
ESTADOS UNIDO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~ONAL 
SEÇÃO 11 

y;o Xlll - N.• 176 DIS'fRJTO t'P.IJERAL. SáBADO, 6 DE DEZEà!JJRO :UE i95S' 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

lessões conjuntas ~cnvocaaas para apreciação de vetos presidenciais 

Em 4 e ti ac a~·.-;r·•nf1ru 

Veto tp~rc1aH ao Projeto de Le1 fn_• t76~55, na Câmara. e nú~ 
mero 101·56. no Senado' que dispõe sObre ., coa1go ao Mimsteno 
Púb!Jco do DistrHo Federal e dá outras pru.vtctên~tas. 

sendo votaaos: 
no dJa 4 oS doS arts. 16. n.0 XII, e: 2l. no lll. f; parágrafo único 
do art 21; 81: 83: 88: 124; e 
n0 dla 9 os dos arts. 128; 131; 132; 133; 134; parâgrafo único do 
art. 139. 

As ~~:;tMs rea!Jl:ir ..... o:e.{io n-J PJJáclo- Tira.J.~ntcE. às 21 hJras. 

Convocação de sessão conjuuta para apreciação de veto 

O Pres!~ente do Sena..do Fe:.teral, nos têrmoo do art. 70, pa:tJ,g:raf(l 3 "· 
êl const1tu1ção Federal, e do art 45 do Regtment() comum, convOca as 
~as Ca.sas do COngresso Nac10na1 para em sessão conjunta a realizar-se 
eo dia 10 de dezembro às 21 noras, no E"diflcio da Càmara dos Deputados. 
410nhecerem do veto presidencial ao Projeto de LeJ m. 4.031. de 19G8, na 
eàmt1ra dos Deputados. e n Q 134. de 1958, no Senado Federal) que diSpõe 

l"restde11le - Jullo Gou!a.rt cVtce-- l 
pt·e1uu~n<-t' o<~ Ht"pUOiha' I 

V ICf;· f'• es1Cie1..te - &·n~Hi'Ot ~p',.~IO 

tllo ::::a /.elO • I 
l se<.:, etano - senaoC'r (. u o o a 

M6JJC I 
'1. <;P<.:• era nu Sf'naaol 1'' r e l ta"-! 

C'l.VJ'I,c'lHIII ., 

. i S<>:Ct('(O•lO s~naaar VlClOflno 
f'relrt-

t ">"ncra1w lien.,.oJ<Jt DOm:oiv~ 

VelJà81'< 
l S'tU!t>ljte ..:.enaaor M4';..hJaf 

0.\'nl:>· 

.r S'lfJl~nle - s.-naaul P:-JSco O~ 
flln•··~ 

Lirlercs e V•ce Lideres 
O~ Maor,, ·a 

Llder t<'lllllf< Mu•h,_ 

V h: f"- L!,lt~ie&~ 

Lm1a G•Jimara81. 

OIJOt"rr() Marll•no. 

Le.~~t~trra i:$.ttcn~..._·11Z"t. 

Oa Mu<oria 
Lfcl,..r· r~·•o Vlfla."=''lOAJ 
Vlet~t..tattr·. RJJI Patme1ra. 

, I 

SENADO 
Dos Partidor 

DO PARTIDO SOCIAL 
Dli:MOCRA fiCO 

Lide-r: FtlllltO MUUer. 

DO PAR TIDO l'l'tABALHIS'U 
BRASILEIRO 

L1deT: L:1ma GUill16TáSI. 
Mourão Vtetra . 
SaJao R.amoa. 

DA UNlAO DEMOCRAT!CA 
NACIONAL 

L!der: J<Jao vma.soou. 
Vlce-Llder: RW PfllÍnetra&. 

DO PA>t'I'!DO R.EI'UBWCANO 

Ltder: Att111o Vlvacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lldsr: Kert'JOalC:Io CauJ.::ut.l. 
Vtce.Llder: L:lno de Ma~toa:. 

DO P,\RTIDO L!Bii:R'l ADOR 

LJjer: Novau. !'"llhO. 

Com~ssao Oiret;wa 
.-\p'l)Oll1C Sitllltl - PNtHáeDtt, 
Ctmn. MeHD 
t+'l'ea~ oa 7&1Cantl. 
Vlt. • orm" P'teu-e · 
oa_m!Tiro3 Ire nu co. 

sôbre o pagamento e a!)licaçãc dos reruro::ns orçnn1f'nl!lrics destiriado.s .. ã_,: 
educac;ão prunana comp1emen1ar 

Senado fi'ederal. em 19 de novcmoro dt• 1958. 
ADotónw Sales 

VlC~-Pre-s1dente. no exerctcJo da Presidêncj~ 

Instalação da s.• Sesí:ião Legislativa Extt·aordtnária da 3." Legislat-Ura 

Convocado o Congresso Nacional. nos t&rmos do an. 39. pará$'1'afc 
único. da Cons~tdição Federal, por muis de um têrço da Câmara.·'de:; 

.Deputndos, conforme contUnicação constante do ofício n." 1-38, de 18 ll.e , 
novembro findo. do Presidente da Câmara dos DepuLados ao Presi<Ianw 
tLQ ::W•Jado tpUbi!Cad:. 1D l•uino rio Cu11 gr<SSí• Ncrctoual. Se~·t'h Il,'·dP 2~ 

do mesmo mês. página 2.248J. para se reunir extr-aordinàri~mente d;e_ ~ 
a. 31 de Janeiro de 1959, faç'- púol•co que c ato 1!lnugural d" ~e.<:~ã0 1egJs .. 
!ativa extra:H'dln,'\' ia ns.sim co1·.l.'' cado l'€'J.lv•.:,r-.sC'-â P~'~ data in·,c;hl clês.se pe-· 
riOdo, às 13 horas. no Pttlftcio Til'::td~ntes, 

SCn.l(lo Fede:al, en1 1.'' de dezembro d~ 1953 

Sen~ldor Apotônió Salles, 
V .c-e-P:'t'Sillente n" exercicic da Prf.Sl(lf 1,cia 

do Senaao Federal 

FEDERAL-
Matlllu Oivmpto. 

I PrLSCa ctos &n~. 
Secrttáno: uw:r Nabtlt'O !Di~eto: 

, GeraJ aa 8fXTetana t. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourh•aJ Fonte! - t-~·4!!Jt:le-nUJi. 
Oa.meo Krteaei v !oe·t•r,,.h'O.«l· 

t. fl! 
OUberto Ma..rltlho. 
BenedJto Valaaa~. 
Oupa.r Vtl06o. 
Ruy Carneiro f2 1 • 
Argemll'o ae FiruelrectCJo. 
L1ma GutmarAes. 
RUl Pa-.Lm.etra. 
A~t1llo VIVACQUa. 
Jo~ Mawaru. ' 
flJ Sub.!t-ltutdo teml)l')rlrtamecte 

peJo 8ena.dor João Yllia&lOaa .. 
12J Subs&Jtuldo &ampor!U!OJMtll<t 

11eto Sertfl.dot Lameira 8iteaoourt 
Sreeret:trlo - Odene~ GonçaJ r e& 

Leit., 

Reun1lJ.K 
horaa. -. 

Comissão de Economia 

10,11. f 

Carlos Ltndenberg - ~~tdentt. 

det~te. . 

Juracy Magll1ü~s. 
Lecmdas d..: Mello, 
Secretá1·ia - M...Ura do C.:1rrn0 Ron_ ... ·,.: 

dQtl Ribeiro Snraiva. · .. ·" 
Reuniõ::s - Têrç:H5·<eir J.IS, à$. J.(~ 

horas. • 

Comissã·l de Educação,,~· 
e Cultura . ·; · · 

Mourã_o Vtetra - prea1dente. " -_ <~ 
PO.b.Uo de Mtllo - Vt<:e-Prestd4-U"···-~-~ 
Gilberto Ma:·tuho. · -_:f 
Mem ele SA -." 
sawo R.amo.s. 
Ezectuas aa Rocba tU, 
Reg.z.ruua, Fernande.a. 
flJ Sub3tttutdo temporà:taiJltb~-

peJo Sr. Attflto Vlvaequa. , _;,~_~·.:. 

S-ecrer..&rta: D1ve Gauour. -::~.--:'---

Reun>áN s .. tu-tetru, u . 1JIIo.f 
b.oru. .,.~ - ,-:·"-' 

~.. ~ ~l 

Comissão de Finanças_,~---~ 
Alvãrõ,~~ A olpho - Prestdeotl' -~ 
V1va.J~ a - Vtoe-Prtsl~~U · 
Larnet·- @nt'OUT\. · __.. 
A.ry Vianna 4 . ~ :~~~ ~ 
Lima GUii:na.râe.. -~ 

I ~"mmd-es Távora V1ce-Pnsi-

Alô Guitnarã.es. ~ 

I Lima Teixeira. . 
Alencar.t.r{ Qunu.a~·~~.'J-.:.-. _· •c 
Argen11ro de .Pi.'JL!et!;~pv. 

Onofre Gomec. 
Pa.Wv Fernanl16f. 
Daniel Krleger, 
Carlo5 Lindenber•. 
Mathl .. OJymplG, 
P&ralf•l 8&rro.to, 
JUrlCY M9lg.l!hfi.~s. 
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JU!lo Le!!A!. 
Otbon Mildel'. 
L!no de Matto<r. 
NovaiS Filho. 
Auro Moura Andrade. .,. ......... 
Gaspar vezaso. 
Mourão V1etta. 
Attillo Vive.cque."' 
;Mem de&. 

-----....--. 
Comissão de Redação 

1 - EZechiati da Rocha. - Pre&. 
dente. 

2 - Sebastião Arcller - Vi.:<>·Pre-
sidente C • > • 

3 - Públio de Mello. 
4 - Rui Palm-eira. 
5 - Saulo Ramos. 

Clftlie&ão de SerViçO Pilblico 
· Civil 

Prloco doo SantoS - Presidente. 
GilbertO Marinho Viee·Preõl· 

I det1te, 
Mem de Sá. 
Calado de castro. 
Art Vianna. 
Carlos Lindenberg. 

'Beeretàr!a - ny Rodrlg>""' Alves. 
Rounlli"" . - Qulntas-f<llrall> aJl 

16 hora<. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Qbras 

Públicas 

·,E.X'PEDIEN,TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIR&TOA GaRa,a. 

ALBERTO OE .BRITO PEREIRA 

.ct1aN .DO_ a~Mtv~ço .oa .. ~.~~• • 
•MURILO ·FERREIRA ALVE.S 

OHa,.ll -DA •açS.-o -.o• .. oAçJ.0-
MAURO MONTEIRO 

OIÁRfO 00 CO.NGREsSO NACiONAL 
SEÇÃO 11 

·lmpreno nàa Oficinas do Departamento. de· lmprenae Naclonel 
. AVENIDA ROORIGtlES 'ALVES' l 

' ·\' . ;'- '·;( .. 

(*') Suootituirto, ·tnterinamente,' 
p3:1o senador Gaspar Velloro. 

Jorge ?dé.ynard. - Presido:nte. 
Neves da Rocha - Vice-Prestct5rte. 
Waldemar Banto6. 
Novam Filho A :B 8 J '19 A 1r 1f 11 A: 11 
Co.unbra Bueno (•). ;·.~;' 

Secretária - Ctcilia de Rezende 
MartinB. 

Reuniões - Têrças-1eires, às 15i 
l1C'!a6, 

Comissão de Relações 
l::xtenores 

,., Sub6tttu1do tmnporllrlamente UPA:IITI"l!ES a PARTICULAII!l'l IUNÇlONARIOS 
pelo Sr. Frederico Nunes. ' ~ 

secretaria - Marta Cherubtne-.a .. 
costa. Càpl\111 • Interlo~ · Capital' o interior 

Rrêuniões - Quarte.s-telras. àe a 
horas. Setn,atl'e ................. C:rJ :;Q.oo .Bemes.tre ···-·::-·-· Cr$ 

João Villasboas - Pre-.siden~e. 
Bernarde.s hlbo - Vke-Fxesid€11-; 

te tU. 
Geor ,pno A velino, 
Gilberto Martrho. 
Benedicto VaH~dares. 
I..our1val Fcn'..e~:. 
Gf,mes -de -("}liveirn. 
RU1 Palmeirn. 
M· 1.!'!'!\ Andrade 
{1'} Substituido t-emporàrhirr.cr<te 

Comissões Especiais 
Com1ssão de Rev1são do 
Código de Processo CIVIl 

JOào VUlasnou - Pre.s111entt. 
Qeorgmc Aveano - Vtce-Prestdente 
At:tlllO VlVB:tQua - .Retator. 
Fl.Un-to MUllel" .. 
sec~ânO: JD:Sé d.a Sllva USbOS. 
Reuntões - Qua.rtas~teires. 

'J'elo S:r,_ Attilio Vivacqua. I 
. eecretárlo - J. B. Castejon. I~omtssão EspeCial mcumbida 

'""uniões - Quartas-teirru;, às 1 . , de elaborar ··os Pro1etos llo 
horas. · C 

Cod:Jo Eleitoral e do od1go 
Comissão de Saúde Púbfica 
Regtnald.o FemanC!eB - ·pres,d.ent.e 
AlO ummarães - Vtc&o-Pn'&âCDtf' 
Pearo LUOOV!CO 
Decnla.a eis Roeba-
Vtvaldo uma 
Secreiárta: Diva Gallott1. 
Reum~ - Quartas--teU:us, 1.13 10 

f'Ol'U-

Comissão tle LegislaÇão 
So.CJal 

Lima Teixeira - Presitlaute.. 
RUjl ·Carnerro Vtc&-Pre:!:W«n· 

[ol> oJ I . 

Lame11'a Blttenc,lurt. 
PXlDllO Becll: •.ltl • 
tano 'de M-attos. 
Wataemm 'Sa.u!-"6. 
Syl t'-lO ~ll'\'0. 

João ·AnuCla 

'Partldario. 
Joào VUlasnoas - Prelildente, 
Mem de ::;a - Vtce-Prestaente. 
Gat>pat Veuoso -- Retawr ao Pro· 

leto ao Cóote' -Elleitore.l 
Uomcs· <1, euvetra - Relator 00 

ProJeto do corugo Part.ldârtO. 
Lametró'l Btr,tencoqrt_ 
Franci.Sco arr.uo:a - secreta. .. 1o. 

Comissão 'de Mudan-:a 
da Capital 

COimt>i-a Bueno - Prestdentie 
Pauto P'erna.oaes - Vtce·Pt'esJàente 
ALtlllo .VJV-acaua - Jilel.at&r. 
,·Alnerr.o Pasaua•Inl fl} . 
Llno ae 1\tllt.:tos 
tl 1 SUOBtltWOO te_mporàrlâJ:nfDt! 

;Je lU 'St 'PrlmlO •Bect 
Rl!unl6-es - QU~-tetra8 
secreté.r:.o: Set>af_tlào Vew:s. 

Arlm-uo 'R:uarl_gU"'-..Ã, 
•t' suootituMo wiD ·sr. RtD<t"' Comissão de Estudos ,do Pro-

:J66•cto. s ~ ····-. ,,. 1eto destmadll ao .Senado 121 ~ :Jbf;titUltiO .. ;Je;o ""r. --'-".U.O•'- d r ,.,. .
11
. ,,,bo Fe era, em .,ras ~a. 

ft(!lmJã:o - ·Q<nl"tJ6-~"ff.ta:s. .àr. 18 
'Junha M-el!o - fPresidente. ,-.oT'"'..-.3, • 

Secr-età"1'lo - PJ<t1'o dt 
l\1ülJer. 

·oar ,a.al-1 Francisco Ge.llo~ti Vi:ee;-F-:,,~.si--
'•dmte. 

Coimbl'a ·-Bueno. 
'M-ourãn V-ieira. 
Jorge -mayn~rd. !:omissão de Segurança 

. NaciOnal '. 1saPl'. Br·.·~n - ·consuffcr Técmc'l . 

·Onutre Gnroe:< - flt'e&IDente 
cat.utO i® ~O V:aOt' ~fSl 

·J<lil>C 
f'c . .u·ç LUdõ._lilr.D.. 
Mon::lra flltlo. 
Al(''1ci5Lro UUun&~lZ-. 
51:1.·~ cw·vo 1}) .• 

' 
JJ''li~ ~lavnaro 
q · . ~u[l(.tltUIOC ;emP-',trj'J:~DJ:! 

•)f',v so Mrtr1c MDtta 
sr>-r-~·..,.ra na. R'lmtlôa couar.t:e .. 
A,;>•..lmbta QtH~l-.a, - ::11: 

noras . 
. . ~. ~-

Reuniões --:-- Quarte..s-fciras, 1\6 "16 

!:omissão de eonsolidacão das 
'Leis 'tio ·'Trabalho 

SCfWtltortl 

Luna I'eixetra - . .Pr_e5ldent.e. 
Ernam dàtul' - 'V'lce-Pre!.t.aente. 
Ruy c a r:nP.u-:o . 
~r;em1~. ce "FrgUr"l.J'eCIO. 

·uo . .• •• • • • • •. • . . • • • • • Ci-1 t6,0Q ·AnO ••••• , • • • • • • • • • • •• Cri 

&lerlor 

lno ~ •136,00 Ano ..................... 
" 

llrt 108,00 

·---'-----· 
- Excetuadas as para o enerio~, ··qàe .aeZ.iiD se~PH .anuais. •• 

. assiri.Bturas p_ode:r--s.e-ão tomar, em qualqu.er é_poca. _por_ seis mese1 
"OU um -ano 

- _A fim de possibilitar o remessa de valores acompanhados de 
asclarecimentos quanto -A sua l!']J'lica-ção. -st1li-eitamos d'êem preferência 

-l remessa por. meio de chequ-., o-u ·vale postal. emitídos a favor dCI 
Te-soUrei.rD .de Departamento de Jm!]):rensa !f aciona! 

- Os Sllplementos às edições dos órgãos oficiais .s.erão fo-rnecfdoa 
IOIJ -assinantes sàmt!nte mediante ·sotidtaçãD 

- 1) custo do numero .atrasado '"'"a acres~ut. ·4e CJi ,ff,if •e. ~~ 
txerclclo decol'l'.!Jhi, ..co.brar-.ae-Jio mala .Cr$ 0,50 

~!ltnaJcto cavB!Cantl. 
u Luon Màder 
Aarão fltet!lbrucb - Relator Qer&l. 
farso our.ra 
Jetterson l\gutar. 
cunna MeUo Prestctente. 
Moura Fer.na.nàeE. 
Lt.:urg{'l Lít'Jte 
Li)ur:wal àl' -~tda. 
Ratmund·o Brito 

C.omi&são Bl11ema1 do Vale do· 
flie :Doce 

t - senecuto .aas&à--. - · -PresJ­
aente 

2 - Qtoon M A d e -r - Vtae-Pns--
.aente 

3 - A -;tllto Vl.VB.CQ~. 

• - JOfgl' M.a__ynar.G. 
1 - uma l'eurerra. 
Secretarm: --cec1na de R e z e: ·o 4 r 

Mar.t.LD.8. · 

Comissão Es1it:::ial Jle Estudo 
da 'PJllü ,.oo .Pr.odução e 
E~portação. 

Lima .Xe1xelta - Pre.sldentle 
Fernandés Té.\'Ôre. - iTlce-P~si .. 

dente. 
Gaspar Vel060 - Relator Ger&.~.. 
Mourão Vieira, 
Ftanc\.Sco Oallottl; · 
Gilbetro · Me.rlnhQ. 
Attlhn 'V;t_vac:qua. 

-Coimbra Bueno. 
Pritni.v '&-ck 1 1 l • 
lll SUbstitutdo re~pru·àtlamente 

peb sr. Gomt's de OUve-ira. 
Secretário --- ...loaé ~~d<l da 

Cunha. 

Comissão de Reforma Constitu­
Cional para em1t1r oarer.er 
sôbre Pro1eto de Reforme 
ConsltluciOnal n. 1. de 1956, 
Que altera a Emenda Consti· 
tUCIOnal ,n. 2. 

Attllio V1vacaua - Presidente. 
Llma awmarâe::; - -V1ce..eree1d&Dt-. 
Gllbertr- Martnno. 
.Ruy Uartl\!lJ"'O. 
SauJo Ramos. 
.Oa-&Dar veuo.~. 

Lour1vaJ FOntes. 
.CaJa.oo ae t:.ast.rO. 
AlVaro Ad-Olpnó. 
.Alõ Gutma-raea. 
More1ra Rllho. 
Arg-enuro oe- Pl.gueü'edo. 
João VUJasbOas. 
uanttu S.rieger. 
Me-m de sa- · 
1.1no ae Mattos. 

Comissão Especial de Estudot 
dos Problemas da Seca do 
Nord~:ste. . 

Gaspar veunso _., Praidente. 
Regina.ldo .Fen1andes - Vioo-Pr&-

tiidente. 
Jorre· Maynard - -Relator · Ger&l. 

' Ruy Carnetro. 
Arlindó Rodrigues. 
&:cretá.rio José Geraldo · da 

Cunha.. · · 

Comtssâo Mrsta de Reforma · 
AdminiStrativa 

ti0TI\C10. LAfet -- ~ftrea10€'Dte:. 
oomea· .. ele , _ouvelJ'a .;.. . .Vt~· 

o1e:nr.t . _ . ._ . _ :. . . 
01.."8t8Vo çapanema -· ~. 



ATA DA 184.' SESSÃO DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEG;.SLATURA, 

El\1 5 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES API)LõNIO Sl\LLES, 

E VfCTORINO FREIRE 
Sumário 

l'ROJBTO DI} LEJ CHEGADO t,:\ C.\MARA 

Pro1tt{) d;:: Ut da Cimu4. n." 1Sl, d!!: !;i58. (nó!. C::\m«rll do.• Ocput<l.d:o»• f.GO'i-B. de 
lP:S.S), que lsen:11 Je impO~!o de Ja,;portaç~o c &. co::t~"mo tn._:edal J!t..P'-'riado pda Com­

fa::.hia de P:od,.tu~ Qulmk<J3 eldron[la•»• 

PROJBTO l\PRESENT,\DO 

Projeta de Ld do SenWo n.<l 27, d~ 19!>3. do Sr. OJ10n r.liidcr. qut su,pend'" 
• financiamento ioe lavouras d.:- cn!t d~ bal~ll produtivldaJ-:, mal )<lcaliz:.àa.J qu Q.tl 
<:"!l;i'lõ~.Ua~ e Ui10 um íinancíanlt~nto cspedal fara a !Ua trandorm;l~ão u11 pa,;t.~grna, 

REQUERIMEN·ro APRESENTADO 

Rtqutric.~enl<l u,o 5J6, dt: t958. do St. N.::<lu da Rotha, ~nlidt.nc!.a eutMitaç3.o para 
tllltlclpur da de:lega-;ão do DrasU ao 1.° Congre$'Q Iutcramc:"tkano Je TudCil:lO • rcall:ar~u 
tJ:I. Mc:ltcvidêu. 

PJSCURSOS PROFERIDOS 

Pareceres ns. 569 
de 1S58 

c 570, 

Está f!nda a leitura dO expediente. 
Tem a. pata.vra. o nobre senad<J-1"-

0thon Ma.der, primeiro orado: 1n5,.. 
crao. 
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cie parte devido à fa.J..~a. de e.scoa.­
znen .. o da produção. 

bugcrun-s-e as 1US..S variz.das me­
d~c:.as e s-::uu.;õ..s, ma.s. no IUndu, o 
ql.:'~ ná é Sltp.:r-pr<Ja:UÇM. 'l'GrnA es­
t: :.::...s !..:'m p.::.:;s~.o.u.a.o. .... e ue c~.wc.;;.t;.:;.o 
n'} f' ••• .:.;~o;:; f> c>n~ •• o.llmJs a pxo<~u~ 

z • r a:.. é mui. o além ua aemancia ao 
n. ~r..:l-~-o- interno. D&i._ as r.coras 
.a:.. u.:.: .... , qu..' s~ a.-'olcmz..m de ex:;;l'Cl~ 
t:::~, ~f·t.J. exercício, ag:r.vtu1d-.:.t a ei~ 
t\:...!~~.0. 

ou:...ro a.;,P-"cto do problema care~ 
C:·::..o u::z r.:.,ve.c-o ao custo da pro• 
<lt..,..~ . .J. Os Lci. ... Ci18.1s já e.:;go-~aú{JS -
.c* ~rell'los ca.tezaLS ae SQQ PaUlo e 
de ivúlla.s Gvrais - pl''Í..IÜ~-m mé­
od•a. tao ba:xa que se türnam antí~co~ 
n-õm.ccs. &-n certas reg.ões do Pa.\.-;: 
fiá.o dehcitáor.as e, por isso, ex.g-em 
pr.-..ço lmtil<O' alto pal'a o que produ-
21-m. Em cons:qu-enc1a, wm.s d.1.tl~ 
cu.ã.ade em concorrei CORl os cafés 
de o-utras nAções, que produzem por 
!Preço inier~or ao nosso. 

Dai, Sr. P:res~dente, entend:õr eu 
que- do.:S aspe-ctós prepwndemm .na 
cr.se do café: a superprodução e a. 
Pl'c<J.Uçã.o ant.•e.::Onõmica. l3asea.do 
t:m rn~nha exper!ênc:ia, oase1 eJaJJo .. 
rar ·projeto de lei, que enviarei, hoje, 
à Mesa do senad ... ob.jetivand.o re~ 
30lv€r os dois aspecros sér~os da 
qu.=.s .ão. Proponho que os cafê:?.alS 
velhos, os ant.ec-onõmicas e <JS que 
de qualquer forma produzem por al­
tos preços, &:jam sub.'!iti·tuidos por 
p:.!stagens .ar~.-.ü'ioiais, 

Sabe V. Ex.a S:r. &esidente, que, 
~ comeguirmos extingUir os catê­
zais antie.ccnômio.:s:' c, em lugar dê .. 
les, plantarmo.s Pastrtgen.s dr.Stinao.a.s 
a desenvolver a pecuár.a, p<>r Certo 
BRnare-mos tea parte das d;'f'ICuldades 
Q.o se.(lr cafeeiro, DimlUtlida a pro ... 
dução, os estoques também E~ redu .. 
z1rão, c~ncorrendo pa.ra o eqUHibno 
do mercooo. Por outro lado, preci­
samOB também, des;Je já, promover 
culturas rle café mais Pl\'Jdutivas lSto 
é, que os cafêzais tenham ma.~or 
renaünento. ttsse l'iSUltado .só se 
conse,gu~Tá através das modernas prá­
ticas agrcnómieas., as quaia poosibi­
litam o barateamen~o. pelo a.umentcr 
da· pr.o-dução, dentro da mzsma área. 

Dessa maneira, pod.er.<.mos eono::r. 
rer nOs mercados murullais, of.ere .. 
cencto preços que nossos competidores 
náo padem a.companhar. 

.o Sr. Abelarao de Figueiredo -
IPe-nnit-e V. Ex. a um aparte? 

O SR. OT:!iON MADER - Com 
prazer. 

O SR. OTHON M.Al)ER - Pr<>­
pqnho-, exatamen.e, em meu projeto, 
:J. u.e nas r·e3i6zs, em que o café é 
pr.o-d.uZ:do por pr:ç<l.S alto, antiecor.ó .. 
mi~mcnte S:.'!jam aprovei.adas cem 
culturas div~r.sif..zadas. de maneira a 
darem o m.aiar rend!mento p~.ssívd, 
·:"Iu. vea de agravarem o problema 
da superpxcduç&o. 

sugiro, inic:a·mentc, em 111eu pro.­
jz-to, a traw:fonnação désses velhoS 
cafezais em pastagenl!, solução mais 
accessívcl, p:rquanto os n<JsSos agrt.­
cultores sabem como p1-.~parar a. 
terra para ê.:se fim e es.·ão acostu­
mad{}S t'3.mbém a lidar com gado . 

se aux!liarmos, através de finan-: 
c:amen.o, a criação d-e gado e a 
transforma-ção de fsfêz.a:S exaustoOs 
em b:as pastagdlS, maiS ta-rde, po .. 
derem-os pensar também em trans..J 
fonná-!Cs em algodoais ou noutras 
:.~voura.s. às qu-a:is a zona é propiCia. 
<. \..1·e-garemos, creio, com o enrique­
cimznto de n:ssa produção, a obter 
divi·a~s. para melhora.r n~sa. balança 
de pagamento. 

o projeto, Sr. Presi-dente, &~á as .. 
s:m recl'.gldo: 

•suspende a financiamento às la ... 
vouras de café de ba:xa proáut,vida.. 
de mal local!zâdas ou maz cultiva;,. 
daS e cria um financia-mento es11eciat 
para a .sua transf o1'tnaçli0 em pasta~ 
gens. 

O Congresso Naclona.l àeCl'eta: 
Art. t.o Ficam suspensos oS 

empréstlmos da Carteira de Cré ... 
dito Agrfcrla e Industrial (c.R. 
E A.I.) do Banco d0 Br~sil. na. 

forma àa legislação v,gente a-JS 
la.vrado-:-es cujas lavouras de café 
estejam compreendJda.s TI('S se .. 
gUintes itens: , 

f) a parti-r d.: 1 de janeiro de 
1959, àouelas cuja p:roducã:ú 
anual fôÍ inferior a trinta t3()} 
arr·· bM Por mil pés: 

2l a nartlr de 1 d~. janeir0 de 
1960. à.fl~Ue!as cuja p!"oduçáo 
.anual fõl' inferior a cinquentn 
(5{}) arrobas Por mil pés; 

3) a partir de 1 d~ janeíro d~ 
1961. àquelas que não vierem 
o:IY:-deeidn rl~nrosamente às pres­
cricões da técnica n~cola. es­
pec!almente qnsnto à plantacão. 
à prr tecãr d,-. Enlrl contra a ern­
sã0. à prndUtiidade. à bn~ qua~ 
lidade do prodnto e demais re~ 
gre:s agrnnõmicas. 

4) a partir d~ 1 de janeil'o de 
1962. aquf'las qu mão eStiverem 
localizadas fo~a d·e zona.q eOOló·· 
gica.s do café. del:mitada~ .,-elo 
InstitUto Brasileiro do Caf~ fiBC: 

o Sr. Argemiro de Figueiredo - dentro de Cf'nt,-. e 0itenta l1!lOl 
Refere-se V. Ex. a a dois aspectos do dias da l'JUbllcaci'in deo::tq l>el C',.,TD 
probb~ma - o econômico e o dos: b9B!' nf'l.q c"nclt•"'õt.c:; ilf' e'(ne .. ;.a:..,_ 
cafêzais, que não podem maJS pro- cle.s e estn(l"s cre entfdarfe.:: if'ien-
liuzir O que nã-o deiXa de Ger tam..,! tifi.cas nf!ciafS oU reer.nh(l'&das 
lbém uma questão eoonômlca. Per.. de comprovada fdone·õ<td ... " 
gunto a V. :e:x.a: êsse fenôllleno da. );essas cnnd1~ões. Sr. Pre!ltr!-ente, 
prOdução antieconômica ocorre apenas s~nende...'iie 0 flnanciament0 de cafê 
,em Sã.o Paulo, ou também no Parap.á? para a.ouêles Javradore..,. mt1,'l<f pl~n~.n-

cões t~ rendimentt~ mfnf.,.,a. tnst[t'-
0 SR. OTHO.C'i MADER. - Ver!· nificante. isto é. de certa forma, 

t.ricn.~ &am~m no- Pa.raz:za. Temos c~mpeiímos- 0 s cafeicul+nres ~ se de­
zenas em que o café não" é econõ-- d' t 11 • 1 1 
:micamente p!Qduzido e, assim, há 1carem a ou ras cu uras ou at v -
ccastões em qtte <t produto encarece. dad::s ttgrfoola.s. 
Pla-nta-se café em regiões fna.dequa. Pro.sse~e o projeto: 
das ao seu cultivo, nM terras situa-­
das muito ao sul do Estado, abaixo 
do par&eW permitindo t>e!M pres· 
cr.Ç()~s agronf;lnl.Caa., o que o torna 
ant1-econ0mico. 

Nã.J só oos voe-lhos eafêza.is de São, 
Pe.u:o e Mlnas Ger.al.St produz.-se an­
ti.:c::nõmicamertte. Tarol:rétn nas no­
va.s zonas, pele;s fa\ôres pOr mim 
cp-:mtadoa, a produçOO atinge alto 
J>reço tornando-se incapaz de con­
cc ... -à com o artig-o e!tl'angelro. 

A sr. Argemf.ro de Figu.eitedo -
N:S. • c;eria o caso de a. iniciativa pri­
"".t.i.a ir-se encaminhando para uma 
h•ua mais TMkmal, ·de tipo díf~~ 
tenlt>?' 

".Arl. 2.o E' o Poder Executivo 
autl'\rizado a er')ntrata.r enm~ o 
Banco do Brzsn S.A. litJta sua 
Cs:rtejra. de CrP.tH~I) AgrfcnJP e 
IndUStrial tCRFAil a. tP.aJi"a­
ção dn financiamentn para . a 

transformal1ã.o das csfeZM! de 
balsa urodUtivtdade. doM ov"' nã.(f 
se enoUAdram nas nreserlrõe..~ da 
té<mlCg mgrknla dos lncS:llzadaS 

em 'ZOnn!'l reoT6rt 1 ,.,.c.~ de.!l'f,...,~, • .;,r.d:.:: 

ou ainda dao_'[lêles oue fomm 
aba.ndona.drs há m-enr.s de cfnco.!'. anos r.m.· ês!'.ps mec:mo~ mot•vo.~ 

em "~"'tnc,..,"' ~~~dfiro-1"..,·."' ,..:t"'a 
crt~cãn oU ~n<?'nrda de s:aào de 
qualqU-er cspêcle. 

Art. 3. 0 Para ef~lto d<> artigo 
anter.or, con.~ u:ra-.!!c lavou· a ·ie 
baixa :çl"odutividad-e, aquela qUt! 

~ n . ~ 
bás pnr mil p.ê.s rle café. 

Art. 4 • A Carteíra de Crédíto 
Ag"ri.cola e :r.".ius.ria1 do Bsnco 
d, B'rw;U S A., sennm~ t!.Ue fõ:t 
nec::sshri.Q, soli~1·a1·á dn In3t.itu~ • 
to Br; ~ileiro do Café CIBC). 
se-ndo êste obr1gndo a lbe torne~ 
cer. os element~ s precisns para 
perf~i~a inst-rução dcs pr cessos 
de fina.nclamento. a· que s-e refe~ 

rc ..1 p:;:.::.~.~r: ~~J· 
A:·r. 5.0 Os. fu.:.. . _, ,,_. 

previstos nrsta !ei .serão garan~ 
tidos Por penhor pe:cuá::io ou 
por hip:tm:a, fix:.:do para a pri.. 
ntcíra desta.:. garant:a.s o pr-azo 
má~imc de quatrc- anr.s 

Art. 6." O fins.n~iamento ctia~ 
Ju çO eSta 1e1 cjru.p.e·Z:.>ue li:{Jw 

mente: 
:il formação das pzma.gens 

nos têrmos dcs Att.s. 2'. 0 e- 3.&; 
2) comtroçã,1 de eêre·1s, fe~ 

cbos. mangndrms. h:b:edouros e 
dep6.:itl s d~ f 0 rragrns; 

3) át'!.Uilição de reprodUtores e 
crie-deira~. 

4) aquisição de animais- para 
engorda.. 

At '. '1." Os prazos, tax.a.s d<: 
juros, fireallza,çâo e amor"'t..izaçi>.o 
cntérioa de U.'iaLaçãv. ga;.·é..mlaS 
e demals cçnc:Uções regtlJa"ors.s 
dos cvn~ratos o.e fina :te nmento 
C!)~üos. pct (!s,Ca ~e~. serao igua..a­
ou s:melhan-:-es, quanoo PO&iiH•'-· 
aos dos a.t.uais contratos de fi­
nancw.mento de café. 

r·<'.l"ágrafo úmca. O Pocter Exe~ 
cutivo provic..encmra para que o 
financiamento de que trata esta 
lei, entre em vigor dentro· ne c:n. 
to e v nte (120.1 dias da sua 
pubEca ~üo. 

Art. 8.0 Revogam-Sê as dfspa­
sições em Co;1tr'Srto. 

Justificação 

Dois f-atOtes sao preponderan.. 
tes no agravamento ela cr~ );L. 
que PaSS~ a E-e .... n~.;m~L. cai..;,.eira. 
O plantio extensivo e inccssan te 
de novos e vastus cair.:za...s, ao que 
resultou cst:lrmu; agora a braíros 
com uma e::lQ::r..:Ie superprouução 
e a baixa produtlVidaue acs caie~ 
zz.1s velhos ou d~ cult ,.o azleí­
tuoso, trazendo como cc.nse:quên­
cia um alto custo de prod uçú.o. 

O (!xcesso da produção sôbre 
·a consumo iu~no e a. e:tporua.. 
ção. deu em resultado a existê~l-­
cia de colossais estoqnes d~ café, 
sew probabilidade de li€-Ie:tn ven­
didos total e prontamente. Con~ 
comicant::mente a produçM de 
extensas culturas cafeeiras \l'elhat; 
e canEadas ou ptovinda de zonas 
i..nadeQ.t:.adas, quer pela pou~ fer ~ 
tilióaUe das terras quer pela si~ 
tuação geográfica ou clim~térica 
desfavoráv::l a essa lavoura. faz 
com que o produto tenha custo 
elevado não podendo ass:1n con .• 
correr com o de <mtras regiõ-es úo 
:Pais e do estrangeiro. 

.Feliaberto Camt:r.rgO, acatado 
técnico agri<:-ola e autorizado pe. 
rito em economia cafeeh-a, disse:'. 

"Uma coisa é a.bsolutame""l.tc 
certa: sem a renovação da sua 
lavoura, o 13ra&U será p(l!to fora 
dos mercados internacionaii- . de 
Café.' 

Repetir~se-à o que já aconteceu 
cam a nossa IJNdução de borra.. 
cha'~ 
_ Impôe~se, portanto. a reno\l'açáo 

em bases cientificas, das nossas 
lavouras cafeeiras. para amnentar 
a prodntiv'dade e ·con~ec:JUente~ 
mente !Jar:.ttar o custo. a fim de 
pcderm-os cc:rnpetir com· JlOSSos 
concorrentes. 

Por outro lado. o Brasn é o 
único pais do mundo que tem 
excedentes de café. -e proble­
Iha. JJois. é mais brasUefiXr·-.dr> que 
lnte. &acional. Assbn, tanto a su. 
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perprodUÇâo como o alto custo 1$âO 
problemas ncss~s-. os quais t:mas 
que resolver por nós mesmos. 

E' evider1t~ entf.o que !)r.ccise, .. 
mos limitar ou talvez proibir o 
planto de novos e extcnzos Cil~ 
fezais. já que. a' prcãuçáo atual 
e~:ced~ de ml.'it·:'l f'Q.Pl!o que co~ 
sumimos e exportamos. E .w mes .. 
nw tanpo p::-2ci-:-~m~s prcdtrztr a 
cv:::tos mais baratos, pna & que 
será necess-árir cultirar rômcnte 
rm t€rras férteis. ~ituada.~ ~:rn 
zonas wológ:fcas caf-eeiraf' obede ... 
C?"dn a px0~;~..,~ n..,.rfca""'ç 1 ·ri .. 
moradas e re:Iov::t:ndo ou VJbs .. 
titt•h-·do as velhas culturns ctefici .. 
túl'·as. 

Nestas eondicões toona~3-e ne ... 
c€ss~rio o abandcno ou a elinüc.a .. 
c;?o d1.o; !avotTtaS c?f-e.,í!'aS de hat. 
xo re-nd 1t""P'1t"t ~"ll ri~P .. õ<>c: m" z-~1 .. 
nas p~:rlgoosas ou d"'~{svorf.vels à 
prcdnPt'O. 

As terra~ atu:dm·;nte ocupa.aas 
JJtt l~...-C'l!ti~~ i! o C'i"U> ele "lt!l 1'115 .. 
to ou em regfó!s imprópri!L~ a í!a .. 
ie;,..,,l.1'1':l. d"v·r:-, r..er utilizadzs 
pat:a outros fln~ am. ro)a~ on nns .. tr....... f'r>~ ~PR"' v~nto::rttP.Jr& oara 
st':US pronr'et.ó.rh}s e para a ('CO ... 
n~..-' ... ..-~":..,.,..,.., 

E' também chegado o momento 
dP .-Jh·~ .... • ... ~,.,...T'Tl",.,q I' 11"35"' a,ti:vl .. 
(i;-ocl~ ::t,.,.,.í .. ,..,, ............ .,,nn f... rr,f) .. 

no~uitura cafe:fra. PBra a pnlirul­
turr~ P r·..,,.fl ,.., r.:r."t.. .. ;,.,_ 

O certo. portan'o. é !:' a .. vêr­
no -estímuiar e amuao:lr neio 
crédito rural e assiStência té-::~ 
nica, os la vra.d. ores e M"ian. ... r e . .,: 
que se dispuserem a tr~.>n..-<âr1T· 
mar seus a.nti""os e q.ntJ-.econô­
micos eafêz.ais ou o-s novos 
Iocalizadcs em rc~lõe;-; desfavo~ 
titVeis. €01 cu~turas outra.., da 
V!l~or oU 1 em oasta.g~nf para 
cria.ção au enr;ordll d.t.Y qualquer 
esn2cir de gado. 
Cr~ce cna a dld a Imp.,rtãn .. 

cla da. p'fcuária e da produção 
agricaJa. para a al!r ;PJJtação e 
como ma. éTUI:-pr?rna da índús~ 
tria. Quanto inais o Brasil se 
destnvo:ver. maior serflo as 
exi?;ências de aumenta da sua 
pern""ia. 

Entre outru.s vantagens, a 
criaçã 0 de pa.<;t.agem; c-rerece: 

a1 aumento doS r~hant.vs. a.e 
gat10; 

bJ maior abundâncu\ e bara~ 
teamento da carne e doS laticí­
ni-os que aãó produtos ~r~Iais . 
à a}imentrrç:ão da sub~nutrid.O · 
povo bra:sUeirn: • 

CJ irtdus~rialização e cxp0 rta·' 
ção da. carne e deriv3-dos ~oiTO 
lmUortante fonte de atvisas~ 

d\ diversificação da prochuãO 
ngrCJ-pecué.ria. ,,.. 

Sa.l::e~se ainda que em 'Vittude 
das Lets ns. 2.005. de 1(15:;: e 
2. €'91. de 1955. que _!oweçi.em 
amparo aoS cafeicultores ~t).n .. 
gi.:J.cs pe:!as geadas dêsset rnes-. 
mos anos. só é pennitidc o fi­
nanciamento pela Cartern de 
Crédito Agrícola. e Indud;tial do 
Banco do Brasil ( CP...E\!1 das 
cafêzais qtre brotnran .1/lVâ­
m.en'e após aquelaS gcl.àa:s: es~ 
tando désse a.'nparo tnancelro 
exelutda a repianta As.ón 
grandes ârêas de tems férteis 
ant.es cultivadas com ea.fe que 
não brotou. após aquelas 11ea~ 
das. estão s~m tratoSl cuTtu~aíS: 
adequados ou tnteiramtnte aban­
donadas, potQue OOUS , prOpd•-;":á.­
tiOS. pül.' ta.Ita do finmciamenf..o 
pelá CREA!. não disp~em de r~~ 
cursos para seu reaprovt::tA.­
mento. São mHhaT~s ·de alquei­
res de terras. ~preS€fltanãn um 
})êSo morto na. ecoyt>mia. dcs 
agr1cult0 re.s e uma dimínmef1.0 
do potencial ec<m.tt"nit;) da Na--.. 
Ção. ; 

Estas terras. via~de~er;ra. es.­
tái) situadas nas parles mal.1 
baixas <las !...,nd .. e ol\ll>s. 
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jun:o aO!! rios e rlbelrõea, até j· · Também é pcl!Oivel venha s ~erlr o 
à meia encosta, condições per- -l.lltcrês.se óe proprretárlQS de rer ·enos. 
t.a.otiO ideais para. J:)!l3t.agens ar· que os estão l.Otea.nd~> para plantar. 
tiiiciais. E Já é fato provado futuramente, o café, fazendo, a.Uirn, 
que nessas pastagens do Paraná explorações de terra em benefício 
e ae São Paulo, formadas de própri0 e não da economia brasileira. 
capim .. colonião'". é possivel O :Jr. Lima TeiXeira - Permite­
manter em reg~me de engorda,, V. Exa.. um aparte? 

nlfnado nómero 4e pOQUenOI calei· llnlftAçãD, a parl!r ao quJnq~nlll 
cultores c,lnl a mudança de ativida~ 1930tl935. CQda. produtor, como cada 
de ? Não seria mais . cont'eniente a usineiJ.·o, em tDdos os Es.tadOi, ncou 
ajuda econômica em outras bue.s, com uma. quota de produção, e ~ l.l6l• 
1e·yando-se o estimul()_ aos novos cria· nae -obrigadas a. reeeber m~ -1'Jt• ~ -.. ~, 
d:;res, .em vez de exti.Ilg~-w de unt ma do produtor. A medida, <:.01\lO:'• ·<j,:_:: 
momento tla.t'a. o_utro, o financiam,en.. doi sabem, tem. dado excele!•tes. -~~-4-~ 
to do cafezal, meamo de pouco ren.. sultaA.os. Se se flZesse o 1evantam.S!It9-':': :·"f'S 
dimento, atai que ainda sustenta ês- de tõda a. proC.uçáo cafeeira e se pm.-;--:~:~ 
ses homen:J, radicados nas SUM ter.. m,:..vesse a limitação para os que ~~:---:>:;J: 
r as? Picai·ão, ti..!Sim, parte de São· tão dentro do desenvolvimento ._. -. ···~--<!:: 

entre 8 e 12 cabeças de gado o SR. OTHON MADER - Com 
va2um por alqueire. São núme- todo o prazer. 
r os bast"J.ntes expressivoz, se O Sr. Lima Tei:t;etra - Gostaria que 
consid.erarrncs que nas p-asta~ V. Exa. informasse, já que apresEm~ 
gens naturais dOs campos do SUl ta pro-j~,?t;), allà.s mUito interessante, 
do. Para-ná, a médla é de 1 ,112 com relação ao café, o que pensa sõ­
eac~~as por alqueire. Fm a~gu· bre a estocagem de cêrca. de trinta 
tnas. zonas ?e Minas Gerais, essa mUhóes de sacas; o que vamcs fazer 
mécha é amda menor,_ ~aven~o com tanto café, e qUe suge:stão VOS• 
casos de serem necessan.os do1s sa Exa. apresenta no particular. 
alqueires para cada cabeça. O SR. OTHON MADER - Jt ãe 

Portan·.o, um financiant~!lto verdadeiro descz."abro a. situação a 
b!m planejado e bem aplicado, que chegam.o.s. Penso ter alguma aut.: .. 
Por intermédiO da CREAI, em riclade para falar sôbre Q problema 
pcu_co . tempo transformará. êEE-es porque, desáe 0 inicio da minha. vl: 
cafezaJB Já em aband?no ou da parlamentar n.:} Senado, venho 
pouco produtiycs, em ncas Pa&· combati:ndo a. politica. errônea de L'e­
tagem artificla.Us, com proveito ter cnfé em. estoque. Adverti, mesmo, 
para seus prQptiet'árlCs e para haveríamos de chegar à situação tp·a~ 
a economia nacional. ao roermo 1.'is.sima em que nos encontramos com 
ic;mpo que limita e reduz o vQ.- milhões de sacas sem mercadO de 
lume das safrae ca.-feelras, ah- consumo 
viando oS efeitos danO&<'s dai ' 
superprodução". Devo explicar ao nobre SenadorJ 

Lima Teixeir8o que, no prujeto n:to 
O Sr. Gaspar Velloao Pel'tnite trato plà-priamente do ezcoamen'to do 

V. Ex.a. um apar:e? eafé retido; ésse trabalho deve ser 
O S'R. OTHON MADJm. - Com empreendido dentro do p!'.Ograma a 

muito p-::azer. curto prazo. Tratemos de vender os 
o Sr. Gaspar Velloso _ Vou es- estoques. de cn.fé; aliás, o !BC de~·e 

tudar, cem carinho. 0 pr-::Jjeto de v. c:;ta:r cmda.ndo ct:.J cREo. 
Ex. 11 • Sei da ju<;tiça. e da n~Ccessi.. Meu proJeto V!Sa à solução maiS 
dade da pr0 pe;sição. v. Ex. 8 presta demoradll:, pm·a daqui a quatN, =Jn­
a.o Brasil e à econcrnia nacio. co o:l ~e1s ,anos, .dcse.:ottmulando·.ee a 
nal .servi~o 1nestimã-vel. Sol!citel, plantaçao Intensiva do café, como 
10 g0 que v. Ex.n. in1dou seu discurso, I atual!lle?te ocorre, e promovendJ·Se &: 
de j"rnali.:tas amigos, l}t'estaesem sub;;tl.tlllçflo ~as cultw-as deficitárias 
afié!nÇão às considerações do eminen- e ant:econõimcns pelas de maior ren~ 
te colega. o assunto de que trata 0 dlmcnto, Assim, pode-rcm:s nrcduzir 
projeto nã-o é apenes das bancadas I café a preço mais b2b~o e obt.er ·nD.! 
par:m?.('nse, paulista, e'3pirito.san- mereados mW1diais, vnnt!'.g:ens sôbre 
ten..o:;e e mtneira. re?resentantes dos os competidores. 
grandes Es'ados prc·dutores de café, O Sr. Fernandes Távora Há 
porque da a 'çada nacional. ccngra- pouco V. E'ta. se referiu à pouca re­
tulo-m-e cem V. Ex. a. certo de que ~eptJvidade que encontraria seu pro­
lo exame acurado do projeto, cem 12to Junto ao~ p:Sfni~ores de cafê­
'.s luzes dos mais senadores - p:lde zals exam:tos, cuja mentalidade ine­
'~-. Ex .a contal' cOm o concurSo de duUvel não lhes deixa ver a ma:.or 
tdca nós do Paraná e das mais ctt\s ev:tt\nc!::ts, Om. as lavouras exau­
bncadas - suqirá obra meritória. r!das.- que já nfo mais produzem eco-

) SR. OTHON MADER - Multo nômlramente, devem ser abandona~ 
agilt1Mido n0 apar~e doe v. Ex.•. que das. No &o!o onde nio dá. café deve 
prettgia. meu projeto, r;:zer-se outra Javom·a. o efeito se­

C'-1tinuo ~1· ITesidente a 1er a rm, u:-rtanto, dunlament.c benéfica: 
sua ustitléatl;~. ' ?.~::!ndona!"~se-ia uma cultura que já 

nt:o se mantém econômJc:uncut.e e 
"Parece, pois, que a solução prccn"ar-,.e-!a outra. de mPlhores re­

mts convenlcr.te pata o proble.. or;ulbdos. Penso estar v. Exa. den­
m; do excessó atual da produção tro rtar, norm3..-; racic!laJs. Ahhn cUs~ 
de café e do seu alto custo em so, tarrfa dessa ord_ern deve ser em~ 
ceJas regiões velhas de S. Pau~ preendida n 1nn9:o nraz~. 
lo, é a tl'ansformaçâo de cafê- O problema tio café, aue vfmos en· 
za.ítt»antad~s em zonas de batxa f.r_entando hâ mats de- quarenta anos, 
prod.tividade e em outras ecolb- na.o node resoiver~se da noite para 
gicar.cnte desaconsellw.das. em o dla, mas combinando-se diverso:; 
pastaens arti!icial&:, estimulan- fa.té.,.P.s. como os que v. Exa enum~· 
do~see amparando os que assim ra. Ajamos com prudência.' par& ... 
proce~rem, com a-asa:istência. fi .. solução definitivft, que virá. desde 
nance:a pe-ln. CREAI, conforme que :1 Nae~o o queira c 08 c:delculto­
prescrve o projeto de lei acima res mudem. de mentalidade, Com 8 
apruetado. !ltual. não será. possível. 

Paulo e do Espirito sa.noo, a meu v12r, abrangeria aquela prOdução e·'-':' ,-r~ 
c ema que diminuidos em sua. eapa-ci-- V. Exa. se refere - de tD artetlbll ':""--:=:-~ 
dade econOmica. E:sta é e.pens.s a n?i- por mi~ Pés de café - a -exti~~~~/ 
nião de unt homem que não -estí. den- dar-se-H\ normalmente. Aquêles -~-<.t-<:-~ 
tro do problema e o discute com um não pudessem acompanhar o ~ --~~-;s;· 
poueo de bom-sezuo e na'tta maie. critério, seriam afasta.d:s; reeebertWJ -- :-"":(:.,; 

o SR. O'I'HON M1iDER - Agrade- tratamento especial por parte do ~- -.: , 
ço muito o aparte ~.te V. ~a. O f!ro- vêxno, que lhes proporcionaria meiq(':.;,.--:'-~ 
jetlo vi.sa, exatamente, não ma,is_ es- para o incremento de outras lav~:~_f-~~.:: 
timular a manutenção das culturas Oi outros terlnm de limitar a pro• 'ío:"--=~-": 
de baixa produtividade. para. que não duçAo; do contrário, na prâtica, o sls• 
continue-m à custa de financiamentos tema não daria certo. 
do Banco d.o Brasil. O proprletárlo 0 SR. OTHON MADER _ A ~ 
nunca as abandona; en~arece aem- lução buscada por num, meu cU.. 
pre seu produto e exlie cada vez mais coleg·a, é a da menor inte-:.1'~rênet• 
altos preços do Govêrno. que Oi staR po.ssh•el do Estado nas atividade~ 
tenta, sa.criflcan:IJ, assim, a econo- agricolas, 
mia nacional. Na verdade, a.quêles 
que, às Vêzt.•.s, p-odem produzir por Desestimulados pela falta de ftna.n• 
preço redUZido, são obrigad~ a ve:c;- ciam.ento, através do Banco do Sra .. 
der mais caro, para que os eaféz1.1s sil, de guas uma: cu os lavrador.y 
p:.ssam sobreviver. persistem, por seus próprios recUI'KI$_.. , 

Meu projeto prevê que o cnfe!culH na plantação do café, melllorant.io a. -
tor que desej-e transformar cua plan- proclução. para que se llinit-e a a.a a.r .. 
taçã0 deficitária, em l)aatagem, reee- roubas anuais, por mil pés, ou nc~i .. 
berâ imediatamenW auxilio finan~e1- tam o financiamento para transtorw 
ro da Carteira de Crédito Agrtcola e may a sua. cultura deficitâna nouc·a, 
Industrta! rlo Banco do Bra~il. t1'o~ ma1s vantaJosa, mais lucrativa.. 
curo,_ ti~sse .rr..c~o, . c.stitm~lar a. subs- ! A sugestã0o .de v. Exa. nobre ae ... 
UtUtçuo de cafeznl3 deftcttár:ios p.:;r 1 nadar Lima Teixeira é entreot!mt..o 
pastagens. dirrnn de aprêço; al!âs, ~ meu •)l>je: 

E~clat·eço ao pobre Senador Mourâ0 tivo, conforme esclareço na 1ust;.f!eaH 
V1e1ra que, n:.;Je em dia, pelo menus ~ão do projeto, é iniciar o debate em 
nos .b3t.tuc.s de ~u.o P.au!o e Pal'ana, t.ôrn0 do a.<:snnto. Não hã. düvlda que 
o-s ca:elcuJt;:~n:3 sao pequenos~ -ermo~·· há superpl'OdUt;-áo de café. Niuo eS· 
res.; têm 'iU:\5 ;,astagens -e est-ao acos... tamos trdo'1 de acôrdo, Existem tam .. 
tur.tados com a. pecuana. TOà.o.s ile! bém grandes zonas de producão ett­
s~bzm como desenvo1ve~J.a. ~a. as Quaâ deveriam isto sim ter 

A muaaD,.\·a. cte Vlda não .será diíi- aumentado o rendime~to das 'su-a~ 
cil, pul'que já possuem grande expe .. terras. at::avéf; de novas culturas. o 
m:ncla- Ua p~cuaria, s~ndo que,- ua fato é que nin~uém tem a. coragem 
maw1·~a d"s vê:':if:S, e e_,pontâneamen- de propor a redução ou a Pl'OibiçA.o d~ 
te, est..~-o sub:>tLtUmdo oJ caíêzais ve~ rylar.t!o nas lll:vouras exau!ta.t, d~f1c1-
ihos por vastar;eru:. t~.rlas. porque is~o viria ferir intcrés• 

Sr. Prçsuiente, é meu_ pensamento ~es c"tlartos. ,de milhares de sitian~es. 
pr?~over ~- ~:ans!.::rmaçao ge1'al Q{}_e d'e f::>.?,endeiros QUI' M lnsurgirtnm con­
~,;au,z:als de11Cidt.rws em pastagens re- t!'a aualo.uer medida. que lhf's vleue 
pr<:duti\'a:; e econ~~nnlcamente. van~ ~~rcear a vanta too;a situaçãn dP 00 .. 
jcsas para o Bta.Hl. 1erem contar, atr:t'i'és dos anos com 

O Sr. Lin<-a •.tezxeirt:t - Permite o amc~lio do Banc0 d<1 Brasn,' tw.m. 
V. Exa. um. apnrte? ~arant.1a de oreco de seus cafés. 

O SR. OTHON MADER Com M~u inter~~e é justamente fflzer 
pn1zer. cem aue, r.os pouccs. se desloque a 

U Sr. Lt'lt'~a Teixeira - compreen- '~t-cdução df" c.a f{> para zonas ma!s 
di per!e1tamente o QUjetivo do oro~ fértels. e oue seja tratado cientifi.. 
Jeto do nobre c .. le&a, mas não acre.. c~ment.e. nib cOm(} se raz hOje em 
dito possa· éle s~r pôsto em práQca_ ous.se todo o B~-<;il, inelu~ive no rnl'tl 
V. &a. prcpõe a suspeilBâo do cr~~ Estado, fi. cultura ext,é!nsiva, sem 
dito para aa propriedade& de produ· nenhuma regra a~rcnttnica. o que 
ção anua1 in!er1or a trlllta arr6b.as se Quer. atualmente. é produzir o 
po1.' hectare. Parece~lhe exequt\'el, a mait> r?!.uidamente PoSSÍvel em maior 
medida. no caso de não 001: boa. a oua.ntidade. sem considerar o a~ra.. 
produção, a terra não estãr ~enrto V3C1"ntn do Problema da l'iU~rpr<>• 
adubada, ou o ag·rlcultor eficiente no dtlC~,; 
trato da lavoura? O Sr. tini-a Teixeira 

O SR. OTBON MADER - 011 a. V. Ex.• mafs um aparte? 
terra. é tecu.mla., ou, então, e-stá o SR-. 01.'HON MKD-ER. 

Pert.nito, 

- eom' 
&~QS das Imperfeições e O Sr. Mourão Vieira - Pe:ntite 

faJhaa: '.o presente projeto. Apre- o 1:.obrf> orador um aoarte- ? 
sentam .. to, porém, eomo umA o SR. OTHON MADER 
su.gatá(. parn aus1liar a. sclu~o não_ Pois 
da grn~ crll'>e atunl, nn expec-
b~tiva ó que os entendidos ve- O Sr. A!ourâo Víeira - Peço per­
nham C<lo:sco colaborar para en- dão por intei'l.'ír num debata em QUe. 
contrai·mi a melhor forma de n~sitívamentc, não tenho uutorhiacte­
sairmos G dlficil conjuntura ca~ O SR. OTEON MADF:R - TNn 
íeeira el.. que o B~·asH se de- V. Exa. autcrldade. 
bate." o Sr. Mourão Vieira - NOO seria 

Sr. Presidete, sei be-m que o pro- mais lntcres.:ante. em ve7. de se p&­
Jeto terá prfunda repercussão. Na rali'z.arem os financlamento6 aos café­
verdade, talve ninguém ignore onde zals &:!m tendimcnto eorr:pcnsadcr, 
devemos ataca, para resol\'er os pon· mJ!Ll)on:.r ,;;imple;m.:!"{e c~ f!uattehl· 
tos fracos da tise cafeeíra; mas nem ment:::-s i!.'5 -.,aeta(f:-'!'"1? os que Sf df· 
todcs t-éw coraem de apresentar pro- dicnm n !av-our~ do café aind~ não 
pr,~;~:-·o "!"!.S cnt:Jiçlll"s adequadas, i>Ot3 \ ~m exrl.,rl~Jl;"!a a-;ril'cla para tr~m."­
' · - · :tt'~·a fC:ria intE!r::'~"'€'S n'lrtt- formarem se1,s r?.f("'!'l.IS em J)nst·v~·f>no; 
,,.. .:-._ ""'""deiros com cafes3.!!: " (m~ P~~~P. 0'1h'"D c"'l"'h"'c-1-.-..,nt~ 

exausta. prazer. 
o Sr. Lim" Teíxctra - cerce!Jo­

.se, asa.lm, o crédito dêsse agricultor. 
que tlâ.J ncow_punllou aqUélc outrc4 
mais pro;;re~ir:ta e que dlspô.e d~ 
condíções econOmio,;:as para desenvol­
ver ~ua ta t•oura ·t Não ! Na prátiCa, 
não dará. ceno. O 'obJetivo de vcao. 
~xu. se:.:Ja alcançado, se se pl'O.:l)O" 
vesie o levantllmrnto de tôdtl a pt.:>· 
du(:úo de c:tfé; e tendo por base .t. 
st:~tra dc.i- cht<.:o ü:t!mo% anos, se ll·mi· 
tass" a. p::-ndur;ão num..<t. propo'!:~;ft.o n• .. 
cf!.l:sfl.rln ao atf>ndimento à~ comum,<l 
tnt"rn·') e ex+-erno. Df'\·ertomos prtk)e­
df'' co-mo o Hzenws ~>nl reJaf'á-o fiO 
~~(rca!". Havl.a superprcduçâo d.e açú· 
car, o qu.,} co:1corr~u para a QU~ft 
do-: pre:;o-::."5. Foi t1f'cffo:1ria, entáo, li~ 
....,H . .., .. _.,.,. p n,.r>rfn~"" N'fl 00Vt!'"no dC> 

~ 
O Sr. Lima Tetr~ira - Se a.dv...,. 

r,u.ei o estabelecimento da, llmf.taç8o 
& porque atingiria f.."!'Rndes e peque.. 
nos. Não haveria preferência."l. que 
Pe!'tn!tíSSem S.06 grandeS produtiO'fl!l8 
eont!nuamn oont tôda. sua. safra. 
~r~hTdi~a..ndn 04 pequenos. A Umit*' 
dn bSJ~P.ar-.se-ia em Cinco anos. Pre­
cisa.mc.~ limitar a prrJdução, rv~o 
qae não se es;.abeleç.a o quinqüêmo~ 
Poàe1·emcs fixar que, ~ 1959, nie 
será 01ais pcr01!t1.do aumentar a sa.­
fra. Far~.lle-ia um levantamento de 
Mdnt:: ru; propriedades agricnJas; a 
fhcat·~~-t3. o máximo de produção do 
ano. Só ns.slm portamos um f'"~io 
na sif.uação. Não se pennitiris., 007:' 
&Y-e"'l''lo!<'l o t~xcess"~ oue iá se observa 
nn -l?fl>aT<~. cr1e produz mais ~ue São 

I .._,.r."' f'-"-''l "...,.. ,.H •• -.~ · ---·· . 
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O Sl-':., OTHON MXD!!:Il. -- A m..- I O Sr. Mvur/lo V.ieira - Creto que\ prietátios têm .ll ~J~~gUra.r..ça. que lhes t:mdo a concorrência âo café "ro-­
cUd.a propu~nada Pol' V. Ex."' é mais I uma r.r.mpanha educativa será bem úfeteC{!m QS emp.r.é~os e !ina.ncia- buata". 
\'iolent:a li~ a minha. P'rOp?~ apc--1 mais inteiessante sem os ret:~xvs mentos dQ Banco do Brasil. Ora, a suspelisão dos finandamen­
DM Ee cowt·C:e a atacar · 0 prvolem;1i itne,iiatos. O Sr. Litna Teixeira- O café dé. tos pelo proJeto de V. Ex.a atillgiré.. 
se)<io ~~ quesdt.o d~hatida .. E' fora de/ o Sr. Lima Tci.xelra- o k.vrador b-oa rend~.; do contrã:to, não haVf~ia imediata e dil·etam~nte essas la.borio· 
\iuvida que _p.-ccisav2bs, àc qvulqtl,;r) qu~ não accn1p~nbn a. evOlução da. quem ~1.usesse cu~tivaAo. t. lavoura. sa.s populações, a ecnQmia. désses Es­
m;meün, d~minuir a. produção àe \ prOOução do cai é não tem n:cur.'k:JS, de grande rentabll1dad(!. .tndcs e, portanto. a próprJa tstrutu-
café, São Paulo, l\1.inas Gert~ís, Es-. é um hcmem pob!'e m.'\5 isso nã.o O SR. OTHON. M)U)ER .-:- :ra sGcíal' da Naçã.o. 
pirita 13alüo e Fanm!i, produzem, de J quer dizer que deixe a lo. v aura. di! - F..xatament-6-, ~mas amda não des1s· No momento, devemos, na realida.­
:Uio ysrn [!.DO, 1:1nis. o meu Estm!o, "Gm día pa:a Qutro. t1ram ~por cau_,a das garantias que de, tazet tudo para que essa estru­
de..'l't.:t:o de dois anOs, pr<Jduzirá Q.uinz-e / O Sr. Mourão Vieira. - São, no !lhes sno nssf%Ura~~~ '!'.l ' ' tura ec.onôrnica· e social emb<':lra im-
tnill'lées de sacro:::. E.<otr.moS, a braços 1 entcmt-o, hcmens sem. experiência O S~. Attzllo liz~ cqua - ... emute perfeita, não seja. golpeada assim 
com unla superprCdução, que não para 0 ctiatório. V. Ex. r.;:um ap~~. víolentamente. Tomei a H herdade de-
t<. r á colccaçãu no mel·caG.o interna- O SR.. O'l'HON MADER - Se O ro~ o, m· u~lR,,; p.M':z"Hr.ON UXDE:R !azr est.s.s consideraçõeS com o pro .. 

~· ""' « ... pósito d colaborar com Vossa Exce ... 
ClCnal. , . Banco do :aras~1 os financiar lõgi- O Sr. /1ttilio- Vivacqua - O nobre lência. 

V. ~.n. Yt:ra qy.;~ .a. n~cdida. C11ns- ca.mm~t~ pas~;1rao da lavoura par.a. colQga sabe perfeikmente que ésses O Sr. Moura Andrade - Pe:':mit~-
ta.nte a.o proJeto. Jp. lrnpllca rndona.- a indus~rin.. No meu ruaqo, há. mui~ assuntos muit-o me precupam, assim o nobre orador um ~parte? 
m--entn; e providencia que de.:;est~- tos que o fa~em cspcntãneamente. como nã.o ignora a minha admiração o SR. OTHON MADER 
mula os plantactore.;;, uquêles cafer- Com C-5 própl'los recursos sem o.u- nel<1s conhecimentos demonstraàos OUço o apal"te de v~ Ex. a com :pra­
cultcres que têm sua.~ lavouras c~~ xílio do Ba!].C<l do ~rasi~, ~bandons.m [1or v. Ex/\ sõlJre e~a. matéria. Na 2-cr. 
sada.i, exllustfls e VC.1.11as, e que so- as ptoduçoes antleconC~mcas para l·eaUdade não estou devidamente O ,';r. Jl!oura A.nàrade - Li ràpf .. 
mente as mau têm porque estáo cer- se de<::.icure:m n. ou~ras cultum.s ou }Jrcpurr..dÓ tw.ra manit:estar.me por- damente o projeto de v. Ex.'\ maS· 
tos do emprést-imo do Banc0 do a0 p3stcreiO. EIU. Sã-o Paulo e no que não ests.va presente qnandÓ vos~ não me posso pô1· de acôrdo. meEmc. 
Brasil. Retirado &>."'.e fl:C1Pal·O, êl~s Eul do Parr,ná aumentam dia la dia sa Exc.elência leu o sc1r projeto. Com~ pDI"qUe o nobre colega iere prfncf-
rão Cl.tidar de cutras lav.out·~., de os campo..'> de pastagem. Pert:;nce- :nreendo, porém, a intenção de Vossa p!cs fundamentais de economia. O· 
maior rendimento. rnoS hoje à zona criadora do Pais. Excclêncía que é de propor medidas primeiro estágio dn. vida econômica.. 

o Sr. 1\fourão Vieira P.e>·núte O Sr. Mourão Vieira - Se para visando a hablHtaJ·-nos _a enfrentar do hOmem é o past.onl .. e Vossa Ex• 
v Ex.-.. um "narte" ·o plantio do café V. Ex.a. recoDhece f:!. erlSe tre:rnend~ do eafe . .Ant;;a de c€!ência, com &se proJetO, pretende 

• r::' "'·~ -x • . . que há neces.sid:lde de técnicos para p.rc.we~uh em m<=u apan~;;. deseja ler fazer retroceder a cultura de Esta· 
_o '""'R. OT.F .. o.~.r I-..tADER -.Pois a. criaçá<J nem se fala. A genética, embo-ra l.:~el.ra.mente o prcjeto. o meu ctms como S. Paulo, E~pirito Santo 

nao · hoj-e, implica em uma ciência muito tmor, ctesde logo, ao ler o Art. 1."1 Río . de Janeiro :1 mais pr1ti'ra era 
O Sr. Mourão Vieira - Thtou ou· mais adiantaà>l, cDmo Vossa Exce~ d<J projeto, é quanto à su~pensão c.e /na vlda ec<Jllômica. dos povcs. Por 

vincto o <i.iscmso de V. Ex. a com Jlência sabe. . emprést.imos, cujo critério ficará. a 1 outro l~do., V. Ex.:J. não leva e:u con­
tôda a atenção. o problema. é, real· 1 O sn. OTHON MADER. - ca:::-go do Danco do Brasil... 1 s!d"eraçao que as !a~endas de café· 
mente, de muita tmnortãncia para ti O 1\fbist~:l:J da Agricultura, nfltural.. o SR. OTHON l'IIXDER - · rc~p1·escntam, aJém do fator económi­
os destinos 00enõnliCQs do. Pais. rnente, os acompanhará, embora a r~ também do r. B. a. co, o fatm· OOcial de nxação do ho· 
Qual o tecnp0 que v. Ex.a. C"'lcUla .rriar,;ão não t-enha. segrêào, para os O Sr. Attílio Viva:.:qua - A <:>Oll- m.em no campo, 
entre a c~ssação da plantaçã; do J ca!eü::u!tores. r-.: a pr~t1ca. todos estão ~~ssão dê!SseE; e~'ll:!:ré.stiw:cs fica :>~bor- ~ ?abe V. }o:;.;:. a ll::.!B, . para m!lnte1 .. 
í!afé e 0 inicio do criatório? SUl>o- habilitados. Nao há fazel'deiro de <l~nada à d1;;c1php~ desses don. ór- "I.W·a fazenda de, cafe, há n~c.csstdade: 
nhamos que seja de três anos no ca.fé que não tenha .sua pastagem, gaos. governamtnJ..RlS e,. na pratico.,· <l.e . a;u~enta.r in~~r·as_ famillas,. que 
mínimo. c.:::mo viveriam ê...c::se:.; ho- s.(;}l campo para c:J11r . .. Log?, ê~:~s trnra.grave~ ccnsequêncms, po!' falta 1 ~esld.I·ao e. trau ... ~lnanw na p~o~rla. 
me:n.si ad!ltritos à culturá dO café lntsté:·<>s <la pecuána n«;o lnes 5r'~ú d~ _me todo ngo1·D~ e. e~~udos para ve-

1 

fazenda. dem r_í::~Irando . a subsiSten­
dura.ilte êsse neriod ? ltssc f ndtr...en.O c·omp1etamente desconhecldos. rrfrcar as 1ovouras oeuc!entes ou a.s cia e a educn:çao dos fllhos. As fa­
( ;: 

0à ~ - e _ _ o Sr. Lima Teixeira - J?esejo zonas sem. condições ecológicas r,.~ra .

1 

zend:rs, com ~uru colôlli~s. ~onstituem 
~m ~~ tse~d estud~ 0

• .. enado ete~tare pmvar a v. Ex.~~. que a. reduçao da I a <eafeicultura. Tercon!ls verdacl.elra os ma~ores. nr,cle<;s de uxaçao do ho· 
os .s ~n ~ 0 lomem a rra, I produção, por mim lembrada, não se .. revolução econâmka. lt evidente, mem mter:or. Tra:!SÍ..::l:rmand<J o res-

a.o_ conhárlo JU~~tamente do que de-- ria medídl. víotenta. I p.ói<t, c;ue a. matéria não deve se1: e::;- to <!o País. €lU pasto. e apenas o Pa.­
fmJamcs, que é r~x:á-lo ao solo. Fllr~se-itt o le:vantamento da. pro-· tudada ape11.as em face do custo de nma. contJ._nuando com os caíêzais, 

O SR. OTHON MADER - Creio dução e, dentro de cinco ano!5. o rtgrí .. prcdução, 11em ·tampouco só tla, px::>- V. Ex.a nao garante possa o BrasH 
~ bá. equivoco de V. Ex.a. Não jcultor teria de reduzir :=me: .sat1·a em,ctutJvjdade. Dese,io citar o exemplo ctar ~Of?pen.sação. de ordem social e 
ie p:roibc ao indivíduo que continue v.i!1t.e por cento, ~se c-r~t~r.io 1)5.0 se ... do meu E~tado, onde cêrca de cin.-~ f~?no~uca, P.'Os ... tlabalh~dores rura~ 
a. plantar caj"é . .Retinun-se,- sim, o.s l'la. v!9Iento. p<.:rc;.ue pof.:slbllltana uma quenf:a mil cafeicultores, dev1du á. n .... ados 1_1as reg1oe? de Suo Paulo, R1o 
estímulOs de antigamente, que f~ci- r\:duçao paulatlna da safra. sua v1da mcdest.a e de. sacrifícios. pl"D- à~ Janmro, EspírJt:o S_anto e Bahia; 
litavam 0 nmu1clumento. o fazen- o SR. OTIION MdDER _ <lnz-(!m caié em conai-ções de baixo neu assegura a. reflxaçao dessa gente. 
de!ro que tt:m cer~eza do financia- o aitérlo pror..<Jsto por v. Ex.t• n.á{) cuskl. Dir-se-á: mas_ o café bai:to 1 O pro.blema é ful1d<}m.entn~ent.e. 

_ me.'1to cio Banco do Brasil continuará, eliminH.ria um d<Js tonto:.; principaia ~tCOntra mercadol Nav p-jd·::mos é l ccmplexo, e ~· E~.a o ve pelo prisma. 
eternan~ente, a produzir c~fé, embora. I que cter;ejamos f::tzer de:mpnrecer _. cert:?. aband. ouA.:r ~1ma !il).ha de pro-~ gene .. roso ,fi~s mtere.s.ses, do -r.eu F;>tado. 
, produto saia por um preço cx:.(Jr- as cultura.::; deficitã.rias. Queremo$ duçao de c~fé fmo. Amda ontem. ~:! .. anti aLo, o_ Parar..a, pel~ alto ín· i 
bitante para 0 País, 0 que não ihe que as .tetras de café- exaustas sejam pedi a at-ençao d.o Senado para o I!~~ a~·-; de .vroduça_o qu~ possUI, poderli ,1 
interessa porque tem cerreza de qu_e 'aproven.odas em outras m!lturas. pe~ importantissJ~o que os ca.~.es lt;~'e .. cindir de fl~ancmmc~to em fa-
o Instituto Br<>sileiro do café irá o sr Lima TeixeJ .. a _ Por iss(} ba1xos cte;,--empenJ.tam nesta hora. }1-'r dos out~s E .. tado.s. I?"::t.a que rea­
pagar~lhe, !)€lo'"' menos, o preço d.:) mesmo 'combateriamO~ as pro.pricd.a- 2S.;..d·005 justamenoted"' ~508 f:.'i c~és1·10p;odduo-, 1~:;~~~ q0ue ~~~~~o õ.l~a>:P.l~~~~ç~~ bs~t· 
cus·o· e p l't"'nto 11a· ~"vera· ·p·~ des cuJ·a retl<'>a é d"fl'"iió•l·a 0 ar"' ~ P~·05 m "5 ~ s agncu ·~·s · ; . -~ : 

• • • 
0 

.... ' 
0 "''" ' ~ .... - _ ~.,.· " .... ...~ 1 • "'. ... E::pírito santo, Minas Gerais e Esta- xn · O «;ue esta baixo é n. proãut!v~ 

juizo. f os pt>queno .. ng.tcultores, po~res, que . do R e B·h1·, . f .... taln dnde pc .. fôrça exclu.sivam"nt" ~ 
A 1 - ~·~ "- d n-o dispõe d ~ur .... P"' n · lho~ ao lo ~ .. , au~ en-1 "li , · . ~ . ' . ~ ""• u; s9~uço.o que propoiu:O orv n e a m e re~.: s..,s ar,· me n"''""l' " h t , incapacidade fmancen·a do.s pJ'oprH· 

desestimular tsse amparo financeiro. rar sua produção, <J tratame1.to seria ::o O a ~~ :r~R~riENTE (F ~~ tárlos a"'ricolns t1ue não pod€m a~· 
Podemo_s ado.taJ· também a. sUge~t§.o outrC!; A ês;e~. t:im, a •C?tteira ?e soar os .. Úmnan'o8) _ Comu~f~~· u~ tan.ão o~ mét<Hio.S modernos n.rroter, 
lembraca. p<.!l0 nob_re Stnador Luna. 0'édiW At?"!~o1a e IndEstnnl ajuda~ nQbre orador' que esiú. .per terminar 11 ndltba!·, n.c~ irrig:ar. as t-elTtts. 
Teix~lra ne ae rotaoe!<!cerem quatru> ... fm 1?. muda.em d~ ~s.vonra ou a me~ llora do e:>:.pediente. o Sr. Ltma TetxetTa - Juf:tamP~ 

O Sr. T.Jma Teixeira -Limitação .hor~rem as ~nc.içoc~ de sua~ c,!-!.l~ O SR. AT'l'ILIO VIVACQtJA ___ I te {J que sustentei. 1 
da produção. }f~;;:·~:f:~Y:.o o cusro da orodu.,.ao (Pela Ordem) - Sr. Prf>.sidenle,( o, Sr .. !.foura Andrade- No~ .. 

o sn OTHON MADER ue ' · ~ solicito a v. Ex.11 cuns-..tlte o. cn.sa r.·ma, tl~Of? . corre ~m~ con?o uc<J_Lte .. 
• · · ... - · · · q; l O SR. OTHON 1.-iXDEn - sôhre se cOll"€1Jte na prorroaaçiio da ceu no numa da VIda ca.!ee1ra deoão 

m.e. parece bem mais di.tcil e Vlr~· . €~se si~tema não coml:>D.t.er-ill a. su;.er.. hora. do exp~diente, a fim d~ que 0 P~ulo. No p:n:ti~ular, meu Esta'f Já 
l_entn.. •• . . . fptodu-;ao. nobre Ser.adoi" Othon Mãder possa to1 como o Norte do Paraná ou .. 

O Sr. TJzr.:.a Tetxmta - FQ! a qoo! O Sr. Lima Teixeira -- Combate- continuar suas consid€rnções. tros: ... O homem &pena.''. derru~Na o 
empregam,Js para o açúcar. Iria, porque os de produção ba.íxa não o SR. PRESIDENTE - Os Se-' n~nto, plar;.t~va o ca.fe, cül~U;"'"O .c 

o SR. OT.i-JON Y...ADER - são <Js rnaio~s. mas s.fm <m w.enor-es i ll!"JOl'es Sen::tdores que aprovam o n~-j tudo qu-3 vmn.a. erw lucro . .A!:!ill) fo1 .. 
porque vai atents.r contrf\ ~ dh~Í: produtores. . q~~l'imcnt<l do. n()bre Senador Atti!lo 

1 
~e ~und:do pelo sertão e, ttual; 

tOs de prc;>rio.dade e de Ubel'dade O SR OTIION MIDEit - Vn;fi,0:1Ua, queiram consc.r;ar-se aen~ 1 ;ne...l · es A noã Partoaná. Dia c/~ffd"'~ 
d t b n - • B 11 · , f tado.s (Pa11sa' · vm que, s<.; n o marmcs 1l!!ut as e ra a lo. A soluçlio que pr0 ponJ:o o ra:s _prec.aa re azer suas áreas , +â. · d · di! ordem eeonônücn. tenden~6 ; mc..n ... 
.é portnn!:o, rna!s natural, podet1tlO ae p.roduçao, 9. oomeçru· do num Esta- Es. . a.prava 0 · . ter a rod ti dd d!l d t 1 t _ 
&er, futuramente. melhornC.a. 1 do, a.last..ralldo~re por Mato Grosso, 8,..0o~tlnu0n,hc;_<Jm , ... ~·dpaunT!l o nob:'e bém 0 ~tr1~0 \dea V. ~-a .c.;riu ~ .. 

O S ., ._ v·e· 0 aoiâs e outros I .naaor ·~ ~n ..... ~t er. ;. .~.. , • l . r. ~uourwJ t 1ta - . m:u · i n • " · 0 SR. orfl-ION MXDER _. l'.anp., estar"': c.<Jmp~etamente estrui~ 
t€mor. no ca.so é quanto b. sJtuaçao O Sr. Lima. Te.;r ... ha. - o .. matares S:r Prp~'d"'nte agradeça 80 n.oh~e I to na vitahdade econômica )ara. os 
em fJ.Ue ficarãd os IavradQres no in- produ.Wr;s E~O e.quêJ~s cujas P~.;J~ se.na.dor Atttl1ó Vivacaua a gentil~a. J?rOúut.os agrf.coias .. Julgf? qu~ o pro ... 
terregno entre a ce-5saçáo do plan- priedades dao . rei;o..mehto mUJto I do requerimento e ao ·senado a ~r- J~t,o de V, Ex." fo_l in.spuactçeln ra .. 
tio do csfé e o tnicio do cr1s.tórk, l~llJOr, o~ os ~gnculwres c:tja produ: missão p:ur. . coutinaar cncu àis· I zoe a mui«? l:mvá\'elS: ent.end( I>Or€m. 
QUe detnalldnrá 'de ~rês n. quat._'O '?-lO. é mais ba.xa em Zunçao·da árta curro. I que c-cnstllUI. nesta, hora, sqw peri-l 
anos. 'f:sse periodo 1ne parece desa,s .. pJ,:mtada. . I o Sr. Attflio Vit"ftcqua. - Pe!'mita. ~c para .a yüla agnoola do Jrasll, já 
t.r~o para oo 1nterêssts dos homens O SR. O~ON MID~ -.v. Ex.a. que cQn.c1ua lneu aparte. O c:li' st o ílltimo remanescent~Ca vida 
da lavoura. Depende natura.~er~te da reguw. 1 problema nfio pode ser co.miders.do Ol'@:allizada no _País: . , . 

O ,c:..n, OT':"JON M...IDER O O Sr. Lima Tet:cetra - No Paral1â, ~dentro das condições bãsicP...s do Pro~ O Sr. Mourao VtcJ.TQ. - lSs:.m co-
._, · - . .. - . s.ar: Por exemplo,~ quru;e _:ooos s6,o de 1 jeto de v. Rx.a porque. executado pe- loquei t!lmbém o pr0blOOJ.a;uas.- S€US 

tJgo ~.c doêl proJeto {p ... ra tJU .1a J t"'all.fxea péodução,. e hoJ~. O Estado àe; las autoridades governt~mentais e por fundamentes soeiais, Digo hais: de-
re~ aqu es que. qu sete..'n !Oi':\~~ • ' o maiOr produtor de café. técnicos desam:l}atadoa ou téric:<JS te· I 173-l~ i 
on ... ~r seus c~fêzaJ.s em . ~astagen..,.,. O SR. f?THON MXDER - I rcmQS verdadei.i:a pertur~bação de um v~:mos ci~..r graça.s a Deus por prcn-

A0 êsses, a Ca.r~eira d~ Crédito Agn- Já, t_ernos porem zonas. cansadas doi setor vital da lavvura. São n coleti-1 d.~r-:nos o homem à tcrrn, ~mo pre .. 
o la.,~ ~ndu.stlinl do Banco do Brasil Pl;1.nt10 de cr:.té. com m::us de 30 anos, t':dade capixaba produtora do r.:afé canamente, Pol'que será. /luito. pior 
~lltXI,lar~ du~~mte um per~odo de qua- n,ao . p:roàuzmdo, pe.rtanto, o sufi·. bnixo, e t~, dos: dem~is Estaüos re!c-1' deixar e.;sa gente ao .aJJmlon.._) no 
tr~ an<","· .N~o paJ'nh.sn.r~o P.ell t·tap, PJ.el1H!.. Mesmo a~:;im. êsf)tr, cafezais r!dtlS, C<lin os cin(',o milhões de sn.cas, interreg-no entre o fim b. cultura 
baiho. : vno " mantendo porqne seu' pro- de cnfé Jni"J"iores, o<Jc esU\Q cnfn:n-! d0 cafe e- o p,inefpi0 di cria 'ór!o. 

I 

I 

I 
I 
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til liiF.II'Iurtr<: A11<1'>'«16e>'- '11~~-'~~~,;:.,n tê\~ (l.e_iiituro n!!<P. 9 Sr. MO«ra. ~al!ií..,..,-. ~o·' prcjet0 de V. Ê,;_• 'i a .det1.laroç.f0 mernre: tts . J.a~ü.'-la::; ~~;~ _!~~. St!o c u.encambs ·de ÇC~. I:hiê1iSij.lD.ellte pre .. j· p:re:.e~ o üo~rBO· ~- ~il pâ1,~_- ue cue . 6 'm&mo -nil..o u1 Ta.P· ·sf~• 
as ae ... me1.t•lfh<e.S concr. ~~-~-·.o.~-.. :y·lda··· ._ ~o~pP. • ... "~. .~om.. o ... , p_r·c· bl€rn. a ~.o . ca;:é, o p. é. de café.. Com. 0- pr. ·OJetto· de v-.. 

1
!. a prelimiua. r óa ínccnsti~~ei.~.~.~ .• -~~ ... ···· .. ·. pa!t\ os co•mt~. aau.A,;_que re~.uz.~- .I)~ HO. por, c.:nto- _da p-o-pufu.çac ~tao I Ex .. a,. continuar&.: ~nd.o. IJWii:bütt ·de, àttda a sua- nnture41a ~~-.:~.--: 

l'a'H1, a:~av.:;s ue de~~-1as. Wl . ~~-- entregues _a. ~a. cultura. caieell'a.. para os tra.balhadol'e,s nu,ra_isr· ~ue 'fi-i na.tória., a qual fere os princl9}Q1'>._,.·.· .. --'-­
benretwna.s e:::.s_eJ.l.Cia1S -~ . .s_l.l...f~Uitc:.ucl~- De~ os, entao? f:azer tudo para vem nas piores- Co!!diÇ_Qea. ht\tna.nss. univerBabilidade àc direitos ~-"; ~.:-:­
aots ~ traoama-e~.-a .. es. l'lo~ ~e~ua.na -0 .a,s .... man~Jer. a. Ia. v cura c~feeil:a. atendeu.- Tudo quant-o se q.ev. f~· e· me~ : rados na- corutituição, _- ·----~:'{{"_~·- ' 
Sllll11~ e u~p LU'o ar~~d.aul.·.:!Ato. O. do_ ao 1nterêsse .s~.iaJ. mes~. quan~.~J.borar Q pe.ctrã.o. de v:i.~ dê!!Ses. ho--l 0 SR. OTHON l\-11\DER _ o~;-.·. 
lloWttm. aouu.e e.m cama. a.e varas e- do- ~ trate ~ cw.tur& -ant1-econõ-- mens. sa.be v. Ex.." .que· & "'fll6le11:tia! ga-do a v. ex.a. .7~- ~'1>. __ :-. 
ril.D-C.a& o.e sap~, enqu..Uto o a.o.uo da m.;_ca. - &tíe. ~ o grande pl'Ob·<G~. de C~a.s" está. deatrimilio a pcpu:~ i o !Jr Lim: Teixeira _ ~:•t~~< 
fiJlZenua Va1 w:·aond.o ~w;J;-ua, ~é 9 .d.~a Nao resta ~u':_lda. cteq ~ o intwto. lação rw:·aL E: fru-to do alJanct{}nG- 9 n~ orad.~ Dutxo a~ · . . Jr./:'>~~­
eut que rea,.u.ar a.so :en...e:~.&cria& ao de V. Ex. e dtJS l.11aJ.I elevad~. ~em que se a.cham ae Qomell:l do cam~ o sa OTHON M.:IDER '.--:·- ~~~~ 
.se~. unoveL ... ~ nas ta.wnuM velllas, COl'ls.ider~ _pOrém, dos uenV$ inCUC~~ 

1

. p0 . A "lnolé.stia lii~ G.G;_t:&"as", tra.ns~ n§.o. · ~ -- ·-,'r •• ~-::~ 
eX-:~B:...e or5-Jin .. zaça.o so-e-1-$-1, a fl.Y..açao ckls. o melo .se p-J:econuado peto ellll- mltida pelo "barbe.rro·",_ e a demt.rm~ e~ L'lnl!- 'l'e'.xt:ira _ Admito-
do .tJ.C.m~m ao campo. IJentel.Oi'Ja,s; nen.e cu..ega. ~~.!.v até qUê o p:o- traç.ão cll5ra da. incap&ei.-d.a:::.c gcver~ llJlll' · ~r. jet· de v. Ex.:. substf: 
.ca.:;as con1 a.·eas ae ~e.I.'.NàS emFe:gues j>eto ~ V~ Ex. a veuha, desde já., r~ na mental. d-e um la-00, e da diflcu1 I tuti: _Q ~i'"tÍvo visado é limttu 
~O&e c .. O:õli..S. NOILo .somente _café p-:o.- pereutll' destavcràn:mttm~ n-a. se:o dade ecol:ê..m!ca ou da _administração. a pto~ãO· e ~essa llruitaç§.0, fltW'llt. 
Qtmem oB evl-cno;:; .- tiam.lem te~J'&O, d:!l& Lavra~~. Minna.. mtervenç::::-o d03 proprietá~ios, de...__~t!ro. A!:. ca-i ao café· é 'necessü:ria. ; 
..a:rroz e ou~ro.s al.lmentos, tem o o);)je111Te de_. Blo5-trar q_ue, -~ sa.s ~e s-e dao :'cti la-vraliare:s ~~()' 0 sR. OTHON M_.li:DER - V.ejf? 

O Srl, O'i'n0.J.~ MA. ])ilR _ v. v~ no Sena.à.o ~o.rdando_ da tn1~ são dlgtl~> de seres humauos .. S~o·l que v. Exa. esti: de aeôrdJ) comxgv, 
Elt.~ escá Jevana.o 0 ~sunto para c1at1va de 1/._ Ex. , o que cligo eom. e--:l:sas • felta.s mesmo parn arr"<t?ats, 1 va.mC6 todas nóS, .. ecs~udar a rnEío ~·: 
Caloll1llllo cül.en:.nte. a. di!VIda vêm-a. . ' 1 para ess-e.!: insetos Que Ih€& aca..oam \ 'imitar-se a prod~ de ~fé. ' 2 

o il'r M ... u1 An.Wradc.- _ V E1 a O SR. OTHON MKDER - Exata- transmitindo ·11 molés.:Je. morta-l, n::o,! 1 ~ -- _ ~~~-
• " · • · • mente~ I hora do sono, marcandO-lhEs um dia., O Sr. àlou.Tc A1;draé-e - tCie t$; 

no .~eu fll'vJe~u, p-J.·e:~ue que 0 üo-- o sr. Attilio vmaeq1.1.a - EstV<! para, definitivamente, né.o 11)'0derEm I tau d-e acõrdo com V J E&a._ ~ 
vernv lu~et.,t:ru1.a n-a. QU~C.s-wto ezcaz.. certo de que v. EX .. ~ receberá essas mais representar um faitor ~co-rr~i-ca·\ c~~io haja. ,~uperproduç:W à'e:. ·~, . 
.si\f&JUen...e PIU'a f~lCiaL" pa.s~~ageru>. palavra.:;; CIX!lo suges1ao. e qt,.! pode- na vid.a f'c1anc~ira de- Pafs. o pJ· a:e-. N.a:o temos e conqu!.'>tBào- roe~.- -0 "'"'"'· U.I...; ... VN .J.'\!l.t>..l.J-~ - Wtfi.. riamoS até chegar a um bom resul- ma rural trasileiro tem qu~ ser c. o-~ sL-1'fleientes. DoLS ter~ d~;~ ~ .. 
l'o-u:te .,pEnas a.s tazen-aas de:t'lci- tad.o. locado de outra maneira. Em vez dO niL consomem ea.!é. ~-e.stlel~ __ .-"9 
táxiae. o SR-. OTHON MADER- O poro- que V'. Jtà..a pretende: - eotreentra.r Brasil eontinua a u~.:U.St-!:1' _e •. "-~:-; 

O Sr • Idou.r«- A.'t-dra.<te - l!lilf.l~ce Jeto não prerende ,er perfeito; apre- numa região' os nnanciarnentos do! que híi sJ11)erpl'cdu~w.. ~ae liá, ~- · 
&"15 ll~U'Ul.'l'·-v.:J a..,.-:..,-JnW., O ca.L:e sera sen:t<::K1 eomos ug-esw.o, para. levan- 1 Pa-is _ ternos- que pa.rtir- palra- o pro-l I:Jift)lrO~- de cafe. No&-,_ tlal~ 
iiw~p;e a co~una. que perillJ.Ura a tar debate .sôbre o dWcil problema 1\ b~em.a da dtivisão ngrãria, a rim de 1 te, l!Jtafos rom f'>-I_ÜJ!)rodu.çao . ~"'!;: 
fJXl.Sveri.I"C•a aaq-clt--"'>s c .... 1onvs e será a àa. superprottucã<>. cDlOC:U'~ ao alcance do maJor r:.ú~ \ dos -os iRM. o qu~ falta ao -~ 
po..-l~:~,;-L.~oJ.Ua'-<e ue p •• u1Lad.ores ou 0 ·sr. Attzlio VíJPaequ-a. _ Minha.' mero de pessoa& o aoesso à l?r-o~r*- é ~~o. ~Se tiveseemoS: P~""-- _ 
~UJ'u~a~ u.e.11 Jan~a.r€m outros crí.icá é construtiva. [ dsde e ao uso. da. élrea lmrrít:ona_I. ahu~, n~ tertam.oa a. an~, 
ptaQU't-QS que .S'-0- Cv•nlC.os e rea,e~t- . O Sr M UT A.ndra4e - Permite ~~s:.m ~e pcd.era d·?:r· meih«. oon_w.~ IN .ah\OJIU; nao ~t~r:Mtm1~ l h'::~·:·· 
(1os p.ir;;t a.:. g<ancres popu.ações con- • v a \ çao s-Ccial aos que Vivem Jll.o 1nter1or. te.:nd& em nm regunt- L."lf.-ac A'~. 
5~aooras. 0 

0noo;,; or~O;n ~'f!1~~ C\JUl \ Do cmtrál·:.0, o Bra:!tl ac~banl ccm0 .que· ~ totrolmentê . a . viGa ~; 
O .::::t.n., O'l.t1.UN M.rW.&R - Exata- . ~VJ.\o. - 1 a China - tendo as maiores etd&des Naça. · J!& sa.a fOirtae, &tmgtniZ 41.~. 

IDe"n"W o que querem..:s. t~.-do 0 prazer. . I do mundo, Não- ten·Ra v. EX. a C!lf!?U- de • Yiúft, que é dona d_e wm ~;-
0 Sr, lvJçura. A-uara.cte - E' o miw 0 Sr •. Moura AJLctr_ade - Com;- lho d·.õ! São Fatil&. p-aFqfte p0~ três d'itt, Mé'. o tremem. quf! . V:~. ao/à.~ . 

.lhe. o Q.I.roz1 u felJão. a ca.na de der-o perigosa- a sugestão de Y · Ex. · milhões e duzentos mil hnbitantes, riado, o qual preel!Sa relVmdJCM' :!á,_ 

.açútar. Es~aw.os em face de um Go_verttG q_u~, nem do Rio de Janetto, por contar l.ãl'i» l'Wfln-imo para fazer __ t>ace à ~·, 
o $-r. Lima. Teixeira - A ba-tata.. alem de lutar cem as ma_lor-es à.lfl~ com três m!ll:Iões de. asbit:iu':túts. Te- :pr,s:~- e c:Mta dia, à ahmen;t.aõ&.- • 

taln·J:.Ua. euldades no ca.mpo. '!o ~edito, adotow nb:a, sim. tristez.._a. Se- as- ~- ca- e~ * am pnr de )!a~- ·W 
o ,::,..H,, O'l::h.ON MADER - De;e- \.a plano de esta>billZa.Çan ~ 111-(k.."'{Ul pit2is são popul<%as é porQUQ o in- I v. na~ q-ue n:ro é _ve-c:d~tt .. 

. Jaiaoa que as raz:en~ continuem pe~-o ~ pretende _estabt~a-la por tertcr já.. ae d;estrnilr, jã ~ ~miiZ!-m11ou; 1 t,ea. o Bt'd t!êz acarcm. i.Met~ 
pfiia.UW.u...o-... ãols ca-minhoS-: & triltutaçao aun:J.e:o- não oferece I1I2:is CbllldtçiQ. de ~tida · cicna! .-errmimetttle cLa:J!lnto pua • 

O ;,:r. Moura Anctrade - Hoje, Em tada e a prescrição 00 Cl'éclit.Q pw.ra para a sua gente. - n-cSStt ~ltm:1l- c~'tl!li11'1'lnlete:wm.-
-.. Mo- .soe ~ ~ !alar em pro- as atividades prlv3idas. .. . nos a.- refier 40% ã:a;. proõ.~ •-...: 
i1IW- lmJ:Co-. V. ~.a. rala à J:IQSe d.o-1 Conseqüentemente, restringimoS s. o SR. ~)TH~N MAD~ - Faz letra. que representam onze· net~l'lill' 
·J.i..Ha:lts ôo Parana, unae se planta fa.lxa de pro.s~r'..rtade ct,_ pc-v-o P V. ~· • Jud.i~IOsa-5 ~t-~ a de saem;, em í:Jleneticm m _ ltft~ 
.penas caie. Mas noo out"ras regioes alargamos d.«na"lS 11. proSperidade d0 respe:Jto da VIda d~ u:a:ter~Gt,. JAas. que prodni neve m:i:lhõeS ~ sel~ 
.J .ex~e- a po1icultu·ra • .N'áo llá fa- E3tado. EstamilS deswnanJ:zando o estou _e-etc. de ~me o& -an-cr.·."111:en .,e mil saeM por ano~ Um ptiE- .... 
2M& qae praduza trinta. ou cin- Brasil-. Projetos eomo o ce V. Ex. a do . W:illuUlte ~lega abs~ tem como nós milhões: e mil~ dei 
Qema arrwaa p~..or m.Ll pes que, ac corroboram os p:rinctpkls fui::tados ~ m'e•f~rlrao cn:tn. ! met Fr'&- .sa-c~ de ea.te: está em ~ 
lt!m<l ternpu, nâõ- tenha seus pas- pela,s autoridades f~endá.rias, que Jet'O. A .minha p.rOPQHÇae n-ão 0~ idê!JticM a outro que tivesse 'IIW: 
tia s:.1as areas dep lallta.çã.o de ee- acham de restnngtr o fina.nc:Lamen~o \ t!Ve. provocar nem. 0 ~~ _M- ~ exérei-to de millttões coutra 11!1'1 ~-" 
tet.s e ousas a'"ivHHl;des anexas 0u à produção agrfcola. DêsSe procedi- soai da lav-oura nfM. de ata~tra ctio de milha:res. Bast& que~·MM 
CO'rei.aGM, u,::.a.ndo semp-re o braço dO menta- poderá resultar, a.rn.an.llã. que I a~. e-ere-ea:r o ~ e~c"o ~ mm·r 0 café )lar& eOl'lq·tlis~.r o M-er":'~ -.; 
men-~ colono ali raOi'cado. Com ê.:.se o Minis~ro da Fazenda ou o Banco-[ a::;r~uJ.tura. Pretende mQ~!l'll Sl... cadtY e & .. -robusto" a.:f>ie!lllO rtkl __.... 
pro:to V". JJ!k.a.- não oeneti'cia o Pa- do Brasil, sob o argumento de qU'ê\ ttl.2 '7'0 ~ .taà-o muml& l'~e: portÁrá. um ano- um a.m,-frlwio -
rtm;: p~·>ÇJua:.ca toda a vida rural o próprio Sena-do ou um Senador n-o Brastl. h-.1' snpel1'l'odu~ã-cr -de oaté, a coneor~ncia. bt'astleira.. ~-H' 
ilra..Uu:a, porque autn:enta. 0 êXOdo- da mais alta representa.ção de a-m e. 190r o-litro mdo. zsnas, ~ve a eafeicuftura africana e outrtt ~ 

-dCJB om;.:;us cio campo para as crda- Estado cafeeicuitor o aconselha, re- no mev Esta,d&,. qrre Pl'bddetlt ca;té- se restabelece a fidá nl.lrrruU de ...,. __ 
-des. ':!l.e$ v-Irão prucurar nas favelas · solv~m cessar definitivamente os ti- a preçus eJ.e·vadi!BitlJ(lS qu;e n-ão P'l"-· mérei& de caf-é brasiletro. O mal" :ã_a-.-
aqué.L &iojaalento que V. Ex.", c"m rutn.ciamentos. dcm. portanto.: concorr~r cem. ~és!\ Brasíi é que a.s noa.~ a;mtotíd~ 
êste rp.jeto, lhes retira nas fa- o SR. oTHON .MJiDER _ AI estã de outras naçoes do mun-do. . quanlto se cot'0Cg.m tr~nte t.3 a~~-. 
.zend:a.l o. ~qutvoco de V. :Ex. •. Dai por que suget:l o es41~ Qa i difu:f~.s de outres pa~. em -.ters 

O St. O'I'HON MXDER - Se v. Aconselho a Ilmitação ou proibi~ questã-o. Sei, perfeitamente,. que ol de acôrdos internaclQnal Cá~~~ 
.Ex.• it: op rojeto cOm atenção, eomo 183-191 l>fOjeto ~rá. ftmGia rep-e~~eUfiiiii.cr~ Fe- sempre capitulam. FE!emGS n.o..:V'A-'u:, 

espera ~a oportu.uamente.- verá que ção para os caieieul'iores cujos ea- rirá. já o declarei. i.Uterêsses pa-r- pelo qual reteme~S -10% da. prM.~, 
.só ~·a;t elaS fazendas cansadas~ ve-- · tez-ais não ~ rendimento satisfa- tictilares e individuais. Surgirão pro-. ' brasUeira, isto é, onae nu1h~ M 
J.h&s, dáciUJ;:ias, que não ma.is O:!e- tório; apenas. a.s cultUTae ex~. testos~ mas-. bem e-9-tud&da' a pToPo- sacas. Corre."9'pondendo "' e~­
recem ~c.dutivila.d-e, nem proporcio-- q-ue não prochizem e·flcientellle(l.-+e-. .tiÇão - corno e,sper-0 o_ laf&m oS mundial de produção n tr~ mt~ 
nam r~. a-lgU1lJ.._ devem ser suhstJ.tllidas pe;.r olitt-0 · Uu-sti:es Senadores lti'OUrs.; ~de, e seiseente.s mil ss-cas, '!' rttemlo • . 

O Sr. ~..ima Teixeira. - M3oS bá. a prod-utô, que não é a. me6llle. coi&a. Lima TeiX<~ira t Attilio Vi-vac<tU& - Brasil onze tni!hóe€,_ o~~~ d~ m·_m;~'lw 
recvpe~·~o eoUl aàubos~ . Continuo advogan-do o :fm.anciamen- convencer-se~ão 3. :D::.ag de que, na do só retém dois m1lh~s e s& ~, ·'· 

O sa. OTHON MA.DEa - Indi- to para a.s lavouras de bom ren- realidade. preeisamGs (azer (\Ua.~\tCr te.s mil sacas! O 13-raSll p&ts ~ _ 
CaillD$ a tra.usfon:naçáo, Porque a- dimento. coisa. vara rMuzir ~ enol'flftS· esto--lsnbdesenvoli.-ido e. a.traz~~· Uo.,. 
pastagem-é que ma.m se aproxima O Sf". MoNT• Anànzae - Qual o ques de ea.t(~ sem. J)oSSi"liüarle de mantendo o equilibr1o esta.tístieo ~1. 
,atllBJm..ent d.as- ta,aew:iQ.a de.. e-até. erltério que V. EX. a- adota. para afi:r.. venda. diminuir a Produção do grão que a Colombia e outras naç~s ~ 

O Sr. ·;oura An-dr.cul:.t- Pela mar que unta prodUcão se-ja (jcl"-:.c!- brasiletr0 e fa:ter co~ (ftte' &~ ho-\lamerioo.nas po.s.gam t~. equtlfbno ._ 
l.ógi.e-ai ·&e l. E.x.a, a. ttália. inteira tàrfa? DeterminadA produção pode mens cta lavc~ra e- ctcs centros nt·. sna vida interna.. Alitrn, esUo, êleS_ 
seria- umaoastagern. ser deficitária; mas, alnda. ass!ln, Tais se ded·iqu~m a_ Ql"rtTl\!i ativi-í hoje, em situo.eij.O de ~rfdta es-t~ 

O -.: irEON MAD~ - Nada. eSI!Ieneial à- vida da fazende... .Não ds.-des. i tldade. Os EStados Un1dOs, qu..-: _,n-_. 
praibe· !l!Ute e plant-e ca.M· e, ao me&- dev-e, Il<Jl' iBsG, ser suprltnida, Pai'- _o. 1 . ._ · n:ossoS t.eriorruente precis[l.vam defende-1· . -~;: 
me. t~ ~:m.a de aÇúea.r, aJaodão. que é essencial à 0rgan12ação da fa- P ~~~ g: ~~e.s c:~;:: par~ 

0 
fi?ancia! o ca!é da Colombl~a':J:~ 

e Otli1:os -~tos. zenda. 0 . ·~ - nao tnaiJS pl'eetssrn fa:-zê-lo. ~ .... 
O :Jr . .4~- Vt11aelj.ua - No Es- O M. O'l'HON MXDER - An~V- me..o;mo ob-jetiv.cv._ ~~envol?er a. poli- o Vice-Presid-ente Richard Nixofl -rlL 

nLr1tG Sa.1i:bos; cultuTa d6 caU rawe llso a questlo da pct'l.to Ct' vl!sta na~ ~u~~n:a.B~:S;r~ ~afa=~~ÚJ Q:\ '>itou a_quêle pais foi ~Itrajc.doi.. ~ · 
._ :roos tontanhf,>Sas-, ingrt;m.e;;., eionat, se asc ulturas convêm à Na- e . v:-tê. d' ~ a'tlo. Br!LSiJ, no entan.t;.Q, r«duniu R'i'c:nltnl: · ~-, 
im9re$1Jt-vêt DCrtanto:- pa--ra. a pas~ çâ<>: se devemos continuar a produ- entregue a m.w le8 1-~r c _ · ( Nixon assumindo a. reB'POllSai:ltnd"*·· 
na-t. O· Pltjeto c1e V. Ex.", neste' zir e:tfé por preços altiJS e oem ~ Esto11 cflllvencido de que'\" .. Ex.as. 1 d.P J'et-er onz.e rtülh~ ~e sa:rl\S -...,, 
eiH!, não 'P2uiiil'ta; n mad"an!.a· de- qu-entt quantidade, e, muitas vêus, emprestarão a melhor colabo~a:çlfo a~·[crúé. E V.~Exa. v-en, __ c.::_:r Cí'.:~ §: 
atl\i!d~1de·, (l Senador MC:tu'a An-... J aiié áe má qualidade. O q~ se pli)- projeto qu.e, como disse de Ulicío. e- su}J-e'.'ProduCM .no Brn.,U. O que ~-- :-_ 
~ fixou ?Cn o papal da. cafef ... , cura evit-ar 4§ a produção cara e i~~ uma sugestão poSSíVel de emendas. f· é. s-. roduçá,o. -~'l.o e·~~rio1':, lh' .}""::f.~.:. 
adtuu. Rei'ttvamentt aO' meu Ei-- c"!ntl1n\.r a barata de bom rendi- de q1.1antos a desejarem nperteiÇoal' .... ~1.1ta.lltes brW;eiJ:~ 1 '1c.a .. p.a:z.?.s, .. :-a .. c·. ·.--~.'".· 
tado- constittrl verdade t!io- s~~J. • mento, c!lll>az ~ 'concorrer no mer- O Sr. Moum Andradg - .A pci. 1 0- Slt. O'I'RON t-t:'\.tl'"R'tt - .~,q 
Yo V'Wa que ada· uni de nós, que eado itlt-ernaclonal. meira cu1'1tribuiç5.-o que pç.-:::~a d~r a~: p:-xlur:ão de c::tfé no nn .. ·' -::~~ ... -)!"~ . . ~~ 



26G3 Súb?.do 6 DIÁRIO DO CONCRESSO• NACIONAL: (Seção llf Dezembro de 1956 --
do que o conr:;umo, ~alvo .se erradas O SR. OTHON Ml\DER - Sr. 2) a pa.rtil· de 1.0 de julho de 1960, geog.rá{.ica ou clJ.Jl:laterica d-es!avmá­
as esn!f..;!ica-" ofici:l''> O r11or. se lP, Presjdente. em relação e.o _Café, e.s~ il.qu€las cuja pro'dução anual for in~ v-el a essa Javow:a, faz com qu-e o 
1:.v .:c, paL;.ra··ih"s, t' f!UC h:\ su'!J.C:- tamo:; lid::i.ndo C{lm Cbtatistica.s bra- ferior a cm(ií.i:enta l50) arroba.s por produto tenha. custo elevado, não po­
p:-;nuc;. e subcon.sumo. sUeiras e, naturalmente, temos que n:-,'.il pés; dendo assim conc{lrre1· cem o de ou-

n Sr. ll!our~ Andrr:de _ Não CO- ori~ntar nos.".a politica ?entro do cl'i~ 3) a partir de 1.0 de jUlho de 1961, tras regiÕ-28 do Pais e do estrangeiro. 
n'; ,.,,, v E~·rL 3, e·'.J'üt!ca.s ti:; ~;Ll~! LriC' _que elas 1106 f~mecer. àquelas que não tiverem obedecido l'i· Felisbert-o Camal·go, acatado técni-
.... ·,··- 10 · r"i ·s "' c.·n·ro dl Eun na I Ennv à Mesa o p~·oJe-to que acabei ~oro...<-amente t..._e, prescriç{.es da técni- co agrícola. e autorizado pel"ito em 
,s,. ··1 '1 c •. s · - ~·-> • ' ~ ' 1 dt- ary·· ,~...,_ 1t"t ., m su J · cg agrícola, t;·~pecüt.Imente quanto à econ-cmia cafeci.ra, di.sse: e dJ. A:.::2., wna \':>Z o:l~ o Bra~u J:i.t3 . .e---;-1 ,_,_ ?. qu_, e re mo, a - t 
te . ., 1 ~r-,-~ d'n':)m:.í,t•cas nem co-, f01 R()Ui debaüdo. Estou certo cte l)lanta~ão, à j,i-!"Jteç~o do S'Jlo <:o:J. ra "Uma c-ciSa é absolutamente 
n:~ ~-~\~"" ~:,;1 p .. ;o~.~ oJt:~s. ,_ ! ~;ue p~ov~ca~á o inter~ de quan- ~ er<:sao, à pr.aduHvldade, à boa. qu:t- certa: sem a renovação da .sua la-

o SR. CTH'JN r._,ti~ DER - n~)n.".~- ~ ·'?'.: .. bt?.? mtlman~r-;1le llgados :;_o pro~ :::o~~~~ai;roduto e demais Iegras voura, o Bdra.s~l. s,erá !';Osto~N fora. 
nr c<tant'l as oub1•e~cm-s do In:;r.~' b ... no café. cu.a colal?üraçao há~ 4) a partir d~. l.o de julho. de 1962, ~f'··.merca os· m e-J"na·~JonaJ.") de 
tt;l~ ·Dra<;iJ;Jro do Café, que se ref·;-- ~ de ~·:r .. como ~empre-, evldentemente .. .,. "" 
rc11 à prf'ducfio m•mdial. \ r:n~notJC~~ -~~t~rl que. ppssamo..s r;·~!~ t~u~szo~~'> L~~IJ~fc~s 1~~al~~~~sd:~: Re~tir-se-á ? que já a~onte-

o Sr. Jlfonra Andrade - M f'.'i-. \ei a_ gl..,u ,<:;Jm?- cnse _que e.tra\e=_a ~üta<Uts pelJ L"lstitut-o Brasileiro do ce~._ccm, a n ... ssa produçao de 
te:•· de<-'S t:c- In.-,í.ituto Br!.sil-êiro d~ · ~ cqfe. ~o Br8s:JL fMmto bem! J.Iut- Café <IBCJ dentro de cento e oitent~ bc~!acha · .. , -
Ci'f!) só .se ref~rcm a um t-erço d:)· tO be-•a .. Palmas). (18J) dias da publicação desta lei com ,Impo~.-se, ~ortanto, a 1~no1aça? em 
:mmHlo. Durante o discurso do Sr. Otharz -- " '".S ccnclu.sõ~ de experiênoi<>s bases. menti!Icas, das nossas cul..ur~.s 

A Mâd.cr, o Sr. Apolónto Stllles ~a~;tu~~s de entidades cientificas ofi~ cafeeiras, para a~mentar a pr~dut1-
C SR · OTHON MADER - dciz~xa a cadeira da presidêne!a, clal u re"Onhecidas de comprovada vldade e co;nsequ .... ntemente batate~r 

n1'lk evldência da superprodu(ão s o ... 0 cu.sto a f 1m de podermos c· n1petu· 
~ôbre o consumo é -a lm-2nsa qua.ll- (Jue. é açupada pelo Sr. Victorüw idoneidade, com n:ss- connorrentes "' 

FrC?.te ~ ~s -"' · tidnd" de café- rf!tidB. no Brasil .. r;ero · Art. 2.<t E' o Poder Ex-ecutivo au~ Por outro lado, o Brasil, é o único 
qUf> pos~amos encontro.r-lhe mercadiJ, O SR. PRESIDENTE: ~ torizado -a. cClüratar com o Banco do país do mundo que t~m excedentes 

O Sr. Moura Andrade - lma8"ine r . . BraEU S.A. pela sua Carte.~.ra de Ore- de café. lt~e-'prOblema pois, é mais 
o C--3.ro colega o qu __ t-:>ria acont-ecido \m &er)tao requcnmento do nvbl'C dlto Ag"ic:la e Industrial (CREAIJ a brasilelro do que intema.:t-cnai. Assim, 
r-~ Ot'> fabricantes de Coc.'l-Cola. pe!l· Sr:-:1adol: ~e\es da Rocha.. · realizaÇão do fmanciamento para a tanto a super-produção com0 o alto 
00-"'~2-f" dessa man-eira. A Coca~Cnla E lldo o seoumte • transformação dos cafeza1s de banw custo são problemas no.ssc s, os quais 
co11"umlda é aque1a solicitada. 'ltc.~e · produtividad2, dos que nã.o se enqua~ temes que resolver per nós meEmos. 
rdrirrerante surgiu no mere-'.ldo m•m~ dram nas pres~riçõe~ da técnica agri~ E' ev:dente então que przcisamos 
di;;~.! .sem que se soubesse o que era: Requerimento n. 536, de 1_958 o:la., dos l~calizados em z ... nas ecol6~ limitar -'(lU talvez p:·dbir o :;lanti.o de 
nR.eo havia me-rcado para o produto. glcas desfav::Jrãve•s ou r.inda daque~ novc,s e exten:;o3 cafezais. já que a. 
Tcdos "achavam a Coca~Cola com Tendo sido convidado a p~rt:cipar les que fo1·.am abandonados há meno.a produ:;ã:J atual excede de muito aquJ-
gô..sto de saúva. Ho.i-e, ~ntretsnto, to- da del-egação do Bra . .,il ao 7." Coü~ de cinco' anJs por êstes mesmos mo- lo que c:nsunümos e expcrtamos. E 
dos bebem eoca~Coh, rlevido à nro. gre..«so Interamericano de Tla'ifmo a tivos, em ps.stagens artificiai.e para. ao m-esmo tempo pre~isamcs produ­
paganda, à organização e à intell- realizar-se em ~...-ontevidêo, soliclt.-J criação ou eng~rda de gado de qual- zir a custos mais baratt.s, para o que 
gência dos que 60t,b-::ram colocal' o me s-eja co!lc-ecüd-a autorização para quer espécie. serâ necessário cultivar sOmente em 
produto no mercado mundial. E:1~ de~mpenhar es.sa mi&São, nos têr~ Art.. 3.o Para ef~ito dJ artigo an- terra.s férteis, situadas em zonas eco­
quanto isso, não tomamos qualq~ter mos do art. 49 da Con.stituil;ão Fe- teriar, considera~se lavoura de baixa lógicas ca.Ieeira.s, abLdecendo a p1·áti .. 
providência nes::-~ sentido, em re!a~A.o deral e do art. 24 dQ Regimento produtividade aquela que produz me- cas agriccHas aprimoradas e reno­
ao café. Limitll-mo-nos a- ~ceitar M Int-erno. n.:;s de cinqJ.ema ar:i·obas por mil pés vando cu subStituindo a.:; velhas cul-
estati3tit'a:: qu"'· 11 ~s i0g:un à cara sala das SesSões, em 5 de dezembro de café. tUTas d::!icitãrias. 
às vésperas· de convênios intem3- de 1953. - Neves da. Rocha. Art. 4.o A Cartei.J:a de Crédito Agri-

1 
_ 00 cio:n :i6 . O SR. PRESIDENTE: cola e Industrial do Banca do Br.~sil ~estas e:md çoes, n~m.~se ;l.ec-3s-

o a sR. OTEJN MADER - S.::. sociedade Anônima, s:;rnpre que for sâr~o o aband~no ou a e_llminaç~o das 
Pr~sidente, é bastante audaciOS!I. a O presente- 1·equel'imento será enca- necessál'io, sol:cit.!u·á do InstitutJ ~ra- kw:::ura~ ca~eelras de baiXü "r~n~;~en~ 
afirmativa do nob.re s-enadol' Moura minhado à Comissão de Relações Ex~ sileiro do Café <!BC) j s·endo este to ou s!eta . as em ~o-n~s rr .. r g,_ a 0 
Andrade, de que não exíste f"Uper- terfores. obrigado a lhe fornecer, oo elementos desfav-crâveis à proauça-o. 

B ·1 v Sõb t · t ~ · ~ 8 para perfeita instrw;áo dos A.'i terl·a.s atualmente ocu.pada,.s par ! 
produção de café no ra6l . emos, re a mcs:t ouro l'equeJ.'Imen o. prr~~~s~sQs de financiamento, a que se lav?;tras_ de ~af~ dê, alto c;u.3to ou em_/ 
n todo momento, publicados em jJJr~ E' lidg o seguinte P f presente lei reg10es 11.npropnas a cafeiCUltura, de .. , 
nais e revistas especializadas, artigcs re ere a ·. . .- " T d· pa ,, utros fi s1 

lsv · d Art. s.o os financiamentos p1·ev1s~ vet~-o s"r Ut~ za a~ '1 .. o n _ 
;t.<õGeverando a ex ::encw. e super- tos nesta. lei serão g·m·antidos por pc- agncolas ou past<Jrm, com. ~eals van7 
produçãQ: e os enorm.s estoques do Requerimento 11. 537, de 1958 nhor· pecuário ou por hipo:eca, fixado tagens pm.·a se"'! Drcprlet31·Jos e part, 
café provam a .veracidade dessas no- t d · n Cional tícias. Devemos encarar, com se!'ie~ Nos êrmos o an·. 156, § 3.0

1 cem- para a primeira destas garantias o a ec::monua a . 
d - binado com o art. 126, letra j, do razo máximo de quatro ano~. .E' ~bém chegado o momen!o Ç 

dacJe, os problemas da superpro nça'l Regimento Interno, requeremos ur~ P .Art 6 o 0 financtan1ento crindo p~r diverslficarmcs o. n<ls.sa atlv1daf. 
t di baixa produtlvid::tde, procurando gência para o Pl'ojeto de Lei da Cà- esta Íei 'ccmpreende sómente: agrictlla, p~ssando . da l~-onocultqa. 
resolvê~Ios, o mais urgentemente pos~ mara- n.o 64, de 1957, que estabelece 1) form&.("áo das p-stagens nos têr~ cafe·eira, pala a policultUia e paraa. 
.':!ÍV<>-1. normas para a colonização de terras mos dos arts. 2.o e a.o; pecuária. 4- _ 

Iniciemos nossos estudos com o no Polig .. mo daD Sêcas. 2) construção de cêrc-as, fechos, o cerro, pcrtan~o, é o (;-ov~:not,s 
mod~ proj-eto de minha autoria. Saia das sessões. em 5 de dezem:-- man ... uei"óes bebedcuros e depósitos timular e amparar pelo <:rédlto ,u .. 

Com a colaboração e as luzes dos bro de 1958. - Daniel Krieger. - d .. f o n·agenS· ral e assis~éncia técnica, o.s lafa.~ 
JJustres colêgru;, talvez amanhã pos- Gilberto Marinho: - Novaes FHhó. e3) 0 quisiçã'o de reprodutcres e cria· deres e criadcres que s~ dispusfel;ll 
8runos oferecer-lhe Substitutivo ou _ Reginalão ftrnandes. _ AtttliO de'r <-':" a transformar seus antigns e pti ... 
apresentar outra p.roposição capaz d-e Vivacqua. - Lima Teixeira. _ Fer· ~t.' 7.o os prazo-s, taxas d€' jur-es, eco_nõmicos cafezais~ ou o.s novo lo­
res-olver, em defínítivo. ê.sse pr-ob1e~ nandes Távora. - Argemiro de Fi- fiscaliza('ão e amcrtizaçã.o, critérios callzadcs em regioes desfavolJve'-!', 
:na crucial pa.rn o Bra<til. guei;'edo. - Mourão Vieira. .!... T..ntL- de avaliâção, gru-antias e demais con- ~ culturas outrQs de vaior. blno .. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo rival Fontes. 1 diçõrs reguladoras dos contrat<ls d~ m.c:) ou em pastagens para. cnaão CJU 
·.soo.r os tim,panos> Lembro ao financiamento criadcs por e3ta Ie1, engorda d~ qualquer espé-c1e ..?!.gaddo. 
nobre arador que dispõe de apenas O SR. PRESIDENTE: serão igUais cu semelhantes, quanto Cresce dla a dia a_ impOrtâ-"la a 
um minuto para concluir suas con- o requerimento ora lido .setá vota- po.ssível, a.cs dcs atuais contratos de pecuária e d!! produçao agricot. ~a 
:Jiderações. d d . d d d di financiamento de café. a a.Umentaçao e como mat;#a pri-

0 Sr. Moura Andrade - Sr. Prc~ 0 epo-18 a. or em 0 a. . mn. da indústria. Quanto mai•o Bra-
tidente, GD, roveitaria a metade do Vai ser lido projeto de lei enca~ Parágrafo único. O Poder Ex~cuti- 51·1 se ct·s~nvclver, maior serã- as exi.., 

minhadQ à Me..~. á f nan minuto que resta ao nobre Senad-'n' vo providenciar para que o 1 ~ gências d{• aumento da !lUa tecuâ.ria .. 
Othon Mãder, O nobre colega nãD Lido e apoiado, vai às Comis- ciamento de que trata esta lei, en- Entre <JUtras vantageru, : criação 
deve per·der a lembrança do qn-e sõe$ de COnstituição e Justiça, de tre em vigor dentro de .cen~ e vinte dt- pastagem; oferece: ( 
ocorreu com e. borracha, que devel'la guEc

1
onntoemia e de Finança-a o se- (120-) días da sua publica.~a?· . ~ ti) aume..to dos re-banhiVde gado: 

ter sido a grande mola propulsora Art. 3.0 Revogam~se as dt."t)()B:~-coes b) matór abundância ti bara-tea-
do progresso do Núrte do Pais. Foi em c<~ntrár.!o. mento da. carne e dos latjínio.s que 
sa.crüicaOO em nome da al€gada sn~ d d Justificação são produ-te~ essenciais à{allmenta .. 
perproducá<>. Sabe V. Eua., entre- Projeto e Lei do Sena o çãn do subr.otrido povo l:ilsilelrQ; 
tanto. que não há superprodução ca~ N. 27, de 1958 Dois fatores sã() praponderan7A!s no c) industrialização e ~xpartaç§{J 
paz de satisfazer as necessidades df.l agravamento da crise por qu-e passa da carne e derlvadns, tom1 importan-
mundo, não dá borracha natur:\1 Suspende o Ji1wnciamento às a econcmia cafeeira.. O plantio ex- te fonte de dlvisas; · -
Mmo da s.!ntética. Destruiu-se. no lavouras de café de baixa produ- ten.sivo e incessante de nevas e vas- d) diverstficaçA.o dq prôduç§O 
entanta, completamente, o Norte do tiviclade, mal localizad.ll3 ou mal tos cafezais, do que resultou f'.St.ar- agropecuãrfa. 
Pafs; abandonou-se um dos elem~>n~ cultivadas e_ crta um financia~ m{)s agora a bra.ÇQs com ·uma enorme sabe-se ainda QUe em.Vi:rtude das 
to..o; que e.o;tabelecia o equllibrlo eco- mento especial va1<- a sua trans- super-produção e n. ba-ixa. produUvi- Leis ns. 2.095 de 1953 e ;6Sil de 1955, 
nOmicao da Nação, porque as esta.- jormaçiio em. pastagens. dade dcs cafezais velhos ou de culti~ aue concedem amparo ru cateiculfo .. 
_tlsticru:; estrangeiras diziam ha\•er o Congresso Nacional decreta: I VD defeituoso, trazendo como canse- res atingidos pelas ~das dêsses 
superprodução de borracha no Bre~ Art. 1.° F1cam suspenses os em~ quénma. um alto custo de prcduç!lo. mesmo-s anoS, só é perniido o finan ... 
sil. Concordamos com isso, e demog préstimos da. Carten·a de Créd1to Agri~ ! o exceS.'l) de p:.,odução sõb!l.'e o ciamento pela Carteii'i d~ Crédito 
tempo a. que -se plantasse borracha cola e Indllt'trial (CREAI) do Banco c~mwnD m erno e a exportação, deU Av.rfco1a e Industrial lo Benoo ® 
~m outras regiões do globo ~ ~ crias- do Bras1l, na forma ~a IegLSlncão v1- em resultado a existência de rol<:ssais "B;!a!ll <CREAJ) dos !cafezais que 
.sem elementos de econ .. ~ia autôno- gente aos laV1adores .. ujas la\'oura.s es-tcques de café, sem pyclJa.bilidade brotaram .ncvamente 1t.pós aauelas 
mr., ~em precisar d-e 1-:>ssa ter-::~. de café estep.m c:mpree!'didas nc.s de serem vendidcs total e pronta- ~eadas, éS~ando dêSsi.mnar.o finan• 
mtbdesenvolvlda, que não conta\'«. nM\ seguintes itens: . . 1 m~nt;>. Contomitantemente a pr-odu':' ce1r() excluído _ a, la.ntG.. Assim 
t-a.embléias internacionais. 1) a pa1·tir f!e 1.0 de julho d!' 1959 .. cã:J de extensas c.ulturas cafeelras cn-a.ndeR áreas d~ te ·c: f~M-;.>ts a:r;-

0. Sr.· Mour6o Vtélra - ~ um i àqueJaJS. cuJa p-rodução nnual fê r in-· velhas e cansadas ou prcvinda de zo- t:N~_ cu11t~hra.flas C'l'l~ Rf.& 'f1-e nfi,o 
<los 1\Sl)eetos da gmnd~ chanta~ ferlor a tr:nta (30l .srrobas çor mH n!o!.o ~:1!1..:;:~,-.u~das, quer pela pcuoo fer. br<IOOu. após aqt,.r.''!.f f!'P~~"", P.S~IS:o 

~ • ""'"" ~" ' ' ... ,,.,.,, ,,. . . ., "' ""' . " , .. " " = , .• ,.,..... ·~ ,., '"' '"'"'"'f"'" .. , '" .. 
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teiramente abandonadas. porque seus J Trata~se, porém, de abono muito 1 Evidenciou S. Exa., no entanto. seu1 Era. à época um barracão, muito si~ 
\)rtp:-ietá.ric.s, p:r falta do financia- curioso. ús beis primetroo artigos con- • intcrês..se ew atend2r aos anseios do fun-1 pies c muito pobre. mas, desde_ lÇ~gq, -9_- _ 
~t:nt,o pelo (CREAI). não. dispõ2m I Ceaem tudo, do sCttmo em diante, come- i cicm•lismo público I espírito alerta do humani_tariSnlQ. ·:q~-~~~- ~~-
e Eecursos para se.u reaproveitamento.! ça a rettrada. Ahnal, Q func\On<.Ü•smo O SR PRESlDENTE (F · do cnara. começou a prccluztr os oSelli-lr~;.., ~. 
Suo mllhares de alqueires de ter- pUblico prâtu .. amentc nada terá. j · : -.~ •a:;;en tos. vencendo obstáculos de tôda :á.acifr.:;:~·-.,_; 
s. apl:~sentando .um pêso morto naj l?.s~e fato, Sr. Presidente, faz.me lcm- soat- os tm.pwws) -- Comum~o ao no- rc:a para v.r a ser o que, fchsmentei."""'"'-/­
!'n'~ll~la dos agrrcultnr~.c; e uma dl-1 brar o tempo o e mmha mo..::Ldadc, qu<~n- I bre orador que o tempo de que dlspu~ h-, e é. tendo nestes cmqucnta anos s.do 
tnmca0 do p 0 tencral ec~ nônuco da , nha esta por tel'ülmar. d 

1 
d . ....._. -

çác 1 • I do eu era sold<~do e ganhava qu,ltro- 1 O SR. (~.AlADO DE CASTRO _ "•t.lprt os os pontos} tos e. um ~o.u. __ _ 
'[;'.· '-<>s teri·'s \ 1a "''"' r""'n ra eG.tão centos re:s por dtd. H o!.!\ c um <tUmen- 1 S p d te 1 . programa de bcneme.cncta, q.1c ~rJUel~ 
ct.'v- ""· .... ~ '-'=' - I d h , r. res1 en , peço 1cença para ouvtr d l d ~ , . "..,.,·~, Jada.s nas partes mais b.:'l.lx.a,.<J das to pareci o com o or,l proposto gan a- d b S d L T . ta maugura po ena parLCC1 pr.e_. ~ • . . d t d o aparte J no re ena or tma et-

0 
ou 

1 
• T' ~ • 

Pndas e sítios JUnto f.lo:, ri .. .o: i' rt f namo':i ma:s uzen os rct5 por ld, mu.- XCJrd. CIOS qu menco: _ 
1-ões ate a meia cn,t, .sta c,,ndi. to sem duvJ.d.a naqueld cpcca, Justa-

1 0 .S L T O As ongens da Cruz Vermelha Bt~.V'!~ / 
{.; p;1ltantn ideais para pà.stagens nt~nte cómo ag~ra entretanto, petceb1~1 . rt d tma ~v:c:t1 .- daum9en5~o le1ra remontam ao ano de 19QZ_; •~>'":~ ~ 
iftciats. E já é ht:; prnvadL qu-s-j~se mas não se r:cebla, t scra con a IJ a pat ;r e Janelro e 1 · CUJo d~a 17 de outubro o tlustre 'D.rasi .. ,;~" · 
n·~s pastagens do Pilta1.á e à-e Sã r I 'Tambcm o funcJOnah~mo pühhco Vai ':·;,oo;- ~o r!'i"'i),ffi('Hto codse prOC('SSe e~n letra Dr. Joaqutm de Ohvclra Botelho.., - " 
P .. , f0rmadas de capim "colnmâo''l f11.:ar em s:tuação de perceber e não re-

1
JtU 10 d aqw•e ano. af'a um de 1105 1cm reumão da Soctedade de Medfçitla.r:..., : • 

é ·sível man•er um r.pgime de eu-~ ceber . .l{csra .saber se os fotnecedorcs era e ía2 N um sacrr JCto, neste mo- e Ctrur'i}la do R1o de Janctro, aSsentott- ,.r:,f -~ 
g 1• entre 8 e 1~ cr,be!as d~ gado de gênc10s de pr,meira neces.s,dade cs menta~ , a tdém do lon- amento da Soctt!dade-~~·· 
~:~\ pur alqueue. Sao ~!:1dmrear'r5 tarií.o dt~postcs a- entregar as merc<:~do· 'MU SR .~-~IADdO DE CASTRO - Brasdeira da C;uz Vermdha, movtdo • 
UQ(l es exp:r€SSivos. se cl ... ,1 e - 1 b <us sacnuctos o que os que já re~ 

1 
b . 

mque nas pastagens natUrais d(l,.r;] n.1s para some?tc reu: erem o paga~, caem sôbre 
05 

funcionános? pe o que o scrvara em sua recente- ~m .. ~ ~ 
-car 5 d Sul d Paraná a média I meu~o a parhr oe pnetro de 1960. J O S L T O 

1 
gcm a Europa, em que ttvera ocastã(j 

é q' 1;~1 cabeça~ por aloue1re Em A ~nuação acual e a segmnt~: será 1 r· unba 
1 

eiXdCtra :: 
1 
no )fC co~ de visitar Instituições dêsse ttpo. qu_e 

- · ' d d < d I eg<1 esta co er o e razao H'' com0 . . f d l -a1gl1s zr.nas de Mmas Gerais essa concc 1 o o aucno c tnnta por cemo 0 p t d T b Ih t 8 ' .
1 

tmpres.stonaram un amente o seu esp"" 
mécé amda menul' havendo c:lS• S 1 a todos. mas logo o~ pequenos. os que· 5 b· ar~ 0 ra d_1 /s a rast etrob que nto culta c o se.u çMat\!r \!mpreende: .. 
de ~m necessánc:-s 2 al.-que1res 1 ganham mu.to menos que o salário m.- 1[t\l !;C~ 1!\l, t~e ta ament~, 0 su stltu~ dor • 
.P2J'flada cabeça. I nm10, terdo 1;1pcnas vinte por cento; as lvdo e sua .'JU.onad Mas tmperatJvos de Tendo sido ace1ta cntustash.:amente: 9-

P,nto wn financiamento bem vtúvas tamb.!m v1nte por cento. os ma-1r em econom.JCa, arlo 0 montante dns generosa tdêta, foi por mottvos yiif1os. 
plan_lfo €- bem aplicado. por inter- hvo~ ~i!o obterão como de pruxe re- csp~sas, o~rtgaram 0 Presidente da não obstante protelada a concretizã.~ 
rnédlaa, ~RJ!!AI. em PQU(;Q tf>mp~ I Vt>ão de vcncunc~tus, mas serão 'can- • eepubhca a adotar a orientação que dêsse Ideal 'humanitáno, de sorte qU~·~ 
tr::m.sr.nara esses cafezms., 1~ em I tempb.do::. tumb~tm com vmte por cento; I Exa ~gora cntlca · Na verdade, sómente, a 5 de dezembro de 1908~ ~ -
abane, nU pnuc.) prodUtn,~s. em , f d 1 desde que se agitou a questão o Se- S 1- d S d d 1 G f 
:rkas t gen artrficiais ~ rn p·· a magtstratuta sera a a.,sta a. e como e a 111 I 1 K' h' 1 k d I • no a ao a oc1e a e c e eogra tít, 
velto ' i:i s u

8
epsr prre•áf1 ; e p~~~ outra categona itmclmldl de QUt• 0<:.1..> i 10

:. us::e mo u ;tscd.lecPl ec adrou .. ne- do R1o de j<.rneJro, a Avemda R1o Bran.,;; 
e. 0 " u d . . 1. , 1 . . cessana a aprovaçao o ano c Esta- -,. 1- 2 2 

o d ·ct h 
a t:<:olita. naci nal ao ~nesn'o tcm.l me recor o, pms .Ipenas 1 a 1v cnsa-~ b'J' _ '·l 1. . co n. ) , • ao ar, reum. cs om•e· n1 

-c. ., . , • •. . . 1 tzaçao 1v one ana. para proporcionar 
1 

d d · o que nlta e reduz 0 volume das gcm supcrHcmuncnte. , d· • . e sen toras e estaque nos metos SO• 
safra$ "-eeirzs aliciando . s efeit .:, \ Em curá ter pesso~l estranho que o, ~s re8ursos j0 tspepsavets V k~e aumcn- dais .da cidade,· foram discutidos c apro.­
dano:;_~a su~erpradução. Sr. Presidente da República tenha sido I r:· e fua qurr. orma, · xa, niío vados os estatutos da nova Sociedade e-

Parecp0 is. que a solucâ) tl!~is \ tã0 mal orientado peJos seus a.•sessorcs, so ~e- cod oca mlllto be,dn como situa a ca1 SCIJUida eleitos os membros do Gon~ 
c:onv~ni~ para o problema do ex- a ponto ele aprc~cntar ao Congresso · ~~sJ_ç<~o 0 tto.sso parti 0• qtle desde 0 sclho Diretor c Diretori<~. 
-cessl1 a( da pr<_)duçã.o de caf~- ~ Mensagem contrária aos anseios de to-J JOJCio aprov{ u-l~c ~ c;ugcstã_o. no. se~ti- Foi Osvaldo Cruz, o gr<~nde sanL-: 
do seu I _custo em ?erta,o; reg•_ce3 dos os servidores pUblicas às necessi- do de ~tr-nd_er as !us_tas rcwmdKaçoes tarista bmsileiro o seu 1." Presidente r 
~~~~~ ~:f~:;::~aul(l~n~a~ostr~~st~: dades imcdi?ta:- do povo b~asileiro; en-~ldo funcJonalJ~mo puhhco. eleito( mas os n;isteres. da grand~ obra 
:nas de ht p•·oJuS\'idarte e em o'J- f:m, contrána a tudo que c~per<:~va de A O .s~ · .c~IADO DE. S:~?TRO :-I que o notahilisaria m,us tarde. ft~cram 
ltl'Us ecoicii;nente d-es:ct n.~clha- Sua Excelência. I. ndet m~pml o, qunndo IniCiei mcu.dr~-~ que e!: resignasse à prova eletiva de 
las, em tagens anific~u:, estimu. Se chegarmos ao ponto de conceder i curso dtz_e~Ido que falava scb m,nha seu cargo, foi pois realmente exercida 
land0-5 enparando 0 .s :;.ue assim l os 3(P,~ .sàmcnte a partir de julho de i resp~nsabJlid~tde pessoal. . pelo Mmechal Tcmmaturgo de A::evedo. 
proceder~rcnm a assistência finan-J1959, c, se !õr po:->sível, pagar os atra-1 Veem V. 

1 
E:a· .. Sr. P~cstdente do1 cct~o prime:ro Pre~idente. 

<:eir .1 J:>€•11.7tEAI. ~, .nforme presc!·e- 1 sados a parttr de 1960. pergunto aos no. 1 Senado d~ Kepubltca q~~ il.ustre mem~! bzerum rarte d.;-ssa Diretoria, alént 
ve c- pr(•J de Ie1 acima apresen-, bres Senadores. como viverá o po\'o i bro da mmh;\ bancada Ja d1scordou do de Ti!umaturuo. 0 cHciente e operoso 
tadu. . _ _ até aquela época? 1 ~od:-sto omdor · Entende S. Exa n:lo ioici<Jdor da obra no Brc1sil o Almiran~ 

Sabemos s 1~perfe1çoes e falhas 1 _ •• , dispor o Chefe da Nação de recursos te Alves C:"tnur,
1

, como 2." Vice-Presi.. ~·-
do p1·.:;:sen proJ~t-0 , Apresentamo-li Se ha necee:.s1dade urgente de dar-se J para atender ao hmcionalismo públi- d 0 1 _ d 01 . , B 
lJ, Pl1rêm. mo um sugestão para êsse oumento. que .seja a pamr dl:' ja· C- ente, 0 r· o'lqt~ 11? c _ JVC'Jra o .. 
tUxiliar a 0Iuçã0 da grave crise I nciro de 1959. Se julg<lm que os fun-1 · 1 tdho, c.o!:-o S·.:~r:tdno Gt>raJ. <-~ dou--
atuat. na. ~tatlva de que os en. 1 cionâríos podem esperá-lo para 1960, . M~nten~~o, ~no entanto. mC'tt p~nt_o de: torcs Gamu S•.ivanu, S~lles _Fdho -e 
rt.endidus veun c.-.n0 scu colaborar melhor será não rratc1r dêle dgora, e, : ~Ista. a Vlgo,ar o aumento a .'arttr de • Dr;1. !Vbrpurgo, ..::omo. S<"crdnno.s, e 
para encuntm0 s n melhor forma no próximo ano, elaborar projeto com- Jt!lb de 1959. p~ra s_{'r con<;:retlz<~.do ffi) 

1
. Monsenhor Ãm<~dor Bucrc.s, como TeM 

c:l.e _sairm s •difícil c~mjuntura ca.- pleto. jt960.r m~lbor sena nao enviar o Chl"fe, ::C'.;reiro. 
feeira em q o Bra.s;l se ~elJat~. Esta declaração tem por objetivo de-

1 
d3 _N,lç~~' l\·Iensag.en:' ~lguma ao Con-j Plorl'~o.::crJ .. nU ·~de logo o.s ideais -da. 

Sal~ das_Sies, em o de dezembl\J monstr<tr m_ inha cstrauhcza pela solução ~g~e,so: melho,r serm ~ao_. dar e~sa ilu I Cru= Vermdh,1 no br~1sd. gra~as ~o -· 
d l9o!l. 'ton ll.fader, encontrada e lamentar não poder dar ao s, -.nos serv,dores publJc_os. L.:une-nto. 

1 
ânimo .de homens como lil'túlio dos S;m .. · _ .-

·0~ SR. PR.loENTE: • I Sr. Presidente da Repübli<:a, U\(.~ú par- !re~pJto, protu~d<lnlentt- rJao concordar 1 tq:;.' "h·rr~ira d~ Am<~ral, Ataullo de. 
li!m a pala .0 nobre Senador! ticular amigo e a quem tenho prestado'n~:m com S. l~xa. nem com o n;etl P<'~r-, Pa1\'.~. ~tgud Cil!tn~n._ Coronel Afon-1 Caiado d(:' Cas para explicação pes- modesto e sincero apoio em tõdas as jtfdo. ~ou ftn~cament~. fav?rav~] oil.O i so f,mstlnO, D. V1VC1ros de Castro,-

.soa!. oportunidodes, minhu solidariedade ncs- 1 aumt>nto a~ partir de 1 · de 1anelto. dr Jose Carlos Rodriyue.s. M<Jd,mJc Télu-
t' SR C i.ll\ DE CASTRO: te caso. [1959, rt~bora, dadn <t sltuaçao do f c.: nmturgo de Azev:du. Generéll fovenal 

so~:ro. fo3.se e-m !1-:-t·-:entnaem menor. I_ da Rocha, Vicc.nte. de Mor;ús, Comen ... 
{Pura explica pessoal - Não foi Neste momento - rt:pit0 - sob mi- ti Dou aos servidores públicos da União: dador Cmdido Gatlrú, Dr. Migud de 

rct..'isto pelo ora) - Sr. Presidente, ?ha
1 

responsabilidade pessoal, ,coloco.~e 'nfl·qr,1l o.;oli:ii;:·:;;-darl:"· ln.;;tim?.J;do que i Ca;•v<J!ho, Carlo~"- Etl'd0n1o, Alv<lru Ton .. 
~s palavras que nunciarei são de mi- m~e.ramente ao lado dos sen•tdores pu~ ~~~t.as ~spe~~nças bvess:m rll!do por, rinho, lvo_Soares c tantos outros, .cujoa 
nhu responsabili~. MCll Partido não h

1
hco.s, dc~lorando-lhes a sort~, .. sobre- ce.rt~. 1A-Twto bem: Mttdo bem). 1 nomes c.slao gr.lvado~ no csctinus d<t 

foi ouvidl) e nã~m interferência al- ~do d:po~s que, no Senado. flcara~os 0 SP nn!'SlDEHTt· ! bondade e d<t \F,ttidtK> da Cru:: V\!rme ... 
~uma no caso. tao sahsfettos com a promessa do Se- \ 1 

.._' • ' Jhn B·:-.~siieir.l. -· -.. 
Debéltcu-se amDente, nesta Cas<J, nhor Juscelin0 Kubitschek, contando que 1 Tt>m a palavra o nobre Senador Gas- j ~ . . · 

t:t problema do Q.l;lto de vendmentos S. Exa. en~ontraria o melo de solucio-,pf\1' Ve~loso. p:~ra cxplicnção p('SSo:tl.; I-<._r- ]'1 d~· lll.!r\o d(• 19_1~ fo1 a LJovcl. 
dos servidores pú~, de modo geral. ~ar a aflJttva situação do funciona~ (P.::u..,a). 

1 

Sou~d~rle r~con.lwcJda ohcm!mentc pelo 
Bram grandes as ~ranças dessa elas. hsmo. E!itá aus:-nt?. • Comtte Internac1onnl d;~ Cru:: Vermelh<~, 
1e, principalmentepois que o nobre O S L· T . . . D . [' Tem a pa\avra 0 nobre Senrldor Vi~ de Genebrn, t <tcrcditado junto aos deM '" 
S d J ã v·n t id t, tma CrXCJF,il -- ti hcença , , · C '[' C · d •. · · ·( .. 

.< 

ena or o o 1 êltls ornou tn a- pura um aparte? 1 v;~ldo Ltma. para c-xpJ 1c<~ç§o pessoal. ( mat~ nmt es cntrats o~ \.tr1os p,l :· , 
tiva de aprcsentartenda sub._,itutiva. . i ... ,. , ~ , s,'.s. . ... ;_.:.,$..,_~~ 
determinando fõsseaumento coutadol O SR. CAIADO DE CASTRO __ j O :sR. \ n ALDO Lll'rfA. ·,',.,'.·,:_._,.lu,~~.·.,·,.'·,,'',,·.·'.,'·. leis ded<~t-.mdo de utiJí~~-·-,, -~;~~ 
a partir de janeiro·,xi.mo. Com todo prazer. , (Lê 0 segui ue d;scu:-$O _ Para ex- · .. d!: c<Iráter nadonat. e_._,-. 
_ O _Partid~ .Trabata Bras.ilciro, por O Sr. !-ima Teixeira- Está. V. Exa.. :.plicnção pess.:'al) - St. Presidente. \nlt'lh;ldl)né'll n l.nstituiçáo, leis estnbc ... 
Jneu liHerme:dto, em\ concordando em A cavale1r0 da situação. Demonstra-o j Srs. Senadore:;, no dia 5 de dezembro; lc-:-:_ndn a~ condf'corações da Cruz Ver.­
Urande. parte com :referida emenda, o Substitutivo que apresentou, o qual r de 1908 um Ql'Upo de idealistas fundou/ melha. lei!! de frztnquln postal r tele: 
deddlu apresentar subsUtutivo. atendta .Perfeitamente às just;:;s rt'ivin-

1
1 no Rio de Janeiro a Cruz: Vermelha gráfica e tanta.:: outras em que esta 

Bm face das fnfoç~es prestadas a dicaçaes do fundonalismo púh!iw, con~, Hrasileka, no mestno lqc:1l eru que. ora sempre presente a boa vontade do Le­
tsta Casa - repit,.. eram grandes cedendo percentagem mai01 de <IIHT•t·nto 'se ergue um prédto de belti.s linhas ar.~ gi.s\af.tívo Nt.~donal, qu~ nqui como Pr~ .. 
AI nossas esperança' aos servidores que perc-ebem tnl'!ltl~es! quite-tônicas, C·nde funciona o .~:Cgllo sider te atu;:,.J da CrtiZ. Vermell1a BraSI~ . ~ -. 

H?je. no entnot~dos os jornais salários. Evidentemente, hâ um argu-ICr-ntral da Instituição e que abriga .. Jgua1- leira, faço que1ttGo de ressalta~ .. com~.~ '~:t~ 
publJcaram a ~é-lebr~~nsagem,. espe-[mento forte apres~nt;ldo rwlo Prl"sidew I mente o seu flospUaJ_ E~co{"a dê:._f;:nf~r ... as dcmonstt·<'ç6es 00 nosso mui-'·- "~~.o·' 
rada co~ '~anto lOte r~ em que o Se-- I te da R~públicil! o Tesouro não supor-- ! mage~. Seção Central de Euf.-;rmeiras. rt:conhectrn.ento. . 
llhor Pres!d~nte ~a "bUWicâ · J)r()p()e I· taria os encargos do majOt'ilçflo de ven· 1 Canina da Crl<mç:a ~ Co.:nlss~o C~titral Além d~-s.~es. s.!io inúmt-ro!> . ~·" ata• . 
?.[H'uas. ttttt "hono,.· d111tnto1. · !de Socorro;;, - 11 Jegi~latiyos qu~ no" têm penu1t:du r<-

. . . ~~-- .. ,.. ---. 



cursos iiu~n..:ciros pura manter o nos!:O; .que tenho a ~onra de p~esidir e que sõbre o .assunto. Essa,J:Jalavr~_fol. dada, .li .não ~cuto, _0 aspec:to ComtiQ 
progr~tma semprt;> cr~scentc-, de sorte 1 noje, em todo o país; eStâ recebendo ontem, com tôda a autorldàdê,' p~ "dona), -~ocado, Por mim duas vêz.ea ne.sl 

·que, -embora a m ssa reconl;ecJu<~ t-•~<.J 
1

. a com;agração de simpatia, de respeito enunente lider da Maior.~a Sinador Fi~ Casa. de que ~as leis que elevam êss 
· de m:·:cs. tlum p::!.s de pcpulação p.:.1br:! e de ap~êço, não só dos que alguma linto Müller, e, estoU certo• de qne ainda impostos depois da tramitação Orçamt 
·e a;uda nã. de todo ins.r.u:oa da w.c~n· I ~C'Z. porv·cntura, se beneficiaram de suas: nesta sessão, ou_ em próxima.·'S. Exa • ._ una,. não poderão ser arrecadados ' 
de obnl q11e c a Cru<:: V crmdha c da luenesst:s, mas também de todos os es ! com- a mesma autoridade, com a mesma ·próximo anot- nos têrmos do Art.~ 
ne-cess.da_~e ,de aco:"l'cr t>nt :.~u auxJ~O:·j pirl~os · compreensivos para quem ha-: sinceridade e com a mesina dare~ com § 34: da Constituição. lá. não dis 
por OCtlS!~O das ·ttOS_sas cabm;dad::s CQS~ 1 Vera em plena (;Ql'?Çâ? O . p~er t.fer qtte trax:smifiu SUa Opini~O J?tSSOal_ e_· a êsse aspecto· -é,- sim, a incODStitUciO 

· m'.cas c cla cau:astrofe que podem I ver transcorrer o pr-mH'!"lfO cmqnentená-' do Governo, dará resposta às ·criticas dade decorrw. te da violaçã·o fronta 
a:ontt:cer tto &.:-a.sil e ·no -estrangeiro, r:io de uma obra que viverá pelos- ancs! sempre s-eveias e rigorosas de V. Exa.,. Art. 73 -da .Constituição. Ei-Io. 
_ emhora ·êssr:s tatorcs adverscs, terem afora, aperfeiçoando o seu Rrogramaj esclarecendo bem ·os fundament1>S -~á verbia:. , -
sempre cons"!guido estar prese.Qte noj de humanitarismo, que não é, sô _para; atitude d~{iovêmo, 'e qual seu· ObjetiVO. _ «.Art. 7.3 _ 0 orçamento .â 
teatro de tais ocorr~ndas, não taltando o Brnsil mas para a Humanidade .in-i Gomo o silênc.io ·da Maiotla ·ltnpol:taria uoo, incorporando-se à receita A-
jamais a Cruz Vermelha Brasilei~ na teiral (Muito bem! /.tluitó·bém!'Pálmas.·.}~ ~_reconhcc.iment~ pleno da·_jUS!içâ_·das gatóriamerite, tôdas as rend1 e 
sua tarefa de lcvnr -socor.o matenal e r ~R. MEM DE. SA~ cnticas-de V. Ert., ·quero,_apenaS:, de:. suprimentos de fundos, e incluO• 
moral àqueles que ·se açham vitimados daràr_·-que êsse 'problema··nãç p~e _s_er se· discrilninadamente na dJ;a 
pe-ln miséria, 0 d~samparo e o de-sabri.. Sr. Presidente, peçci· ·a palà:vra,.. equac_toilildo ·e resolvido apenas· aten~ .as d,otaÇ:ões necessárias ao a:to 
'QO para explicaçã,o pessoal. dendo aos pontos de vista e às' reivi_ndi- de· todoS os .serviços pública 

Ó Sr. Mcm de Sá - Petmite O Sll. PRESIDENTE: cações_ justíssimas ·e Jegitimãs do~": &é e um princípio básico naJu.-
V Ex' um <tpartc? cionalismo público, ·mas -equâ:ciOnadó _'e trina .e. na cíêiv:ia financeira, ass/C()o 

'o sR. vr\rALDO LIMA - Co:n - Tem a palavra o nob.r:e Senadpr r~so~vido levandO..~ em ~tà as pós- mo na doutrin'~ .e direito constituJal. 
praz-er-. . _ . . M_ttm de Sá, pára _explicação ,.pessoal. s:bilidades do _Tesouro. Lamento não A receita é ~P,m todo, e a uni~- e 
- O Sr. Mem -de Sa - .Não _.des,eJ~rla O '""1· .J\.1:EM DE SA: poder btender-·me·: A ·pa18vra do· Go- -universa1idad~ · orçaméntãria, sãJrin .. 
interromper V. -E-x.•~ Faço por isso ·Vêr.no stTá trazida peJO emi.nmte Líder, c:Êpi6,o;. univcrs_.;ilmente adotados. NãO 
questão de .manifestar. minha integro! - (Para exPlicação Pessoal) - (/'fii.o Senador Fil:im:o Müller. se. ·admite in:ij)ôsto com destina.l es .. 
solidariedade à ju.sta homenagem _que foi revisto pelo orador) - Sr. Presi- O S.R. ··M:EM 'DE SA.:""'"""" "ÊSper~·que pedal, .·- .' 
·o nobre -colega .pre:;ta à Cruz Ver- dente. Senhores ·Senadores, retirei, ou- V. Exa., .. Sr. Presidente;, deduza -dois Çriou-se, nó:_ Brasil, uma fíg e~ .. 
melba Bv.süeira, -nesta -data tão car:a tem, -.sabe-o o Senado - o requeri- minutos ~ meu tempo, oc.upados __ pelo cej)cio.nal, unia; figura contráriJ boa 
para nosso •Pa;,,, r::u- ·rl'"presentar essa mento de urgência para imediata dís- aparte brilhante e sempre muito apres-- doutrina "Imá-9Ceir..a1_ que ê a 1taKaS 
instituif1ão um àos .mm•imentos de_ mawr cussão e votação. do Plano de Oass~fi- sado do_ eminentE; Vice-líder da Maio- que são verdadeiros impostos .1. des.­
siignilicação ,hum:anitár:ia que. ate h~je cação do Fundonalismo Pública, a fim ria, _que !=Umpr.e ~is umÇl,.vez ~om 0 t~çãO especip.l. Tem-se admO '!ue 
~xistiu na História .do mundo.. Pnn~ de que, sem mais delong-as nem- pre- brilho s~u .penoso·devtt, essas tax38 tenham destinaçãoPeclal, 

I 
I 

ejpalmente, em r.eglilZÜo. aprt.!!i~t;to as textos, 1ôsse concedido, a· partir <le 1. apesar de ,qUe o Art. 73 tale,llêrica. .. 
tninha." homenagens -a, V. Ex:., QiJ?., de janeiro de 1959 ,_o que se torna O Sr. Lamei&a Bittencol1t'{.:....:.. Penoso mente, .em tôd&:s as rendas e>rimen.. ~ 
como Pr.esidcnte da Ctuz Vermc.ha a imperativo para os servidores civis e corre por conta_ de V •. Exa~' fos de fund-:,sL .. ~ 
tem engrandecido, imprimindo-lhe. ritmo militares da União - o aumento indis- O SR:. MEM DE SA __ Nã~ pre~ lmpõsto. pOrém, nunca. ,b~. em 
de desenvolvimento e npcrfciçoamcnto pe-nsãvel para que possam fazer face tendo, Sr. Presid~nte, fazer hoje a cri- tempo algum poderá ter de~ ao es .. 
constantes. dessa maneira, honrando o à m<tré asfixiante do custo da vida, t;ca que 0 pfojeto vai mere".:er ao ser pedal. O impôsto é part~tegrante 
Senado, que se sente {{'li.z por 'i.er ã Atendi, assim, às -_pond~rnções e ao aprec.adQ nas duas -Casas do Congres- da receita e tem destinaçicoletivb, 
te.o;ta da nobre instituição um dc<'l S<>US apélo do eminente ·Líder da- Maioria, se. Desde logo, no entanto,. quero apon- pois é sabido qUe o globaÍl receita 
membros mais dcstac<J.dos ~ .mais emi- que íâ havi<1 .garantido que dentro em tar os maiores dis;pautêrios que se en- dá uma garantia muito mf do que 
nentcs. vinte e quatro horns o ExecutiVo man- cantram nessa proposição.- uma de suas parcela~. 

O SR. VIVALDO LIMA :-- Agra· daria Mensagem atendendo aos recla- Assim, o Art. 10.9 do p1to gover_. 
dt~ço. profuncku.nentc .sensibilizado, o mos· dos servídorcs públicos, sem lhes Veja-se 0 Art. 4"', estabelecendo que, namental é nulo, não poder acatado 
aparte do nob:rc- Senadcr, r('pre::en~an~e .::ausar o dano de sci protelada. a tra- para 0 pesrioal tãbelado ria Verba 3 pelo Congresso, e espero .C seja re­
do Rio Grande do Sul, cujo d<'poimcnto mitação do Plano de ClassíficaÇ'ão. da dotação global, 0 abono será apenas pelido como uma excre~J que com­
sõbr~~ 0 valor- e a prc~tímoSiddd...- da Hoje.· pela manhã, li nos 'jornais a de 20% • Por que êsses pobres servido~ prometerá o Poder Legi,h•o, comu 
Cruz V crmelha Bra~ih·ü·a _ê, realmente, Mensagem do Sr. Presidente da Repü- res, que não tiveram- a sorte de sef jã compromete o Exectb. se por--

b - Con admitidos cOmo extranumer.ãn'os ou f cati\·antc. DeEsanr-cem-me tam em as blíca ao gresso Nacional; não tive • aca.'-i:..o viesse a ser su raJO. 
expressões altamente ge-nerosa~ que ape.nas desapontamento, Sr. Presidente; como extranumerários, ou como 'fundo Ex1ste, ainda, outro ~r~o q.ue cria-
V, Ex.'!' dirigiu ao sc-u Pres~dente." invadiu-me uma orida _de revolta e. de nários de outras categorias, e sim to- rá uma situação húqu~ E o do 
Lev"rci ao conhedmr-nto de nossa D1· decepção, At'l'ependo-me de ha"tcer·re- mados· à conta àa Verba 3, mas qu~. Art. 12, pelo qual os rlidorcs que: 
reteria ns pttlrrvras do nobre colega, tirado 0 meu requerimento de urgência. ab:avés de recente projeto a ser transfar~ perceberem menos do ! o salário 
pelo va or ouC têm, dadas a estatun "C!'."eio mesmo - e !oi esta minha pci~ mado em Jej, passarão a ter á categoria minimo, ou até o salári~ni~o. terão 
moral e a c~vl?'fg<"dur.J parlamentar tfe meira reaçá::l - que houve engano de de ertranumer;ârios, por que -ésses .PC·. direito a beneficiar-se qrbono desde 
V. Ex.• data; a Mensagem hão devia trazer 5 bres serva:lores só te:riio v:inte por cento o dia primeiro de jan~ . 

O Sr . . Gnmt's de Oliveira - Permite de dezembro, mas de 1 >~ abril. (.Riso) • quando OS demais terão trinta! Por que Há uma exceção pafles, que, no 
V. Ex.• u1n ;1part.:? E digo I'~ de abdl, porque a Mc.nsagcnl funcionários que p~rcebem quarenta e primeiro momento, seligura justa, 

R V ''ALDO Ll'1A r_ pl 1 l cinqüenta mil cruzeiros - e os há - M t tiv O S . I v 1' - '-.AJIH ím ica Jôgro, lôgr,o rea mente revo- as pergunto: e o s or que er 
; tantl" às aspiraçOO e, mais que ãs aspi~ porque militares, generais que percebem apenas cinqüenta cru s acima do 

p:-QC" .Sr. ·Gomes de 0/ívcit:a - Ali- rações, aos direitos legítimos dos servi~ .:inqüenta e sessenta mil cruzeiros - salário mini trio? i 
nhavavn m<•u ..,"!partt". que seria no mcs- dor».s públicoS. e os há - vão ter trinta por cento_. ~te, de acõrdo cod Art. 12, fica 
mo teor .do ·proferido pelo nobre colega. Se-m tempo para me alongnr í'm maior de aumento e a êstcs, que -são os mais -excluído da -percepçãd abono a par.. 1 
Senador M~·m cU• Sá. Não desejo fur- aná"fise que. certamente, será feita pelo modestos, que são OS mais humildes -c, tir de primeiro de }iro e sô vai 
br-mc - t>.mbora repetindo os mesmos Congresso Nacional "no debate da mate:.. portanto, os que mais necessitam .de am- recebê-lo a partir de;:lO. Então, M 
ccrnceito:-;. ;1 es:-;a congratulação. ria, dr-sde lOgo quero apontar alguns· paro, sô se atribui vinte por {:ento? dia -primeiro de fev1to de 1959, os 

f I Eis uma pergunta que n:io tera· ex~ d b t ·' t Posso dh.l.':t mc~roo qUt' . a o em nome· dos mais flagrantes dlsp<:~rates que nela sv-vi ores que recc ea U<Umen e, me~ 
do Partido Trahalhistn ,Brasileiro, wna se .::ontêm; e empTego 8 palav-ra dispa~ plicação que satisfa_ça · nos que o novo S<P mínimo, pas. 
vez que o nOss.o Líder não está pr.e- rale como o eufemismo mais brando que Sr. Pres.idcnt~. o mesmo a.contecerâ Barão a receber, -{:as <to abono -
sente. E' grande a nossa satidação me vem à bõca. com -o pessoa1 de autarquias e entidades mais do que os ser res que ganham 
por essa dar<~, sobretudo por se tratar Como ·mostrou o Senador -Caiado de paraestatais; só terão aumento se hou~er cem ou duzentos· l:!iros achna ?o 
de Instituiçfso das mais .beneméritas, que Castro, o Govêrno, .por essa forma:, :se poS3ibilidades iimmteiras das autarquias salário n!inirno. 
t6u à frent'-" a p(>.•;.soa de V, Ex.*. maUtérn no ponto de vjsta traçado. Só a que .pertençam.. 1!, portanto, Sr. ~sidente, ·um pro-

O Sr. ·Lima Tâ-Ycira - O nobre c_omeçarã a pagar 0 abono a partir de _- jeto m.plorável ---'/!lua feição técni-
Sen;;dor Vi'-·aldo Lima tem~ se reveiado p• lle julho, -e n!o a partir de ·t. d~ TiWlbém ·não percebo, Sr · &e~dente- ca, pelas in-co'n-:titu(nlidades que con. 
~:xcelc1rte admini~"trador, jsnetro. que cu~pa têm_ OS _servidor~ de _uma têm, pelas iniqüifs que ence-rram 

O Sr. Gomes de Oliveira -Exata Quer dizer, o funcionalismo vai :ficar autarqwa que nao dl~ponha de recurscs r alguns dos seu.s ~itivos, e depla-râ-
111cntc .ã altura dessa benemérita htsti- aguarchmdo sei:!3 meses. -como víthna _ financeiros suficientes, como -é o caso v~l pelo lôgrn, -pESlolpe e pela de:s­
tnú.;ão, de ·fama mundial: O Senado e ea -o dis~ ontem, com tôda .a -pr.e-- do IBGE :e das Cmxas Econdmicas ·~ald;ordt" que r:-nt'd contra os servi­
inteiro compartilha da alegria de ver cisão _ como vitima das onzenârios, que . estão - não por culpa dzs sua~ dores do EstRdo~' 

b l .. d b ilho d . , . do. • t O I . adnumstraçõcs, mas do - Govér-~ o no re co eg.'l .empres n o o r os .. usuranos, s. agto as, s unc10- 10 s . ~,_~_""·--_ A P'"'"cupo.·a-0 rcce oue e ..a de 
~- ·nt ... t•-"- · _... dcd<'ca-o a· s altas ~..: :.,_. ub d • t - em metas para a ~ ao au~ · '"" .....-,....... sua l ~t:uoa ..... .,_... nGLf ~s, portanto.~., v~. ser.·T-o a ~· g.ra- mcnto? _ · reclamar .todo's 0 crilict~ uo pOV(., 
finalidades .que nort-eiam a ·.eruz v~r- ças -a açdo -do uov~rno. pela agiOtagem . . . . I inclusive dos .m odcstas St!rvido:ra:.; 
melha. que .u .desetriodv~ nestr Pais, F\ agora He aiad.:,, Sr.- !!-'residente .• uma in- públlco:5' pmque o"t:êw.o n.:io queJ.· 

O SR. PRESIDENTE (F~zendo sâar. a juros de ~ -r 5% ao mês. COll.StituG. .. :maHdruJe uroesa-1 wna mccms~ lf .. nb ~ · ' 
08 tímpMnO$} - Lembro ao nobre .Qt:a· : . ' titucionahd.ade flagrante:, ~ue .compr.o- azer ne um 8 0 

• 

dor .que di~e apenas· de dols minutos. _O Sr •. Lame·,ra Bttten~outt - Per- mete os assessõues ,gO-Vet'llllme.nta.iS. E' Vejam os n alegas que, apeaar 
0 SR. VIVALDO UMA- Agra· .mde V •. Exa. um aparte. a que !'e .co..~g.na no Ar:L 1.0.•. segtm- .de t-:.dos .os ..p es. o Receita da 

dcço _8fDS nobres companhelr.o.s os 1ou-_ 0 SR. ·MEM DE SA _ Com muita do o qual .as de&p~ ~ecotr-entes ~da .União para 195 Joi maj:orada atra--
vores .que me .dirigiram, -o.s quais calaram -SBti!da_ç!o Ui setlio atendidos com ~ :Pf'(ldute- da -~~ do impó:~.to cllda • .provàt•.e-Izzu:a- ----.... .. 
fuDdo no tneu -coraçlo. ' arrecada,ão ,proveniente das noVas ta- te em ·três ou ro .bífhOes rle cru-

Sr. Presidente, congratulo-me, assim. O Sr-. J.:uneir.a .Bittcncourt - Não b~las de .:.im,pcstos ·-!!e consumo, ·Bekm .:ciros_. ~ O 'Vet Sr. Pmidente dl'l 
oun· o .Legislativo.lha&ilciro pc1a -•ua v.ou ~ar _pr-opnamcnte a palavra c;ficie1 e taxas diver~as. -de çm.fr-rmidadr -.com R-epública à , ào_ impô.!;lto- rom--
eJlt~,, -~ ·ltlclda _compr.e-eudo-: da: ~)'m ft" defin!tiv.n da Maicwia e do GovêTno o \nexo 1.•. · . Rlemcntar pr.og_ vo. t~r:á dett>nninado . 

,c;:o'i,)'_ ;f o1_t, ~·L'I\l~ :•·· 'i ,[>•_,<:'c:''!l<'•t..'-' -;: .. , '• ': - . 



acimà''da lmagiuada rt1~ qu3ndo S:, E~a; ::tos afirmou que O, SR. PFES!DENT:S; Certo há, como frisaram vários M-
serlam satisfeitos Os dcs<'jos, maJJ.iicsta~ nadares, a.:opectos iuc:onstitucionais, como 

. Tem it palavra o nobre Senador. s , d " 
.arrecadação muito 
pelo Congresso ao votar nqu~le pro~ 
jeto. dos pelo Senado, de datao fundon:~Jis. o lembrado pelo '.!nador t'<iem e .:><i. 

mo polbllco o i;l.Créscimo tr . .ms:tõrio, mo~ O SR. SENADOR GILBERTO Há cspenmças qw· não for'-tm -<Jtcndidaa :>_.-7 .-0c: 
O lntpõst~l alfandegárit> t<:ro\ aumttnto mcntânco, de emergência, na proporção MAR!NHO PR.ONUNCJ.A VIS~ de imediato, tais como ns dos ·-Q«'~ 

::~ubstancial, porque, -.como dcmons~ de 30% sôbre os vcnciÍncntos a fim CUl?SO. QUE ENTREGUE A aguardam meLhoria de \Tncimentos-"'f-·· .-~ 
-rrou o Deputado Herbcrt LevL- e, de que pudesse, desr:.i.e 1. de janeiro de nEFISAO DO ORADOR. SERA p<-ortir de 1 de j::neiro de 1959; uo cn..:: ~ 
"final, o eminente Sr. Ministro da Fa~ 1959, enfrentar as dificuldade3 da vida. POSTER.lOR.MENTE PUBLICA~ hmt•), tudo pCXÍe ser atl'nd!do pelo Con~ 
::;en.da teve d~ cor-.cordar, ~ <!Valiação E', e11tretanto, verdadeiramente dec~p~ DO. gresso NaCIO!laJ, ao exarn~ do OU:~J.. .çstá 
Ja previ,sgo dêstc tributo, feito na base cionaote p<;~.ra nós, a Mensagem do Se~ O SR. LINO DS D-IATTOS: sujei~a z provid("tlci.:l in'dal .. qn!Y"~~ 
do dôlar fiscal de oitenta cruzeiros - nhot Presidente da Repúbli.:a. pete, nos tênnos da Consdtttição. :._-ao-c 
8 não na do dólar fL~cal hoje prt:'valc- S, Exa., em vez de cunprir a afir- Sr. ·Presidente. p<::ço a pahwr.; p:;r;'l, Presl.del~te da Heptibh(·a. :_.;.,. 
Gente -, determinará a ·m<J.joraç:'ic de mação feita nesta Casa pl.'lo seu ilustre e'!Cp!icaçZ.o pessoal. O Sr • .-\li.!ncasfro Gu.irrwr;;cs - MuitO'''·· ..:>--

!bUitos bilhões de cruzeiros, j Lid~:r; d"e que_ seria conced.do o a1lmcnto O SR. PRESIDENTE: bcw! 
Já antes & 1 reforma do impôsto do de 30~. propõe-no. p<Jr~eladameote. A o SR. LINO DE r ... tATTOS _ EO.\ .·::;.''".: 

consumo, havia 0 aumento de bilhões dete.numada. catcgona. d~ 30%; a?S me~ Tem a palavra o uobre Sen?odor. tai~ condições, creio que 0 furH:ionalis .. _::·· 
e- trezentos milhões de cruzeiros nesse nos favore;_tdosA_.ao.:J ~<1~ necessr~ado~, JR. LTNO DE MATTOS: mo pUblico poderá lourar êxito na 9~~ 
.impOsto, em conseqüência d<t elevação apenas. 20 :to • A mda mstste em Jungrr talha, A primeira fase, no. Câmar;-t dos 
operada, êste mês, no3 cigarros. O pró-- êste ~boao à~ majoração d?s imp~stos (?at·a rxp/icttção pessoal - N:io foi Deputados, üllciar-se~á iruediat.\Ulcntf!. 
prio Govêrnl) da República, através da do scl~ e. de con~um.?• CUJOS proJ;tos r1"u~to pelo orador} - ~r. Prestdentc, Oxalá Vo?nhu n propo:::ir;;ão pâra 0 se .. 
Mensagem com que ju.Sti:fic~u veto rc- se acham ('m tramltaçao na outrct Casa ~~dmlto que meu pronunciamento sõbre nado quaJ~hJ poSt,ível perfeita, para ~vt..­
c:cnte, declarou que 0 aumento do preço d? Cc:ngresso: !Já. ·fiualrr:t"nte, ao fun- a. M.cnsagem_ do Sr. Presidente da_ Re- tarmos as delongas resultantes das ".emc:w· 
dos cigurros determinaria, c.m vista da c10nali.smo püb1:ca, apenas um~ csp~- ~ubhca . rc~ativa. ao abono ao funcrona- da!l, que determinarão sua volta à--Casa 
lei que regulamentou o imp6sto do sêlo ra~ça de melhona de re~uneraçao, pc1s hsmo. pubhco l:>Cla recebido com algumas que tem a igidativa. . _ 
sõbre lsst produto,· aumento de tr€s est.pula que uumento·corres.r:ond~nte ao surpre:as. Todavia, l.asisto, parecr:-mc que "'fá.~ 
bilhões de cmzeiro.! na Re2cita. prlmelro ~emesU"e de 1959 50 seriA pago E' a pah"tvra sem pr~stig!o, nem \·alar, o funcionalismo tem um cam!nho. um~-. 

Com o n.umento porta!lto, c!o impósto uo prUllctro s.emestre de 1960• e. que, <i p;:t!av1·a, modesta ·do parlc.Dlentar que, roteiro a ser seguido. sem pre.ild::o dó.:-

--,., 

de renda, do impõsto ahandcgãrlo e Oo apenas_ de )uibO: d~ 1959 em dlante. ne.1ta Ca:;a, se tem pronUnciado, vtirbs Plano de Rcdassifkação. ··~ · " 
l.mpôsto do consumo, o Govêrno acres- passar ao os fuuctonariods a per~cber cfe- l vé::!s. conU"á atitudes do Prcsidcnt~ Jus- Repito: minha preocupação --~~:;::. .> :-_:':."'"· 
centará cérca de quinze bilhões de cru- tlvament'! .o ·~menta. e_ vencunanto. . cclino Kubitschek. tante, cvh.hmte:rneute, das manifeS"f...-'\6~'. 
zciro.s acima de suas previsões. Nada. O fuuc!Ollahsn10 púhhco, Sr · P~eSJ· Desta feita, ao C()Utrário do1'1 pronun· que" recebo, atrav~s de corre~pondêti<!.\'":-· 
porém, lhe ch~ga. Todos os .5acrificios d~nte, n5o pode espe~a.r: 0 fun_inn~~lsmo çJa:nentos ouvidos até agora, dc.:ejo re- - era de que â nccitaçfio de um dês~es -
t••r:io de ser suportados pelo povo. publico sente _nccesstdade prcmeil'-C ~e yistrar meus apbuso:o. 00 Chefe da Na- svb.1t1tutivos implicas~e liquidaç~o,.. do' 
Não quer diminuir as despc::;as nem os. ver se~s /enctrncnto.s ac_r~sc.dos, a ftm çJo. Plano. ,-
gastos supérfluos; :cdo quer comprimir de poàer ~nf~entar as dthculdade"' ~oro Fácil é compreender: nem quero que Vamos agora. Sr. Presidente, e,;c~u~~~ 
:mn~ dibpidaçõcs; não quer reduzir os ~e luta d!~namente, para mantcc~se e com es:-oa~ p~·davra.s se admita 0 pro-- os doh trabalhos. Enquanto o··_Çami'i'I'J\ 
efetivos rullitnres; não quer nfrouxar 0 a sua fa~tha · pó.'lito do meu retõrno à Maioria. C..on~ dos . D~putadc-s exa!nina a Meu~_~g:em. 
Títmo dos seus investimentos e nâo _S~ S. Exa. 0 Sr. Presidente ela Rc- tiuuarei, SI'. Prt"sidente, sem bancada do Pre-sidente da República e- f).tl'-bpci:~ 
quer retardar de um dia sequ~r a trans- pubhca promete pa;a 1_960 ~ pag~meu.to p;,;rlamcntar, ind•.:pendente, lfma csi?écie as cmend3s pr.ra atender ao niitfimÕ :.,·· 
ferência da C1pital para a dOirada Bra~ do_ au_mento de 30 "0 co!respondente ao de guerrilheiro espatlhol lutando por e:..iqido pelo funcior::tlismo, cabe Z~o);!i .. :' 
sília Tudo ten:t de ser ft>ito. mesmo à pr1meito semestre do <Jno cntrant.::, quan- ~ontn . r:a • n::~do n~o :·e dc:;cu!d;:Jr do Planb:; .. -:d.e-.~ • cl • ' Pl d Ci · c • • prop • · ,, _ custa do holocacstô de nossns popula· o entrara em \Jgor o ano e as- Classificação, prcpard:-tdo as :::uas éni.~u ... -
çõcs c, agora. das lágrimas c do suor si fi cação dos Cargos ~üblic,::>s?, Ouvi Ontem. do nohre Lickr da Mato- das. · · 
do funclonalbmo. Ontem, durante a d1scU.'>Sao aa em.::.!l- ria, SenadOr FHin:o I\~ülk-r. que. _dentro E' preri·;o :tr;o acontzça coto 0 Pt:tno· 
. Bsse, Sr. Presidenl(', 0 protesto qtle da apres:ntada. p~la hot1rada Comiss5o de vinte c quatro horas, o Sr. P:esiden- de> Oas.,;:ficaçfh> 0 qcc está ocorrcndQ 

dçsejava fazer, agora, antes de outros de Scrvr~~ híbllco C.vil, a.Jegava~se te da Reptiblic<:1 enviaria ao Congtes .. o com a Lei Orgânica d~ Prcvidêlii:ia­
(jtte ai!lda f(:rmulareJ. Espero, que o ~u_e d~ vma derrubar ? Plano dr: Cias- a Mensagem referente ao abono para Sucinl. çom a tramitaç;i.o puada há m;UJ 
C,ngresso Na:ionnl rt:'píln essa pro- siftc?çao, quando h~vra premente. ne- o hm<:iooallsmo público, de seis me~es, O Preside::tte da RepÚ ... 
posta que não me parece séria. (Muito cessJdrJde de concreltzá-lo. desde logo. Essa de,la1nção, recebi-a com alegria. UHca, então, procedeu dól mesma ma ... · 
lltm! '!.luito bemol) Diz!n-se tambo;!m que o Govêrno já po1·que, .:(nl.torme di:me na oportunidade. ndr<~. Quando \'erific(jmos, no Setl<\do. 

AS· preparava os clem;:ntos necessários à minha preocupaçãq era a de que o Se- a imoossibilidade de d;J.f" scluçf,o imQ!o> 
O SR. JO.!O VILLASBõ · rnodifi.ação do Projeto em traroitação nado, "ao aceitar o 5ubsthntivQ' do Se- diata · ~ Lei Orgânica da Prcvidênci.if..~ 
_ Sr, Presidente, peço rt pDiavra, nesta Casa, • na.dor loão Vil'!asboas· otl . o do Scr.ndor Social. enc~1minbou S. Ex a. projeto d~ .. ' 

para explicação pessoal. Pensávamos que até o meado do ano Üli~do de Cast:-o acaba::;sc por sl.!pultar, !ci .ao Congre.o:;;o, no qurtl prop~lZ il!l me:-. 
vindouro pudesse s~r votaria a Classi~ I Jcfinltivamente, o Projeto de C!ass!fi Jidas m<li.s url,lentes. Comct<.:u o s~ ~ 

O SR. PRESIDENTE: ficação, quando supr.nidamos o nbono, cação de Cur~o.s e Funções. {j!H• inte· nhor fu'C"dino Kuhftschek ÇJ:rave iuf~ 
Tem 3 palavra 0 nob:c Senador. s~bsh[Ui~~o-Q pelas varJtagens c:ons:g- 1

1 

(>S.~ •• s~tbst<I~ncléllrnente aos servidores:_ t!ç<~ naquda oporhmidade. n.io indurnd6: 
n .. das nc.quela. Es u\ amo , então, di<• r. te de um dtl~ rM Mcns,!ÇIC!ll os aposentados e pensi()• 

O SR. JO.lO VILLASBOAS: S d 1ma; ou o Congresso aprovnrla Subsl! , 0 C • . , t _., 
e o abono entretanto <>enuil o a • d 1 ã . 1 m$ us. otHJ.I~sso no 1:n.an o~ '""'r ..... 

I I (N ~ • • -v ,tull'\;), para <H" souç o nn.r:m<~ta ao_ , · · - . 1 · d ,~ (Par-a exp içarão pessoa i - ao ~"Icnsaoem pr~sidendal só come~m;) ai bl d d , <IÇI.u ess1 lnlu'>t~<--<l a ravcs c ent uua~ 
fol revisto pdo or:ador) - Sr · Presi- ser pa·1'"'o em 1;-60 qua~do já deverá e<>tar pbr1.

0 ema
1
. angdnsttandte_ 05 sen'l orespp1.1· O Sr. P>t"'stdenle da Repuhhca repetiu 

d "<' J ' ~ I tcof> t:' tq~u ava eltrtHtvnrnen:e> o ro . t d d dente, decorri as apenas vinte c qua· em vigor a Cbssifi 'ação 0 que se: com- . d ('l f 5 I 1 d ;) qrave errl1, vem: Q n emcn a apro .. 
tr0 horas do.<; ap'a..tsos que,/ desta tr~- prccndc é qu .. r~a '"realidade 0 Govêr 1 1 e1 ~" e .ad"t1 1:aç 0 ' .em prdc udzo íl\vr•d.t pl.'lo C..ongresso. que ohicti.va...;a: 

S P d d R • ~ • c i1SSC, ou a o ana a sctuçl:io e tscuUt • • - d t· d buna, tributei t.o r. resi ente a e- no não quer dá-lo 1 d 1 l C'SOJver a .'>ttu;ll,:<:.o o~ n.po~en <i os. 
b d f t •d · e votar o I'E!' ert o p.auo. o que c crnan~ . .1 ". 11 t~ 't , · t t pú lica, diante a/'1 in ormaçõcs ra:. as NJo podemos. jamJis aceitar projete d .. 1 _ 1 nw o fl!ul:-. <'!rtgus .an_t;. r:lltll c m.llS r !l" 

ao Senado pc!o ilustre Líder da Maio~ d"ssa natureza como nã~ podemos a pro- a~;al a _gmâ"'·r meo.~s. . od 1 I te. muito ma i~ dlfícil d., que a do.s fu~-
tia' sc:oundt) as qua!s o Executivo etl· .~ · -I '. · õ 20ô1 ° uçao '" 1 ner:te somente P era ser , ~ion3ric-:; públicos crU uti1.·id<1de. · ·: ~ 

:' \ar aquc e out1o. que prop e 1o parn iencontrc.da com a nova Mcn!>a\:)tm do , _ ' 
vlaria hoje à Câmara dos Ot"putado.'> o pessoal da Verba 3; não podemo<;, Pre~!Jente d.! República. , 

1

1 Sr. Presidentl.". para concluir, repito: 
e Mensd~l"!l! n~ qual propõe a concess:ã~ Ainda, como já o temos ;~firmado, fung:r E• preceito constituclon;-~1 . que a pro- ,:--;f ou s~tisfdto. porque n Mens:Jg~m de) 
do abo:1o ~e: .t mta por <"E'ntn ilo func 0 o pagamento do abono ao funcion>llsmo vidênc.i?. cornp"'tc exclusivamente ao ChC'- 1 Sr. Ptesidcnte da República, embora 
nallsmo !'ubltco, a c~meçar de JaneirO I pUblico às proposições ainda em ela- fe do EKecutivo, pois. se trat<l de me- eivada d(' erros.. trouxe ao Congte"'$.;Q 
do ano vmdouro, \â ouo P 05"0 • Sr · P~e· boração no Congres~o- QUC' n5o sabemo.'! lhória de vencimentos de funcionários. elemt:'Itto hãsico p;ua trJ.balhárntc>s. O 
sldeute. mant.er êsses ar;>lausns. pela ae· quonrfo ser~o tretnsformados ·em lei. Eat tuis "condições 0 Senndo não podia que import.l, aqor·a, é a oçJo dos par-
ce~ãO sofrl~n no ler a Me~sagc_m de Confesso me. Sr. Presidente, arrcprn-~·t~r a inicint!va. 3 tll'lo ~.cr através. da 1arnentnrcs. (ttluito bem!). s. Exa.' diVulgada pelos JOTDals da dido re!o<; <:~p!auso~ QUP' ontem trihutcl fórmula do Substitutivo-, que liquidaria 
.LO'-'nhã. no Sr. Presidente da Rcptíhhca. con- __ repito .- a Classificação. O SR NOVAJ..:s l'lLHO: 

EfetivamPntc, qunndo desta trib11nn fi<~do tla p11avca. do llustre Lfder da O Chefe do C"10·.·êrno solicitou ao seu Sr. Presidente. pe-ço a palavra para 
apresentei a rn1enda aoProjetodeClõl-.; .. IM,,:oria _desta C:<~sa, QUI' afirmou estariLíder nesta Casa do Conçtr.esso Na e:tplica:Ç<1o pessoal . 
.sificnção, e>menda aceita e que teve rc- 1em cam~n_ho Men.~>~.Mm que consubs- cion<>l ded;l:'asse cfida!mente qu~. den"' p-r.~Q'.,.."'NTE'; 
dação methorada pe'a i\ustre Combsão hnclava mst~(mt•ntE" o P<-nsamf'nto do -tro de vinr.e e quatro horas.. envlaríii 0 ~R. 
de s~rviço Público Cív.i. não tinha ape F>E"nado C~·nc-r~tftadn n<' eme~d~ d:! ~on Meno:<~Qem do abono. Cumpriu a paln.- Tem a p01lavra o nobre Senador NO.. 
nas 0 ohj_etívo de agr<1dar. t;atisfa::er. rada Comt!são de Servi .. o P··bhc() Ctvll. \>'rêl empenhada: reruefeu ao Congress,· yars Filho para explicação pessoal. 
alegrar 0 c-splrito do funcionallsmo pll N.1o M~so m<1ls - conduo - _man- n !'Aensager;:t. E' ~ela· no entanto... chei<l O SJI NOVAES .FILHO: 
bltco. Eu c os meus companheiros· dl" 1 :r a~ conqr<'ltn1<1'"Õ"'S QU<'" enviei no fun de f <Ilhas. Acredito gue não poderla str 
bancada. depois a unanimidade do Se- cnn:;!i·mo, por ~oueb d~liberad\n dc-,diferente. Obrn de- afe:gadilh9. feita ent (Pars explicação pe33oat- Nilo [ol 
nftdo, mc>nlfestamo-nos pe1a necessidade ~~r. Tu.'IC.e1inn K1th'tc:chf'k. S 1 n~o-mr pro hp'So dE" tempo de-masi~damente peque· rcLiiJ/5 pelo orador} -Sr. Presidente. 
de dar-SE". drtsde lngo. êsse au~entó de fnnd<tmt"nt~ d~>r~nciron"' ~o Oi ante da Hei" 1 o. nn entr•~choqu~ de ln•_er&sses d~\·er- tenho-me ocupado, em diferentes oca~ 
vendmt>n~os -, dbmte da crise que atra· l'"1qf'm envl~da Por S. Ex a. ao Con·) •os teria qUt" ser Imperfeita. ~ ·~ - siões, da. quest:io do aumento, , JgdJA,.• 
ve-s.otam O'l pobl't>s ~en.7 -:lores públlcos. f"('<>.O:O. f ~·f•tifn bt>m li Sr. Prcsident~. a CÓ$0. parl<lnt.~nràres. cut!veimente fusto e urgente. pata· 01 
<1!a'rmados C"ada rlia l"f'lo aCré-scimo do 0 SR GfT.'D'l"'JtTO MARINHO: i1ta~ssa:,·a, 

1 
porém, u~a .. propo>iç:lo ~ervidores da Uoião, Dai por que julgo 

p.·c~o d~.~ tJtiliclndP" . [Cortshtucton:- ~ente -pe.rfetta,. p.~ra.~ atr,.õ}-- de -meu dever pronunciar-me, também, 
Sr.. Presl.dt>n~e. re. ·O"'-i;"i-mc onte:tl 5r. P~(' ,:+·n•e- peço a palavra p:.:.ra. vês. de h, <J!r>nderm('s ao f~nd.Qoár!O" sGbr~ a· ~Mensaga.n!•P'residencial dirtglda 

r·m·, a palavra J.o nobre Lkler da 1\.'laiQ-' tCXPlicacão OP!lo:oa1. lptlbdco por meio d• eme.."ldas. ao Conare&So a respeito do as.sunto. 

··F 
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Quando apelei, desta tribuna, para llientando, com a autoridade e a insus.- te Lider da Maioria, 1IDl dos doi1 re--~ e_ lamentável atitude da Assembléia Le• 
que se fizesse imediata revisão clo sa- pe;çt:o que lhe conferem sua con'Jecida cursos o da emissão ou de.. aumento çle-, .9is1ativa do' Cearâ: com o apoio do Go­
lário mínimo e ~e p::~ ... edesse, tamb;?m, poS•ÇLo política, que r.em o Govêrno. impostos. Quer um, quer outro, seriam· vêrno, do Estado, em fase da v.ltação 
a estudo no st'ntido da concessão do nem seu Líder n~sta Casa faltaram à contraindicados, contraproducentes, por.. de leis de favoritismo, dzstinadas a pre .. 
eumcn:o aos servid-ores da Un1ão, res· palavra emp:nhada. que, como é sabido nesta Casa. wna 1 miar os derrotados, mas criando para 
.saltei que só dlrlgia aquêle apêlo -tão Mmto pe.o contrário, o Sr. Presi~ e outra solução trariam, nece.ssàriamen~~ lo t<::souro situação insustentáve"'l por 
cioso sempre fui, na minha vld~. pU~ dente da Nepüblica, rigorosamente den .. a elevaçiio crescen!e e vertiginosa do 'mu.tos anos. • 
h!Jca da poupança nas verbas de ordem tro do pr .lZo anunciado pelo ilustre custo de vida, de tül maneira que l Através dutr:buna da Câmara dos 
pe<>soal para que os recursos orçarnen- Lider da Maicría, .-nviou ao Congres.. êsses 3,.00/0 conced~d~s apartir de j<.nz:ru I Deputados, 0 odbre D~putac!o Colombo 
tfl;ios fossem sempre canalizados para so Nacional a Mensagem piom~tida. a? func on~ls~o s-enam apenas uma f1~7 . ck Sou_za provou a inGcnsatez criminosa 
.fniCÍ.1tlvas e obras de mterêsse dn co- A Mensag~m terá. talhas, equí\'o~o~;, çao, uma 1lu~.ao, uma burl~. Esse 3010 I dessa sequéncía de atos que vem pro .. 
letividnde - pela convicção enraizada senões, deiiciêr.cias, mas, certamente, dentro ent ~uco_ ~e toroar1am absolutd-

1
vocando forte reação da vpinião pú,bli ... 

no meu esplrito de que o alto custo muito menores em numero e yravidade e Ha~Jrante msuhetentes para f!'lur face . ca sem que os seus autores sintam 
de vida estava levando 'jnquJe-ta.;ões.ldo que as apontadots pelos ilustres re- à alta d~ u~~daàes. I e 'compreendam, pelo menos, 0 neces" 
desgos'os e desasso1sego aos lares dos presentantes da UpoSiçáo que ocupa~ Dar-se .. m, cn.ao, o que com tauta pre .. sidade 103d-á.vel de ser sustentada a vo .. 
que vivem, ne~te Pais, de salários e de ram há pouco a tribuna; e êsses erros cisão e_ daretÇI f~ te::q~os_to, ~e~ante a tação déssa 1-e,gislação testamentéirJn, rc .. 
vencimentos. ser ... o c_rta~ente corrigidos pel~ ·con~ Com,s:;ao d~ Serv1ço Pubhco C1vJl ~e:stc1 pud.ada pelo povo. 

Acrescentei. de Jogo. que o Poder gresso N_a~ronnl! ~entro do ·mms ele- Casa, pelo ilustre e com_peten!e D.lret?r As reportagens que 0 jornalista ar .. 
Executivo poderia estabelecer como nor- vado cspmto pubhco. I Ger~l do DASP a det:rtoraçao ~o d;- cel P:mentel vem publica:1do no Oiárl!l 
ma. -para -evitar profundo desequilibrio S p s"d te nesta oportunidade nhctro, trazendo, em st, a detenoraçao da Noite após visitar 0 Ceará rl'.a~ 
na nossa Lei de Meios, cortes nas des- r· re 1 en · ' do sal·r·o f ' ' invocando, replto, n palavra autorizada a 1 

•• tam ielmente o tudo quanto a it~sensi-
pesas ad!âveis e dim:nuição no rítimo c insuspeita do nobre Senador Lino de Sr. Pr:std_ente.; enc~rando a. ~uezst~v . bJidadoe do .Situacion.:smo cear~nct VCDl 

dle ttaba1ho de muitas obras D!> prt- Mattos, a quem todos reconhecem ter cbolim prod-~ncJa~ A ~..:~m rtgor • despu.to pu.. praticando, com o cbjet·vo de não me 
mero semestre, quando, :realmente. a cumprido sua paJavra, quero _ seOJ. co, e conscieD~I~ exata e seus àe- ser possível, em .t959. pagar 0 Juncio .. 
arrecadação ê fraca e ao_seu hdo existe me alongar muito, visto como 0 as~ ve~es e responsab1hdüdes, o Poder Exe.. naJismo e realizar 0 programa adrninis ... 
uma ordem inadiável de pagamento<>. sunto .serã objeto de pronunciament'O cut.vo entendeu, em f_:se da s..t.Ja_ção trativo daiS OPosições Col gadru;. 

Assim, Sr. Presid~nte, por uma ques- oficial e definitivo do eminente Líde-r atual do Tesouro, nao. ser p~~vel Mas como dudo isso não bastasse. 
tão mesmo de coerência. dentro dos da Maioria _ apresent-ar, desde já, re.. conccd~~ a todos. os serv1do~es pubhc~s 0 abu.so governamental mandou prender. 

·pontos de vista que S'Ustentei. nes'e Ple paras e restrições a afirmativas aqw da ~nw!) ? al!ment~. ~e 30Yo a partir ontem, três radial:stas da emi!isara 
nário,- não poderia eu nunca concordar feitas. prir.cipalmente às constantes 00 de 1. de 1anem~ p.oxtmo,. a não ?"e <:Drag::lo do Mar», quando, no exe-rci ... 
com os têrmos em que o Poder Exe- discurso do nosso ilustre e sempre bri· o Cong:esso Nac~onal autorlZa~ a ar- do cl~ sua profissão, procuravam leva~: 
cutivo colocou a questão na sua Men~ Jhant~ -tolega Senador Mem de Sá. re_caóaçao .cbs re\:ursos .necesstmo~ tra- ao conhec:rnento do povo, na praça etll 
.sanem· O aumento de \ encimentos dos de- ve~ ~e tributações maJoradas, cu de que está s:tued·a a séde do Poder Lt_. ... 

Se 0 nosso pens::~mento é acudir às votados servidores da administração pU· em•sso.:s. . . . . glslativo do Ceará, 0!$ prepara~ivos da 
vis•vels necessidades do ·funcionalismo. blica brasileira _ contra 0 qual não Sr. Presid~nte, ha dms pontos do d!s- votação de novas proposições Contrári ... 
como conceder uma me-lhoria para co- estão nem 0 ExeCutlvo nem sequer curso do _emm, ente Senador ~em de ,Sá as ao jnttêsse pObJ:co que v·eJo agra ... 
meçar a ser paga no segundo seme-stre- el do L:- islativo, porque todo'> que tambem nerecem. desde ja, emed:.a- var ao extremo a situação já quasi 
do oróxlmo exerdcio..financelro e a parte pare a g . . . tos reparos. - . 

I d reconhecemos ser leglttmo, JUSto e ne~ O , PRES tao crihca, 
reativa ao primeiro. só é1qui a um ano. ces:;ário - ê problema que, como on~ SR.. !DENTE - (Fazendo SómetHe ante a atude comovedora 
()U o;eja de j'lneiro de 1960 em diante? soar os tzpanos) Lembro a ncbr 

S Ih tem acer:.tuou o cmin.:.nte Lid-::r da , - 0 e da Diretoria da Associação Cearense de 
, r. Presidente. a med!da. por me or Ma!oda, Senador Filinto Müller, não orador q~e ~sta a esgotar-se o tempo Imprensa, que acompanhou à pr:~ão os 

(jUe seja a sua in~enção, redund:.m~ em de que d spoe 
uma negativa flagrante 00 te-rreno da pode ser resolvido considerando-:.~ ape- O SR LAM.EIRA BITTENCOURT sem; três assac·adas,. :-ez ces_,sar o Go ... 

Prâtica. Que adianta os funcionãrio~. nas um dos se-us aspectos. Sena er- T ·. r. 'á S p 'd t vêrno o abuso dessa prepotencfa. 
rado, contra o intcrêsse nacional e, - ermtna ei _J • r. resl en e. No momen~o em que dou ciência ao 

diante do nl~o custo de vida que ai está, até, contra os próprios servidores pú- Estranhou o tlustr,.;: re!'resent~nt-~_ gau- Senado e à Nação de tiio feio e con .. 
s<~berem que do seçyundo seMestre em 1 cho qu<> em relaçao as autar a 
diante, do próximo exercício financeiro. blicos adotar~se solução unilatera • que •· C! f qm s, a denável atentado às libcrcbdcs públi. 
irão receber 

0 
aumento dado aos seus não C:Onsíderaria a ned.'ss:!daae de at~r.... co~ce~ão . 0

A aum~nto 1 :::as~ f:ubord~.. cas ao mdnifestar o protesto d-e minh-" 
tar-se para os recurso,, do Eráno, lm· na 0 a cxrstencla e recursos mancel.. !:olidariedade aos rad~ali.stas do ~Dra ... 

"encimcntos? ros própr:os. 
Daí por que discordo da críentnção portando. em última análise, conc:<:~S"-0 Não prOcede a crítiCa do ilustre Se- gão do M<lr~ e dos membros da Asso ... 

2 dotada pelo Pocl'er Executivo. mas con- de aumento ilusório aos _interessado~. nador Mcm de Sã, ntlo só porque essa dação CeareniSe de Imprensa, Janço da ... 
1
'
.0 em que 0 Conn. ,,550 Na,..Jona] en· A propósito, Sr. PreSidente, vale, 1 d d qui o meu ú!t.'mo apêfo aos responsáveiS 

" ' d d • · A s · afir so ução já tem si o a otada peJo pró~ A d 
Co•t•,·,.a· me>'os no se·•,·do d· ajustacem~ es e Ja, replto, opor reparo a ~ C por esses atos que tanto cpôem con .. 

'-' • • ut "" d d ..1.~ t S pr:o cnoreS§o, em relação a anter·o~ 
• " 0 ., pontos d• vis' .• t• cooh•.c;dos. no mativa o .se: urso u.J em nen e cna- d b tra as tndiçõ~s do povo do m('u Estado, 

-.:: " "' u M d S' E t d s E qu~ res concessões -e a ono, como porque h 
Parlamento como no Pcder Executivo. dor em e a. n en e • xa. t::, c amando-os a compreensão dos seus 

O t d pel Con é c:k todos sabido que a autarquia, d f AcrE'dito que. no fin ... J. a. Mens?t'Jern com o rçamento vo a o o . .. d f everes, a im de que não preva .. 
" N · 1 t' ·á Pod r Ex"' por e iniç5o. por tradição, pela pró.. 1 f 

Pre-sidenc;al po•.sa ser votada no Con- greGso ac1ona • es a J 0 e -~ d .eçnm os atos de uvoritismo e d-e 
f 't t Ih d para ria estruturação e con.iguração legal 

gresso Nacional com as emendas e os cutivo per et amen; apare a o é entidade que goza de autonomia ~ coação. contrãtics aos sagrados intrêsses 
consertos irídispensávels, para que seja fazer face aos enl.-argos do aumer.to d 'd f . do Ceará. (Muito bem) 

d d d d di t que tod:os desejamos conceder ao fun~ c VI a inance·ra própria, . 
me i ll capaz e acu ir. ime atame-n e. dona1ismo püblico da União. Argumen- Não proce-d~. também, Sr. Presid~nte, O SR. PR-ESIDENTE . 

.- bs neces-fdad('s oresen•cs dos ~rvido-- d a arguição de inconst:tucionalidade 
rcs da União. (Muito bem). teu o nobre repre:.;;.:.ltante riogran en~e 

que, com 0 aumento de três ou quatro- quanto a um dos d:spositivos da mensa­
m:1hões de cruzeiros, no lmpõsto de gem Preside:"H::!al, Cabe recordar, neste 

0 SR. LAMEIRA BITTENCOURT: Renda; de dois ou três bilhões de cru"" instante, que a unidade orçamcnti:ria 
zeiros, no Impõsto de Consumo de invicada por S. Exa. com fundament~ 

Sr. Presidente, peço a palavra, para Renda; de dois ou três m lhõ~ de cru- no artigo 73 da Lei Magna do Pais. 
explicação pessoal. ze.ros, no Impôsto de Consumo, mesmo va1e não só para a R('ceita como para 

sem a aprovaçfio do projeto em curso a De.spesa · 

O SR. PRI:SIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador La~ 
meira Bitter.couFt, para uma explicação 
,pessoal. 

na outra Casa do Congresso, 0 Gcvêr~ .E:stcs os ligeiros reparos que me per. 
no terá os meios financeiros necessã- m to fazer, em nome da Maioria às 
rios à Concessão, a parti! de }.-9 de ja- críticas forn:uladas ao projeto do . Sr. 
neiro próximo, do abono de trinta por Presidente da RepúbEca, R-esSalvo ou .. 
cento aos servidores da União. trossim .• que nãb só o emjnente Chefe 

IrtfeLzmente, está S. Exa. equivoca... da Nação, como o seu t.!der, cumpr:ram 
do. Para prová-lo, nesta ligeira ex.. rigirosamente quanto hav am prometido 

0 SR. L.Altf.EIRA BITT.ENCOURT; planação, basta recordar, de um Jado, e que ~ pa!avra d-efinltva e complet3 
que o Orçamento da Un·ao foi apro- do Go.ve:rno .sôbre c assunto será dado, 
vado e sancionado com um deficít da·! pelo :I;-'stre Senad~r Felinto l'vluller, (Para explicação pes.Nal) (Não foi 

revisto pelo orador) Sr, Presidente, em 
aparte, poucos minutos, ao discurso do 
tpninente Senador Mem de Sá, ti•e 
oportunidade de acentuar que, no t J .. 

cante ao assunto objeto de atenção 
do Senado da República, a palavra ofi~ 
cial tem sido e será dada, sempre com 
autoridade, sinceridade e clareza, pelo 
ilustre c eminente Lider da ~iQ.r".a, 
o r.o!:>re Senador Filinto Müller. 

ordem de novo bilhões de cruzeiros, ~ (itlwto bem; Mmto bem} 
que a concessão do abono de trinta por O SR. PRESIDENTE: 
cento ao funcionalismo a partir de 
1 o de janeiro próximo fiCará segundo Tem a palavra, para cxpl;Cação pes ... 
a; duas emendas ap;csentacÍas nes~a ) soal, o nobre Senador Pa~sifal B'ar .. 
Casa, entre v!nte e vinte e cinco bi. roso. 
lhõcs ~e cruze;cos,. , . , I O SR. PARSIFAL BARROSO,: 

Em tace dessa evtdênaa incontrast:1-

assa .. se a 

ORDEM DO DIA 

S<?.gunda d:scussão ( 1° dia) , dd 
Projeto de Reforma Constitucional 
n. 2. de- 1958, que outorga o título 
de Conselheiro da RepUblica aos 
C."r-Presidentes da Repúblico.~ as ... 
3egurando-lhes prerrogat:vas c van­
tagens dos Senadores (incluído em 
Ordem d.n Dia em virtude de dis. 
p;;:nsa do interstÍCio constante do § 
3." do arf, 185, do .Regimento In .. 
ferflo. concedida na ses$ão anterior. 
a requerimento do Sr. Senador La ... 
meira B.'ttencou.r!). tendo Parecer 
Favorlwel, sob n. 556, de 1958, da 
Comisslío Especial. 

Sôbrc a mesa e:nenda que 
pelo Sr. 1." Secretãr:o. 

E' lida a segUinte: 

EMENDA N.' 

Substitua-se pelo seguinte: 

vai s-er lld~ 

Nãn fóra tal cJrcunstância, cu t, ) .. 
~m estaria dispensado de ocupar a 
ete<~ç5o do P1cnfiric1 depcitJ do insus~ 
peito, po-nderado e judicioso discurso 
do wl:-n• Senzd-or Lino de Mattos. t~a .. 

ve1, que re.<;ulta da fr!cza irrespondívi!'} (Para r.xplir.açã0 pcs.<>oal) - Sr. Pre ... , 
mas vigorosa dos números, da5 cifr<Js, i sídcn.te qunn~o me dt,.!ndi das :J.:usa-~ 
dos dados orçarrientários, o Govêrno, i çõcs hmçndas pelo nobre senador Fcr... Acres~ente~se à Constitu:ção Federal 
para poder conceder, desde 1.0 d-e ja .. j nand!'s Tavcra contra a legitimidade d<.~ ·

1 

o S('guinte: 
nejro próximo, o ab't:mo desejado ao 

1 

minha vitória eleitornl, ti\'e Q er1sejo 
1 

Artigo único. Os e:l-:~Prc::.idu:h'-; da 
funcionalismo pUblico deveria adotar, de- solic:té\r a atenção do Senado. em- ! República tf'rgo, com n tltulo ri~ Consc-.. 
~orno jâ ressalvou e acentuou o emir.en- bora- lmMia~ata'"nre, para a rev0ltante ! lheiro da Repti.blicn. assen~o no S('oado 
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Federal, sem direito de votar ou de Ber 
votado, nem de apresentar projetos ou 
en:.enda$.l.io:arão, desde a posse, das 
prerrogativas asseguradas aos Senado· 
rcs no~ art1gos '4-i, 46 e 4:7, ficarão su­
\ehos às disvosiçôes do artigo 4& e seus 
parágrafos, dos art:got i9 e 51, às r..or~ 
mas prt:scrüns no Regimento Interno e 
responderão nos crimes comuns perante 
Q Supremo Tribunal Federal. 

Justificação 

A nova revu~do dada à presqnte 
Emenoa ~ons~nucJona1 v.sa a concthar 
as l.dV..:r;;us cor;en.es de opimilo em 
torno ua v..:Jha tese do apr(IVeJtam~nro 
da ex.penen1..la aeimimstrativa dos Ex­
CheJ·cs de .!:!.sLaao. 

Na orgamzaçuo constitucion~l do iru.· 
pé r 10 br~sl1eJro, ao lado dos órgão:s tem· 
pon:mos ex1st:am oulro.s Vltalicto.s. nota. 
damente o Conselho de Estado e o 
Senauo, que permitiam à Nação valer~se 
de capa-.::J'lues tormuda:. no exercício 
diuturno da tunção pública, dando ao 
Estatio uma pcrteita contumidade. A 
República abohu as magistraturas vlta· 
ÜCtaS, mas é inegãvel que essa abolição 
não tmped~ que se assegure um po.>sto 
permanente, aos cidad::tos elevado~ á 
,suprema magistratura da República pelo 
,sufrilgJo universal. 

Dat a presen,e emend~ constitucional. 
que visa a conferir aos ex-Presidentes 
da República ~ mesmas p:erroq:.ttivas 
dos membros do Senado Federal, dando~ 
lhes uma tribu.-.il altamente qualiflcada,. 
de onde poderfío defender os atos do 
aeu govérno. Ao mesmo tempo, o ex­
PreSidente -da [((.'pública, pela soma de 
expe-riências q:.te recolhe no dcscmpe· 
nho da mau; alta funçJ'ío executiva e 
pela vinculação de sua pessoa às 50· 

luçôcs. <:~dotadas no pcriodo do seu rnan­
t1ato deve ter a o;:1ortun!dade de aplicar 
dai por diante, na vida pública. !sse 
,abedal, associando·se ao trabalho le­
{Jislativo e exercendo a critica dos atos 
Po govêrno das ndminlstrações poste­
riores. 

Ao outorgar·lhe. porém. essa co!ldf­
ção não pode a Constituiçüo deixZJ.r de 
privá-lo do voto. 

ênda d~~o,~t:~tica nos . t~ leito. coSI· 
nnccer. 

~a1a da$ Sessões, e.m 5 àe dezl!mbro 
de l~:AL - tiltoerto M.armho - Atttt.o 
V wcu:qua - 1Vuvw:s L•t/110 - Ldtw!t(a 
thitencourt - M em de ::3â - La:-lo3 
Lir1d.:nverg - Vomes de OliVL'lTd -
l!arsiJD.l l.iarooso - A1·u V1anmt -
Lmo de Mattos - Alencastro liuzmft· 
rães - Franctsco Gallotú.- V tcr ... rt(la 
t-'re.re - Pedro Lud01nco - Ltma 
Uumwriícs - Argemrro de Ftgu<-:~.tcda 
- J!ernandes Távora. - Prisco dos 
Santos - Ca~ada de C..'nstro - Apo~ 
lônw Salle:! - Dantcl Krteget - Re· 
ginoldo Fernandes - Othon Miidez -
Sebastião ArcJu:r - PUblio de Mello 
- Malhas O!ymp:o - Waldemst 
S<mtos - Kcr.{l!naldo Cavalcanti -
Lima Tctxeira - Gaspar Velloso -
{Uleo Leite - Moreira Frlho - Bze# 
cl1ws da Rocha - V waldo L ma 
Cormbra Bueno - 1\-Ioura Andrade 
Mourão Vtcira - Lo1!rival f'onte:J 
l.eõnid83 Mello - Jorge MaJJnard 
Ruy Paln~eira. 

O SR. PRESIDENTE: 

E evide-nte a falta de ndmero no 
Plen~rio. Vou encerrar a sessão. Con­
voco os Srs. Senadores para uma c:tr· 
[raordnária hoje, às 21 horas e 30 mt 
outos, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 Vot.:~ção, em discuss§o única. 
do Requerimento n. 537, do Sr. Daniel 
Kriegcr e outros S:s. Senadores. soli­
cltando urgência, nos tê-rmos do arHuo 
o. 156. § 3, do Regime-nto lntrrno. 
para o PLCD u. 64, de 1957, que e-sta· 
be-leceu normas para colonização dr.1 
terras no Poligno das Sê-cas. 
2- Segunda discussão (1.' dia). do 

Projeto de Reforma Constitucional n. 2. 
de 1958. que outorga o titulo de Canse~ 
lhe-íro da Rcpúblic.:~ aos ex-Preside-ntes 
da República, assegurando-lhes prcrro~ 
gatfvas c vantagens dos Senadores ( ifl~ 
clltidô' em Ordem do Dia em Pirtud;:o 
de disfJCnsa do interstício constante dn 
§ 3.~ do art. 185, do Rcr;fmento Interno, 
concedida na sessão anterior, a requeri· 
menta do Sr. Senador Lameira Bit­
tcncourt), tendo paucer favorável. sob 
n. 556. de t95B. da Comissão Especilll. 

Está encerrada. 
( Lrvanta-se a sessão às 11 horas e 

25 minutos}. 

Como Conselheiro n:io deve o ex­
Presidente exercer o direito de voto por 
óbvias razões. Não sendo rt!presentante 
thJs Est . .,dos ou do Distrito Federal o 
seu voto viria romper o principio de 
igualdade entre os Estados rnembros 
,da Federação, prôpria da composiç§o 
tio Senado. 1--------------

E' a tempowriedade dos mandatos 
Jegislativos, cuja investidura fica suJeita 
o. periódicas consultas ao eleitorado, 
que confere ao Senador. ou Deputado, 
llo regime representativo, o direito de 
votar nas casas do Congresso. 

Sendo permanente a fuQção de Con. 
selheiro, nao deve êle votar à falta de 
um mandato representativo. mas apenas 
Sttgerir, discutir e opimr. 

A experiência dos povos cultos 
manda aproveitar os ex-Presidente.s da 
Repúbli<"a em funçõe.s. relevantes; o 
Constituição da Itália, no artigo 59, 
outorga~lhe mandato de Senador vltali­
cio e a recente Constituiç:to francesa 
inclui o seu nome entre os membro.s 
natos do Conselho Coustltuc.lonal \ a.r .. 
tigo56). 

ATA DA 185.• SESSÃO DA 4.• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
3.• LEGISLATURA, EM 5 DE 
DEZEMBRO DE 1958. 

Extraordinária 
PRESlDllNCIA DOS SRS. APOLO­
NIO SALES E VIOTORINO FREmE 

M 21 horas e 30 minutos, acbam-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - Mourdo Vieira -
Prisco dos Santos - Lameira Bit. 
tencourt - sebCI8tido Archer - Victo. 
rino Fretr• - Pllb!lo d• Mello -
Waldemar Santos - Mathilll Olym. 
Pio - Leonidos Mello - onotre ao.. 
mes - Parsilal Barrooo - Fernan­
des Távora - Kcrglnaldo Cavalcanti 
_ Reglncldo Femand .. - Ruy Car­
neiro - Argemlro de Figuetredo -
ApOlónio SaUes - Novaes Filho -

No mais, a condição conferida por E2cchttU da Rocha. - FreiW.s Cavai­
esta emenda ao ex-Presidente da Re- cantl - Rut Palmeira - Júlio Leite 
pública, assenura ao ex-Presidente da - Jo-rge Mavnard - Lourival FotJ .. 
República o decô. ro e a segurança que 'i tes - Neves da Rocha - Lfma Tsf.. 
lhe dev" a naçrc t' pode sem dúvida xe_1ra - CarlOs Lin~enberg - AtttUo 

... ~· ' f J 1 1-'wacqua - Artl Vw:nna - Mcreffa 
rep~{'seotar um truportaute ator e ele~ Filho _ Calado de ca";'!trO __ Gilberto 
vação dos nn.<>sos costumes polit,cos fi Marinho - Benedicto Valladares -­
rr~- ... n.'lcl'u "uJtf'S males que a experi Lima GuimarflPR _ r,;no de Mattos 

- Moura Anàraàe .,.. Coimbra Bueno 1 l't" prO<*lto expr,.., na lei vigente 
- Pedro -Ludov«:o - Mario M~.-tta I <~•rt. 2.1), b) e trata-se t10 cautel:~ ele-
- João vmasbõas - FiUnto Müller mentnr. que dispensa mai-C-l"M comeu-
- Othon Ma.der - Ga-spar Vell:Jso 1 tárl·:J•., 
- Gome,, de Oliveira - Francisco 
Gallotti ·- Saulo Ramos :_ Daniel 
Krieger -- Mem àe Sá. 49. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença . acusa o com .. 
parecimmto de 49 61's. Se:1adores. 
Havendo número legttl, está aberta 
a. s-essão. 

Vai s~r lida a ata. 
' O .sr. Moreira Filho, servindo 

de 2.0 secretdrio, prOcede à leitura 
da ata da sessão anterior, que, 
pOsta em discussão~ é sem debate 
aprovada, 

O Sr. 1.0 Suplente. servindo de 
1° Secretário i ãá conta do se# 
gulnte~ 

Expediente 
Pare1:er n. 511, de 1958 

Da Comissão de Eca11 omta, s6bre 
o PrcJeto de Lei da Cdm-a: a uú­
mr~o 27, de 1952, que regult-t a 
eTJHBs~:o de circulação de che­
q•tes. 

Rel'tttr· Sr. Carlc.s L!ndemberg. 
Os flUtt.grafos do presrmte projeto 

chegarrun a esta Casa- do Leiislativo 
em 18 d·é janeiro de 195-2 

Tevt' s~a tramitação pelas Comis­
sões de U::nSt1tuicão e Just2ça e na 
de Flranf:as, vindo finalme:-~te a esta 
de EcG.,n'T..ia. em 6 da fevereiro Ue 1957 
e a mim distribu1da em 22 de abril 
de 1957. 

o art 3.0 , que prcfbe 
chzques cl€"m fundos, 
to, de c ... m!ne.r qualque!· 
tão gnve infração legal. 

A l~i v·gPnte é €"Xpres.;P e, além de 
multa, su leita o ipftator à sanção det · 
natureza renal. _ , _ _ _ . -. -~ 

Se Pe rl.?Ve ter presente 'a. ·11.~_~ .. _::•_'"1;; 

dade d• m:rsliz:Etr o uao •lo Clí~}'··i~ 
e·· aumentar a st!gura.nça. de su~ o\Go-~4: _,_ 
cullçfi~ nare!Jl!wn:s aco1se!.hávet adt• · 
tar o -.a;i't. 3.0 • no sentid ... de estabele­
cer-se QU~'~ "a 1nf~aç1o désse pr~ce!to 
nã.o a\inge prtrPm a vnliõ!!<.le do tt.: .. - __ 
tulo como cheque sem prefufzo d"&>-:-­
sanção pt~nal em Cllli! incorrer o emt .. 
tEnte" 
-O a.rt 4.0 consagra a. crlaçã.,. bra ... 
silelra. do t•~heqtte visa.:tou, nomen• 
ta11do u garantl•u:: do !]enet!ciário, o 
que mPrP.ce aplausos. 
"Peqcen~ alteraçfies qna.nto às for• 

mo.lld~Y.IC\es e eteitcs da npre.senraçru.. ,~ 
do ch6(JU6" para o "visto'' do :r9C!d~, 
devem, értret:Jnto. SPgllnr!o pensam-ot •. 
ser introdtJzldas no Projfi~o. 

1
' 

o art 5.• reitera o prlpclplo tra..u.,.· 
eional df, que "prevalee~ a q~ 
fndir:a1la por e"tf'r~o~ uo r.h~qtte. -sé 
diverg.•r da lanÇada-- por algarismo~"~ 
Mas. c::ua alir>Pa eStabeJP.ce que ''qan;;-
do ocorre diferença entre lançamentOI 
da mesma tlatureza preval-ece a ct.uan .. 
ti& menor. 

Basa d'sp~slçâ() é que nos ·p.nca 
suscePJfveJ de ge:ar dúvida!", pola uiO 
di:ltini!Ue s. d1verslflcaçã entre qu~u­
t!M exp:essas em alqoarismos e ~­

Trata-s'=' de um importante projete, extenJ'J podet>dn assim r.contecet' que. 
que p~.r ~,sse motivo, merec~u 0 roeu se var1fir.~r diferença nas qu!l-rit~ 
mais acurado estudo e consulta, uma lançadas por esters:J, nessa prevalti­
ve~ que- tlrett•nde dlscipJ111ar. htein- cer a QUf- !ol €XPfNiS'3. por c!fras, 4• 
mente. a (lUe.!;t-ão ref-ere'*~ à ~m!ssáo de que: menor, o que é absurdo. 
e ctrcula-;t~o de cheques. Su~crimos assim a ntrdif:caçã-~ @_ 

Tan•bém, q Par dessa regoulMUCnta- sua. rell&<;io. 
ção. é. nt'cessãr1.'> dar a nobreza que, o E'•'"t· 7.", .tal como 11e acha redt .. 
?Onse:lü ~n:-emente. deve , me-reacr um gido, admjte que o cher;ue seja. emt. 
Jnstrmr.ento de tal ordem de imp:~-! tido ''rJO•· co 11 m de terc~>tro", d:b!po~­
tãnci~ na40 relações ccme~clais e qu?- .sltfvo, data vêuía, de difícil .entit.udt•. 
-po1· 1S:;o mesm{}. até hole ea:rtnte de menta. 
uma Te~l<.~Jação apr-epriada-, não tem - -
tido no B1·asn a tmportl!neia. que d~... A redaçao do !lrt. 1.". da. lei a-tu-' 
rlv3rá- lnE>vltàveJme te de!de que Pa.t:ec~·nOS pref-erJvel. po-s se refere ti 
h j , ,. 11 ' em1ssao do cheque em favor do p:b--

a a Um'l se,urança, Q_UP-nto ao não prlo em"tente 00 de :terceiros" e n40·· · 
haver ab,mos e !;sso só u p~cle {lbter por conta d-êste. 
co~ tuna p~ev~ao da mane1rs ~1al Sugerimos assi.m sua o.lte.:nç~0 peJa. 
ne.a QUal d veraD ser t~atados CB In... 1 rma ac·ma indiCada. : 
fratons e fr'3Uda.dol'9...!. nt! hoje 1m- 0 r • 
PUnes pelas falhas' da l.egUllaçAo vigo- O art. lO carece também. a tlf)S5o. 
rante. ver. de modificações. poiS determina. 

de modo. data ven:a, 0nfuso a re:s .. 
Dai te!'-.me npro!UnCitt.do no estUdo pol."l.SS.bilida.de do emiU~l1te em re-l•ot: . 

dê.ste orojl!-J:O e oferecendo ~ meus ção av beneficiário, endossant-e~ e en- . 
pares um substitutivo ao que att ago.. dO.SSatâ.rioS. E' matéria da rnaioT re •. _ 
ra .foJ aoeJto, tanto na Cârnara, como levâucia. que exige grande cuidado n•~· 
neste Senado e nAo e.!Qtiecenoo de su definição. pelo que oferecemos ;e. ... 
aeresc-e-ntar um Capitulo, com Bl d!s- da~!ío, inspirada. na lei uul!Orllle de:· 
poeiçnes penafl. Genebra. 

Estamos de Pleno acOrdo eont •• 
eme,da& <1ferec1d!$ peJa D.:P. eo.. O art. 24 cuida do aval. o que au._::::.. 
ml .. lo de oon$tlttllçl<> e JII:Jzlça, .. menta. " goxantia do cheque mer""OIII '1! 
qua•· t'- 1•• •ed' !o do· ... 1m. aplauooo. · <; 

J.:) t:lll u~'a pro.., çnC • Mas admJte que o avaJ seja dado nó---_;:~ 
a o proJoto. em .., .. Unh .. geral•. •UI<Io ou em parte". reotrtç6o. flllt 
ten~e. ao nCMo ver. I. necesatd1lde de 11 uoa afigura. de.sacouselhivel e,ptsu 

atual.>.&? o aperfolçoar a n,.a legls. de perm·tlda tBDlbém a lei uniC~ , 
Iaol'i.r+ ~bre a. matéria. J'~lrou-..e, me. 1 

rt I!! ('· 

cOm fel. cidade, .,o., pr-lto, da OOn· o ava!Jsla aempre foi >olidàrtamen. ··, · 
vençAo de ·Genebra e lntVOdUZ, na VOl"• ta responsável pela obrl.gaçJ.o totAl do ·"· 
<\ade. algumas tno-vaç~ opottllnls. &valizado 0 se 0 ob.fetlvo é gara,ucr · 
OUtra..s. porém. ou slo totalmentt _oon- 0 yaea.mento do cheque. parece~no,li· iD­
trár!M & referida Oonve,.çAo ·011, 6111· conveniente a 11Jn1tlll<l.o da ,..,~.., 
bora nela apo!adM criam .grav .. nro- billd&de l parte do va.Jor do •.h~IW' ... ·· .. 
blemaa de naturezl\ t>Olltlca o jur!- o ·ar~ 27 reduz bastante ao !!~ 
dica, eauazes de prejud1cq,r a. garantia atualmente em v!gor para. a apre.san... , 
e a sevurança que o ch~Que deve apre~ ttacfto do e:heaue. 
~ntnr as.r.tm como pre~!ltJYtu a.Ut r Ju!.a.ll.!lloS orefe.rtvel a sttuo.ção ntu• 
" nOSIJ.') camérc!.t} semnre usufr11i11 f a. ;.auet :YJ di.a.s quando o dever aer em. ... 
uma praxe: tradicional QUI a l$1 vi. 1 0 ntra I:JtaÇ-a. ~ .·: 
q-P.,te ~11-rcknou. o art. 28, firma. a reira. de que- •• 

"- !l1fneR 2" dn art 1.0 . deve s-e~ con!a 110 prazo do dia dA emifi&A.Q 4o 
~tr'l'tádR. nr Sflf,ttilo doe- t-Jl•f<belece• aue. cheaue.,. ~, 
~ ... tre "'8 'ermtlrltNE f>:S88n('ialft dn. ch~ E' sabidamente questão tonn., ""' ~: 
'IUe. a quo.,t!a a S.P.l' p"gq o1°v-e s.er fn .. a. contag-em do prazo. que a redaçao 
~i"~'~"'~'~ pror al""~"'"'mM e por e-..:t.""nso. do Prnjeto não resolve . 

• 
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"· tJe 0 propósito é co,1tar 0 dla da causa a auspen<OO 4o pagamento dt aento~o. o emitente oi retire &16 à- • en<IOO.SO po.rclol ~ o endÜSSQ felt• 
.-Ws."ã.o. 0 mais ra.wável SETia dizer.;;.~ cheques ou !rustTIU'Tfm o pag.run~uto concorrência do valor do cheque. pela Senado. O ·endôs..o:.o au sacado 
qm- ''<·<.nta-~ no praZo o dia. da emii de ob .. e.que r~armente emitido f § 2:., O cheque u ser vlsaào ~:>erà vale apena. co~o qultaçfl.~ exc.t~ se.-
llfo" e não "conta-se do praZQ". ru~ re<:ebido. RJJl'ES-e,nta.dó .ao sacado com a auto .. o .S:lcado Uver dive1·soa estabelect ... 
:O!J CoD.:Jigna o Projeto. Do .;:studo profuhdO Q1!·~ tivemos nzação do emitente para aquêle .ahe mentos, e o endOssa se fizer em fa~ 

··-. J.:"!::trec~-noS. entretanto. mais feliz 0 pcirtun.idad-e de fazer, assessorados debite em canta o valor. Essa. au- vor de estab.;lecimemo. que não s~j.a. * !~i Yi·:~cnte quaudo c.st:;.belece exata- pa1· téeriicc.s na matél'ia e. da.s c_:>n.. torização poderá constar de carta ou aquéle contra o qual o cheque toi 
·.n::-.oouf,_o: coutrá.r:o. a sabex. que i·não clusões a que chegJ:moo. preferimos, de canhotO do cbeque. emitido. Vale como ~ndõso ero bl'au.-
aoé;~ôllút- 1' .. ;.) prazo o clia da emis.sác', facilltando 0 trabalho desta comfs.. 1 3.<> Se os fundos estivere.'tl .au- co o feito c.o portador 
~ acõrd[) com a no&:3. tradiçãO jH· sã-O, oferacer 0 sub3titut1vo abaixo. bordinadoS a p1·azo fixo, sõmer.te Al't. 15. O endOsso deve ser lan-
rii;ca. ao P_rojeto ~7~52~ da Cân.1arn. dcs após ês.,te vencido poderá_ ser o che- çado no cheque ou na fôlha de alon ... 

·· DepU~ados. qu~ apre.sentado. -se aprE;Sentado o gamento. O enã.'õSso poae o1I~lLli o 
Q !!..~. 27. § 2.0

• c:m~é:n disposi';õeS h d '" á • b · clt ·"~ CO""'"!r • en•· "" c eque, o .saca ,o o v...,.ar para pag ... · en Cl~J.o ou UO>.., .... p ....., .u.a. 
que; t;;puta.m:::s :l-ltamente perigosa.. eis ~trnstT.ron:ro mento depoiS de vencido 0 pr~ do a.ssir~tura. do encios.sante c~ndõs,s() 
Uue fa-c_ulta no sacado recusar o pa- . ó , 
iartiento do c:Heque. a1nda que visado, P:o}et0 da. Cã.rnnra· n. o 27-52: depóS~to, salvo se preferir pagá.- lo em braneo). No últuno caso, s r. 
~e nonver contra ordem do emitente. com d~conto, ao juro convencionado válido quando lançado no verso do 

suas conocquoências são de tal ar· · ".Regula a emisséLo tJ <.-irculaçào para os fundos, e o accttar o bene .. cheque ou na !ôlha de alo:og::tmenta, 
Utm rlàno-res que nà:.1 hesita:mo:i em de cheques". fi.ciado. Art. 16. O endõsso transfere todos 
m.;.-;erir sua eliminação. o Congresso N1.cional door~ta.: .Art. 5.0 Prevalece e. quantta inct1- \ os Uireitos resultantes do cheque . 

.F?' de intuitiva ev.dêllcia que pel'- caja por extenso, no chequ-e. se di-
1 

Quatldo .se tratar de enoôSso em 
Itút:\c.a. pela lei a reNgação do clJe- CAPÍTULO l vergir da lançada por algsri...--mo. 1 branco, é facultado ao portador: 
(~1'~. êst-e r.enhum sentido m;:;.~ teria. "Da emUsão e Jorm4 de t:hb.}.ue". Quando ocorr~.r diferença entre lan-J a) completá-lo com o seu nome ou 

ral ctispoSif.hO, se não !Or supriml- Art. 1." o ru1eque é urna. Ql'à·Bm çamentos por extenso, prevalecerá. ao~ C-om o d~ outra pessoa; 
do flCRria a!icl.s, iucom!Jativel com I'J- formal de pOgamento ~ deve con- quantia menor. . 1 b) endossar o cheque, de novo, em 
a,rt.- :n do Projeto._ q\lC contém provi. ter: Art. ·a. o O cheque pode ser pa-, branco, ou a outra pe..".SDa determi-
.Q.ênc.a .s..1.l·utar. qual a de sOmente gável: ; UEtàa; 
fl.tribUir efeitoS à renovação do clle. a) a denominação ch~qne, inserta a) a pess0~ determinada, com a C) entxegar o cheque a tcrceh·o. 

,que-· depois de .:indo 0 prazo de atue- no rontexto dO ttulo e eXpressa na. cláusula. expr(;-s..sa. "à ordem" 0 u setn cem complet::tr o eodâfso e sem o 
_tler.ta.Ção. p-.:rmitíndo ainda. 0 paga. lffigua em que é êste red,g:ct.o; cio.; enctossN. , 
tu.ehto dep.Ji.:3 de decorrido tn.l prazo, b) a. ordem prua e simples de pa... b) a peESon, determinada., com a Art. 17. Sahro cláusula c::n con .. 
se- não houyer revo;ação.. gam~nto de quantia determinada. em! c!âwmla. ·~não à orde_m''; , trári0 , responde o endoss?.nte r:;el0 

- cifra e por extmso; C) ao portador. pngamcnto. Pode proibir ~l·;o e n-
O§ 3.o do a.rt.,42 deve sofrer peque. c) o nome de qm:m deve pagar § 1.o E' cheque ao portador o que dõSso; neste caso, não é r~sponsá.el 

nn alteração r.o seu t-c:.;:to. para dei~ (sacado) ; não .contiver o nome: da !JeSSoa a para com as p~oa.s à.s qua1s o chc· 
7..ar bein c1al'{l que. em virtude e nfto d) a indicação do lug.n.r do paga· quem deve s;>].· pago. que !61· posteriormente endossado. 
".apes,rr~' da cláusu!a ''sem. despesa-·•, mento; § 2.o E' também no portador o' Art. 18. O defensor de cheque en .. 
'Correm par conta d·O part.:-1.dor a.s des~ e) a dE~. ta e o lugar da em!ssão; cheque emitido em favor de certa. • dossado é coooíderado -portador te::i~ 
lh~·as do protesto. j) a assinatura, do €mit~nte (sA- pessoa com a cláusula "ou a0 por-, timo, se provar seu direito p,)r uma 

o § 2.o do art. 54. que !a-cultn o c'an. cadot") nu do mandatárh especial. tMor" 0 u expressão equivalent~. · .série inin":errupta de endoS.."oS, ainda 
e(>.ln.mento do proteste, por caa.sa jus· ~ 1.o Não valerá. <"omo cheque o Art. 7.0 O .cheque pode ser â or~; qUt;. o último seja em branco. 
tif1Cada ~ ordem judicifl.!. deve alu- t'tulo a que fa.lta.r um doS requisit.os dem d.o próprio emitente 0 u G.e ter-. § 1,o Reput.am-.o:e n:'i.o e-scritos. pa­
dir a.- di'spach-o do 'iJlút. ccmpeten- '€numerados neste axtigo, salvo n ;s c.:!il'o. Não pode. porém, ser emmd0 ! ra C.<>ze efeito. oS endo.'5sos can<:da~ 
-t~· e não do "Ju:z de Direito", t:onhe. casos de. que trata...'ll os §§ scg:uin"res: contm o próprio emitente, salvo quan~; doS. 
cLl que é a diVe:!:'Sjd.ade àaa 0rg.1.r1iza- ~ z.-o Na falta de indicação esP2.- do se tratar d~ e..stabeJecimentos '~- 1 § 2 , Se a em branco se se.guiJ.· 
çlírs jud.iciá.rins do país. eial. renuta-s.e lugar do pagamento versoS de propnedade do mes~o erm-; outro· ent\ôS~. entender-se~á que 

0 
0 que êonstar ao lado· do nome do t;ente. Nest~ caso. o cheque n&o 11~~-e f, si,.,natâ-rio dêste adquü·1u 

0 
cher~ue 

O w-t. 5ti manda que. llQS ca~~ que sac9.d-o, &.! jUnto ao nom-~ elo sa .. ser ao portador. nem em benefl;;..O, e~ endô•• e•ll br"ll"" • 
nu.:Jiciona. a dõcla::ação do sacado sô- cad-a Cot1st.ar-em ditri'l'sc.s lugarts, será do pr6pr1a emitente. 1 P ' 0 

L .,._o · ·~ """'' 
btt: a recusa do pagamento do cheque. 0 cheque pagável no primeiro lUgar Art. s.o o cheque pode sê:r pagá- 1 Art. 19. O endõ.~so em chr.que B·.) 
leJi·lr-vada a registro; para qu-e tenha · <muncuwo. vel no domicilio de terceiro, quer no pena dor torna 0 endossante respon-
~ efeitos do protesto .. Nú.o detel'mi,:a., § 3. 0 Se não houver n~nhuma in· lugar em que fl sacudo tiver domi .. ' sável segundo ns norma.s relativas ao 
p~;tim onde dev~ ser feJtc êsse regi.S- di~çã0, será o c-he.:pz~ J?_agávd onàe cílio. quer e.Iu outro. desde tzue o J regresso, sem transformar. porém, ~~ 
u,:~- t1.tdo indi.canu, que o seja no Car .. o sacado tiver seu pnnc1pal e.':tn-bc- terceiro seja banqueil:o. i título em cheq<J.e à ordem. 
tó'rlo de Titula-S e Doe1llllentos. &çrã.. l~ciment0 • Art. 9.° Considera-se não escrita. Ar*. 20. No cas0 de p-erda da 
Porém. preciso que a ki 0 determine § 4. 0 Se nU.o designar o lugnr da a clâus':.lla de juroti in.sel'ta. no ti~ pcsse· lla ch~que, o porta.dO:t tt cujas 
.f'-X)trC.S:Samentc, mandad-<> que a d~p emissúo. oonsidua.r-se~á emfticlD o tulo, como tarubém qualqu~r clá:usula mãos tenha êie chegado. lJUel' sejlt 
cle,_ruçã.o do sacado. p-Crt"nente à. re~ cheque ,no lugar indicado jUnto ao pela qual o emitente se exonerar da: 0 cheque ao p0 rtadox·. quET seja en-: .cu.sa. do p~gamento. ~ja re-gi.sU'ada no . 

"· ... ~ .. · nome do em1te:1te. re.spomabilidD.cte p€1o pagamento. dossad0 , se prova o seu diretto 9i!lrL 
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' Art. 2., O cheqn~ sOment-e pod~ Art. 10. As assinaturas v-álidas forma. indicada no a.rt. 18, não é 
de -m.:::do a afasta:- dúvldas. ,"'-er emitido COt1tra batlllUeir.o. ~ ! criani 0briga.ção para. o. signatário~ obrigado n restituir o titulo,_ salvo 
-O a,rt. 59 é compl.mnent9çâo do artJ... Se fôr emitido com vicla.ção deste núo obstante a. ~xistência.. no mesmo. se, na a-:.uisi-çã0 , procedeu de má-té 
go lfl. que trnt.a da resporuabilid:-tde proocitr.>. o titulo val'<!rà .OOm.e:nte co- ch~que. de outras assinaturas {alsas. 0 u 1ne1diu em culpa grave 
d0 enlitente 011 do sacado pelo paga~ mo ordem de ent~a. ou de incapazes. de pessoas imagi~, Art. 21. Quem fôr demandado por 
mrmto do cheque falso ou falsificado. Art. 3.0 . O ch-eque não Pod~ ser náriM, 0 a de quem. p0r qualquer ra~: ohrig~.ção resultante de cheque, não 

.Jtügs.mos. ·Porém, desde logo, acer. emitido &m qur t-enha o emitente .zã.o, nâ0 se pode obrigar. p0 derfl, alegar contra. o portador ex~ 
tfl:!o o p;incfpio adotado pel'> Pl'Gjeto fundos disponiveis em poder do sa.. Art. 11. Qnem pli.'!ier sua assina.~. ccções fundadas em relações pes,o;.,ai.s 
de- nãn eximir c- sacado da l·esponsa- cado e .sem a o-bS2rvância da aonven· tura .em um cheque. como represen- colll o emitente ou com os portado­
bi!!dade pelo pa:samet;to do cheque ção. expressa ou tá.cita.. pela QU!ll t~- tante .sem poderes ou com e.s:cesso · res C!lteriores, ealvo malici..'l na a,qUt· 
fal:Jo cu fa1.'SiriCa.do. salvo ocorrendo nha o eniten-te a. faculdade de d.t.S- dêles; .será obrigado e."ll virtude do siçáo do cheque. 
r::u-pa exclusiva do emitente ou fôrça por àêsses fundos por melo de ohe· cheqU3, e, se pa.gar, terá. oS mesmos: Art. 22. Se 0 endõsSo contém a 
tnalc.r. devendo M!r suprimida a rete. que. A infração dê~e preceito não djrejtos que o pretenso reprc.lt:ntado., cláusula · .. valor em cobrança•'. "por 
d~'trin a "c.a~o !ort:úito". atinge, po-rém a. va.lldade do titulo Art. 12. se 0 cheque inc0 mpleto. 1 pr0 ctU'ação"' ou qualquer outra que 

O artigo p~:ed.sa também dividir a como ch-eque, .sem prejufzo da. san· ao ser em.itld0 , f6r completado de; implique apenas 0 mandad,), p0 de 0 
teo.!>-pJn;a.bHldarle quando ocorrer eul~ ção penal em que incorrer o eml-~ modo contrário ao que ~ u.justoU, a 1. portador exercer todas os di~eitos de· 
J)a.· concol"f.·ente. segundo a. lição dos tente. · . · in0 bsenânc1a não podeni ser 0 posta r!vado.s do cheque, mss 0 endõa.so 
d0utores a. regra fi..."tnada. em . nossa § • o $e a provisã-O do fundo é m.... ao adquirente ·do· titulo, tsnlvo se, na que fizer valerá sOmente como en ... 
Jtt>:i:;.p:ud~da.. !exiur ao valor do oheque. o . port~- a.quisiçã0 • procedeu de má·f;Õ) liU co- dõsso por procuração. Neste ca~o. o& 

l_ A- reduçii.o pa:ra s~i:õ meses do p.:.-:1-- dor poderá cu Neeber. o pa.gam;e_n,ol meteu culpa grave. obrigadoS sOmente podem inVOCl\t 
·ro d~ p1'eu:riçã0 da açúo contra o emL até a ooneorr!ncla da- PTül'isíio. 0"..1 

11 
c0 ntra o portador as exceções cabf-

ten.te e r.e.sp<õetivo a.vnltsta., parece- rejeitá-lo. - CAP'tnno veis contra o- endossante. o ms.n. 
bM'"também jncon-..eu1ente ou Provi- ~ 2.o Se o. Portado! ac:cita o píl.'"l Da transferênCia. 1 dato comp-re(l-ndido no endõsso por 
Mnci:l. a ser adotada. apenas qua!f'l.J gamento p:ncW-1 é obr!g.ado a U?-en4 

, I pr0 cul'açH0 não se excingue pela. 
ae-_urJ.f.ormiza'!.' tôda 11 leglslação cam- ci·:Jná~t.o no cheque e a der quitação Art·. 13. O cheque pagal'el ao por· morte do mandante ou peJa super-
bhtl ·em yigor. ou ainda per ocs.sião da soma receh~da. Ess~ qUitaçfi.o_.,.tad{)r u·an:;!ere.se por .S.lll1Pl% t.a- veniência de sua inenpacidadc. 
t\€i· a-provac;ão do novo Côdi.!!o Comer- passada em separado,. \ra.k com-o se dição. E' t~ansferfvel por e~d&;sa o~ Art. 23 . o endO..SSo feito após 0 
·cl.aL t>ID elab:>raçã.o no Senado. raz5.o fôra. de.Qa no próprio cheque, ) cheque_.pag ... v-..~ a pesaoa deLerm1na- protesto ou declaração equivalente 
;l)üt' qu eentendemoa P'"ef~ivel manter § 3." Se o portac!or recusa o pa.- d-a, ainda que sem ll cláU.su1a. mr-1 {art. 39), 0u depois de findo 0 pra-
c ~1tér.:io l~ul Vigente g.a.mmto. perda.!, o ~-s.c~.(\0 fará :men-~ pre~SQ.o "à ordem". . - 11 z0 da aPNEentaçá0, produz apenas 

F:nalmcnte. RC!'fSCêntamor. um ca.· ção. no cheque. da j~p?rtâncm da1 . § 1. _ O cheque pa.gâ\'el a. ;pe_.ss,)a oS efeitos d-2 cess§.o de crédlta, 
Jiitulo ref1;!rent-e aos dls:positiv.os pe .. l provisão . par~iru e e;tn flc.at!' vln· 1 d-eter~:nada. com a. clàusula r.ao à) parágrafo tmico. Salvo Prova em 
ltu::is para complet:lr o trnbalho, na- culacla em pro'Vimen.o exclus.vo do[ ordem~, ou equ!va!ent~, tó é. ·trans-! contrário. considera-se 

0 
endôsso .sem 

fll-lêl-e- ponto em que s~ ressentia. e Portador. · ferfvel pela fótma e eom efeltos da, data por lançado anteriormente ao 
IQ"tle tem sido a. preocupação· de to- Art. 4.0 O ch~que não a.dmi~ a.-:ei·j cessão de Cl'édito. • protesLo à declaração eouival<>nte 
~'> aqUêleS qUe têm tratado do pro- tação,' Por qualquer forma Qlle estai § 2.0 0 endÔSS? pode Ser feito em l (art. ~s{J), oU a~ têrltlo ao pfazo 
ble:na. dS) "e-hzque sem fundo". 5.e mantf.este; Pod-e, porém. se:r úvi- prov-elto do emitente ou de outro -nferldo neste al'ticoo 

Ainda. agora na Câmara está ftin sado" Pflo saea<io. com a. de<:lara.ção obrigado, tendo êstcs a faculdade de ,. ~ · ~ · " · 
'Jndamento projeto oom êss.e intento. 1 de "visto" 0u outra equivalente, pJ-r endoSSar novamente o cheque: C.JJ>íTt. ... ..o lii 
lpc-curando penalizar. como devem I êle assinada. _ J Art. 14. o enõõsso deve ser puro Do avlll 
fier aqu~les qu-e-_. emitjrem <'>li a-ceita- ([ § 1.0 O '1vi.sto'' prova a existêne!a 1 e . si_mpl.es; rePtlt!tr~se~â náo escrita 
~J.em c.heqaes ~-em :fundo ou ainda, de fundos ·ct~poniveis e impede que._\ quB.tauér condição· a que se tenha· Art. 2-i. O pagamento d·J cJ;t(jm' 
_ ~iil'<"s que orde':t.r"m 6-!m.l ju~1: nnt~ de ,-encido 0 P!'alo de aprr.: L Preténdido r5Ubordinâ~lo. São rllllo~ pode s"~ gre·3ntid<J mediante ava..t . 

• 



(~ l~ {)\)'~~ -... ~- ·.·,.~--- ;:_;; __ .,.~ - . ~(>~ . 
~- ""'I!JMR~&·e&~ IIIAa~ "{SêÇão li) 

~ ' ·,~: • -.~,;. '{ ·." .il~-~' ~··· ~·:.. -~-f )-. ,·;-.-:, i•,:J','~' d· > ·;..;_ ·-~ •• • ''i'' 

prestado- })0r terceir0 ,-:_·0 u J)t'J!····Quent':·•.; i 2;G·'@~ -saaâd«Ji--!Mg ·po.de·--~ar; O·f~ fn~:R~ eM:···.,.:e.~~: $ che~ Art. 5:1. O port~nr 
já se tenha obrigado ;tl:o· t.ítll'W: -salvq;·-cl:lt!~ .efti<--·~-:_mJu. vtt-r.tali·_c•tn:a· qUê. 4

.• -· · ·- ;· • · dido a ação cambíáJ.•ia 
• sacado. _ _ - )·.1.0ll-u\fo <t.,.~~:-3.-·--a 'J.'Itl•T ~»rr 'fl'dà.?tl.v,- ~rt.. 42. ·Q e~n~.-. ÇDalquer en- obriga.d.QS. · 

Art. 25. O aval 5é\>á lan~d~ noJ o.tf·'eo.a·-t.'t~Mntili-'w·, ~ .5c)a pu.:a Go- ct..s.:;mitbe o.i', ~- p9lilC -~ clfiu.. causal. 
cheque ou na fõlha d~ ~lon~entó: i __ d11tn~a ·.r:o-:. l_~i::erm~áío de ~amara df!' sula ••.se~- de&pesa'·', ~·se~· protesto" . .que não 
e, na falta; de outra md.ca~·-~o. con:--·· uo.tn.L-~~-Çao •. __ ... _ . . . ~u ~lquiv:~te inserta .no título e as- tamente 
siderar--se-a P;~tado: ~o ~tenne ·_. .. ! _. il -~· ",L ... .....,-l-"~ _pe~~ ··..t.'-'- Je, até a :on- .o:inada. dispensar -O po.rtaàor de :t'azer Cabe, nas 

F-

Parágrafo umc0 . --E"prlmt>--Se ele ·<.:C.n'c:....c.ia ua. q-ua.a.Wtt. "'" c.Qlílqo.~e, o 0 Ul'.Q.testo para .que OO<:sa e:íier""et 0 ma Mão contra oS • 
pelas palav.ra:s "l!Qmó-" ava~:.a" ·..1\1: saca,(io 0-u_o O.Ulq.U.;n:ú que -nao ow.ser- re~.i·f\~-~0 A re.ll~lUl da ~âe,s.l}esa "'e 00 Art. 52. No prazo dad1 pel .. art . .ro. 
fórmula ~q~uva.lente .. ' -~onsirlera·st-.1 va1 a;::. :··4i.....,::::_.,...., . .;~" _!n',;!~Uentes .. • _ nrote:sto.· node ser da-d&. -por docume.n- o oortador dev.e ent1'ego.:r (' chB.-:-:ue ao 
poré~. suf1c1ente a ·•MSlnatura d·J An. 37. u enu-~.o~te ou .._, Pott.a1ol to à na'~'te. ofjc:ial comp·tente para o .Jrdtest'.l' <1Ue 
a'l-laliata, lançada no anv3ts0 do c11r-· de 911~~ue_ r;.""On_: proHJ.l.! que.:;~ _p:lg:u~- ~ 1.o. !. cláusUI:i não dispensa 0 será tirrudo dentro de U"5s:~.-:---~~.".t/.-_---. 
que. , ae c_ .... ü._a,á.U, l!l;jj'_~nnoo no all~U4o eu: \ oo•·t:tdor_ de apre.<:er·tar o _cheque no Art. 53. Tirar.se~á o ~~y~. 

Art. 26. Vincula--se o avaliSta !lo!: sentlt.oo traD.sve:J.:.s.al, as pã.a.V~...t" "pa~_A ~ .. ~?'o ~~rt d., ~ Oi'J·ueoess~rios lugar indicado para 0 p~me.nti,.-\i.' ~-.. --:, 
mesmos têrmos q:·;. a pesll.oa. a: ~:m~ ~~r Cl'EC.iLa::lo" ?u~,ou~ ~J.:raleL.te:;"" ~i::;('l-1;-: ·:;n_c~m~: ~ ~-lia lnObser- Art. 54. o instrumento do -11'1"o.:teslo .. 
~ o aval. SUbslS~mrl.o a ~ob~ga,a0., 1~es.te caso. o ~a.::a .. o pagara some~t ... v~rrr>'t do p-l'P~ a ~em a invoca. deve conter: ~~'i:· 
ameia quando nul_n_ e por ele ga-rau- por mero de lan.;~:uen~o na ~scn~a ~ 2.o) A .clá'{1.!ffi~& 1P.teert<a nelo emi- ab)) aa tdt~at.!::criça"o do cheque e Aft~ .. -A..oo ;'·•. 
tida. saJvo p'?r VlC·o de forma. Ad- \l.ail~ame,nto a. creo,1.to. em con~a. ~u t..,., t1~ nrnduz ~f~i.tos -e!n -relação a to- • .., ~ 
qUire o 

1 
avalista: ?om ~ pagamtnto c0mpens.1ç_<:1'Ü). _o regiStro na escril.:t. dos cs omga-do-8: au~· hmcrlta pol' clarações- 1n.ser:Odas pela ol"d.em ~ 

do cheque, cs dlr:ItnB deh resulta.n- vale como p:J.;;_;a:nento. ~n.d!l"':'-lante. ou a.valista. 'PP&t\00 efel- tlva; _ . ~ -~' ,~. 
tes. co-:.1tra o ... ava,lza~o e contra os _S 1.0 E .. U:.:ellca.z o_ca~:lam.:nto cta

1

.,,q .""J~~".,.,te eÍn relaçã-o' a~. . c) a ~rtidão da intuna.çan ~'l>tf' 
obngados pa~:a co~ e::t-e. clá.~~a ~~a _ _,s,:,r. cred~r;ado • . . ~ ~Lo 8 ~ a:>e!-l-Br da clá-IJS'lüa. l'alt('..Ml&j soas abrigada.$ na cheque e CUJoS en:--

CM'íTu.-.:..o rv s 2.. • R."""'J;u ........ --.a pe!-u dmc a.e a ~eln emit"n~e. fôr 0 cheQue levafio' a d.~eços dele .const.a.nem. forem. c~ 
Da apresentcu.:án do v.agam~n.t0 _ concorrêncm da;_ quant1a do ch...c.q~e. ·:;rctcst.,, as rP'1:J~'"tiva.q desnesaa ~o:r.~' -~do.s .do oficial. oU l~ nelo '00\''" 

Art. 27. O ch-eque_ e .pa.gavel . à 0 sacado- que nac. observar estas dis- 1'~m nor oonta do pOrtador. se a ~cn:; · 
vista. Co!lSlde.rar·se-a naq ~~r1ta 1 Pt•Slções. ..,á: 1 h u shi t elo _ d) as respoStas dardaS, oU a _dec!ara• 
qualquer clãusula e..--u contrário. . ! Art. 38. o banco q'l.!e emitir che- ~n,: .. ~,n~ 0

1 ver aJ~~ -.::.,; :S o.::- cão de q~e nlío foram receb1d~! • , 
Parágrafo único. O cheque deve ser q'.LEs ;:0 ntra sua p.t·óprw. cab:a 0u con- ~.:v.r;; ;._."~-::r. ' las des~as do e) ~ assinatura. com o sinal P'Ubhco 

apresentad0 dentro de 30 dias quan-; trá seus conê.:;p.on;ientes. poder~ s.u- 'l)r~\~·;·w. --- pc • >do§ot~ial do ll~c~. to de~ tJ: 
do passado na P!'aça onde tem de 1 bordin!!r 0 pagamento à. dUPla asst· - ...~ .... ,: âd Este li ns ~~ '-~-_ .. J 
ser paR"o, e de 1~-, dias. quando em· natura do n-eneficiário. Tais ::heqlÃes A1~~. 43. Tõdas as pesooaa obrigadas ret.-..r o no vro ~rop o. ,.....,._ ~ _ 
outra prac;:a.. I denominar-se-ão cheques de ·u~·t<;)71..) ·em virtude de vm eheque respondem en ~gue • h quem f er o trr~ftt.-~~ 
~t. 28. Nã~ se conta no prazo. Parã_grafo úni~o-. O ~netrciá.rio .oo:o1id:trlàmente pa.ra. com o signatá;r!o ~tej:e _0~ 1)1'~~:~ ~W---...,;. 

o o,m da emJssao dO cheque. lançara sua pnmeU'a. ass.umt;ura ,no que _, pag'S.r. ·lnd., nor calllta 1.elld&··~tf -
Art. 29. ~ 0 ch;que _é paEsado e_n-. anvers0 o~ cheque quand"~ e4ti:' lhe Art. 44. O portador pode exigir de :-d~ho do Juiz com't)'!tel164 ·-_..-..."':._i. ~ 

tre doJs. pais.es ou cnmtne~tes CUJOS I fõr entregue pelo banco er"')ttrnte •.. e "'-<><IS"•a contra ouem eXerce o regresso: Art. 56. o tJI'oteBto 'Po-de 1et--.bs· 
ctJ.lenda;tc~ difeTem. s..-·bstitm-se 0 dia porá no verso a _..egunda aSA~:Jatu4a. a) 11. i'nmortâneia do ch'eque; titu,tdo. nos tê1111os do. art-. ag e. se 'ti 
da, P-rnr~sao pelo cnrres!}On. de!lte no 

1

1 ao ~presentar o che('!ue. b-) cs j;m?Js Iega.U., d.Mde o dia t\tn't. 1\1dor 0 consentir, t>nT declax:açi\(J 
ce e!ld?_~Jo do Iu~ar dn pagamento. • ·rur.o VI aiJlre!!entação; ~ sa-e&do. PIU'a q'l!(> tenha. oS eteit(,( 

Art. i! I}. Equiva1Prá à auresent-nçã,, c.~PI C) M df'.s-oe.saa.. inclusive as d.o P~ :~ nr-nwt'o· deverá essa~·~ sat 
p,ara narmment" a aue se fizer a um.1.1 "'DO regresso p.1r falta de p.xg~mento'' testo o•J. da dedantjâ.o equivalente e tev.ada a reo:1stro no Cm:tól"'--~tt -~ F;ro"' 
dmara r'! e Compe!·sac2.n. Art. 39. o port!l.c'ar po-ct-zra exercer a.s dos avL<:OS. testo-- de- Tituloe. no praee ~o Dfl 

Art. 31. A rePoval'ãl) de cheqo.re 0 regresso cO!ltra os endossantes, o Art. 45. Quem pag·ar o cheqUe pode t!M;, 5&, - · 

~~~n~~a~~z a~1~~~~~t~~~!.~ J~~ ~~= ~;~~~:e a~~en~~':'s ~~~~~~m:~:, ex~~irn a e~:: :;;a~~!~-: . OAP!TOLO Y!f -~ 
venO."l revam-v•!í.-, n0de " '\a:oado p'l- não for pago e fór av-erigtJ.ada n rc~ b) os juros desta. sema, pela. ta&a De ?ll'ltralidaiJ,e k <i<~i!Íiii 
gar den~i.t:; de finrn n or·-1.zo. cusa de pagamento pelo protesto ou ~e<!ld, clesde o din em que pageu; Art. 58. Se n!o f-41' 

Art. :::2. A mflrta d') emitente. sua por declaracão dD sacad-o, escrita e c\ a~ <t~s~SIIG Mi':ís. -cheque nas;a.d., em um 
tncannclrlad-e nU f'l1'\n_,.t"' ··nr.<ervenie~. datada no êheqm~. cam a indic_açâo Art. 46, O lJbrigarde- ~ COIItra O 4fU8l- em llutr0, noderi 
t-es à emt<l.~ffn nfi'J atinrPtll a eficl- do dia em qu.e se a:;l!"esentcu o tttu:o. ~ exerce e regl't.Wia eu 4fUe a. Ele l'iô! ~nllll"es i<tiíii'tliM. 
ela do l'h~tme. ou aindol oor declaração datada de este.ia sujeito. Pt:'fdeo eDfltrtt- pagamento. · ·iB PRm:o]1'tt'fS 

Art. 33. o ~car'!(l 'lU-o. P3!'!"õt cheoue ahmma Câ...:O.ara ae C-ompensação. cer- e:x:gh. a entr~ io db.~ eom o pr('f'" aecmfdame-nte no ,~~~::::·.;:]~~~ 
endo .. oo:.•:mdl"! é b~i<radn a ver~t:icar a. l:e- tif1caod· cme o chequiC o-pOT~unamen- testo e a Ct1-nta- ff\litit! dt1- Mgtese-o. O ra.r-se--1\.. !to c~ 
gularidadp da ~Prie (!p endnssos. em- te t;>:J.tre~·ue. não foi p-aga. _ -enàr1:sa-nte que b.&~r. u~o o ch{'QU.e plar ehérlue 
bora nn1 lhe cni!:n "''{aminn n '1.uten- Art. 40. O protesto ou a declaraçao p('>(lerâ eancelat' seu endõSso e oS do'la Art. 517. 
tic'~õ"'il."' dl'l<: a~ir---r~-,lr1'1.s rP.<;ry?.~l !V'ls. equivalente deve fazer-se a_?tes que end"-•·sante.s eon.tecutllros.. vista ~ mn 

Art. 34 S'€' n r!lMue é pn!Táve-1 err. eXl)ire 0 prazo de ap.resen_t,a9ao, ~pre~ Art. 47. Se disp11sicão legal o\1 caso n§.n ext<z.ta 
moeda e,o-fr•:mQ:eir". pode- a s')ma ser) sentando-:Se o titulas no u.timl? dta ~o d-:o f:b;a m.aio-r impedii' a. apr.esentacãs- n11h'o8 
paga, no prazo de n'Jrese~~acão dnl· prazo, o ptote!to ou a. declar~ça? equ~- do cheque o prote!'te ou a decllU'B~âG · tl.frie­
chean~. Pm tnr-f'-cl3 n~~innal. nela ta- valente po::ie faz.er-~e no pnme1ro dra equi.v"-lente nos ~os· estabe1ectdna. 
n nficlal c,.. dia do ry::~g-amento. ) útil seguinte. . c,-,nsid-erar-se-ão ês:tes :prort'ogu.do.s. ti~ansterll! nS ~~~~:~ 

ParArrmf" (l~ic., "- conversã,. d•}'i Art. 41. o porta.1or deve dar aviSo c,-.nst'.tUf"m fôrca nt'.J;i·l)l" tatos m€1"a.. sr,as e- M!.- e """"'""'"'""' 
''alar r:h {"ll~ue ~~ ... -~ f":t:1 na base cta" da falta de pagamento, a seu end_os· rnenh pe~<:n<i-is Oo Pol'tadól'-ou· de quem resot"n'dem po-r 
tnxas nfiri:Ji<:. . I sante e ao emitente. tlDS quatro ct1as, P-1~ h a ia incumbido ãa t!:qntdação do que lhe~~. tTa.Q:am Jt 

d ~ to u se ('b.e<!u-e. hd-Jam si«o t;estituMo.&. 
CAP'fT'ULO V úteis seguintes ao :O proles o § Lo. 1t o ""-"ta~;l; obrlg!Wio a. dar 

'' h cláusula "sem despesa" ao !-'H'· ~ •Da cheque cru<.ad,J, do cheque para. - ouver a. · - hgo aviso do caso de iônça. ~r: ao 
ser crecFtndn e d·" rheque de turismo" da. a:ptese.ntaça-o. d .!'.f.U e:J.d()RSante~ fuenào m-eneá-o• data-

A 35 A iL · t § 1 o Cada endossante eve, nos da . -d Be Jao. ehequ :ú 
t'APfroi.o YII't 

-.r' port~cio~ do .c~eo~e~ ~~~ ~~e~:f:~~ dois t ~ úte~ s~~~;rgá-~ ~ce~~: na fêl~~ ~l .. ~~:ame~: apli~~ Das alter~éu· 
melo cte dfJlS te:-:-os paralelos ap<J3't._;~ men ,o t o a v do, ~ indícando os no- ouanto an ·mais. as cfispoSicões do art. Are. 5B. A.! ten-do Q kx:t• --«•-~~ .. 
no am·erso. dossan e prece en e, ue d~am 08 41 e :;eus ~§ · ~e. Q8 que 0 subscrenrruu a-.t;«~, reS:• 

§ 1.0 O cruza medo Pode ser geral mes e os en;.tel'f!ços aos. q · dt t ~ z.o • C"~ o ohsUcuiO. deve .pendem na conformidade ~ o1 
ou especial; ocorre " primeiro quan- avisos an~errores, e. ass1m 'DCJ!' :~~S r.(jrta-ànr. sem demora. aJrn:!Sentar' o que. sultscretre.t~am antes. r:eslJ(tl'ftlem 
do n~ há. en':.r~ 1" dois traç-os QURl- a.té o en:ltente, conta~<io-se os. P r-l1eqne narn c• oa-ga1nento c. se cnu.: nos têrmas- do texto primitiva.. ,_ 
quer desü:maçã(l 'lU e·dste ap·~na-~ a In~ do recebnnem;o dO avJ.So ~!~r,~noo_r. do t-<>r. faze-r n nl".-ltesto nU "'btto-..r· a. decla.-· 
di~'a('§.n "banque;ro oU têrm.-, equiva~ § 2.o O aviSo a UDt si~"' tacâ-f.. «fUi\•alente". !!te "PeTd'urltl" o ob&- ~ nc- '!-'.-. _, 

)en,te·. dá-se 
0 

ce-•·.ndo. qu"nd. 
0 

h' en- che,ue deve este.nder-se no mesmo hículc- D_;r mats de (!Uimlle llla!. con- ~~- .. 
.. -: "' H ""' t d ~ "'-"'... "DO' cJz.eque ·tals~~ ~tL-- - ·- .. ' .. ·.''.· . tre o5 doU; rrac·m; e n:>m~ de um ban- praz-O, a seu avaliSta. 

1 
d a· n.s d., em QUe 0 llo•·....-u(llf>, e-ml--/'(J-"'8' _ 

QULiro. · § 3 .. o. Se apesar da cláusula ança aa.. ante9- de findo o ura:Ift • SWTesenta- Art.. 59. Respondem. 4 s;wwlíWrrM 
§ 2., 

0 
cru7.am~:Itn geral pode, pelo emitente. tOr q cheque- levad.? ........ ~'iio tiver comuntcatln. a oCfft'rénc!a d& pagamento de cm94Ue·~ (At .• Jst•. 

transf-G.rmn-se rom esne-dz..l mas êt:/' ·-o-t~o. as respect1v-as despesas '\Ai>- f&•% ma-in-r a se11 atln-~; o t~e.. tlea-do. sal.vo culpa &&e'-iva. -~~c 
n

•o 
50 

Pode t
1 
.... -.-. .. ~ ..... , •• na~''le. n por conta- do portador .. se a- cláU~ · e:re..o:s,., Pnderã ser- ex:ercldo independeu- ~- . _._'!< . 

~ ~i-n• .. "l""" I t 1 endossan tr. r1a apres-entaf".ã~- à,íe ~~ de de- ·' · · '-:-
§ go Con<:idPr-R-";e !'1f'ficaz a can ... , sula.houver sldo aços a.r,reo • clal'ar,ãc, eouivalente. P'M"ágrafo único. Nos ca.985' .. CUJ;;,. 

celacií..") dn C!'' • .,"""P-n~:, 0,J do nome te ou a_valista., todos os obrigaõoa. r,:- Art. 48_ Estfi,1 su:ie!tM ú- ll.rJtmas pa concorrente, a 1·esponsab~l--
do banr>ueirn incH,..::rdo. ponderao pelas despesas do protes · das- nbl'i.~cões enltl:UI.rilm a;s re14ções ~ pagamento de cheque !li~ ··oe , 

ATt. 3.6. O ~ru~ame11ta ~al im· § 4. 0 
• O aviso P~ ser dado por entt·e obri(f<ld'0~. qu-e- tenbam. no ctt,... f"*lltcacf.1 setá divldido ~i411~ 

pede nue 
11 

!1~ ... ~rf,·. n~e o creaue a qua:Tquer famna, ;;:<JDSldera.ndo...se !el~o {TtJ~. 0 ,-,.c::fr.Sn w- te:uat :~ate2r-;tia. mente entre. o sacado e o ~~te~ \ 
outro ~ue nã~" ~~f'Oll<!-h'n vu cUeme- ainda pela simples devolu~ão do ch ~ Art. 49. O cheque é título de dívida- CAPtmro ~i&f:.' -~ 
do nrQprin sat"nd,.., Se o<:OITffl" o cru- que. llú:ru;da. ---·. - ' 
mento espec:iar oo-r!erá 0 cheque ser ~ 5o O qoo E:Stiver obrig::do a a.~·tso A"t 50 8 1 ..-~_ ~ I 11Da prescriçlto"~ . 
pago sómentt!- ~ 00-nouel-r: designa deverá provar que o deu no prazo . . a '\AO P~~&. "'!t· novacao. 8 HJt 
do u se êste fõ" <:Jae·~Hi a., seu clien~ prescrito que se- considerara observa- CJ!lissão. oU a t.ranster:ézroia; do chequ-e Art. IJO. A ação eon~tra o emite:~~ 
te P de entr"'t~n.. · banquelr de- do se dentro dêle- "houver, sldo posta nao eJ:clui a. ac~ tundliwia. na rel~ «: rapattva- avall!ftas "" T 

· n ·. .- vo, " o • - ta que 0 contiver A que dE'U causa à emlss'o ou à t,ransf ~ re. - !2 meses. a aólij' "" 
stgnad~ tncurnb1r da cobrn.n!;a outro no correlt'l a car . rad medi~nte réncm. A açã0 causa:! náQ pode. en~-_.-: .. LI Cill'*llte e respectiVO! a~lil--i 
banquell'o. carta deve s-er regu;t a tret:J.nt.1- ser er?rcida sem QUe 0 . .P$3-:- -~-E · · 

§ 1.0 O ban~"'l"?ro nãn pode adquirir, recibo de volta.. . . .· . suidnr nfereca a.~ devednr -a téStituiçã -:. _ ; ~-
eheque cruzadn de tyJ:O::Soll. Q1le não( § 6.o. ~uem_omitir t? ~VISO 110 praz~ 1 dn cheaue. apó.s 0 cumprtnrento d - -rt~ 6l. M sç&. de ffll'e59y'~ 
se)n- seu cUC>nte .,u 0utro banflueir0 ; I estabelecido nao deca1ra do re!J.'re.!iso, f.·l"Tl"l]f·dqdes pecessW:·ros n. qut- ca~!·- -tun obrlgado ao pagamento do- c · _ 
s&nente Por cnnta de t-!\!s pegi'C:lS po· responde porém, pel? dano que t'es,~l- v" ,, tPE'""'f' {ie-vedor ae a(Jéts de· 1--e· Ct~ntra outro, pr~reve~ eJil d~_- _ 
dtrá co'bl'á.-1~. tar de sua negligência, sem qu(" f.."'a,..a 1 ;;-rcts-u cat;fvels. . ses, conta.dQ..'S do dl!. em que D o 

f 
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- ·«ad., pagou e, se demDnd.ado, da diP 
~u tf<-le 11ouv~r p~tgG rr. conta da t:!Xe­
&r>':ãp. 

.1\rt, 62. A a~fto do enr!;uerimentr 
p:rt::Scrc.Ye- em um <~n.~. Cl)nnCo a par­
M:r _tto··ctia em que se perdeu a aç~n 

.,: ... !.\i.'Hada n\) ti·uJ,_ 
· Art. 6:L A interr\'nção da pretcl'l· 

çk) pmduz e:·elt0 s<)nwnte c:;ntm o 
(lbriga.jo €m rebç,l\o ao Q~t'll se prr-t­

. t.:cou o at0 Interruptivo. 

CA:>ÍTULO XI 

"Das disposiçÕes gen.ds" 

Art. 64. Constitui crime: 
a) ~mitir cheque sem a necessâri~ 

}J:·,lvi.sto; , 
b) "ceitar cheque sem provisãQ. sa­

be...""ldo da falta. ou Jnsuficiêncla de 
·· fundos à dispoSiçã-o do emitente; 

cl ordenar, sem justa causa, a sus­
pensão de pagariiento do cheque; 

d) frustrar por qualque1· modo. n 
pagamento de cheque regularmente 
emitido f' recebido. 

Pena: Reclvsã('l àe um a dnco anos. 
multa, no décuplo do val.-:1" do che· 
que emitido criminosamente e inter­
dição do exercfdo de profl.~sâo ban­
cária. de dOis a dez anos. 

Parágrafo únic<J. Verifkada' n fal­
ta de l»''Visão. fica o se.-.t:!arlo 0bri!!adr:~ 
a encaminhar o chea'te à renartl'nã.n 
J)f)licial comnetente parR. as providên­
cias ~ecessárias à a.puracrto do crime. 

Art. 65. Na presente leL a M 1avra 
'"banqueiro'' compreentl~ também ~ 
pessoas oU instituições a éie equipa­
radas Por lél. 

A..'I,EXO AO R'li.'tEOElR. N.o IYla, 
D:Z lG58 

Red"çâo finar do Projeto de 
Deereto Lerrislatívo n/' !.5, de 
W57. 

Fa.ÇJ saber qu-e o Gongres.'So Na-­
d,)nal a')r{)vou nos têrmos dQ a1·t. 
77, s 1.&, da Cvnsticuição Fed·e-raJ e 
.c:u p:· Jmulgo o seguint.e 

DECRETO LEGISLATIVO 

N." - 1958 
Mantém a decisüo do Tribunal 

de coo1as denegatória de regis­
tro do têrmo aditivo ao contrato 
celebrado entre a Diretoria de 
Hidrografia e Navegação e Hans· 
Bruno Herbert xaurc. 

Art. 1. 0 E' mantida a declsão por 
que o Tribunal dê Contas, em sessão 
realiz.Jda a 29 de abril de 1955

1 
de­

negou 1·-egistro ao térmo de z de 
março de mesmo ano, aditivo ao con­
trato celeOrad 'J a 212 de junho de- 19-54, 
f:.!ltre a Diretoria de HiclrogTafla e 
Navegação e Hans BrU11(, Hexbert 
K.aule, IJt3.-l'a d:sempenbo da. função 
de Tecnico em Ele-trônica. 

A.rt. 2. r< Ra;·ogam-se Ets disp-osições 
em -contrátio. 

Parecer n. 573, de 1958 

0 SR. P~--n;: - Dn 
taÇ§o o raquerimmto do nobre 
nadOJ.· Mathias Olympio. 

O SR. JOAO VILLASBOAS: 

vo­
Se-

(Pela. ordem. - Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. P~t>idente, solidt0 àt:: 
V. Ex. a seja lida. a. ementa. do projeto 
a- que re refexe o pedido de disper-.1$0. 
de interstício. 

O SR. PRESIDENTE: 
T:l'ata-se de pro~t:to que coneed'8 

autorização ao nobre Sena-dor Neve-s 
da Rocha. para au.sente.-r--se do p'ais. 

O SR. JOJ.O VILLASBOAS: 

.!\,grad:eço a V. E:x.2., Sr. Presid-ente. 

O SR. PRESIDENTE: 
~ Votação O r€-QUtl·imentô, 
Os Senhores Senadoras qu~ o apto" 

vam ·que.iJam permanecer senta<t<•S. 
(Pausa.) 

Está. aprova-ê.o. 

O Proj~to de ~solução n,o 2.2. de 
1958 será .inclu~do na Ordem do Dia 
da próxima &-ssão. 

Vai ser lido oucr0 l'equerilllt..."'tlb.). 
~ lido o seguinte 

Requerimento n. 539, de 1958 
' - . . 

lel>do em viste. a. inteira. falt., de ur­
géncia na. tramitação <le~sa Eh1Mdit. 
Constitueicnal. Ela poü~ perf'B.ita.­
mente ezr:,:;rar até pare. o an') que 
vem, me.snto porque, ao que me con.s­
ta_ o Sr. JU5ce1ino Kubitschek t1áo 
vci terminar já o GeU mandato. t.'IHd­
to bem/) 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa, requerimew:o o.e 

gência, que vai sei' lido Pillo Sr. 
secretário. 

t ~ido o seguinte 

Ul'-
1.0 

Requerimento n. 540, de 1958 
Nos t&·mos d::; art. 156, § 3.", com­

binado c(jm 0 a.l't. 126 let-ra j, do 
Regj:nento Interno, :requeremo" ur­
gência para o Projeto de Lei <io Se .. 
nado n.0 33. de 1957. qrt~ estabPlece 
o uso ~ lanten'las íosfm-escenLs noS 
veículos de ooxga e cutros. 

Sala das 5-emões, em 5 d{: dn ~'1:bro 
de 1958. - Lino de l',Jattrn. - Jorge 
llfaynard. At-!"ilia Vit)acqua. -
Kerginaldo Cavalcanti. - No'Daes Fi~ 
lho .- Ezechias da Roc]w. - Gum~:s 
de Oliveira. 

' O SR. PRESIDENTE: 
O requerimen~o s2rá yota-d:) a.u 

da Orôem do Dja. 
, Pa~.sa t;e à 

ORDEM DO_DIA 

fínal 

\-
1otação. em dis~ãn üniea. do 

Requeri1nent.u n. 531. do Sr. Du-
1iiel Krieger e outros Srs. sena­
dores. solicital.do urgéncia, nos 
U:rmoS do artigo 156, § 3." i/o Re ... 

Art. 66. A apresentação e o pro­
testo d0 cheque sômer..te PQde;n ser · 
feitoS em dia útn. 

Da Comissão de Relações Ex­
teriores - sôbr e o Requerimento 
n.o &36-58, em que o Sr. Neves da 
Rocha solicita autorização para 
participar àa delegação do Brasil 
ao 7. ° Congresso Interamericano 
de Turismo a realizar-se em. 
Montevidéu, 

Relator: Sr. João Villasbóas. 

Nos térmos dos a..-tigos 4iJ da OJ:ns­
tituiçáo e 24 do Regimento Interno 
o ,senador Neves da Rcchü, sollcità 
autorizaçã~ para participar da dele­
gaçãn do Brasil ao 7 ,t> Congresso 
Interamericano de 'I'lu'lsmo a I'€all­
zar-se em Montevidéu. 

Nvs têrmos· do- ru.·t. 15ó, § 4.". ~;u­
binac.o com o art. 126, 1e~ra j. do He­
gimenw ·Jvter-1:1o,. r.çquert::mos urgê.!1c.a- . 
para a emenda 6UIJsütutJ.va. óa üâ­
me.ra. ao lJroje.o de Lei <io &nadv nu­
mero 31 q,: 1957, que regula a lol!açã::> 
dos prédio-s urbanos. 

Saia das Sestõo..-S, em 5 de dezembro 
de 1958. - Filinto MitUer, - Gaspar 
Velloso. - Onofre Gomes. - L.~Qitl* 
ctas MellO. - Argemiro de Figueired,J. 
- G 0 mes de Ol'l.vei,ra. - Lima Gui­
marães. - Lima Teixeira~ - Neres 
da Rocha. - Ezechiás da Ror.ha. 

, giment0 Interno, vara o PLCD 
- n." 64, de 1957. que estabelece nor ... 

nt.hS p~tra co!onizacrí·;:~ de terras no 
Polígono das Sêcas. 

Art. 67. Aplicam-se ao cheque, no 
que fôr compatível com a Sua- natu­
reza e observados as parágrafos se­
guintes, a.s dis_poslcões do Cõdiq-o de 
Proeesso Civn s6bre a recu~rac!.r n,os 
títulos ao portador (arts. 3!16 e 342). 

§ 1.0 No decurso do prazo para a 
oontestação. o autor poderá uraticar 
todoS os atos necessários à oonserv9-
ção de seus direitos e exio:ir do saca­
do qu~· eonsigne- judicialtnehte a So­
ma devida. 

§ 2.0 Decorrido o prazo, sem con­
testação. ou reJeitada esta. o Juiz de­
cretará a caducidade do títUlo e orde­
nará, em bene-ffdo do auto!', o par!a­
mento ou o levantamento do dep6-
olto. 

§ 3.0 se o detentor acode A. cftaç§o. 
n. prazo puã a. contestacão I! d·]o 10 
<ll1:1S e, se éle é desconheci<l'o. OU ln­
certo, ~sse ]lrazo será de 30 dias. 

Art. 68. OS livros de cheques te­
:rA.o impressas em suas canas as dJ~­
Il<>,lc&s dos arts. 4.0 e seu ])ll.rágrafo 
e.o. 28. 35. 86. 4Q e 59. 

Art. 69. :Revogam-se as disPoSições 
em contrário. 

A vista d,o ex}losto, a Oomissão de 
Economia opina favQràvelmente no 
]JrOjet,. nos .têrmos do Sull<;t!tuilvn 
acima. . __ .. -

sara dss .aalfti&sões, Pm 3 tJe de­
_,bro de 1958. - Carlos Ll~dAn­
'berg, ·Presldénte e R.elatol'. - FeJ'-
2!4ndfi Távnra - Ltma Telxetra. -
Aruemiro Fimleiredo. 'Lennfdas · 
Mino. - J!Eencastro G«imarlles. 

Parecer n. 572, de 1958 
l'fof~to ~ 
.... 15 "" 

N»lda havendo a opor .somo_s peJa 
aprovação do seguinte 

PROJ~ DE nESOLUÇÃO 

, , N.O 22, DE 19·58 

A!l't. único. E' o Senador NeV'ês da 
~>ha autorizado a tomar parte dá 
delegaçãu do Brasil ao 7.0 COngresso 
rnterameri<mn-o d-e Turismo em Mon­
tevid~u. d-e a-eô:r-do C()m os' lU"tlgo.s 49 
da Constituição Fed-a·al e 2J4 do Re· 
vlmento- Interno. . 

Sala das Comissões. em 5 de se­
temhro- de 1958. - João Villasbóas 
Presidente e Relator. - Gilberto Ma~ 
1inh0, - Benedicto Valladares. -
Gomes de OliVeira - Lourival Fon­
tes. - Moura Andrade. - .Rui Pca­
meira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está f!nda. a Ieittu·a do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Apolônio Salles. orador Inscrito. 

O SR. SENADOR APOLONIO 
SALtES PRONUNCIA DISCUR­
SO eyUE, ENTREGUE A REVI­
SAO DO ORADOR SERA POS­
TERIORMENTE PUBLICJI.DO, 

O SR. PRESIDEM' E: 

Sôbre . a mesa requ!rimento do 
bre Senador Math!.l.s Olymplo. 

z~ Udo o segul11!e 

no-

Requerimento n. 538, de 1953 
Dl.Spensa de interstício 

Nos têrmos do art. 123, letra ~a" 
do Regi.w-~nto Interno, requeJ:ro d~ 
p~nsa de interstício para- o_ Projeto.. 
de Rr,.solt:ção 11 o 22, de 1958, a t'm 
de que figure na Ordem do Dia. da 
próxima se.ssão. 

~m 5-1>2-58. 

O SR- MEM Dh SÂ: 

(Pela ordem} - Sr. Pi'<~sidsnt,~. não 
ouVi 0 que foi ctlto por v. Ex.a. Tl·a­
ta-se de requerimento de urgéncla? 

O SR. PRESIDENTE - rraLa·se 
(O urgência pelo parágrafo quarco do 
Art. 156, do Regiment() Intem.o. 

O SR. MEM DE SA Esta em 
V'ltação? 

O SR. PRESIDErhE 
fiado no fim da S'êSSã(). 

O SR. ~~·DE SA 
V. Ex.1\ Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE: 

Se;á vo-

o:.·ato a. 

Convoco os Senhores S€nadore.s 
para. uma ser,.são extraordinária a. rea­
Uzar-.se amanhã. às dez horas. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

(Pela ordem - Não !oi revisto pelo 
oraàJT} - Sr. P.ret>idente, peço a 
V. Ex. a. informar o objetivo dessa s-~s­
são extraordinária. 

- O SR. PRESIDENTE: 
Prosseguimento de. di.<:eus.são do 

Proj'l!:lto de Reforma Constitucion..U 
1:1." 2, de 1958. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 
(Pela ordem) - S!'. Presldentc, 

quero d~ixar eonsignado meu prcte.sw 
contra essa convocação. Nã0 -vejo ra­
zão que .a, d...~rmine. 'Thata-se de 
tê"forma constitucional que não tem 
t&SSa pres"sa, não pre-cisa 6E:.r r€61>1 vü,.a 
num dia. Uma -~ssão Extl'aotdi~á­
r1a. para êsse fim. portanto uã..:~ ret:a 

'cabimento. (Muito bem/) 

O SR- MEM DE SA: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, 

quero i!pla1men1t~ deixar registrado 
meu prot~s:o, nos mesmos t-êrmoo dO 
s·,,afoc Daniel Krieger. 

Num::t hora. 4:;111 que l Govêrno não 
tem dinheiro .Para aumentar () funcio­
halismo e pagar d.esde 1.0 . de jane-Iro, 
nã.o .()? oompreEJ:Ide Qtft o Convre-.~sr, 
""ar"..e. inàtllmftlte. ecmo vai !:!':'~t:J.~". 

O SR. PRllS!'Jl;NTE: 
Em Yc:tação o l'equerimento. 
Os Et:üh-or€s Senad(}Ies quoe o apro.. 

vam queiram p.;~nnanecer se:~tJ.d--:ts. 
(Pausa.) 

Estâ aprovado. 
'-6 projetao a qu:; E.e refere o r3quc­

rlmenlo será incluído na C;.·C:.·.:ni do 
D~a. da segun-da .sessã:o udinári,.~. ::c­
gJir:.tJ à pre::--ente. 
""'- Segunda discussão 0." ·ifal do 

PrOjeto de Reforma Consti:ucto ... · 
nal n.0 2, de 1958 que outorga o 
título de Conselheiro da Re'lúhli· 
ca aos ex-Presidtndes da Re:JJl/J;li­
ca, assegurando-llus prerrogativas 
e JJantaoens dos Senad·ires i tft­
cluido em Ordem d~) Dta e~n vtr~ 
tude de dispensa de interstíciO 
{'(}nstante do § 35' do art .. 1R5 ao 
R-egimento Interno. concedida tra 
sessão anterior. a requerinu:!nto do 
Sr. senador z.ameira Bitten-. 
court) tendo P.1rr:cer ja.·1orável, 
~b n.' 556, de 1953, da C a missão 
Especl<ú. 

~ SR. PRESIDE!. 
Na sessão anWrior foi apresentada. 

ao proje~o emznda do &nador Gil­
berto Marinho e outros nos seguint.es 
têrmos: 

"Eme-nda uün~m.} 1 a~> P:C"jeto 
de Reforma CcnstituciOl1a• n.0 2, 
de 1958. 

Substitua-se p e I o segmr.te: 
Acrescente-se à Co11stitui-çãu Fe­
deral o seguinte: 

Ail'tigo único. Os ex-Pr~.>:dítn­
tt~6 da Repúolica terão. com. 0 ti­
tulo de Coll.~elheiros dll R~p.úbll-

- ca, a.sSf'nto n:: Se-nado Fed.eral, 
aem di,reito de \'vtar ou de ser-vo­
t.1.do. nem de apre-.õentar proj~tOG 
ou etr.t.'ndas. Gozarão;· de:r:t-e a 
'J')O&.e. <llis prerrogativas a.s::;·:"?"tra­
da.! aos Senadores noo artigcs 44, 
46 e 47 ficarão· sujeit06 àf: diSJlO­
tições d. artigo 48 e 6eoo nará­
grafo~. d-os artigoS 49 e 51. ~- n<::lr­
mas tJreGcri.ta suo Regimento I:r-~ 

- terno e -re.E90nderão, UOt'i crln:•.:.:; 
-comuns.. per.ante o .supremo Tri~ 
bvnal Federe.I." 

Em discussão o proJe~o .:::c:!t a 
'11 :r.~n. 



S:íba<io 6 DIÁRIO DO CONGRESSO N~ICIONAL (S<lç1lo 11)' Dezembro. de 1958 2677 

' '11.. LINO DE !IATTOS: contrária a sessões extraordinàrlas 
para votar proposições para as quais 

(N8.o fOi revtsto pelo orador) há prazo. 
Sr. Pr-:sidente, sou favorável à f!nh'n- o Sr. Attilio Vivacqua - permite 
da constitucronal que visa out .. ngax v. Ex.a. um aparte? 

,,!}os ex~Presiden.es da R.epública o ti. O- SR. LINO DE MATTOS -Com 

O Sr. Mem de Sá - Terá que ser 
verd;ade; pOi.s. é preci.so vl)ta.r a m:n­
sagf:m de t+bono ao funci-cnulismo .. 

sunt0 eontcmne mcllior ul.tonàere:u, 
Conhece V Ex. a todo.s os seu::: •cum .. 
panh "ir os e sabe que llt.J1hlim .~·c,.r& - ~­
capaz Ue se transfvrma1· ~JJ! m..stru ... 
m.:.nto. que1 de uma Co(lJ,.1o'J.çâo. Co~· 
mo. a CâmJ.ra. dos D~p;.tv:l-:1,;5, qut.r·-

wlu de conselheiros da República e todo 0 prsz.~r. 
lhe,;; cOnfere algumas prerroga.tiv.'l.3. o Sr. Atrtlio Vivacqua _ EmlYra 
Uso da ;~a.lavra tf1.0 sOmente para éx· !igure na Ord-em do Dia como un:ca 
por, também, meu ponto de vista com matéria a discussão do Projeto de 
1·ef.z-réncia à oonvocação. a.nunclüda Reforma ccnstitucional. n, 0 2, de 
por V. Ex. a, para. uma sessão extra- 1958, o certo é que militas ma 3Jas 
ordinária amanhã, às dez .horas, cum de caráter urgente poderão se rt:·a­
o objetiv.o exclusivo de comple+nr-se tadas na .sessã<Q de amanhã. J'em~s. 
a votação da presente Emenda. COt~s- por exemp!D. a Lei do Inquiltnato 
tituciDnal. que também nã<Q se pode adiar. se 

o povo, sr. Presidente, dispõe Ge porventura a urgência não fôr rf'C).Ue­
sensib!lidade às vêzes imper~püve·l, tida hoj0, pcderá sê·lo amanJI:i. 
à pr:melra vista; 1daí a n.ecessHhJ.: AcrE"dito, pois. que tenha outra i•J.a­
de os homens pub.mos ma1s VIvido.,, lidade a sessão d.., amanha- Em 

O BR. L!NO DE MA't•.ros - O 
S€n.J..do, Sr. Presid<'nte, ter:n grand-ts 
rr:sponsabilidade.s n.~ regum~ demo­
crático. E' o niais alto p.adam<:ntó 
d:t Nc.ção. E' o órgão l·g.!k.latlVO tHl.J 
" havido na cpillião púb1~~a como in­
vegr.ado por hGmens experi.menhJdos, 
~f:ns.::tos. Devemos dar bo-ns exempl 0 s. 
NoSSas sessões extnwràinái1as dev-em 
sa mar.::adas para fins pl·namenk 
jü::;tif:cáveis, perante a ,)J)ltlião :>ú­
hU<.:a. E' -o m€.U ponto d€. vista, a êo­
lal.J.'-ração modes~a. mas -,mc.:!t·a, que 
Of.ereÍo à Consldenição 6::~, Me::: a, 
rMul o bem). 

de qua1quer pessoa, InctJV•dll~\lrr.eu-t.·\ 
o uàe quaisquer elementos dos p;.'de­
,·n:: C1a. IC1.'1Jll.Oli.:a . ..l:fjXZCJ.~ú ... _.1.1. 
Assim, e,;,pa .. mos que V. ~x.a 
U·tfendenuo p :mto de y1 ~a 
UlSp~n.sa a ct·;ençau qu" 
Que subs..:revemm u 
Trata:..se de m.z.ra 
que ~...,.;: tormula pru:a. 
men,<J, S"'l fubmetido 
da casa. 

mal~ exper·men a ·~s est re u·r,. ... · ooru 
::; 1 "' ·.,.. ~l'd, • d ad m. ' . .:!· a prop8sição não Vá ser transf~r;lm-

t~s ~~ essa s~nsl..,.ll a e a :.>pln.ao da. em lei consti-ucional êste anc, 
pu~wa. , ainda estará subOrdinada à discuss··o 
VI~Os, por exem:p}0• cOmo, vem da Câmara, se conseguirmos al}I.'Ov~ 

re~gmdo algumas 1·eg:oe.s do Pa1s, em la Soh 0 aspecto -~ ôn .. • 
• ct t d · - d · "V us pn1., o 

Pconds:_a.uenTc~. I •,. ~ <.iS Ee, deci~oes E os Tesouro, o assunto não podE~::á .ser 
o e~ s J..J\.:ZlS a nos s.a uats. VI. ccns!der.a.do sob c"'n~ur · ' r ~ :- d 

dent.mente. enu·e uma se.ssã:~ e:..:L1·a- le's da Câmara "Ie"IS. a. a ev,::s.ao, .. e 
d. · · d s• d 'b · - • rmpnr an 1~s1. or mar>a. o \ .. nada a Repu nea e mas tanto mais que s~ d te 

certo~. prcc€dil_nen~o.s de_ algul!ns. Ae- .sido' colhido de surprês~ vfu.~!s 0 VêZ"""~ 
semb.elas Legislativas nao ha •. ermo se não discut1·rmo 1 • · d ~ - _ soassun;Juas 

e c~mpensaçao · ses:oes extraordinárias d áb d 
Acont..:ce, entretanto, que o povo I d<Qminrr-o ver-nos-em ' e 8

6 
+'!- 0 • e 

esoE'ra do L<>o·'s'ador mu·t"~ vi • o ' OS na c nwngen-
- , ~o-_ • 

1
,...,:,: . pro. -~c: a de exam:ná-lo precipitadamcntr 

denc.as de urgenCia. O funcwnal.G- naqu"·'as vigílias · • 
m.o público es à ag.oniado, certo G.el pa<="a ... do sem umpoerstuqdue J~ te;;:os 

" n 's 1 ., t .. b b ..,_ , - o nao • . .Jrro que ..., o , par.am ... n a .. cs, ca e oa acurado que não. é ' 1 ~ 
pa.r.cc:a d~ ~svon.c;ab:lict:.ci.e pelo menos , consc:-en·e. poss .... ve' mas, PE'•O 
atraso na :::-oluçao de problemas aue J 

jnte:·e.sam a clas.;;e. O SR. LINO DE MATOS _ Lr.u-
T-enho para. mim cons~qüentemen-[ v.:Lme, ao mep ronuncia.r com::~ 0 

te, que deveríamos agir um pouco estou fazén~<Q, nas pa!avras d::ts no. 
mais de cautela. O S2nado devia [ei 1 bl'eJ Scnanores Daniel Krieger e 
p.re.senb qu-e amanhã, ao serem as f Mcm rle Sá. · 
s~sões extra~rdlnár!.a:s noticiadas 

1 

Pa~ec~u-me claro que a conv0 cacãú 
pela Imprmsa, o fum:ionalism;J t:ú- d? .sen.:.do para a ses.sã) o:xtravrdl­
blico irá inte·rrcg;1.r por que razã.a ~e na;·J_a de amanhã tem p::r fim ~x­
realizam para discussão de assunt(l clusn:_~me.nte, a v.::t::tçil.o da Emenct:1 
tuja urgê.1cia é duvidosa e n2.o s~ CoDSLltUclonai. 
discute '() QUe interessa à ClaEse ime- VU,f!<:~a::ia, entrdanto, a mpo.e.>~ 
diatamen~e. Os inter-e.:sados em de que uut.rn.s pr'Jt:k.Siç.~,f: cor~l:iera-
ou:ras soluções, ficam, também. das u,rf!tnt~s . - e fU i.'i~arc. cun0 
pr~ocupadcs. .xe:r.p,!J a .. ~~- do .t.uquu·~~·HIJ - ve-

Dir·s-2 á. sr res:dente que a nh:-m ..: .. S.ol ubJeto da se.:>:Jao de aruJ-
d ,1· ..... , · • , I' nha, evldenLmente já e!tt c,:m ç 1 tl emen a const. uc1 ... na .. a-eve se1· v:ha- S" ju...<;t'ficar embo. d ~~. · · · 

da com alguma urg~ncia, porque, nos r1~a pv~f,ita'm<nte '"t·cpau t:""a;· 11 u.are­
"• d C' 1·' · - 1 , • . i r p la a se~-I,Çlmos. a wnS llUlÇUD, a.cançadJ& Sá.:~ t•lclinária de S?gUncta-f:· -
~o~s terç:J~ ela é aprovada em uma o s1. Mem de Sá _ Dá ll':Ú:en '.l 
umc.a _Ieg.slotura. Portanto, a pre- ps.ru. um cp.;rt~? ç 
ocupD.çao dos Srs. S::nadores é que O SR. LINO DE MArl'OS - Ou~ 
ess~ n_t:·Nvação se opere dentro df':::;ta vü·et V. Ex. a com f)raz~r. 
lCglSlatura.. O f:'T. Mem de Sâ - A Ordem d:> 
Es~a LegiSlatura, por,;m, ainda r:tis- Dla, distribtúda em j)l::nário, fixa co• 

põe de tempo sufi~n.e pa:ra real..z:n· mo matéria para a. se~s,io extravrdt· 
mu!ta:s ses~ões ordinárias. durante ns nátia de amanhã exclusivamente 0 
t}Uais se p:Jderia incluir na orct:~m do Proje~o de Reforma ConstitucionaL 
Dia aemenda constitucional para cuja O Sr. Attilio Vivacqua ·- A Mesa 
votação s~ marcou sessão extr.v}Y"di. P~·dJ marcar outras matérias, na ses-
nária amanhã. são de agcr.a. 

f: evidente que fa:o sõbre matJría O Sr. Mem de Sá - Todavia, só 
v::nc!da, A Mesa· Já fêz a convoca- POde~oS faz.:r declarações em fact: 
ção. Trata-se apenas, de 0pserva,ão dos dementos, QlJe remes à mão. 
de um parlamentar com váJ:ios anos Quanto ao ma1s só Deu:; e a M€ru 
de ex~riência, que já lid.er.JU, dur:1n- s-alnm. . . ,.. 
te cêrca de oito anos, bancada :wua- .o Sr .. A~t.l:o y-zvn ..... ua -:-Há a hi­
c1on1s1a, que }á compareceu mmt<~.s potese a~. mclusao do .Fr0J€to de Lei 
\·ê o.n • 'bl' . · do InqUilinato. . z ... ., a praça pu 1ca para sentir .a O SR. LINO DE MATTOS __ R;;s~ 
1 evol a, os que1xumes e os . aborreci~ salvei exatamente e:-. 1 ipótese 
mentos popular<:s as marufestações · • xoa 1 · 
de d·esagrado do po\'O. Enfim ~ o O ~r. Mem de Sá - Mesm0 para 
hom2m- púb!lco que 1:ente a n~~essl- votaçt!o da Lei do .:..nquU1~1fll·:J, não 
dad~· de dizer, nc:. t oportuntdade, se justifloa a ur:gência, porque pode­
algumas palavras a t.m d<e que J.:lctns ria, oel:'f-eltament"l"~ ser fei~·a térça ou 
nós. com nossas rc.spon~abilidad€:5, quarfa-rr1ra. A matér1a já veio da 
passemos. daqui por diante, a nos Câmara. resta lt<> s~nado apreciá-h 
preccupar um poueo com os ef•'!tos e ma:1dá~la à &nção Pl"€Sid-enclal, e 
que po~sa causar lá f.ora cada um P3ra t.sto haver tempo,. fOlgadamente, 
dOs nossos atos. Que nã-o rE:Cáin ~ô. du~·<u1te a s,omana l)róx:.na. 

O i!R. PRESIDENn: 

Continua a dis.cu~sào. j Pausu) 
~ã·J havendo quero peça. a palina, 

d- .... _!aro ~ncerrada a. d.:scu.:;são do pri­
meu·o dll3.. 
"tPro~seguirá na próxima sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Bit. DANIEL KRIEGER -
V. Ex." que Jam.Á.I.s eu p0cte1·ia. 
mt2nção d~ atnbmr aoS 
ga.s do Senado da Repú:Ollc.,a 
PropóSito subaltuno. Ma..,, 
dades desmentlm as ,;~,·:<'~~~~:~~; V. Ex."'. Temos vot.a(io, 
mente, nt.Sta C.asa, pMojctos~ e medi .. 
elas que no-s sãJ mandad•."lS::à.·oül~~ . 
hora sem PoSSibilidade U.e e~~ . 

Ainda agora Yotam.JiS em .s~t-a, 
Está finda a matéria· ccm.tante do e duas horas, a Lei do :tr.npõst-o··Q 

avul"sJ da Ordem do Di.a, ... .tl.znct.a, e a&Sim tem s.u.., frequ-e~-:-.·; 
Em votação o R.querlln€Dt>O n.o 539 Jttente. Outra. não tem sido a n~·, · 

Cio Sr. F~linto Mülle:r,.lfdo na hora r.Itua.ção no Senado seH§..,l cha.nce!-ar 
do o:pedtente, de urgência. pm·a a leis votadas pela l)9.ir.l!ra' dcs ~!ftt .. 
crr.enda substitutlva 11a Câma1·a dos t..ados. 
Depttt 1 dos ao Projeto de Lei do Senado O Sr. Arqemiro dJ I•'iJ;'Ueir,~do - ~, 
n,o 31. d~ 1957. que re.gu.ia a loe1çã0 ntasa paxte qu~ ctiscutd.o::.mos, . · .. ' ... , .. ·-; _ _. 
d-os prédi-cs urban{)s. <Pausa). O S!;t. DANIEL t{RIEGER ~ ~v~·':·; : 

O SR. DANIEL KIUEGER: Ex.• diSC•:irda em • .Lie~a do se~1 ~-_;.'· 

.<Para encaminhar a votaçã;. Não 
foa revt::.to pelo orador), Sr. Pr.:si­
dmt~. Srs. Senadoro~:s, e. urgência 
constgnadJ no § 4. o do art. 156 tem 
uma de:;tinaçãD específica.. Destina­

.s: a. r.~solvu assuntos da- máxima. ur­
genCia, aql.l,eles que nã.o podem ser 
ad1adc.~. 

_A wtação da Lei do Jnquilinat-J 
n3.{) se ~nqUtactra nesse dispositivo. Eu 
me coilics.sp .::ansado; J meu cspflito 
~e> tolerânc1a: de todo;; Cl.'nhécidJ, não 
.supol"'ll mtus. All'ls. dlzia R3.mon 
Me!garo QUt: a toleráacla. é uma vir­
tudE' a qu~ 1:~m a c,:,nsc;.ên.c!a mais 
bem formaC.a. se subawt.? de bOa von~ 
tade, pcrqae sempr~ ~~ tem 0 ímpeto 
de repelir a vl.)lência com a viOl~ncia 

Nõs. b!". Pr.:>sidente (. n•r, ("!;,\:n:l· 
~os a c!e.:.·1ctH: projt'tr,,s ft.:nd~mentai~. 
lrt1Port ~i1Lf·• em reeilut de 'rgb:J.Cia 
, •:1e: .. 11 RPn> que , '.:j·l 1• "l p .. ssa 
examiná-las. Está o S·enado t.rar.~for­
mado num instrumento de chanc<>Ia 
das decisõ's da Câm,u·a das Deou. 
tad.::s. -

Na defEsa, p.·ds, das p.rerr0gativas 
do Senado da Repúllli::.q.. ~nsttrJ\l-rr.e 
contra êsse vezo de S" requerer sem­
pre ur1rência urp:entíssima para dect .. 
dir sôt.re determinados Projetos. 

O Senad·;J da Repi.íh1i~a. não pOde 
sem l~c: o Senado da República pão 
p:Jde s· tr~nsformar n!S".)o: o Senad·o 
da República é uma das Casas do 
congt~;so Naclona1 e, portanto. deve 
ter o direito de decidi1.· com conheci­
mento de causa. de ex,aminar, com 
::erenidfldl' e com m<Mitaçã.o os pro­
jeta." que deve votar :pai'J. impor ao 
PoVo brasileiro. , ' 

No entanto, isso nâo se tem yerl­
ficado. A Câmara dos J).;outados .ao 
apagar das luzes das se.S.')ões Vota, 
em regime de ungênct~. e n-oS atira. 
para que d€Cid>a.n:;.OS, em poucas ho­
ras, os: projetos mais importantes, 
que mais Interessam à vida do P<>ís e 
às relações jurídioas do nosso nove .. 

O Sr. Argemiro de Fir;ueireda -
p:rmite V. Ex, a um ana1'te? 

O SR. PANIEL KRIEGER - PoJs 

de \ista, porém, não se detém ;m ~:i:c:­
!1d·ade. V. Ex.a não pJdt:l'â ~-~t~,~ 
.estar. · - ·' · ·· .. ". "~ 

O Sr. Argemft·o ãe Fig'lteifCtió.~'-*"':;~~ .. 
D<fendo o m<u ponto de vi<llà Wl}: ·.,c 
defesa da dignidade e dos IJrioo d~< 
Casal -

O SR. DANIEL KRIJ;;GER;.,;, Vltllllti 
Ex,8 sabe que jamais eu PoderJa 'Qftn~ · · · 
d r a dignidade ct-es·.a Casa, Que' ti"Un··· · 
ca S€rá defendida por pllil\'ras,:.-:DY.~. 
Por at·cs, porqUe os ato.s ~ q11e defen~.~-­
cem a digrudad., do Fru·J.uuen~o. !I 
nunca a.s palavras. As paln.v1·as . .P:al .. 
~tP-m e d-esap.::.r~c€m; os atos pêl'Úl.Ãn""•: 
CfPin como m~rc~s divisólios e detini·~ :·· 
ti vos! 

O SR. PRESIDE:{T~ {Fa~enà(;. 40-.;r 
os timvanos) - L:..:ttHo à (..'a.ea· -~~: .· · 
o nobr·:- Senador Daniel Kri·~g-ez. .. ·q,!tl; .­
.talando p . .n·a cucanlinhar a qJtaçAo.. 
.e dispõe de ape1~s 10 minuto.s:. "Por­
tanto, ptçJ aos Si".,. Senadores: IJR=:. c 

não oapa.rteiem o \Harlc:. co~~c;rl']\<l": 
dispõe o Regimento. · · 

O SR. DANIEL KRIEGER -~se; 
llclt.a a V. Ex. a., Sr PI"esidente · qu.f;- :. 
abra uma. exoeçãu pN1nit.a c:,.ue ~ · -
apartel~m. porque nada mais de8t!fj..·_· ·" 
s-.snão esclarecer e afirm.;.r que nãv 
admito que ninguém defenda, mtt!.S 
d.) que eu, 1ft dignidade da Ca4i&: -.a. 
QUe p.$l'tenç.-:.. . . . : ' · :._ ... : 

G SR. PRESIDENTE - A M<'« ~i 
não teria J.úvida em abrir a.. ex~çã.à .; 
se o Regimento Jntei·no Mo q Vh j. 

d..;,St~. ·- J 
-·~· .. 

O SR. DANIEL KIUEGEF~ _.- .,,,/:'.·­
M,r, Sr. Pr.;sidente, SG S-Ubmete a_fl_·. · 
R"'i!.im-ento e eu serel õbri,gado tam.-.· -
bém a. me submeter. 

No entanto, Sl·. PJ.·e.s.tdenfJP., ~ .. 
dar uma demonstração de que .na~~ 
jeUvo que deve ser de tOdos, de df .. 
f(!Jlde:Í' (16 brios desta. casa. . ãeve· e:-.iaa 
tiJ uma unanimld!ade eor4mit.te, por10. 
que êste é o dever dOS $eUiidores da; 
!tC'públloa. . . ~ 

Senhor Presidente, n.J.uguém pó(Ío . · 
m·ga.r que o Senado da. Repúblio..a. vtv_.~ -..• 
VO~tlldo .íeis s>f"m pra.l:o P"l-L'a ee~~ .. -"" '.~ 
las p!U'Q medltá-Jos: p,rg)lllJt! a,:~.;-s> 
dos: M alguém que Po'"" ·me' -óon· 

não· testar nesta, afi!lm.ação? · 1. 
A Sr. Argemiro de Figy;eireà, -

Sabe V. ~x.n a grand~ estima que Desafio o próprio Senador AJ.·gen1lr4'-:.:o,~ · 
Ore o roa.\s alto Parlamento üa N~- ~-~ eH · L'W"O DE M! ... TTOS - Foi 
ção uma única parcela de respc ... '1.sa,.. o qur! t\' diss<:>. P·)(\P.ró. ser vo+h.da 
biEdade do Sr, Presidente, que ~!TVa segunda têrça ou quart.'Vfeira. temoS 

tôdr:1 a. semana. Ainda mais: ao qu·.­
dõ! pretexto para o gênero d manif~~ .:!onEta. à últim}l DO!'a 0 Sr.- Piesi. 
tru~ões de que falej de inicio. dente ·da RePública., se não eonro6 

• ll.ssim, Sr. Pr-esidente, com a d.ee::a.- cou, parece que manifc.st...nJ 0 pr0p6~ ração de que SOU favorável à ~meu- .sito de CC1Il.Vocar O congT€SSo Na~o­
da c:m.sti:ucional, quero deixar cem~ nal para 0 período de 16 a 31 de de­
signada.. à semelhançado que flze. zembro. N~sta.s condições - a· ser. 
ram. os nobres Senadores Oan:et verd-ade a noticia - a.i.Jtda· teremos 
Krleger e Mém de Sá, minha. opl-nião mais duaa .sem.anae. 

m~ prend"' à sua pess0n, 'fl.lém d.~ pro. de Figueiredo. cujo tl.dmiro •. 
funda admírrtçã0 que lh.~ tenho. 11~. cujo coração está tão 
l.1r,g :HrCUboS d') entusia.e .... E.t V, FJ.a o sr. Argemü·o de 
~s~ti t·rfndo, d-e- certo ni,Ao, os rr1- t,.g:radeçr a: 'V, Ex,R . 
F.1dres dós qu~ sube~r·we::am ·a 1eque· .mos aqui vobdo 
r!mznto ·de· nrgêilc1~ u~·gfntf.sslm<A. -a essa· que 

q>•~ se refere. V. Ex.& de\fe a.Wntar: maa0 ~f;l~~i~i;~~~~ bem pe.lv.t a c!rcunstâneta -·t;te·-- que o 
pedido apen>!ls foi .formula.dà, t"lJU.P 
N:i Sr.:~. Semd~cs decldJ.:r!() sôbr~ as.-· da 
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,O Sr. ..úgemiro r!e -T i[fuefret~o -~conStitucionalidade da. decisãO do Lastimo. eminente Senador -Attnio 
A r.sfs~dYt -de· V, E:ca m~ SIJ.ti6faz Parl.,.menw p?.Ulista. T..,êos êles per~ Vivaoqua, não ter concedido a V. ~.a 
·p}:r ... anr.m:t~. ·deram n-~ Juõiciáfio. Entendeu-se - o aparte Solicitado. Queria concluir· 

O sn, C_-iNIEL KRIEGER - Es- e cont:inua--se entendend'J nssim no meu raciocínio, quando a Mesa me 
tou e:p-en~.:, definindo wna reaJidadiJ meu P~tndo -· que a vedação c:~ns. advertiu ele que dispunha de -apenas 
q~e não pode Ger cootesta.da, A ver- tltUclOnal é quanto à cnr!ção de trí- de um minuto. 
U::i. !e é ' L<t.<."' dizia Balmf~.~ "::-r a nr- butcs Fr:lso bem - entendeu-se e Sou grato a V. Ex." pela honraria 
tJ id cs •< que es". . . cooti«lua~·~ a e!ltroder em n:eu Esta- que me conferiu, pedindo-me o ·apar-

P"Jr :,.s•~ combato con: ~oa::..-5 f:S ml· do, entre jutistu; e constitucionelists.s te-. Isto significa que V. Ex.a ntribui 
nna·- r ~\ JV:1~ fsta urgt:.."l( in _E P.Tt- de respcl'lsablliclade algum dêles Pro-· às minhas palavra.s alguma impor­
eis-o qt.' · o Senr,d<> def1;:nlia s.::a prn· f&Bôres da Frculd,ade de Direito da tâneia. 
~'?~ativ<L que é s~-~. de e-x In. in-a·: de- TTniversi<lac"t~ d 1 São Paulo, que a ve- Muito obrigado a v. Ex. e. (Muito 
ttdam!:'! tt a.:; les que: O.: v e vot.ar · daçá'J cor•Etituc:onal é sõrnente qus.r.to bem). 
f'ma l.t ti~~e: s~r o pr·)·uut,l de t31UC:0 à criaçã.o de :mpôsto novo. O SR. ATTILIO VIVACQUA: 
t'. :nffittf ~"o e nu~1ca J c.n:,·s.\-:> l,oJ Se 0 Orçarr.entc tOdRvia consta a 
a: 1'?acti1r') ~ d-> d€'~cu1 .:t'1 aliquu7a e pr::-visão a rubrica p':'ó- Sr. Presidente, peç0 a pala na, PR-

O SR . PRESIDENTE - <Fazc,ztlo pria ;, ifn;ôsto pode ~e~· aumentadc m explicação J>e.S.Soal. 
.S~1r os t;mpanDS}"- Leu'!bro .:i:> 110hl:'e depÚi.c: ela· prclr!ulgação d;r Orçamento; · O" SR. PRESIDENTE -Tem a. pa­
OI ador (li{! dispo.u ap-enas de. um :?1- desd-e qu se fl.ça ante:; de findar o l~vra 0 ÚoOre Senador Attilio Vivae-
nu~.-) psLI co11clmr suas· cQns_·deraçoes. exerclLio.e qua. 

~O ~-R ?ANIEL KRIEq-ER - S~- Pe~t:ebi c m essa velha experiêtJ- O SR. SENADOR AT'l'IL!O 
ílhJr P.rf'..Slden~~. ~ncerrs:·e! neste ml- cia, ciue alg~n3 dos ilnF.tr-es juristas VIVACQU.1 PRONUNCIA DIS-
uUto:, ~2't!ni.l.Q ,que nenh~·-1 .se11a~or da que i 11teg1•am f"sta Ca-Sa através de CURSO QUE, ENTREGUE A 
Reput~,lic'l -pode me>. atr!LUl!' 0 lntUito sm'li.Sü.lll que nfo ocultaram a ironia, REVISAO DO ORADOR, SERA 
de of~nr1ti-l?: e mmt~ men.:s 0 Sena- demonstraram qUi' e.stav~ eu dizendo POSTERIORMENTE PUBLICA-
4o:- Arge!lln!l de . FigUeU'ed~, Todos tCfCf'S Honrou-me, entretant-o, o nC· DO. 

Dezembr:>. c a f958 . 
'" c 1 • · -~ - . ~ ::• - . ·· ' . > :~0 _--" • ·, 

quando- a-,nl&t~rla. chegou .ac plenário~.­
já era, ·rgalnwnti:; .•. ào _,.conhec-imento,.-_ 
de todoS. ·.HoJe,_.entratanto; · pela ·pri .. 
meira V·B4,._ veri~Co Q.~e o eminente· 
Senador .. Filint0 Mülle1·, que mal nos 
aeos.twnou. Com suas c0 rtezias ·e fi .. 
dal~Úlas, nos surpreende c0 m êsse 
torpedo .. Sem_ aviSo prévi0 , Sinto-U!e~ 
portanto, Sr. Presidente, como um 
náufrago; n&-o fui a;•is-ado, não esta .. 
v a· senhor do segr-edo_ de Estad0 • . . 

Assim, confesso- que Pão PoSSo -vo:­
tar a matéria. Dir-<ie-!'1. que .sou um 
Senadcr om~sso cu relr..psó. Creio 
que a minha atuação 'lesta Casa não 
permite tal conclusão. 

E' 'rerdade que pvdel'ia ter lido o 
pare-~-er· da Comissão de Const-itui­
ção e Justiça no "D~riri3 àv Con­
gresso"· mas ccstumo aguarda1 a 
tramiraçá':• e não pcd ·a imaginsr 
êsse requerimento de urgência urgen~ 
ti.ssima nesta s·essão n(,tUrna, ·uan­
do nada me dizia que isso Poderia 
.ser PvSSh:el e, muito menq.<::, neces­
sário. 

le.bet? quf strvo fle~ente ~::;tn Casa, bre senador Aw1J,.. Viva.-:qua. C{)ffi mn 
semp.e tenho o l11tlllto de .. efendê~la auarte para 00 testar • tese ttne eu O SR. MEM DE SA.: Assim é que ainda n:io conheço ae~ 
e inVJ."'üvelm-en. te procur" V:.!lar pel~s 110•0 def~dt"a. n•."sa qu.B ~~ ... ,n ...... ;ola•a- t - tida m-ente. senão por uma leitura 

1 _ ... , ,. ... vu• """' ,..._ (Para encauinhar a Vo açao - de jornal. 0 substitutivo vo•.ad. na 
suas prerro~auvas_ porq_ ue e as sao t'. va 01.1 t·--.·n1u-nhar·a como parla- N- 1 1- rev1's' p•' rad r s• Pre 
vlt-•- 1 à d gi -' ~" ao 0 ~o <'4-0 ° ·o - .... - Câmara dcs Deputados· e não estru. ~ •- ,t>--.ssenc 9:u;_ Vld,• o_ r-e me ...... ~101-_ s'dente Srs Senadores c nless,, a 
d M b M b I ......... 11 1 • • • 0 p 0 rU:nto, em condições d~ fazer um 

eml ocrat.co. (~ mto em- l Ulfo em outr-"'S não se envolveram no assun· minha perplexidade dizendo que me "'-)n:&on,.-. Não sei. per ~xemplo. 
Pa ma~) to. cnmn 0 emê,rito Protesror de Di- sinto mesmo c,_'lnfu.so e surprêso Com ~e dis;-;sitivoS merec~riam um .re-

') SR. SENADOR ATTILIO reito e CO];Stituriot,alista, se.1ador La- o que se está passando. Não posso 
VíVACQU A PRONllNC!.4. DJS- mf'ira BittenCOli!'t. talvez por eaten~ atinar quer Co'-n o pedido de Ul'gên- querimento d'e destaque para tot caso 

A E ê 1 ã · d 1 ·a·1, por 01-0 m·=entissur.· .a, quer, prt"nct'nalmen- de vir a s~ preterido o S·lbs i utivo CURSO QUE ENTREGUE R"- d -.o 11 o rllgno e ma or cre 1 v. - ~ '!-' - c· d D d 
t'7[' AO DO ORADOR SER-A POS- que para éles c assunto el'R liouirlailo te com 0 pr0~edirnento do emmcnte ô.a . amara oS eputa. o_s 
T.LZ?IORMENTE PUBLIC.1.DO. ~ n~'ltP.rill. con"= it,uci<:tnal, e não vale- LÍder da Maioria, Senador Fllinto Smto-me. pc,rta.n!o· inibido tie Vo­

r;a a pe
0
a per ·ler tempo com argu- Müller a quem diàriamente rendemoS · t~r, Por desconhe .... imento da rnaté-

0 SR. LI:SO DE MATT9S: menta-:-:õec; do r ~lega l'·epreseniante de preito de hoiDenag~ pela cordura, f rm. Conheço bem '=! que 0 Sen~do 
u1 pela prudência. pela cortezia com que 1 votnu. Tomei conheCimento pela n~-

(Para ~~zcami11har a tX"'!lqáo) (Não São P 1 c. 8 Ex.a. distin"'Ue todoS oS seus Pa- prensa. ~o tra~alho da câmanl., 
/?i revisu; pelo crador) - sr. Pr~!i- Hoje verifico, através da mensagem r~s. .., qusndo foi publlcado· mas hâ mais 

• 11ente soa teimosC" na defesa de mi- que 0 Pr-es!de11te da República en- 0 Sr. Filinto Müller _ Sou mUito de quinze dias que não pe~, em jor­
nhas opiplões, sempre d"".S''aliosas, po- vioU ao C0 ngrE3so Nacional a propó- grato à generosidade de v. Ex.a. e dos nal. e Por isso fui surpreendido. 
rêm. hone.sta.s· (Hão ap'li~rlos). sito do abono do !uncionali.."Illo PÚ· mais Colegas. Creio que o eminente sena.dor Fi-

O 5-r A!tHio Vivacaua - Ao con- blico, que se espoSa, se aceita o au- 0 SR. ME!-.'1 DE SA _ Estou ape- linto Muller. comumet:te :.ão equili-
rtrâ,.io: ~uuioo autoriz.adas. mento do impOsto de consumo, exata- nas registrando fatoS incontestãveis. brado e pondera-do, f,,i ~?,mbém can-

O 8R LINO D:!! MATTOS mente nos tênnas da tese que expus 0 Sr. Filinto Müller _ F gentileza tagiar;a por essa. onda de pre5sa de 
Quan(k vencido e não convencido, aqui. Ag{lra est,~u sa~~o ~ue. a Hora de v. Ex:&. velooidadr- que anda pçlas esferns 
pross.ig, na justificação üo meu P,iMo do Brasil, no tieU nohcláno, mforma 0 SR. MEhl DE SA _ 0 nobre co- g0vrn:.;mentais. Paree que à fôrça 
de vl.s1 '1.. • que o 81·. Presidente da República lega, Senador Daniel Krieger, frisou. de usar avião a jato. se vai _come. 

Maniíestei.m-e, há ·pouns dias, con- c0nv0cou ou v.ü convocar o congres- repetiu e, eom aquela candência que ça11do a adotar-se regm.: nã0 spe­
tl'ário a dois pedidos de urgência com so Nacional pnra o pcriodo de 16 a lhe é peculiar, estigmatiZoU 0 s:.Ste- nas no Fxecutiv0. mas. inclusive, no 
base o') ~ 4.0 d.u- Art. 156, do Regi· 31 de dezembro, com a finalidade, se- ma a que 0 Senado tem sido cons- Legis\,ltivv, ainda sem necessidade. 
mento, que a Casa aprovou. não exclusiva, pelo menos uma delas, tantemente rzduzido, de simples Cà· A EmPnda o:n..c;titucional é um 

O pr:meiro foi para a. vvtaç[o do au- de ser examir.'ldo o aumento de im- maJ'a da chancela de projetos vindos exemplo disso. 
mentn dos subsldios dos parlamen'::a- pôsto de con~umo. Entã0, Sr. Pre~- da Câmara dos Deputado-S. Est'a é. Tenhc. a dizer que não vejo nem 
res. Dec\a.rei-me contra. porqu~ 11ão dente, aquJlo flUe a mim me parecm, uma verdade incontestável, que está. c0 mpreendo a urgência c 0 m que está 
via motiVP para urgência.. e a maté- diante de cet::os riscos irônicoS, wna no conhecim::nto e na consciência de sendo vetada. Espero. mesmo. c"m 
ria C:1VOh'ia- pt·.abl€-m 1 delicadíssimo grtJSSa. asneirr.. já agora começa a ser todos 116s. tóda a sinceri-dade e 0 ma i~ tnte-
perante a op!niáo pública A impren- encampado pJlas autorióades gover· Mas, no C'lSo vertente _ e esta a ressante é que é com tóda a since-
sa encar11.va-a c·:·m vis-tvel antfp·atia. namentals. razão da minha surpreza e p~rplexi- ridade - aue 0 Sr, JUBceli-:t,. Kubist-
Oã ~eld,ado. Uevi

1
a ter a cau:zla dnE"Ces· 0 SR. PR::-.::SIDENTE: dade _ não houve, p0 r parte daque~ che~~ termine tranqu

1
ilamentP. o seu 

s r1a e nao co ocar em 't'egime e m:· la casa do Congresso. procedimento mandato, dando· p0r amo. t~tPo ao 
gêné~.l assunto assim deHcado. (Fc:~~eudo soar os timpanos) sob êsse p0nt0 de vista criticável. Ela Congresso para Yotar a Emenda 

NM m.eE~mas cottdições. bati-me con- Lembro ao nO'bre orador que dispõe noS enviou 0 pr0jet0 creio que há uma Or--nstiut-clonal que vai 6 trantir o 
tra ·'R u~ência para o P1 ojeto de !ei .de um minuto. semana; e nós ainda temos m:1is dz resto da wa vida em B:-asflia, como 
que alter"'U a Ieglslaçãt, do imoõsto 0 SR. v:NO DE MATOS _ Sr. uma semana de trabalhos legislati- é tan!O lJo S?U d~sejo. 
de ;en<ia w-ao vla motivo para p1·es- Presidente, ,·ou concluir. Desejo de1- vos: temoS 0 dia de amanhã e ainda Dá--se urgência a essa Prvpc sição. 
sa. No pr!.me1rO caso, come. no segun- xar bem claro que sou contra e~as tôda a semana que vem. convocando-se ses.sõzs atê para sába~ 
t:lo. :1 eler.;acã-o - feita através da. pa,.. Urgências desnecessárias, pelo mal A Comis~ão de Constituição e. Jus- do de mr nhã e. agora. a e.sta Lei do 
lavra. aurof-iuda, semme res~eitadn terrivel que causam -à opinlàa públi- ·tiça já deu parece1· E.ôbre 0 Substitu- Inquilin-ato. que tem uma gravidad<e 
e omlga do Senador -Lima Guimarães ca. Poderá parecer sem muita impor .. tivo da Câmara dos Deputa-doS. Era.~ de todos nõs f'OnhecidJ e a r215p-eit.:> 
- rol a de que a. urgência 83' im- · p~·~nt0, perfeitamente viável votar da -a_ual ~0m0s surpreeudidv3 sem ne-

1 · tância, mas é a gota dugua que cnme- U'-
~nr,ha p.Jroue Ee tratava. de u tnnar ça- a rompe,· silencioSamente 0 dique. 0 Projeto. com o Substitutivo da Câ- cessidade. Insisto na falta de ne­
.n elaboração or(Jamentárla. Er~t n~.. E' a gota O água que começa a vasar mara doS Depu~adas, em regime de cessidade. Creio mesmo que se o 

~ ~.sá.T!a n lei an!"fS da !)róffiulgaçao numa pequnna. fenda, amanhã. maior Ul'gência normal, pélo parágrafo 3.0. emin~te senad·::or FUinto Mli11er trtõns-
~:-1 -Orçamento da União. e sucessiva;nente maior até a expio· Esta, permitiria que os Srs 8enarlo- formasse a urgência do Requerimen-

DeClarel, _com -Essa.·lealdad~que, são. res ficas·sem pré-avisados de que. to do § 4. 0 o § 3. 0 permitiria que 
Ç" ,-~ou certo, a casa fará. a jUStiÇa. de dentro de duas sessões ordinárias, a a matéria entrasse- nà Ordem rlo Dia 
.l :conbecer _que nem sequer sou ju- O Sr. Attilio Vi'!J-acqua - Permite matéria viria. a de~te. Desta _forma, da próxima terça-fe-ira. Depois de 
l.Stf\ ou bacharel em Direito: Todavia, V. Ex. a um aparte? oS Senadores J)od.enam exammat· o examimdo, se s. Ex.a ficasse preo­
pnrls.menttn' antigo, Lide; da banca- 0 SR. LINO DE ]..1:ATOS _ 0 assunto para apre&entar requerim~n- cupado r:om o seu andamento, pode­
da durante oito anos, homem vivido, parlamentar tem o dever lmpel'ioSo toS de destaque: .comba-~~ o crue Jul~ ria. na quarta.feira. requerer urg~n­
experimentado, .em ·tantaa lutaa, tenho· de sentir, de compreender a 0pinlâo gassem necessai'lo defmirem-se em ela pelo § 4. 0 • e ninguém teria ra­
-cbtigft!;ão ae, pelo menos, llt'e.Star pú-blica, p0rque .êle a representa, é fa.ce dos ?ois textoS que ~mos ter zões para criticá-lo. 
aten<;â.) e procurar apreender. Direito mal.ldatário dêsse povo, deve conviver CJU~ decidir. Isso era per.fe_Itamente Procedendo poré!'Il, S. Ex. a ccmo 
é muito de· bOm senso. eom o povo e sentir que êle n!o vl.avel, sem o menor, preJutZo para procedeu, confesso que não- entendo 

DÍ58(;:, então, à. casa que tla.VJ. meu aprova. medi-das de urgência., pa.ra v0• rungUém. mais nada ou. entãç,. estou muito 
testenmuho, - não como jUrista, - tar assuntos que p0dem 8er adiado8. Minha. surpresa maior, como decla.- .mal acostumado com o tratamento 
fris-ei bem - mas coino DepUtado que Sou eontra. a urgência. l'ei, é quanto ao procedimento do que o eminente ~enador ~UntO M1ll-
liderou bancada e aMI&t\U, na. ASsem- A Lei do Inquilinato é de maior en1lnente senador Fllinto Müller. ler i?ostumava thspensar a,J senaJ(, · 
bléia. Leg::slatiVa d-e. Ineu E!tB.do, à vo- importância para os 1Dterêsees econl}- 2sse mesmo projeto foi vot9odo - Ie- (MUito bem!) 
tnçilo dv aumento do !mpôsto de ven- mleos do PoVo. N!o Pode ser votada cordo"me ainda - .nesse regime de o SR FILJNTO MüLLER: 
das e conslgnaçOes, depol> de pro- à noite, de afogadllho, Sob pt"OSSiio urgência especial, quando a Cõmara -
mulgado 0 orçamento.: anteS, po- dos. ponteiros do relóglo. Temos tem-· o elaborou, mas tsEo fol feito depois (Para encaminhar a 1Jotaça.J 
Tém, rle findar.se o- exerc1clo. po para. votA-la at6 81 de dezembro:. de prévio e demorado entendbnento Não foi revisto pelo orttdor) - Sr. 

Lembrei que contrlbu!nteG. deCOl'Z~ mas jA sei o desfecho - S- matorl& entre o1 lidere& e mais senadores: que Presictent~· Senhores Senadores ls.. 
r~m. • 3Ustiça. tentando pl'ovar a. t~. fiPl"o'\"Uá. -a Ul'g'êneia. tinham lnte1&n no assunto . .Asstm, ment11 . vir à tribuna. para diwr~ir 
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f 
: fr0nt?.lmt>ntc das op1ll1óes dü9 eml- r Como ncaba de apa:rt.ear o ~nadorl da Maiori/1. dJ Sanado, seguindo o! (') Umo:r de V. Exa. de que náJ 

nentea Senad.ores Daniel Kr1e,&e1·. Li- Lino de M..<tttos tHn·a ped1r l".sc;mecl- oonselbo de quem pode ao.Jnsel."lar 'I pudessem ser a!).l'(l\ a{lOf> até o cH.a 15, 
no de Ma.ttns e Mcm de sã. mento, den> afiJmflr (}ue e.tar;:\ em de quem tem utttor~dsac mo.;1l e .'>a- não c real. T!.>tavd 0 rcgunc de m-

Tem0s realmente vo~ado, em yá;rias vot~.ção o Projeto rto St:lado ~men-) b~r. Ao C!ltrar no re('jnto, mfeliz- 1 góncra., do § 3.0. 
np0rtumda.des. proPoBIÇÔ"S aob o re- dado pela C~ma1a, port~Yl!iO prcp-'Y'i~ .mente 1-im pcuoo aLla.s.ad.), d..:;púls d~ 

0 
n:o Fr'" ~ M1"'LLE..~ 

gime de U..""'gência do § 4.o d.., Art. ~·:-lo ca-nhccida dos ScnhO:r(:.'l &~udo~ t2-rmmada a hora do expediente, m1~ ,.. SI::· .
1 

............ , .1.'-:
1 

:u . • ~ 
lfY.l. Eu próprio já ·declarei qUê não 1"-'...8, llhll pnmeira preocupaçãO f .. H dtriglr- ~V 1>0l1 n v<! _VlSt!l. ue V_. E....:R., mM_ 
z-equereria êsso regime espt:.eiJ.l com me ao e,t·mncHte Senador João Vilas- 0 ~eu te~l.:.r e_ re:il c IrJ.r.:4.l pre<>~~t~,.: 
o objftiVo de chancela.rmos decisõt'.s Quanto no S'Jbstitutivo dn Cânm:ra bôas. brilhante e Uusttt~ L\der da ~a.çan malor RLrt~a que lll-<:u t€f1:10t ·,_': 
da. Cámara, Entndo não fica bem dos Deputados. foi ex..'Ullinado· pela Op•-;sição; e sugerir adiassemos pa:rn. 1\tLlJ:ha pl·e,,rupaçno JUSh1. e honcsr;a t_,-

Comis.são de Constituição e Justh;fl: d u otem p j t d ~ ao Ser.adu Votal' de af0 gadilho pr0 • que se pronunciou não SÓ!llC!lte sô- aln?.nhã a. discus.'>ão dês:;e r~qui'ri- a _c q .{. \'~ OS o ro; 9 e>_, : 
pr.sições da mais ..nlta relevánci:J. bre a constltucionalidado, mas tam- mento. a .fim de que tivê.s.semos am- do Inqul!lnav..> em .cmpo utJl. _. , \""': 

·A teaUdade, entretanto. é 'Q.U~ te~ bém sôbre 0 mérito. É. aliá.s, a únlca plo entendim-cmo com ru; outras Ban- O Sr: !J€1/L de Sá. - Oonk os àl.at~~ 
moa votndo, em regime de urgência. Comissão que lOgicamente terll>_ de c~das, Vi-sto como, J?rêso, durante que ftuta.m pelos dedos. 
pr0 Jetvs da ma1s alta relevância para falar .sôbre 0 projet<>. porque a rf'per- tod~ a manhã r.D Tn):mnal Superior 0 SR FI!..oTNTO MU""LLER. _ P!:a -> 
a vjda pública d<} País. A.c;sim foi cussão eronõ:.n.ica é muito re:i.a~Jv~. E1e1t()nü tm def~a o.e- :recurso..<; C.~ fiu<:diza1: Sr Pl·es·cte lt" dev dize!-> 
em relação _ao Il!lpô.st0 de Renda. . . Mato Gro1;.s? e,, à tarde, em. tra.b,.a- oue coa~onl; plena~ne~~t~ eom 

0 
a te.se 

em 195ü; assim fol quanto a pr0 jet0 O Sr. Mern de Sa - Não apo-u1.-do1 1~105 da nmJs a1.ta importàncm. nuo sÜst~n""ada pelo bre Se a-dor !.J.nO 
sôbre c0mbustiveis lí~~ida:; e a~ C? S.SJ:).:;Ctu ccc.n5.ln.!c0 é Jmp0rtanti;;"· t ~1ve ..,cportl~nidi!d-3 de estahelecer &re t:k> M~Íto;, refer<'~~e à ~ênc.ia · dã.i--.-:: 
.slm ~o! se não me en;;anJ, quan0.·J suno. I ..... Jnt ... to. lt>is que possam ser votadas até 3~ '·, 
aprecmmo.s o !'lindo Purtu_ó.rio. O STI. FILINTO MttLLER _ f:le O nobre Sen:1.dcr João Vll:a.sbô.:1S de dezembro :t!:sse a>sunto e.stá dCCl·'"'t:' 

Tendo. C'Jncordado sUen~lQEam-mte ê fund~.mentnl, essencial, ct-J nonto h a-ria. acah.acto de o.:mcordt~r com mi· dido mansa e pacificame11te pelo ~SU· 
- pcnn~~a:n~me e, expre~av - ~~~ de vista leciui, ju.ridico e con:::utucio·l nha suffestã_o: procurei: então, ~ _Li· pren10 Tribu_nai fedel"l~'. Em todr. 
as rest11çoes fe~t.af.i neste P~eua11o nat. der (-.') Pa.rtrdo Trabalhista Brasilelro, caso para evJtar etúvidas. quisemos VO· 
s~bre f_?-5t1S voraçoes. De.:t~ fert-1.. po- .... . I SenHdor Mourão VH'!irn., na n.usência. tar à Lei do- Imposto de Rendú ántes 
rem nao ~O$so "'acenar as :est::çc.f:s Encon~;a~,s.e ,._. há Oh~ ~ dla.s_ ne~~~ta I do scn~do_r Lima Gu!.ma~ii>es, e pedi ainda d<:l orçamento. inclUGive possibi~ 
d-:~ eminen.e 8---nadcr Damel Krie~: C~ "ia.. t\w se.. pode d.1z .. r. pJrtan~o, 

1 

a concorCuncia de S. &• para êsse Har 0 cálculo da Rec-eita q~e serlil 
gr~; lamento ter que assumir. f-"S:;t \.SeJa de.<;ccnhcc1do e mm_to m-enos ?<fu- adla..m.e-ntP: Nês>:-2 momento, meu em·i feito 110 Senado. 
at-aude. Por.qce todo 0 Sensdo e n:1ar que o Senarlo . chamaao a nente amigo e n-~bre coWga Daniel 
·t-estemunha. do aprfç0 e da c0r:side-! C!lancclar di.sprt.si('L·.:> vot-s.da p~la .or..- Krlc·ger. q1.e pa.o-.sava. e para quem Logu a ~eguir, porém. a Câauun dos­
raçã:: -quf' deixo a êss:> emineute re.

1 

mat·a dos ~pntad'J.s, P0."'"0 afLrrnD~;o ~ apdei para. aprov:lr a mesma suges~ Deputados tomo conhecimentv da 
prescn~ant•' do Rio G1·a· 1,1 .. -; do sul. tenho autvr1dad eP:l-1'13 tanto poroue i tio, declercJ; -mz oue não ae:eitaria a, emenda incJnlda M Anexo da Re~eJ.t9. 

Ci!t,u ~. Ex."', c;:;mo -~=<xemp!J de 1 drc;n.~o, !ambém, qm· não apoiarei o 1 combinação. En1 face de~:a drcuns- pelo eminente SenaJ:;r Lameiro. Bit--. 
v;:;taÇó{'s Je chJnccla a do h.llPÕ"t J de I S~2_Js~l~U~tvo da. Câmara, ficando com I tãncia, o ri)-Q!.!-eriii'I;'nto !oi env!ado ~ teneourt, a qual autorizava taxativaM 
Rend.a, há p,JUCus dias. 1H.0 tem :a- j P• .... J:·~siç,.o apr<nada peio Sen3do. Ml"..sa. ment.,: a inclusão da cobrauça. no ano 
?.âo _s. E:ca-. yotat;:os {l~In~pô.'ll.o ~ ct.~i o sr. Lfno rl:.?. Mattos_ 0 S?na-ãol J){)<J es.r-2. p:~plic8 c~o nobre próxim,), dos acré.scimos de imposto~ 
RPndh fm reg I!le c1"' urg-enc.a .rlo l< 4., I co.nJ.1ece a p·opo-icãn mlgill"'l porque ~;, ~ ,10 .. "· d !=:l-' !).:J.ra. 

0 
que fôs~-m votados até 31 de de· , - ~ . . 'd , · ., . <- , • >:>C..lau , ... _._..~nl e o.;'"'. , E ~· ctns m.ts o ~ru]ecJ. pata ser ns::Jllll tonsl e- (te c; 11a inicl-ativa; mr...s 0 Suh~tit1Jt;,-0 . zemoro. va-m-cs a va.mara >< 

rado. fo1 prevmmcnt..:> examina~lo pelrs da Câmr.rfl. é. pa.ra nós. matéria O Sr. 1!~, m de Sa - VeJo- que o J)eputadus por a~>:o e, eroenda., 131\--
Senacln<es: e o Senad) uprO\rcu nova. Partido Llbertr~d•Jr não c::1s~ pp.ra çapdO. portantO, pelo menos dúvi-dJ:\o 
cêrc:::.. ·I e v: i ara e St't_e emendas a pro- \· 

0 
. . _ V. Ex"" So':llos multo p-equcntJS sob quantn àquela. Jll!ior>rudência mansa 

pos~ção. Não chanchelamcs. portnnt·,~.,. t~·s;-. :'\-1ent d~ Sa Fm o qne, todos os M:p.ectos. 1 e pacifica do Supremo Tribunal J?le~ 
pr--,]eto da C;~mara odra DepUt:ld(JS; ',.t s ---L€1. I o SR. F!L!NTO MtJLLEit- - Des- det(ll. 
e um dr!S. mi\If)re« r~sponsáveis p_:l,J j O SR. F'ILlN~O MOLLER - O· feita a combinnci'io com o Senador .E3SB. a amzãv justificada a posteTio .. 
n.,, c--ntr~:Io, demol)-lbe c·labnraça,J; ~1~0 de V. EX" aftrmar que~ P]"')pu~ I Joãt) vmasbnll.s, ~não me cabia, mais ri, da v.;:;tação do lm'PÕSto de Renda. 
seu ~P:er.:lçoarncpto ~ol_ c~J.tr.m<>utc Siça•:> _::;e. _en;::ontra .. na ÇOrru.ss:i'3 Ce/ fazer con:=-ulta. no regime de urgêt!cia do 1 4.o do ar-­
o noo~e t::i::-naclor DHniC. Knc-gez: que Cnnstltuwao e Ju::;tlça. ha oito dias 

f ' 1 t.. ..: - · o s D · z I' · o req e ti•. o 11\3. be não a J'ustifi~asse muito JrUnCtL u,rft c:::m srm M ~r;'":Ta('~,o. na o implica obr!~aç-ã0 dos Se!1adore-; r. llme -.,neaer - u -
quand .. oem jõ?•J ·1 1:-~ter-ésse nnci,)~ I n.e a conh~c<?rem profundament.z>. I rlmcnto já estava. feito e tJnhn sido m·als a colaboração valiosa que o se-
mtl. Há projeto de lei há m:lls de a.r.o entregue :\ Mesa. nado deu na confect.ão dessa lei, ooJa .. 

C •· • l b-::raçáo em grande pru:te aceita pel:.~. 
- - . 11 ~ .om~soeo: (' DP.m por sso 0:) se~ I o SR. FIJ.,INTO MtlLLlm - o t 

s. Ex._a .P•;rtnntu, nao Pvdena mta.r I nL·Jre5 Senadores os conhcC"?m. requerimento já estava fe:to e tinha Câmara dos Depu ados. 
!:'Jm" fehcldade :l pr,.jeto do l"!r..PÕS- O SR.. PttESTDENTE - f Fazendo s~Uo enh"eg-Jle à Mesa, <i}.~ o nobre O SR. PR.J.üdiDFJNTE. - (FàzeuW. 
fl1 d,., Renda. !.war os· timpanos) _ Atenç1lcl Lem-! Senador Daniel Krieger em seu apai"· soar os tímpanos) Comuni-co ao nobre 

Em relaçá0 Do ProjEtr) de Lel Co bro aos Senhores Sen~do:~~ qne no te. Renlmcnte. mas poclia ser n~tl· qu-e eslá terminado o temilu do qu-e 
loqu!liunt<: pmbém nãr! c :11 cordo encaminhamento da votaç.llo n~o s?..o! rado. Est.av~L em tem~ de ~r ~ti· dib-punhn. 
Jom s. Ex.a, como discordo do emi-l permitidos apartes. l ra.d<_l· e o Senador Joao V1llasbô9.S 0 SR. FILTh""TO Mut.LER-. _ Ter--
n-ente senador Llno de l\-!attus- Foi I O SR FI. LINTO MOLT - l h:w:a c .. 0nc'.'i:'dac~o- com sun retíradt\. minru:e1, Sr' Presidente. 
He vl tado em re"""ime de urgânci:; ôo P"es·ct ,~ : d ' "EtR. Sr.. Clto êsse.s fa.tos, par::t mo.strar que Colaboz·aça·o ''' qliRl tom". ram nart•, "i - 1 en.-e, &.gu eco o apar c do no-11 ?.o e·'"ou 1· çq do toroedos co o " ,_. " f 4.o. e \'('tado. d gamu:; cl!'..ramer:te, br"' Seil"dr• L'·l d M + N- J. .~c ,ln .. n . . In e•,ni o mai"' alto ~pl-i+- núbllco, os 

f \«<> e:-.. I\;;. n~~ ~'--'Ô _e avOS, ~aolõ1:>.">eOStnad<":"Memd~Sá. " .. V:: 4 '"'-'~"' :>ttra _que .cu.::~e cot~ o ·•.h-UB.do o c J· ace1to suas razoes; nao posso o.cdtá~ Membros da o~os1çao .dest:;. casa.. 
na.nao da proPosi.çao, p:~ra que pu~ 11M. Um projeto d,::~ssa. relevância que j O Sr. Mem de Sd - V. E:-:.' jA . 
:J.és.semos completar s-t;J c·.::tuU.o vos- se ~ncontra 110 Senadc há oito' di..'l.S , l.'l.nçvu. Fss~ a.~ ra7~S qu-e hnha e. nduzt~ 
;er!,-,rmente, cnm,-, Câml't.ra reí'isom. 1 e sóbre 0 qual re rr.anife..'\t•::·u a co-~ t • ela. tn:J:>una, lamentnndo profundamenM 
nu ta>; r1e se ~sgotar 0 -pr&.u.:. ;;..'e.st:t :;e:;- mi.>são de C,')nstüuirão e .Tu.<:tiçn., o_ SR: .. F~LL~TO MU .. LL~ - Não te discordar de m-eus eminente~ eqle~. 
llio lcgisln.tiva. . . co:n cuj0 porecer t'ão . .,tou d.n acôr- e: .. tou 1~~1-.a .•. :to. torpedos, pof._ que não gou. S<;;!nad·cres Daniel Kriger. LiJlO d& 

• , ~- '· . do, nã.o é desconhecld:; ~ t;abalho 1 ~-~~ro . azer ~m~uém nau ragar no lt1attos e Mem de Sá. Peço a CM:llt o Sr. Mem de Sf!- -- E v~ ... (ollcle, do s d ,.d d ol c~ "t' ,.;X:t.:rcfclO dn LJde.ançn.. I que a:prove a urg~cia Pois haver R-
mM mediante prévJo ent.enc.ltmento. dos .;!t_;..~· d :m{'., e. 0 P- a ama. o. I Dt~ran~-e tr&r an,s .. ~mpre pro~ temp sufici-ente Para· examiuar-m.oo 

O SR. f!LTh""TO MULLER - ·:. "a ~J.,, m;rel nror pe!a conv1cça?, sempre 0 p!!~ecer da Comissão de constitu~ ... 
parn que nao viesse r~ •. ~ . .!'l'lê'r a c1r .. 

1 

~O Sr. Mera ;;!<> sá - O:mfrr~~c nu-e-) procure-1 ~nvenrRr I!.leus o_pos. Jtore.s.l "áo e JustlÇ•:t, dado que 0 uu.strC Pré .. 
cunstâncla de não v_otrrrmoo-o; r. Pro~ n~o cOl:hf'ço o Sub::tftutiYO 6,1 Câ~ .1empr;? deJ o melhor nca~ar.:lent,o. as ;irlentc da comissão de EcOn:rOmia. 
~~to da Lei. d() Inquilinato antes dr mara. , "':-as raz~..s. sempre respe1te1 a opi .. S.cA.b de me dec)ar.a.r que pedirt\ pra··. 
M.IS. 15 de c.-c:zcmbrn. tornando. por~ 0 . ~ !mão de todcs os meus oponente:; e~· a tudnr atél"la 

·rant0 • livres as c2nvençües de pra:-.:e. 1._ .. SR. FI ...... IN'"TO _1 .. ·1ULLER - Jus~. mem; companheiros de bancada na Zo para e.s a m · 
. i' ~IfJcou.:_Be a urgência. dv § 4~', para/ Maioria.. Jamais me vali de mét.ado .A.ssiro.. é provável que nfi.o Votemos, 

O sr. Lzn, de Jfa;.toJ - Penn!t<= que n~o se corra o ru.:.,•o d~ ver de· I ou e pudes.<;e ~>er critic:.tdo e.omo àt hoje pr ~cto, 
V. Ex.;l. um aparte? ~rrer o prP...z.o da Se~sáo Le~!.slativa, Surprêsa, d~ rolpc. l ' 0 

O.i ~ 
, ~ ~ 1 1 .. 

1 
... em q1!.e o a..."'Sunto reJa re~oh·1d•J pelo/ '"' Ha.Yeré. portanto, tempo ãe _OQ)»'~ 

O tiR. FI~NTO ~\rt L...,;.'R - F.: Congre:J.:m o f"!.U(-'. renln::ent-?. p:·ovoca-. O Sr. 1\!em de Sá - V. Ex• ~ ae para tranqUilizar a ccnslciência pa-
com mUIM pte.zer. fCDm a libr;raç!1<> t-otal do prêço do.:;' ~xtrem~ habilidade, tr!ôtlca dos nobres colegas, que tl~b 

O Sr. tino de, MattMJ.- P.p•Jnas i ~lugu~is qne, ,..nl'?tc~ momvnto. se-rln I o SR. FILIN'fO MULLER- _ De- tiveram oport~nidaàe de melhor e::a .. 
uma pergunta. E o ptn)et-r"t ~ lei i o e 

1 
g1_e.ves rotueql.lêl.cla.<; par-i'~ a po-

1

. s('-jo 1·esp...-mde:~ ao nob!'e senador Li· mlno.r 11 questao. 
ora submetido a I'f:gime dC t:.!·;:éncia i PtL~ça·~. no c e Ma.ths O requeri:mc.nt-o de urgência foi di~ 
.:-. de iniciativa d,J Se:nad,) tu ft Cá~ 1 ,, :lnalment.(O;, _Sr. Po-e.o;l_d.ente, de?tro O Sr. J,fe mae Sá. _ AgU:u"óa-re1 t.G.do pelo dU<ejo honet'ito de decidir o 
m.ara dns Drput::d0s nplcsentol.!. .su});;. i .. o.> pouco.s n~mnt.os que me res,aru, I en!Lo. nssun. to em tempv h:í:l:>il. lbfuito "be'n~ 
titUtiv, '? I r~.<::PQ.,.._derei ao nobre Senado:- Mcm ·· _ Mui. to lJC111.. 

do 8:\, O sR. FII.INTO l.!:IDU!;R, - Ou· 
O SR-. FILINTO l-.1tiLLEJ?. - F; O ,, " 

1 
ço o aparte de V. Exa. O SR. PRESIDEifTE: ~- .. -. 

0 projeto do s~u:.\-<lo com a emend.>. Sr . .lL ... rr: C . .:: .... á - :nea;.1uen~e V. 
d:1 Câmara do.s nep:.rto.dcs. E.x~ ~nda m:.o r-espondeu as m:nhas O Sr. Mem de Sá. - -v·. E"t!l. 

ODJeÇoes. mais uma vez demo!1Stra que é advo-
. O Sr. ~~!m de Sd - ~ o substltu- O SR. FILIN"'TO MULL.Efl - S. g.apo mu!t') hábll. Espero que tenha 

tiVo dfL Camara. do.s Deputados. E."t~ critlcou·me dlZ€nda oue est.ou t:do êxito hoje no trlbunal. 
O _sn. FtLI~~O ~fULLER -:- Sr. ~~~J)ltuado à.> combLn"'ç:;e., de P'ená- o SR. F'ILINTO MtJ!LLER, - !<"<!· 

Prc~tdente, ju.%_l.hca~se a votac;ao:r ao l'lO. e que upresent-ei o rcr:nerimoC'nto l L:n·aente. 
Proj~to da Let do Inquilinato em de urgência sem ouvir as o-utras &m· I 
regime dê urgência esperia.I. porqu-:' cad3.1>. '1~-aria rar.ão S. _F;x" se assim f O Sr. lrlfm de Sá. V. Ex-o.. alada 
há intnmQUiliâade n.J espirito póbU- : houve:;;.se procedido: ma.<; não é o sis- 1 nãc. re~p0de~1 :\~ meu principal Rl'gU· 
co <!m r-:!;açã:) à .sua ti';;;.rcüliçilo. , tema. qnc tr-cho :-td•l~ailo r.: a Jíder:tl1'7"3. mC'_·11o. 

Em votação o reQuerime-nto (PaU!i!l -

Os Srs. SenadorES que ocupam _c)~~· 
requcrinl.ento. queiram permane~ 
sentadoS (Pausa) • 

l!Btá. n.provado. 

T.retando-se dt m·gêucia prevista 
no I 4.0 do artigo 156. do Regimeryto 
Interno,' passa-se 1meó1ata.mente t.­
dlt;ctl&."âo da. matéri::o. 
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" tnúttl a d1s • - Votação. em discuss!io dnica. gar a_ no enQ.:nto, quando a DlScussâo única !ta emew, ... • res, que sella. quase '- 0 .- 4 • d 19 d ·tin"".::, desejaria muitas vêzes não 't' · d c• d D••' c\tl'-la ·entrar em in::lagaçoes maJ.S do P...equer1mento n.l) 540, e 58 o .... I"> ~.tvs ttuttva a amara os y', 1€- • d t S ~- té.la alcançado. A idade •avan.. 
S Profundas. de natureza ccustituci-o- Sr. Lino ~ Matos e ou r.cs rs. O'C-

ta:los ao Projeto de T..,ei do s,za- nad-o-res sclicitando urgência nos t~- ça1a" constitUI, de fil:t~>, para 
d 0 número: 31. de 1257. que reguta nal ou jmidica!. mo."~ do w.t. 100, § s.o do Regimento rnuitos, uma fonte de preoeupa-
A locação dos prédios urbanos. Seje como fôr, contend.q, emOOra, Interno, para 0 Projeto de Le1 do ções, sofrimentos. receios e trls.. 

Parecer n. 574, de 1958 
Da Comissão de constituição e 

Justiça sôbre o projeto de lei dn 
Senadn n.0 31, de 1957, que regula 
a locaqão de prédios _urbanos. 

Relator: sr. Gaspar Velloso 

privilé;:os,. tratamentos desiguais pa.- S·~n~do n.n 33, de 1957, que estaiJ.e- teza. o passado f'ca longe, pro .. 
ra situaçõ~ idênticas certas intro- lece, 0 tlSQ de lanternas fosfor-escentes 'Yocando saudades que ninguém 
missões em atos jurídicos perfeitcs P 1105 v-eículos de carga e outros. }Jade acalmar; o presente se apre .. 
direitos adquiridos, a verdade é que senta cada vez mais limitado e 
a I e! d·e inquí1ína.t0 vem &en~v. ccn- 3 ...:. Segunda discussão (2.0 dia), .o futuro aparece st:n1brío, p. 'is a. 
sid-erada const~tucinnPl e jund1ca, e do Projeto de R.:'!forma constitucio- qualquer momento nele achare.. 
assim vigorando pelos anas afora.. na.l n.o 2, de 1958, que outorga o titulo "1fios a Morte. Daf que uma imen.. 

A càmara. atenta. porém ~ moti- de Conselheiro da República aos "X- lU\ maioria das pessoas que In .. 
vos ct~ ordem politica e ooc1aü, re- Presl.d~ntes dl' República, a.sseguran- gressa na velhice ou "seniorida.. 

Ao Prcjeto de Lei do Senado nú~ 
. mero 31, de 1957, que regula a loca­
-ção de préd!os urbanos, apresentou n­
C:imara um Substitutivo que, aprova~ 

Golveu" aprovar 0 subStitutivo em do-lhas prerrogativas e vantagens d.Q.<i de" (quando chamamos alguétl\ 
aprêço, que, sem ser, certamente, '> Senador~ Hnclufdo em 0:-dem d.o Di.<\ com o apelativo "Senhor" na rea.. 
mais justo, é. talvez, no momento, em virtude de dispensa do tntersti~ lidade e el;tamos respeitando como 
0 mais opo:rtw.1o. cio c:.nstante no § 3.0 do art. 185, \'elho) adota perante o fato uma 

v _ Ante 0 expostn opinamos pel~t do Regimento Interno. ccnceiida na destas atitudes, igualmente erra ... ~....4_<>- nP-quela Casa do Parlamento é} 
•~:_ A~i=' ........ 'l, ~ubmetidQ à. nossa apreciação 

""" li - As principais dif-er-enças -_n~ 
tra· a·proposiçã 0 do sen9.1do e a emen­
da da. Câmara são as 6eguintes: 

aprovação da! Emenda da Câmara &e.ssêo de 3 do tnês em cur:so a reque~ da: 
SPla das comissões, em 3 de de- rlm~nto do sr. senador Lameira Bit- a) procura diss:rnuh:r os sinata 

zembro de 1958. _ Lourival Fontes, t:mcourt) tendo Parecer favorável. físicos e mentaiS do seu estadl) 
Presidente. Gaspar vezaso. Relator. SOb n.o 556 de 1958. da. Comifsão Es- e intenta convencer os demais de 

_ Daniel Krieger - venc!d·o, O e.r- peelB'l. que ainda não é idosa.; 
1) pel() projeto do Senado, o pra­

zo de vigência da Lei n.0 1. 300, d-e 
28 de dez~mbro de 1950 cem as altera­
ções previstas é prorrogado até 31 de 
d-ezembro de 1961: pela emenda dal 
Câmara a prorrogação do prazo nas 

tigo 2.o § 2.0 do substitutivo, atenta 4 - Discussão única do Projeto de b) toma uma atitude de auto ... 
contra 0 disposto no nrt. 141, § 3.0 ReSolução n.o 22. de tr.58, qu.a au- COlJlpa.ixão (seltpiht> e passa. seu 
da Constituição FederaiJ.. toriza o Sr. Senador Neves da &o.cha tempo queixando~se; 

, a pa!"t.ic:par da delegação do Brasil c> resignaMse e submerge nwn 
- Argemíro de Fi:r.Leiredo. , ' a0 7.o congresso Interamericano de qwetismo que antecipa. 

0 
que vai 

- L!ma Guimarães Turismo, a reallzPr-se em Montevt~ ter no caixúo, 
déu (projeto alpresentado pela Co- A ç_ência. demonstra, porém. qu.., 
tnfsGão de Relações Exteriores como bc·m p:..uco tern a ver a 1dade Cl·o-

mesmas condições vai apenas até 31 - Attilio Vivacqua - A Lei do in-
de d·ezembro de 1960; quUintfto é um diploma re~ulador do 

conclusão de seu Parecer número sô· zwlógiea com a idade biológica: uso da. propriedade. condiclcnado ao :n pelo ptcjeto são autorizados. bem estar social (art. 147 da Cons-
para as locações pa,_.a. fina :reaiden· tituiçã<>) Entre a:s limitaçõe!; dêss-c 

i, ciais desde que não haiP- contrato 011 uso. se inclui 0 tabelamento. Consi· 
·esteJa findo, os seguintes: reajusta~ dera que 0 art. 2.o estabelece uma 
mentes de aluguel: modalidPde de tabelamento de Rlu­
. a) de 154l%, sõbre cs aluguéis re- gueres. E'. sob êste nsp-ect.n que exa· 
sultant~s de locação com mais de dez mino a h1pótese, para aceitaT o dis­
ancs de vigência. a 31 de dez-embro positiv-o sem ofel.lSa ao art. 141 
de 1956• § 3.0 da Constituição. Quanto a oU-

bre o R.esuerímento n.O 536, de 1958, existEm j<>vens velhos e velhos 
e incluído em Ordem do Dia em vir- jovens e, além disso: existem nm .. 
tude de dispensa de interstício con· ueiras d."] ser velha c de viver 
cedida. na s-essão anterior, a requeri· u velhice. Do m;;smo .modo qUt 
rnroto do Sr. Senador Ma tias OUmpio. a criança tem 12ma aprendizagem 

Está encerrada a sessão. ~. fazer para pc.det viver sua meM 
LttJttn.ta~se á. sessão às 23 horas ninice sem recalque&,. mêd.Q e so~ 

e 45 minutos. · ·!r.Llllenios, também a pessoa ido~ 
sa precisa sab:;r como 'ti.rar d~ea 
sua tase v1tal o m:ã.ximo provei­
to. Acontece, ent.t:etanto, que Ob 
du·etcos ua crlança Ja têm sidl. 
su.!lcienttment.e procl!;f.,tnados e di­
vulgados, exiStindo <~;J.n tod.o " 
l\íllllao mtm.tt:tade de 1-e1s, associa­
çbes e serv1ços - of.ciais e Pl'i­
vatlos - que os asseguram e de­
!enctem, mas, os wre1tç,s ctos ve~ 
lhos sao aínaa tão dlscutictos que 
atualmente existem - como Uh 
anC1gwctade - povos nos quutb 
a velhice é glonficada e outros 
nos quais é 4borrecida e pcsta tle 
lo. do lquando não auprnnida I) • 
No mundo ocidental a sJtuação 
se apres.enta paradoxal: glor.fi­
carn-se os "grandes" velhos e se 
invalidam os •·comuris", condeM 
nando.-os a uma aposel!!tadorm 
forçada e - ua melhOr das lliJY.;. 
teses - a uma vida meramente 
vegetativa. Da mesma forma c,,_ 
mo a. Genética tem permitido a 
Eugenia, a Gerontologia tem J)th­
sibilitado a Euge1·ia e em diversos 
países têm sido fundadas orgam­
rtia.ções que, com diversos nomeb 
v:sam ao mesmo objet1Yo: difun. 
dír os modernos couhecimentut> 
existentes sôbre a "seniorildad.:·· 
(que não deve ser con!uncliua 
com a "senilidade" ponto ou me. 
ttl• tinal da velhiceS, criar condi; 
ções de vida melhor para os Jcto. 
sos restabelecer o respeito e a so­
lidariedade que lhes é devJda ~ 
dar um "stattus social" aos ve 
lhos como grupo ou classe, pro. 
m-:.vendo c seu enco.ntro, sua orga· 
n!zação, ~ntrosamento, tra·balll'-"· 
Q distrações. Isto tentam faze1 
na França. "Les Amis cte la Vieil. 
lesse" na lngl:ltena "The Asso­
sMiat1on for Ltfet1me Living" e. 
nos Estados Unidos, as diversaB 
in1ciativas de valorização dos cha­
mados "golden Years". tôda8 elas 
funcionando sob o j'slogan" de 
não acrescente anos à sua Vida 
c s m vida aos seus anos dour~ 
dos". A literatura referente a 
este campo é imensa: têm sido 
realizados diversos Congressos, 
existem 14 SrJclecJades Gerontoló~ 
gtcas e 1!:7 S~cledad~. Ge:látrica.s 
fMedicina da V~lhice) reglstrr 
\1s. nubltc::tnd'J se com regul" 
t~de 11 TI~Y'~t~s 0::-ô1""11as P" 

' tros aspectos jurfdícr>s do projeto· 
---·- b) de ·10.0%, Sôbre os aluguéis l'e.:. r.e~salvo pontos d-e Wte emitidos na 
''mtltantes de locação com nwis d-e- eln· votação, no senado, do pro.1eto de 

CC e mencs de dez, àquela data-; que result{)u a1 lei n.o 33, de 1()..12·57. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ,_ITlLIO VL 
VACQUA, NA SESSJiO DE 4 DE 
DEZEMBRO CORRENTE, QUE 
S3RIA PUBLICADO POSTE­
RIORMENTE. 

Cl de 30%, sõbre os aluguéis r-e.... At.tilio Vivacqua. 
sultantes de locacão \'igente hâ. mats 
de três e menos de cinco anos. àque­
la data~ 

d) de 1G%. nos demais CB$a. 
O SR. ATTJLIO VIVACQUA: 

(Não /Oi revisto pelo orador> - Sr. 
Presidente, acaba de ser fundada n€s~ 
ta· Capital, a soc.edade Brasileira de 

00 Eugerm. com o fim de dltundir as 

Durante a leitura do Parecer. 
o Sr. Victo-rino Freire aeixa a 
Presidência, asswni11do·a o Se­
nhor Apolônio Salles. 

O SR. PRESIDENTE: 
solicito 0 parecer da d"!uta 

missão lle E<:onomi:a. 

O SR. CARLOS LJNDEMBERG: 

~ mOdernos conhecimentos sõbre Ge~ 
rentclogia, e promover e coordaJ.al' 
esforços e empreendimentos, Vlsando 
a esclarecer e solucionar o problema 
de- assistência c amparo à vz.lhice, 
e di!undi-la. Felizmente, foi dos maiS 
auspic:osos a acolhida que a idéia 
de tunda.ção dessa entidade alcs.n.. 
çou. 

Sr. Presid-ente. solicito a V. Ex. a. 
nos têrmos do R:;gimento. o prazo 
c4 quinze minutos pa1·a que a OrJ­
missão de Econcmia emita parecer 
sôbro o ProJeto. 

O senado Federal tem e.speclal mo~ 
tivo para assinalar em seus Anais êsse 

D"' a-côrdo com 0 que acaba de acontecimento, pois, aqu! jamais nos 
Decldiu·se, ainda ,na. emend2: Solicitar 

0 
nobre senador Carlos Lin- ta.ltou a justa comprcensao da llnpor. 

R) não sa aplicar a diSpos!ções nci· deAI.be"g concedo 0 prazo de quinze tância. fundamental do assunto, c 
ma às locações msidel1.clais de e.lu- 1 t · ' ue 8 Ex • eonsulte exemplo disto, foi a apresentação do 

Estat;.eleceu-se. também, no proje­
to. que o reajustam-ento em tela po­
d·erá passar do previsto em utna das 
alíneas para. outra, d·esde que, no de­
curso da vigência da lel, decorra o 
peri<Jdn pr-evisto nPs referMas a!fn.es. 
a P€1a. emenda drd Câmara delibe­
rou-se que os contrat.ns de locações 
r~idenciai;:: com a. cláusula de ~u­
m€nto periódico ~ aluguel ::J.ão po­
d.e!·ão, em nenhuma hipótes~. fixar 
per('entagem. de acréscimo superior 
a. 5%. O SR.· PRESIDENTE: 

guel sup~rlor a. Cl'$ ~o.OOooo. rr. nu os bpara daq 0 m' issao-· de 'li',. __ Projeto de Le~ c~ria~do o Serviço Na_ 
• Os mem ros 0 

"""'V c1onal de Assmtenc:.9. à Velhtce 
h) aplicar a referida ciisp<>.sição aOS nomia e emita pa.reoer sôbre 0 Pro- Esta proposição mUito conti-ibuiu 

contratos em vlgor; jeto. _ . ~ para. estimular os idealizadores da 
. ~stá suspema a sessao por qu.tnze :3ociedade .Brasileira de Eugerin, ctue 

c) p.er.zmtir ao loeadôr. qut~ndo &e mzs:.tttt)s. tem a sua frente o eminente Profes~ 
tratar de prédio _ etn qu~ seja. con-

8 
é sus nsa fl.s 23 lJ,Oras ·e sor Mira. y Lopes. Não poctertamoa 

dõmino, a elevaçao até aquele nível 25 A ~es ::0 ~t ci 23 horas e alSpor de mais completo e autorizado 
(;}%), acr.esctdo de 10%, do aluguel, 1m.nu os e rea a s intérprete dos objetivos e da slgnlU-

.JIII1 ~ ªstô fôr infel'ior ao duodécimo do 40 Tntautas. cação dessa Jn1cfativa. E' com êsse 
· hilpatto pTedlal ou à soma dêste "om _ o SR. PRESIDENTE - Está re· intuito e o de prestar devida bome.. 

igual" parcela. das d-es~:ts norr.!.llJ.s aberta a sessão. Sendo evidente a nngem ao Df. Mil'a y Lopes, que passo 
pa!U'! atualmente pelo condôml1lo. falta de número no Plenã.riO para a ler o belo e luminoso art!go em 

III - Como se vê. o Subatitutiv, proSSeguimento dos trabaJhoiS. vou que define e expõe os fundamentos 
da Câmara., nas modi!ica.ções que :êz encerr.ar a se8Sh>. e !lríaltdades da. criação da Socieda~ 
no projeto. bw.oou atender mais a.os Designo par.", n. eXtr.aordinãl"!a.. de de Braslleira de Eugeria: 
interê.&ses dos inqUilinos, restrtngind(l amanhã, a seguinte "Prôpriamente falando, dcverla. 
os benefir.;í<ls que o Senado ~ia IA dizer-se •1eugerontia", porém o 
con<'edldo,- em tênnoo bastante ra- O.Rl)EM DO D uso teva scmt>re a tazer dominan.. 
zoá.v.eis. tam.bém aos propriet;rios. 1 - D15cussão única da emenda da te, 

11
uma sê:rte de sinônirn:s. o 

IV - Nüsso pnnto de vbto. .sõbre Câmara ao Projeto de Lei do sena~o têrmo qne resulta mais curto, Slm.. 
~~ importante -problema do inqui- n.o 31. de 1959. qu-e regula. a ~ocaçaq p1t.1l e- ~u:tõntco. Por isto, acha-
Unato foi -expOsto. com ob}etívldade c dos prédios urbanos (em regmte de mos que a palavra "eugeria" bem 
abundãncitt. dó detalhes, no pareoer urgência. noa têrmOs do art. 156 .. i expressa o conjunto de atívlda'du 
que. como relator da matéria, e.miti.. 4.", do Regimento Interna, em mr. que sP. de:uit~am a obtm· tuna ve-
mos. quando o Pl'qJe!:o inicial f,,t es- tude do Requerimento n.O 539. de 1958, lhíce cadill e feliz, Trata-Se, pots. 
tuDatlo neet...,_ OOm<Ssao, dos Sr&. Filin-to Milller e outros se.. durua ciênc:a. aplicada, cujas ba.. 

Acre,s.oe sCR-ntuar que so cuida, ·na nhores se.nador:es, aprovado na pre· S(!S se acham nos conhecimentos 
espécie, de u.'na. lei de emer6ênC;la. sente sesstio) tendo parec-er -t:avorá- apurados pela GerontolC'gia, isto 
:rna<S ou~ soe VC-!n ~roetuand-~ b'\ anos. vel da. Comissl\Q de COnstituição_ e é. uelo e~·tudo e tratado das 'Pe-
a titUlO de renoVa'Cfi-", f' ,~. r--· ~ .. ~~-~'\ " _,A..,~~.-: . .,..,.1" rl!'> "'1'l"llH1llClft• eulinridad~S (]essa faSe da Vida à 
t-E!r'í.sticas t;;,.., •• ~- . . qual tr-rt,., ~A'" l···-...-- ... -•---~·- .. ·--

.. 

'"-~''1 ,.... -··-· . . ~-



socto16g1co merece tal atenção que 
a êle devotam wna ação especml 
J,' Anne?. Fsvchologique" fl os 
"'Psychologiocal Abscracts" e só .. 
mente no ano de 1957 foram re .. 
gistrados 618 trobalhos a seu res.. 
pzito. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

condiçõe.s visuo.-acústica.t do que Quando se iniciou intensa 1 Viva 
o resto dos estudanks; no entan.o. campanha, no sentido do aprimora~ 
sua aplicação e ser:edade no es- ment.o dos ti.pos de café, a chamada 
tudo são maio:es do que as dos campanha de caOs finos, o produta 
jov.ens e asseguram um ó6mo que expcrtávamos foi considerado de 
aprove1 t~:~mento, E', pois, de es- categ·orla inferior e havido, até, co~ 
pl'raT que as aitas autorid<>.des edu- mo nocivo ao pais. 

·;-'"~,~-ifl 

./.~' 
Jezemb>o de 1958 ~631 

do no.!!so meto e da nossa _gep~ _ 1:5•. 
peramos que a conscibn~a . ~~ta. 
do Senado contribua. :para -~ ~~:~ 
caminhos reais e mais aoerta~·:$· ." .~· 
pollt~ca econômlca, CM~o _ ,~·, 
muito bem.) "-·-., ~·.P· 

No Brasil o problema da velht. cacionais da República não se li- Ao lançar-se essa campanha. em 
ce tlnba Sldo ts~uctauo pnnCJ.pal- m!tCm a uma adesão «'n lim:ne» Colat.ina, 0 Municípb considerado o DISCURSO PRONUNClA,J'JQ ~-:__ 
rnen~e nos s·;:cu.s a::.!)3C~·.Js econum1- - ~ . " 
CjS e méó.iccs; tambun _ impul- e elaborem - à .semelhança do maio-r produtor de café do Brasil, fi•. SR. SENADOR LIMA·-t -- ~ 
sion~dos p::los sent1men~os car.. que tem sido fe-ito em outros zemos umn objetiva advertência, NA SESSAO DE 3 oft_:: :D~-
tadvos do Slõ:U povo _ exis~1am países - um prcgrama de cursos quanto aos métodos adotados par.l BRO CORRENTE, QUE SÊ.-... ~:-~,':~:-·;~ 
à.esde faz anos dn-ersas Funda- especiais para as pes::oa-s idosas, esse fim, e de m:)dO espeeial, f.:.cali- ,.-~;-.-:::.-:óf",-:_, 
çéts e Lares, residenc1as e m-esmo maJTtcndo, assim, em p!ena ativi· zámcs a lmportãncia econômica. e o PRODUZ POR HAVER, s~~~~ 
ClUboas para as pesstns idosas. dadl', êt:~ potenci~l criador de inter!He t;ocial que envolYem a nr-:·~ COI;t INCORREÇÕES-..:-.-~:~-)'-.:.,-;~._-.--.;: 
A mais rec-mte obra neste sen~ valores cspcritua's que hoje se dução e :1 exportação -dos cafés bai~ 
tido, que s.On1ente louvorfs m~re- p.::r.-::1:• n.:{maturamente por ut:o en· xo.s, de influência decisiva na cun1-- O SR LI~A TElX. !Ri<:· .. ;{_·~-
cE. ê a das chamadas "-Lmzas" - " petiçl\o d:s mercad<::lS externos. · a. l7J. L t .. : ~;á ':·-.;~ 
One sob a mcd~ta e e.Li~-ente Ji contrn ocasiões n<em a-r:c·o para _ 
d4;.1.·au~a da il·mã r11Iaria Berr.ar- seu aproveitamento. O ISOP, scb Não era po.>sivel pl'escinclir dêsae& (Não foi revisto pelo orador) 
dNte tzm 1~Vr.ào aH'gri:l e con. a no::sa Direção, já CO{( ta de (W alementos reaU.sticos no estudo de.' Sr. Presidente,. íalec~, or:.re~. ~s.tfl 
fôrto a cente:tas. dS velhos. o lahr'r~r nessa obra, abrindo urna questão, sempre desprezados pelos -capital, um h.:1m:?m que debcou t~ço,-
.movmlento amplamente dUu..:1a - seçt!o r.ova o-ara a reorientação e brilhantes teóricos das metrópoles, C marcantes de ~ma persOnaH~. na -~--
do pela imprema tem consegui_ 0 acons-,:.Jhamento das pe~soas que omitidos intencionnlmo.cte pelos gru~ Bahia ·- O Dr _ Arthur Ccsar' ~-'Rfb)~ 
do até a celEbração dwn Dla Na. voluntàriamente desejam continuar p.:s interes:;ados em alcançar seus U , . d' . . . ~ .. 

,, V lhi E t t 1 1 d bj ti slne.ro, 1r.g:u, po.' mu, •to_tempQ;.~:·~·:. eion'" da e C2. n re an~:J a a mais nobre das tarefas ínte- c:a cu a os o e ''os. N =W"" 
i · · ti · -- Je•arne meu Estdado. a U::ma ferra_ QVO&l.''.::- ::_· rncta va que me.ts Cuo .. up ' n. 1 · d' o · Os cafés ""'xos oontrlbu'nl par··' ' :,·., te coincide com os fins da euge. ectua!s: a ap-·-:n :zs.r,em e a.pn- ~ ... 000' _ 

na ê dt:!:vida ao Exmo. S>::n::1r\or moramento do próprio Ser pda nossa expórtação com 5.000.000. ue O Dr. Arthur CL'Silr RlOf, ~~-
Att~lio V vaca-ua. quem já em posse de novas Verdades. .sacas. C?m essa volumosa quantlda· da Bahia d;:-sccnde de famllia tf-aali-. .. 
1054 apres~ntou um projeto de Lei d de, vandida a preço.s co1np:ot-.t.l\CS, é cional nC: ..... eu E;tado, Ho~ens .. ;...;~ Tôda Jnidativa realiza a nesse:- f t an ••• ·~ -~ criando o S:rviço Nacional doe As. que cn ri:n amos o . a v ço e a ex..- -- f"Ih . den' ~ _-
sistência à Velhice. no qual não sentldo não é apenas um gesto pansào do produto africano do l~o~ I nentes sao seus 1 o~. . .NI ~-o -
sômente se atenrl-em aos propôsi. idealista e rcrnãntico mas, tmr-b~n1. buste Dr. Arthur Ces&>r R·os FilhO': ll~(l 
tcs c~ritativos, de dar wn lar, possm um valor prático e f'l·onô- ' . também. dest:l.car o De·put~do-_ ~t~ .. 
pão e medico, mas, também, aos m'co uma vez que os estud<H sé· A me:cadoria de q~a~.dade infc- do Rios, Diretor da Viação- trérre• J.,ts•-
pràprlamente estimulantes e cria_ rlos do Professor Bartktt (Cem- r_ior,~ mas adequada. palf.t. ugas_ e cun~ te Bms.ileiro e o Dr. Eduardo c.4t 

t · .... d id tecça.o lt:> calt: solúvel, é mu1to pro~ _ , , . 
dores. IS o e, prop~ores a V a bridq~? l tê-m ~e'tlonstr.:-do ( l.!r> na curada. pela populaçfro CO:lSUmlu.ora, Rtos, ex-Secre.ano de E!t«do da -~~ .... _ 
esplr tual dos v:::lh<.s no seu mtüs idadi! avançada se possui ainda ia seu br'n' o amplo sentido (intelectual, vro. ccmo a àe Nova Orieans. Ssses cafés , s so 1 11 s. _,_ 
ó.uUvo, artis·Uco, lúdiCO, iilosófico uma capacidade produtivi'l q;;e. t$m permitido, como diSsemos, cem~ 
e reHgicsoJ. A.sslm swdo, era na- em cert0 s aspe-ctos. é igual à da cc·r.LmO~> com os da Afnca. Cabe 
tural que quando surgia (ao en- idade Rc1ulta '-'· .em out--o'l, ~ mdhor c;nsiderar que &ses caiês, prGv'Jz.-
Eejo do nosso curso ~ôbre Paicolo. que nela, ficando apen~s nba:xo Jos principalmente pelos Estadcs de 
gia e Higiene Mental da Velll!C~) quando se h·ata d? tn·b::!!has Minns Gera!.s, E.spil'Ho t:ianto, R.:o o.e 
a idêta de fundar tl Soe eâ.ade mtl'lcuhres C!Uf' e:r.lgttt rapldez ou Janeiro e Ballia, com menores dcsw 
Bras1leira de Eug2rin tenha sido esfôrço persist-ente. pe;::aB d~ cus.r.1.:o, constituem o. pr,_~tlU-
a referido précer procurador pata ~ão do numerosos pequenos cafeicul-
pre::!dir sua instalação. Esta rea- P .... s'm sendo. na lngh:~tf'rra. teres que U:> E:;pi.rito Santo a •. n:;;~ .J, 

liz·JU se sob sua Presidêuc:a, gfaCa'> à doac"o de 25 mii1
1ÕE>S :-reio eu, a mais d_e 40.000. Os nossos 

"cupando a Mesa pers-ona-lidades de J;bra$ esterlina.« que foi fe-lta abn-~gad.s cJ.fe..:cultores d€ssas z0 wv:, 
Ilustres: Prof. Lourenço Filho, per [.,rd Nuttficld. para e':":tt!d.1r além do desamparo em que sempre 
Marechal Ignã.cio Ve:ismno, Dr. êsses probh~mas. proce.t~ott'.re à se encontraram, sem assistência téc-
João Carlos Vital R2!Jresentante recupero?ç5o rccnf\.,;c<l ri-. ;-ry-'1,~ nica, ,sem crédito para instalações de 
tl.o M-nlstro da Saúde. Re!Jreszn. l b ·11 • · í1 · · tante do M1PL'9trO drt Edvca"-~.0, guerra da maneira f t-me e n .mnfe \terreirOs nproprtados, cam suJeltvs 
Pl'o!. M&ria Esolina Pinheiro. sra. que tCidos reconh'='c~mos. a int:!mpéries e a lngratas ou difl· 

Grande era o círcu1o de- teh:Çõe._::­
do ilustre morto, quer nos .r_. ... --.-. 
du~triaía, quer na rodedade ba .. ~~ 

Pr·:>grcs·ista-, dotado de bon&l,._ .• *: _, 
tural, jamais negou amparo •as tnba-.-
lbadores de sua usina, SempM t•?e 
sua~vis.tas volta-da-s paré. a.s justQoS tei•~ · 
vindicaçGes dos operários, -nurn• -- 6po .. 
ca ·'ém q:.Je ain:ln não havia Jéi! -~ 
balhistas, nur.ta época em que os tia•_ 
balhadores não tínhz:m a qu~m re&;;r"' 
rer nos seus direiíos. Crl'denei~i,·. · 
assim, como das mais dignas periO~a­
lldades b.a·ianas. 

Afro Amaral Fontoura sra. liuth ~eis C(lndicões do terreno. Os cafés 
F -. reira de Altnelda, •rma~ Maria O Brasil, que neste momento st assim prcduz!dos e colhidos, pro~e~ S P 'd t t ~ 

c" > ach,. debatendo ''ma cri!"t.' e~Ot"!:i- t d d lt" r. re-::1 en e, como seu con •·~,: Bernadette Sra. cordélia de Mo~ -.. den es e milhares e cu lvadores, - à' f. Jt - 00 h 
raes Vital, Prof. 1\fira y Lopes. tnica que só poderá ser ddinlti· não podem naturalmente oferecer os nao po ~a a ar, c~m a mm .,....,.. 

Div-ersos oNdores enunciaram os vamente <;;tlperLc1a cem um r:umento tipos dos chamados cafês finos. nagem "' memoria de Arthur C1a.r-
. · da produtlvkl?de, p0d~ c l'""t<\ n~ Rios. que na Bahia deixou marca iin~. 

objetivos concretos e os prinCipais ~ d Mas, sobretudo nesta b.Jra .critica perecível a sua personalidade de· 'li.o 
pontes dos estatutos da nova So~ p~citaco para aptovel~ar os en- d café com uma super produrao que :- -.. 
ciedadc, tendo sido nomeada uma smamt.'ntDS d<~r:ud~ pal~ nr-stt' <<:- 1 J.~s~fin' economistas e estadLst"as, oo~ mem prob~. copaz e operoso .. (Mtilto 
Comissão para dar·lhe-.s forma de~ pecto e, .?,Dr 1880• nchamos_ .~e j dzm os orientadores e técnicos in-e~ bem)' 
finitiva. Jâ ace:ta·am lugares na gr?n::lr !'t' 1A--.d{' ak·t:: ~ 0" T"!l:'O I fl:t2do3, le.,.ianos ou inco:reLs, me~ o Dr. Arthur Ccsar Rios nàJ;uraJ dia>·. 
Pr_meira Diretoria o Ministro a rC'sJX'!to da conven'P<J.C'a de ~e dir a grave responsabilidade em que 
Edgar Costa {Presidente), 0 Ma· preccur,ar t8 nto da GrrontoloQm Jnc:orn:-am, quando conslàeral'am um Bahia descende d.e família ttadici~al 
rechal lnác.o Vcrissimo e 0 Se· e da Geriatria ccmo da mais re.. produt-o desprezível, os D06Sos cafés no meu Est(lclo. Homens eminQntes 
nadcr Moura Andrade {Vice-Pre~ cente e prcm'.r:ora F'lgtri:l::.. baixos, quando incluiram numa lista são seus filhos: dentre êles o Dr~ \ 
sidentf') 0 Professor Pedro Nava- 0 SR. PRESIDENTE _ (Fa.zendo de culpados e crimincs:s, os nossos A;thur Cesar Rio! Filho. nevo tam~• • 
(Secrctá:io). 0 Pro[essor Eugênio soar os tímpanos) _ ComunicO a':l- pequenos cafe'~ultores, FI) defplp-~.·i~ bem destaca.r o De-putado 011~-K 
Gudin (Tesoureiro) e D. Rure ma<; orescrltai" no Ih~mentn In· dos e desamparadO!!, e que entretan~ Fdos, Dire~or da Viação Ferrea W•~ __ , 
Ferreira dr Almeida (Vogal} . uara t.énnino da hera do e,:l'Jediente, to, aparecem a~ora como heróicos sol~ Brasileiro e o Dr. Eduardo Cesar RiOs-'~ · ; o-

O . • . O SR. 11~. ~E"I(J"n() DE FJrURT- dados da batalha do café. ex-Secretário d- Estado na n.-h•"•~'-' . utros ncrnes pt"C$tlf1iosos estao "' ·-., ... ~ l-
sendo lembrados para ns Ccnfss&;s ':tEDO - (Pela ortfeml - Sr. Presi· Desgraçadamente, ainda teremas /sobrinhos. Grende era o cir<:u1o, .,re~ '".~ 
de Medicina. Arte. Cultura, Via· ~ente, re(Tueiro a V. Exa · consulte o que pagar .muito c~r{lo àquêles q_u~, Jte:ções do ilustre mort:~, quer nos- meoi()l 
g'ens, Intercâmbio, Publ:cações etc. ~enado rAbre s~ rcnsef't,; na pron:o- mert:e da mtervenç&o estatal, dirt- industriaJs, quer nos da sociedade ba .. 

. Uma amostra da boa a...::o'hida d's~ ..-a~ão da hora do ext>ed•ente, a tim gem, f:em preparação ou manejados i&na. -
· B 1 · d de que o nobre SeJ'l.!l.dor A Wl;o Viva c- u. or estranhos interêsses,· a Jl'"' .. sa po-

~ensadn à Sociedade ras.j e1·a ~ t ~ "'UI\ nro.:siga no seu interessan -e dis- liticn econômica. Contra os bb0rln~ 
~ugeria 8 temos na ofC"rta do ró 

Dr _ A. P.eiXQto de Castro ]t'J~ ~urso. sos e· h e !cos cafeicultores d-o Espi-
1 d O SR. PR-IDENTE _ os Senho- rito San~o. de Minas Gera!G e dn Es· nicr de cr:ar um prêmlo anua e = t d d R' od res Senadores que concordam com 0 a o o 10 que pr uzem e colhem 

Pintura ao quul poder5o coqcorrer êss"S 5 000 00" de C" d fé b · ~;nuerlmento di> nobre Srnador Ar· " - · <J sa as e ca :u~ 
SO. mente obras p.ictór'cas de at:to· ':1 xo mercad ria prov'den i 1 h '• ;~:niro de FigUetredo. queiram con.. - o I c a a: -
ria de pessoas que tznbfl"' cc.,..~ ~ 2rvar~Ee sentados. <Pa.U.S«) - contra êles levantou-~e 0 poderckJ 
çado a pinta: de-pois dos 60 anos Est-á ap:rovado, bloco dos grandes interessadoe, den~ 
de idad-e· Continua com a palavra. o nobre tro e rora do Brasil. 

Entrctnnto. o que- ma·ls lnteressa ecnador Attillo V:vacqua. Julguei oportuno razer esta obser-
to.s leitore-s desta Revi:sta é, s"m o SR ATTILIO , CQUA mcOO r-e. expectatiVA de que ela po.o;-

d d d . . t ·v A - Se· S" "'ervir· p tlfl n"-• dúv• a. a poss bili a e - neste nhor Presidente. n"·r~~~eço a atenção -: "' ara re cavv_, e meaita· 
caso ]igLJda à necessidade de .se d:l Casa e. também, a gentileza do çoes. 
orgarázarem cursos e concl'~~~ç,leminente e.:Iega senador Argemiro Ocn~mr.s o perigo e tMás as tunesw 
de divergas matérias culturais, re~ ~1e F!gueiredo. tas coNe"uências da falta de tden-
servado.s às pesso;,s idosas. Eshs Desejo fa~er Jigciras considerti.Côes j"ifleaçà<). <hs intel1gent€ii, dos a&9:-.~~ 
.ir~?dsam dum ensinamento em '!.'\ respeito da quest.Ao doa cafés bai· sares, da ft ... ,.-,rensa e do rá.dio e dos 
riuno mais lento e em melhores ;,;.JS. homens públk:Oi5, com- as rea.lldad!s 

união lnterparlamentar 
GRUPO BRASILEIRO 

D ordem do Senhor Presidente-, DQ.~ 
mingos VeUasco, ficam os Senhores 
Membros do Grupo brasileiro da 
:nterparlamentar convidados 
reunião a realizar-se dia 9 
à.!' 21 horas. no Salão 
do Tiracknte8 - Sylvia 
Secretârio Geral. 

A convocação acima é 
fim especia1 de debate.r 
Projetos do GrupO regiooa~ ·iiJi!!i~lil!'i ~1f'~;1:% 



I 
do Grupo Interpar!amectar e oa que 1 ,lb, temário. devendo encamizilia .. tas dJ.. lnterpal'lamentar A~1cricauo, safvo rt .. 

PROJETO DE TEM.\RIO PARA_ A nêlc ingressarc~l posteriormente. rctarucnte ao Preside~te do Comitf. :;oluçâo em- contrário. 

1 CONFERHI'-~CIA H.EG!ONAL DO 1 Art. -1.0 A ccs~o pcrmuncntc ott Os Grupos nadonats deverão s.er in· Art. 14. O presente estatuto foi 
GRUPO JN'I~~RYARLAJviENTAR I tt·mponlria, da afilia_ção n o Grupo. !ormado!, com urg_ê?cja, do tcmilrlo aprovado na primeira conferll-ncia .'•· 

Al\-lt~.-IhCAt·lO lnt ... rpalam;;-utar Aa:e~tc.1~o poderá pro~ aprovado pelo Com1te Executivo. ~~ a.mnal do Grupo lnterparlam.:-ntar Ame-.. 

1 0 . _ _ d . t cessar~sc per comumcaçao espontânea Ne-nhum sunto fora do temário ser· ncano, a qual se reahzou na cidade de 
~. t~cus:>:to e nprov.1ç<.o o prC•JC o d G . . 1 • t d as , a L· 1 - 1 d 

d stat do Gru o. I o ru~~ nddotm lll cressa o ~u discutido nas conferências regionais. a tma, pc o cons~nso unan rne os mew# 
'"?e~ puto_i-'\'d d P , I~ ,. por dectsc:o aprovada em -confcrêncm não ser que as mesmas deddam em bros. fuudadores do Grupo •. 
-, oSS!I•l •• d cs c nll'•O-" < ~ nç<.~o . 1 b . I - . L· ma em de de ·1959 

d , · I· ,. regJOna · com as~ nn mass sten<:Ja a contrãrio pela maioria de dois terros ~ ' março ~ 
U.'l par.nmt:ntor-.> aru(:r .canos em r~ a•;u0 .~ f • . . 'd ' • 
• tr~::s con erencias rcg1onats :::egut as ou do total de votos computáveis. 

a. · na cessação ou suspensão da afiliaç!Io 
.l) Integração cconõm!cn n~1 América à Unido Interparlamentar. UI. COMITÊ ExECUTIVO 

b) Assi~têilcia técnicu . inrcn1:ucrica- // · 
• CO:O:FERÊNTIAS REGIO:-iAIS a:t. 

•~ i E•Iuiparaç~o de diplomas edu.:a~ 
~,:__ .-~h•iS e liberdade de -profissões. 

, d) Turismo intet'ilii:.Crk<lno. 
c.:) Contrabando ; comércio frontei.~ 

tiço. 1 

! 3. El~ição do Coroiré Executivo. 
4. ConvocdçJ:o da n Conferência 

Regioucl. 

Art. 5.... o· Grupo Interparlamentar 
Americano reuoir~sc~á ·em conferencia 
reg:onal uma -vez por auo, salvo ded.­
sfio ~m contn\r:o. 

O local e a data de cad<1 conferência 
rí'gional sera.o determinados pela con .. 
krênda precedente e só poderão ser 
allerados, em casos excepcionais, a 
juizo do Comitê Executivo do Grupo 
Interparlamentar e, se possível, eom 
o assentiruento do Grupo nacional cn .. 
c.•_rregado da organização da conferên .. 
da. 

Art. 10. Para assegurar e ordenar o 
funcionamento do Grupo Interpariamen­
ta.r AmericélUO nos períodos de rect'sso 
das conferér..:ia regionais, será cons-. 
tltuido, em cada uma delas, um comitê! 
executivo cuja competência,' a nao :ter 
casos expressamente indicados por ê.ste 
estatuto, será fixada pelas prôprias con­
ferências regionais. 

TRECHO DA ATA DA 183.' SE!i·· 
SAO, PUBLiCADA NO DCM DE 
5·12-958 - PAGINA 2.660 - 3.• 
COLUNA, QUE SE REPRODUZ 
POR TER SIDO OMITIDO O 
NOME DO SENADOR MOURAO 
VIEIRA. 
O s::.. PRESID:::7TE: 

Em votação a Emenda \,;OnBw.~ 
tucional n.0 2. 

J[ .. 
\ PROjETO DE ESTATm·o 

I. Constítuiçiià e objcfíl'O.S, 
Art. 1.\' O Grupo Interparlamentar 

.Americano é uma entidade reg:onal. 
constitu:âa por' Grupos nadon3is dos 
pafses ao continente americano filia~ 
dos à União lnterpa1amcnt<:r. 

A afiliação ao Grupo Interpnrlamen~ 
ta':." Americano não afeta, de nenhuma 
maneira, ns relaçõe! de: cada Grupo 
nalconal com a Ur.ião Interpr.rlametar; 

;.) Art. 2. ~ O Grupo lnterparlarnentar 
. · Americano subscreve os propós:tos da 

Un lã o Interparlamcntar de favorecer 
os contatos pessoais ent!"e os membros 
d_ todos Parlamentos c de congrcgâ­
los nun:.a ação comum, no sentido de 
ta:.er se-us respectivos Estados cohl)(l-­
rar em prol da paz c desenvolvimento 
di'\s instituições demc>çrât'cas, bem c~ 
mo em Prol da paz e da colaboré:çfio 
entre os povos. espcdólmcnte atrnves 
de uma org::mi:::ação universal das 
nações. 

Jl.rt!go 6.9 Part!cipar;iO das confe~ 
rêndaS n--:giona1s delegados . de cada 
Grupo nacional afiliado ao Grupo In· 
tcrparlamentar. O nUmero de. delega~ 
do& de cada Grupo nacional não deVe~ 
rá exceder o número de vOtos corres;­
pondente:r ao respectivo Grupo. Caso 
o número de delegados de me Grupo 
nacional fõr infer:or ao número d!! vo-­
toS a que tem direito, o d1efe da de1e..­
m<tn~ira da distribuiç:::> d"l tota,lidade 
gação dêsse Grupo d~verá indicar a 
de votos entre seus colegas de dele~ 
gação: nenhum ·delegado. entretanto. 
poderá ter mais dt! dnCÔ votos. -

Grupo Interp :lamentar amer!caoo e 
Art. 7.? s~ndo o órgão supremo do 

o único habilitado a fa:::er pronuncia~ 
mcnto em seu nome, cabe à conferên~ 
cia reg'onal decidir sôb;e todos a3sun· 
tos relativos ao Grupo, aprovar reso· 

'O r;omit~ Executivo ser;.\ con:iposto de 
~!nco rc~~en~tes.- pertencentes a 
Grupos naçtonats diferentes, sendo um 
dêle.a indicado pelo Grupo naçional 
encarregado da organização da .próxima 
conteréncia. regional. A êsse último 
representante caberá a presidência do 
Comitê. Se fõr nltcrado o local fixado 
para a conferência regional, o Presi~ 
dente do Comitê cederá seu lugar ao 
tepresentante do Gtupo nacional que 
fiCar encarregado da organização da 
conferência; nesse caso o Presidente 
substitu{do deixará o Comitê se o novo 
P~esidentc não fõr membro do mesmo. 

IV. SEDE E S:ECRETARIA 

Art. 11 A Sede e a Secretaria do 
Grupo Intcrparlameotar Americano- se~ 
ráo rotativas e coinc.idü·ão cOm a f.ede 
e . a ~cretaria do Grupo nacional ~.a­
ca-rregado da organização da próxima 
conl:erênaa regional. 

.A ação da secretaria do Grupo In .. 
terparlamentar se Umitará n-o ãmbito 
reg1ona1 ·e em nada afetará as rela\-ões 
ds secr~ta:1as dos Grupos nacionais com 
a · União lnterparlamentar. 

I G I - luções ou recom:.-ndaçõrs sôbre qual· No ãmb:to rcgion::t_. o rupo nter-
A õ a quer rnatCria de seu temário c, espe- :Ao término de cada conferência re.-

p~rlamentar ~ncricano se prop e . l t f d ôe sõbre a] d G · 1 
intensificar o iutcrcâtllb:o entre os cta men e, . a::er recomen aç s gion • a secretaria o rupo nacwoa 
ni•'mbros dos Parlamentos nm~ricflnos, a atitude dos representantes cios GrU~ organizador da mesma deverá encerrar 

A • das conferências intcrparlamentares suas ativi.dades, como secretana do a incrementar- a participação da me- ~ 

Va!Cse proceder à chamada no­
minal dos Srs. Senadores. 

Os que aprovarem a Emenda 
responderão sz"tn. e os que a r-9je1~ 
tarem, não. · 

Respondem Sn! .os Srs. Senil.· 
dores: 

• . Mourão Vieira - Prisco do~ 
Santos • Lamâra !Jitencourt - Se­
bastião Archer - Vlctorino Fret. 
re - Públio de ·Mello - \Valdema1 
santos - Leônidas M•llo - ono. 
tre qomes - Parsifal Barroso -
Kergmaldo Cavalcanti - Regi. 
. na!do Fernandes - Argemtro d• 
Figueiredo - Apolônio Salles· -
Novaes Filho - Ezechlas da RO· 
cha - Rui Palmeira - Júlio Leite 
- Jotge Maynard - Lourival 
Fontes - Neves da Rocha - ~!­
ma Teixeira - Altilio Vtvacqua 
- Ary Vianna - Morelra Filho 
- Pa_ulo Fernandes - Arlindo 

Rnrfri()/I('R - Alenr·tNifJ•o Gn{ma~ 
rães - Caiado de Castro ~ Gil­
h,.rtn Jfnrirohn - RP.IIP.tiirto Val .. 

ladares - Ltma a·uimarães -
Moura Andrade - Domtngos Vet. 
las~o :-- Coimbra Bueno - Pedro 
Lofl.omco - Mario Motta - Pilin .. 
to MüPer - Gas'J)ar Velloso _ Go. 
m-e.<i! de Olft,elrn - Francisco Pat­
loftl - Sn1•Tn Ra-mos. 

:rica na UnUio Interparlamentar e a fa~ pos nac:onais af!liado~ tanto_ no ~lo Grupo Intcrparlamentar, no prazo de 
vorccer 

0 
estudo comun:! dos assuatos . quanto nas .:_eun õcs Oll.i órgaas dtre-- dois. meses. dentro do qual devera dis· RespondeJY'I ~'NAO" os Seuho 

lnt d f · ,. •lar .. 1 ~i vos da Umao Interparlnm~ntar. tribuír a todos Grupos nactonats ah-l res Senarlores: que eress<"rn, e orm.~ par :ct . " 1 • el 
totalidade cu n parte da comun'dade As decisões, resoluções ou reconten~ hados a documentação. r attva a coa Fernandes Távora - João Vil· 
nmericana, bem como a qualquer país dações déls co.nferêndas regionais se ferêoda regtonal realtZada, bem como ln~hâas - n 1lwn Mnr!rr - Daniel 
integrante da tnesma. cons!derariio aprovadas quando lo-- fornecer ao novo Pr~sidente do Comitl Krieger - Mem de Sá. 

· d 1 d d d Executivo tõdas indtcações necessárias 0 .... n--
Art. 3.' S", 

0 
mcmb-~- fundadores grare1r.. o apoio e ma s a meta e os da . . 1 " • ..,., para a organização proxtma con e# 
1 A votos computáve!s. • Em 

do Grupo lnterpar e~mentar mericano rência, O arquivo de cada conferência face da votação QUe aeabt. 
0 _q Grupos nacionais da Argentina, Art. 8.9 O direito de voto nas cou- regional ~erá guardado pelo Grupo na. de_ ser feita O projeto foi aprova~ 
Dr;lsil Chile, Estbdos Untdos da Ame- fcrênciM reg'onais será exercido l)elos don;;.l que a tiver organizado. · do por 42 votos contra 5. Voltn.:. 
~ka, H~.t\tl, Panamá. Paraguai c P~ru. d:>leÇ~ados l"htivamente pr-esente!'~ rá oportunamente à Ordem do 

:...:---""' }Quóllquer Çrupo 11:1c·onal americano O número de votos de cada Grutx"~ v. REFORMA ESTATUTÁ~AS Dia • 
.q_Ue deseje filbr~se ao Grupo lnterpar~ nacional. representado nas confert'nclas Art. 12. Os Grupos nacionais que ~ • • • • • • • • • ••••••••••••••••••••••• 
lamenror Ame-ricano deverá co01unicar nacionais será o mesmo que lhe- te-nha desejarem promover a retorma, total ou • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••• 

. sua intenção no Presidente do Çomi~ Jes~gnado na mais recente Confert·nda parciaL do presente estatuto: deverão 1)~~GURS'õ""~;..~;;..·N·;...,·: 00 ••. "·'p' :.;..o· 
Executivo do mesmo. Da referida co-- Interparlamentar encaminhar suas propostas a secretaria SR o:--'"-''"u l~•., J!o-.u 

d · · nMHEL K~TOOER NA SES-
municaçã?. d~verf1 Constnr pr?vil . ~ No caso de tratar,~sc de um Grupo rf_o Grupo ln!erpa~la.mentar, ?o mimmo. SAO DE 2t .. l1-Sa. QUE SE REPU-
que_ a afthaça9 d~ Grupo pactonal 10 -nacional que tlão tenha particlpado dai· três meses antes da data ft~ada para RT...TC.\ POlt TER SAtDO COM IN 
teressado à Unlao . lnterparlamentar Conferência Inte-rpa:lamentar mais re- a próxima conferência regional. A re. COPEÇO'ES ~ -
estâ em p1en3 viÇJ~ncia, alétr. &~ . um <;:ent<". 0 número de seus votos será- ferida secretaria deverá informar oa O SR. 1\A.l'ffEL KRt~(;'ER: 
compromisso de n.dcsãa aos ob)etlvo~ 1 ~xado de acõrdo com 0 artigo I() 4o\ (;rupos nacionais afiliados das p~opos-

. do Grupo Interparlamentar c de nce~~ p c;tatuto da União Inte-rparlamentar. tas de reforma apresentadas as quais (NdQ !Of rBvlsto ~ 11eto orador) • 
tãção do presente estatuto. Preencht- _ · . . . · c:erão presente-s <lO Comitf- .ExeCUtivo a .Sr; Presidente, Srn.bores Senadores 
~-~ esses requisitos, o Presidente do Art. 9.9 O térq:uno de cada Conterên-l temrv.. nara sua inclusão 00 temârio dit 0 prcjeto de lei SUbmetido A dfscus.' 
""" 1 á 1 bo d I Comi ,_ ' . são do Senado, CQm a pre!lminM lll'O• Com'tê .Executivo deverá _fa:::er. uma da ·rc~iona ser e a ra o peo tÊ' n-t"óxlma confer,.nda_ regional. judtc!-;1 à" ·neonstttucto!'tf'IJ:d"'dp aba.r-
comun!caçHo <~os.- Gn1pcs nacionais já Exectitivo _do ·GruPo Interp'arlamE>n~a:, ' ca .t~ reand~des· primeira. B·<!o fun ... 
filia-dos e, em nome dos mesmos. ~ · ~e. para tsso, deverâ reunir-se. !la C1· \1, orsPOBJTIVo PINAIS clonár'o ut1bftcô que. &..""P'raÍld. ao 
tender 80 novo Grupo afiliado comite Idade flx.ada par~ a Conferência. qua_tro Art. lJ. ·As. disposições do estatuto exerciclo da ,-!da oúbllca 00 seu pro .. 

r. Partidpir ·da Conferência Re~ mes('s antes da maugur<tçGo da .mP!:ma e d t d U .• I t 1 priõ lnterê&se pr->clsa ser afa.<'ta_, dO 
P~ ... . . -. - . • os rcutm('n os ~ ntdo n_ erpar a. servi~ Públ!ooj se'guni'a. n do fun.' 
ç~ocat ?Ot realt ... ar~se. . __ ·. Os ·Grupos nac\on~ts não ren-r"'"'en 

1 
m'l!"ntar e de s-eus dw('rsos ór~aos bem clonATio P'Íl~Uco que. nela n, .. 11 reza 

Para_ neulmm efc:to haver;\ qun1quer t<1do!t no Comitê Executivo pocic-rão. n;rno n praxe pe}q;; memuos. observe\da. d&S _ Nnçôeà Que exerce em defesa da .. 
. difçri.nça entre 0~ membros .fuude~dores I aprt::~entar sug-:stões pare.. a ~labqr.ação I se ,aplkarão, 'em frindplo,. ao Gru~ n;,oralidade admintstrátiva, da lisura 



eleitorol e do. próJirio corpo· eleü>oral, 
preciSa também ser.- a!~ta'do das SU$S 
funçõ~s; e terceira., a do oandidato­
que. eleito Senador ou Deputado Fe ... 
Qeral, preci.sa, em face de :iispo.:Jitivo 
expresso da Constitu1ção. ah:L-'ld-onar 
11 função que vinha exercendo em au­
tarquia ou_ nas Fõrça.s .Armadas, por-­
quant<l a situa.ç.ã.o dos funcít.>nátios 
civis já está rz~-olviàa pelo ~statuto 
dos Funcionários PúbliCJs Civis da 
União. 

o pa.recex da C<IInissão de Consti­
tu~ção e Ju...rtiça. da lavra do eminen~ 
IJe e culto Senador A:-gemirJ de Fi­
gueiredo •.. 

DI~IUO DO.C'ONCRESSO' N~eiONAL (SE!çáo 11) 

0' ·Sr. Mem de Sd - Nem lsso~eleitoral é c::ime C.Qll:um. A provai p->n,~n estas a&"~~~: Senhor 
aceito, \e\'idente de que não se trata de inele·\' Prc.:;:aent.e, que me s-tftl lL". c.,.~~~açã.O. 

0 SR. DANIEL KRIEGBR gíbilida:!e emtrg~ tio. texto da lei, de d.:u·. Dcciaro que se tr.La c:1.e ~-~· .... ,é-
pcsto que o aL~stamento d::l fundo- l'ia.. est.ctt..ruw2nte juridic~. E'M.Jive!.­

Est::tu discutindo pràtieamente; rea- nário sÓ ~ H~ri!"ica depois do regt~tro nnn~; lal>oo!.·o r.:;!ll êrro poi.:) eGt.u em 
liBticamente, também não penso a...<"Silll de SUl Ca.!ldidntura, minruliá denbo Ja. Ccmissão cte Ccr.J.S .. 
e v-ou dar p:Jsteri13rmente e:t!»"essivo ... x N- t · 

' V EX a Sr Pre.sidente Sl'S Senad res -o t~D~i'~r4':"J e ·Justiça. ao >enl1D ve~el-
exemp.o a . . . ~enhÔ aúvlaa algUm:a .Clc que c P ' ~~"'-- rln:de tfe f.:l.Z..3-r p-:eva!ec·:>:r m.:..u pGnto 

''Ai d.:.pararr.-as un:1 caso de ine- ~reta. p-3rte, é rt;&i:il::eníe co~l&t.~t~~io~ dc-___ _vi~ta; . ~~.ej3.V!" apc~,:s;, exP?-lo, 
legibilidade_ impos?- por co~ção. nal; e .Eena me.,mo grave ê.rro de_-- _oo;c.n-~ cL escla. -Cx;t._ pmque 
Ou o"' candidato na? se ~and1dat.a ordem }:l"ática se 0 l'~je.~.tá.ssenws p 2J.a 1 , de meu 'dever ..,e. m~:~ ... ~ .,. 
ou _p"'rde os venCiru~.os .. Ora,\ preliminar tia_ tncvnstJ.tuc.onaUrlaci;;:, Deus, Cimp~e cumpr~ o.:: ~eui> O-~~ ,4_, 
~qw-esçam-os na con~emênc1a d.:>i ~ a&:iim pr.c~co~m-o.; úCàJJ.d- t.:ru l'f''3. •n ( .lJfutfu bem, uuit-o be,. 
seu af~tamento dur.nte R cam-!vig.::r o art. 251 do Estatuto dos Fun- Pabr.-.. s.) J 

. panha, mas_ que., se afl6te em cwnúri.:~; PúollCO.S Civís ~ un.:ão-, que 
-licença espec1al, e~m prejuízo da- determina o afastr..men .. a do func.o- ·.,, ·.· 
que~~· P:::ra d~i. fere-se a .co_m- nárto, sen-.• iridenizr..çâQ· d~ eqJécie DISCURse PRONUNCIADo-. p&Q .-. 

O Sr. Argemira de Figueiredo tituiçao na flglll'a dos due1t~s alguma SR. SENADOR APOLóNIO --~~ 
Gr-.a-to-a V. Ex.•. politiccs dos funcionários tGui~ . Ll:!."S, !~A SESSAO EX'I"R.AJ~·,_\ 

O SR. DANlEL KRIEOER marães MenegaJe) ". O SH. DANIEL KRIEGER NARIA DE 16 DE NOVEMl3hO .b,E , 
d . A O urt. 1." do Pl"OJeto. S1·. Pl"t'..Sin.;.mte, 195€·, OUE SERIA l?YBMCADO 

r:t~re-se apenas a uma de.s.c;as situa- _A mite_ ele, port:u:to. o afastamento; é uma f.;.. cu..dade que se outorga ao P""_R··
10

,,. ENTE 
çoes, à segunda.. nr.o a-dnnte apenas a perda dos ven- iunCJOnáh::l que deseja fD.zer a S\l.a v,~ .. R. ..-h4 - • 

Entende s Ex o. e tôda -a Comis- cunentos. Oe;de q~e se âafa;te d com/ camp .. nl:v., eleitoral. Nao esta ele O SR. APOLôNIO SALL.ESk 
aão que o 'atasta'zm.nto do setvidor 05 vencll1len ""s, n~o rer en ° 0 cbngacio a usá-la. St, nJ entanto. - . 

. b'li t t ~ di~ltivo const1tucwm'll. QUIS'!' Util'"""-la ., Lel t'e••-a as 1.es íNa.0 tot revtslo pelo o-a:dor\ -pu co represen a uma re.s l'lÇ<to aos • ,_. , • w..~ - s Pr; · ,.,. s d - ..J; 
drre1tos polit1eos. Tratando-se- de No mesmo sentido_ mamfesta-se o ~;nçôts de ordem ger ... lJ que pxa essn t.. esiden e, S~"· ena or~:- <? W»--
exeeção à regra geral da el;gibilldade. eminent~ canstitucicnaliSta Terr.:ísto- natureza de hceuçrs esu:tw, co~o C~SlJ, llo- nobre S~ado1 Arg.ero~.o dfC;,; 
que não se compreende entre. aquelM cle-.s Cavalcanti, quando diz. comeu- seja ser o funcionári~ efetiYo,. ter ele! FI.,ueited~ a P:;'"P05-to do ID'!_\JnW\JII!i' ... 
enumeradas pela. Constitmção, sus- tando 0 art. 251: tempo de st:rv1ço, na-o pri:'.jUulcar aol to coel?e.atn•J.s~a e da atuaçao d& 
tenta. s Ex a. com 0 apoio de inú- Es~d..J 0 seu afusLlmento. B3.nco ao N0rcteste. lu\·a-me a esta. 

- · · lQ "Tem::.s.. entret3-nt3, <lúv1dasj •rlbuna }>ara que tamb.c::m possl t'-S-
~e~s tratadistaf,d q~e ~~ u~~l re:>- quanta à constitucwnalldade da Estabeie~u ainda a !..ei que bas-ta

1 
clarzcer nus Srn;. .senadores st')b e-~ 

•:tça.o nesse sen I o~ Im a Vl açao med.da com perda de vencimEn-
1
teJa ele I!lcb.Cl,do oo.ndid::.ti> por um! meus pcntos de- \l.f.sta em retaç~ ;_,Ir; :s. carta Jft~a, P~due -~entalit~on- tos, pcÍ'q~e liDporta em limi~aç:lo pa1 t1do ~;~.ev1damtnte reg1.stn~~. Dê..,~ I êss-e • meE-fllo Banco do. Ncrdeste :c' al)1 

r_,a a amd -~~ .. }OS 1j 1 n po lCOS: ao uso ae wn direito,. qual o de [se mome.uto E~ diante pode t!le e.xe1- Banr.o de Crédito Ccope!'B.tivo· · 
a.ssun eno ....... u""'-l0-5 pe os OóJSOS au psrtic1par de pl:lt.0 eleltQnl como <:et a sua atuvda.de pollt1ca c f zer · •t 
tore.s, e .. de&g~ad_os por. Jellineck,l candidato". IP!'opagand~ cta sua c.andida.tuxa. i So'.l daau21es qu~quao<i~. ~QU'.;o 11~1,.,' como. direitos publie::JS subJetivos ou,\ 1 d .s s~cx-c.s dl admm stra-'"ãoi tl-
ai.nda, dEfJnldo pOl' Hauriot, comol O projeR em ap1êço. no art. 2.0-l Não creio que se p.')S.Sa atubmr a mérr:; rue êMe setor 6 Nhn~­
direitos civ1cos. J corrige uma ntuação exrstenle, por- ê~se diS~Sitlvo ~ qUB.l:{uer lan•o de 1a~' J)o&;a, s~mpre .s~u moder!uo- ~-· 

com 0 deVIdo respeito, com tõds q~e~ s~J~~'i ens!~t qus~to dà cons-~ c-r .. st.üuct~n.ahct .. de. I c!ogw.s, e quase ~rnp;_·e. evito, .sC u~ 
vênia, com l1 maiS alta consideração ~1 ~~os ~:~08' ~bÜ~ ~~- O Sr. Nvvaes F.Zlw - Multo bem! sa interpretar qualquer exc!usã.:r à. 
que tenho pelo Relator e pela opinião u --que priva funciOnáno de seuS O SR. DANThL KRIEGER - C~ 1utros ramcs da adm m~t:-aç;ã0 _públi- ,_, 
da Colmssão de Coll8titutção e JU...""- po~cimentcs ctti.v!da não pode exlSttr i' .a.rt. ~.ç,, Sr. -~re.s.:dente, ~trata d.il ca ql.ll1 Pmbém trabalha:.l acertadq;..., 
t1ça, não p::-sso concordar com a tese ~~nto a 'att 2 o do p-:c)eto- que ~ltuaçao do~ el-Ites que nao podem. I men e. , -
sustentada Em teoria, está c-erto; 0 · . ·. . f t depoiS do diploma, retornar a:J cug:>l , 
não é posSível restringir os direit-Os ~onfere ao fun-c~onano a a_;s ~do_ ~m que exerciam antenormente. N<1 c:::.oo. Sr. Pr~:dent~, fl)J*'~ 
i . do ·dai- A lei entretanto czefesa da moralld:tde admmlStrativa I I daqui desta tribuna fiz um d~S.C). 

c ,YlCCS CL e"'01 ·lngl· lc;· ao lnv_;;_~ e da. lisura do pleito os vencimentos 1. Crelo que também não é iueonsti.. de apolo(' ja ao Coop"'rativislrio fuQS.-
na.o pr(lcm·a r s r - "'• ~ · parado -:> -u patrimônio 1' ·- l ·- ti ' ~j t " - - - • · 
D . -~ m lia-cs d"·lhes maio•· mcor :s a. .:.": . • · ~uct· ... na 1!~" ar go uo P~" e o, trando a Naçao como ae·edlt,:{ cue 6-
S.."'egula v.,, a P · " · O Sr Mem de Sâ- Permite V Ex• I· 1 t · d 'd"t · ' 

maleabilidade e segurança. f.avore- ~., · · Entend•) porém que não é a me.- .
1

1ea mcn -e atr::ves o cre 1 o CPJ.):)eta~·; 
cendo m~smo o seu exercício. j um ap e. Ihor s.oluç'ã-Q. A inelhc-1· roluçã~ ~-a.. t.vo Que .\!e melh:;Jr atend-e aos- inte:-.'":. 

_ . ~ _ .... is t' .. _ o SR. DANIEL KRIEGER no Regimento Interno do senado.: ré.s-s-es dos P~QUEnos produtores. 1011:-::' 
Se nao. veJamys. v .. u d cu lf mt /Pois não. quandCJ determina que se pague a I ge estava. de pe:lS!lr que a!guns. Pfllt;.t-

ti~~ente a. parte ~ntra t;: 8: q~al f~i 1 .. • t:::do Sen-:idcr, de pais de cUpJ;::;mado. I t.ricio.s meus de Pernambuco julg~ 
argmdn a eiva de mcomtttuclOnall- . ~ S_r. __ Mern de Sá,.--: c~;1o_ que 9 3 pali-e f:lxa dos subsídios. sem que estive··se excluind .. J • p.elof~ 
da:de. 1UCIO~llll0 ~e V. ~x. e P~[Clto, a~e~ _ meus elo~ios no Bsuco de Crédi~ ,_--

0 EStntuto d<>s Funcioné:rios PúbU- demalS. Da-~ a esse ca~dl~at~ ID3.ll51 r.• A ~bjt:~çao lev_ant~da. c:n~tra ês.~e) C::.::;.~e-·ativo as poss~bi!dades do BaJtt..:: 
c-cs no art. 251, estatui: do ~ue aos outrcs. Pagan: se lhe os 1 ~pos.tivo é _tota.me_. .. tt; !ffiPl~edent'.:,, "-<> do N)rdes-tt'. {o Banco do B"·asu· tf,. , .. 

• . . \-"ell'?•mentçs e di-.se-lhe Lmp:> para 1 porquanto a· C::mstit_~.uçao est:~.b;Iece[ de out-rns organ'zaçõ~s bancru·'as ·<à'' · 
"0 funt?icná."'lo c~n~:lldato a 1 dedicar-se à campanha, \que o p.a.~lamentar n_a-o pade praticar ?.tuarem efic:en~emente nos meiêá"'· 

cargo el-ehvJ na Iocalicü;de em. 0 SR. DANIEL K!UEGER _ cert!}.<) a~.,s._ durante ~e temp:J._ U~a: em que operzm. . ·, 
qUf;' desempenh3 sua funça-o, de_s- 1

1 Antes àe continu:ll' meu tnba.lh:> I vez esW:pulad:<'\ a Cbl'l~~ç~ d~ naor· . 
d~ ql3e e~erça .. engargo àe _chefia~~ desejo dar a V. Ex.a meu ponto de.;au! d...;_ta. a.ecorr:ç o wre~to de rt:S· O Sr; Argem:r~ de Fi(jucirecl~----
dl.I'eçao, flSCJllza.çao oU arrE_cada, -·sta A doutctna de que não é pos-l·arclmru~o. . -- Pe.m.te V. Ex. um aparte 7 
ção se•á af'stad·'J Dem vencnnen- 1. VI · J_ • • • I · 
tos • a partir da data em que fâr! sívdel e..~.!'b,d<1r _dos ca.s0s

1 
dCoe m

1
e
1
g:t.ti}i- o a.rgumer;;_o us:ulc-. de que iasol o SR. APOLôNIO SALE!S -,..:_ 

f ·ia · . - et1\nte a Jus~! da e. ~o.n z ~c~ ~.s pe a n_s .J mçao, eeâa um p!"-awngamento do mandato, Com tO{l.o 0 p:·azer. 
:t :n: lnscn.:;~o P di· seguinte• no dm::Ito ~rru;llell'o! .na prát!OJ e ~-~não térn o men:r amparo legal, p"Jr-_1

1 

·~ . .. _, 
tiça , .;;;t,cral a · 0 a 1 rante o Tnbunal E~e,toral, tem sofn~ I que, entã-o, o prolongamento do ms.n- O Sr. Argemt• o de FlQUBirt:~' . 
n.o p.-et - do mcdif!caç§:J. Haja vista 0 dis?J- Cato ,~~arja efetivado pelas 1mu-. A interJll"etaçâo dada pelo nobre .c~ 

S!', Presidente. êsse dispositivo tem sitivo da Lei Eleit-oral que diz qUelnid.ndes c:JllC"didas de,.sdc a expedição1 :ega at n·-e mais o d:scurs.o que-~ 
stdo ac-eit-o. pela .Jlls~iç-3 Eleitoral e,; ninçuém p·-de ser _candidato a ca~j~ di.plon:-a. Se .são oo_n~edi-das ~mu-

1 
nUnc~.-i d~ que. u ~e V. Ex.a_ Mnb~ 

sbbre sua mcon.stitucDnaHdacle, nada: eleh~'O sem s21· z-eg;strado por pa;tzda I n:dades ~ci~Sd: a ex~c-d.tça..o . do ~diplo- r,ra ~ao fo1 ma.~s n-ada: e:ttenderl-nt...· ~-~' 
foi .articu.la.do até a presente d:l.l.::a. , poliuco ou p::n· aliaiJÇ-a de partldos. ma. se rn..o- es~-abe~!tlft.s- obl,·1gaço~ ao: na c:m ... de~pJ"('.Stfgjo ao B;JuC::. da 

o projeto em apréç-o, n-o art. 2.~ E onde está. es.sa res-trição, na Cons-
1 
senador HU ?.o Deput:ld(l eleito, tam- ~ Norde-~t-::. ·. 

n-~ím estatui: tituição Fz'dcra:? Ela ali nã"J exi.':1:e; i bém, necessàri,'m:õnte, não só Se pode/ • .. 
" . • • :-!11 _ 

1 mas não p;>de a co=mtitulção ser in~ i mas se deve, ressarci-lO dC:s prejuízos; ~ S_R · APOLó~!O ~ S.~-\LEs_ ~c, 
O mihtar que exelc;r Z. an · t-erpretada. apmas. atr~nré.c: de um: ad\'indas da rest!'ição imposta às sues\ De\.o d:ze.r no preza~o Cu_legit-que. ~""a: 

do. bem ~omo.,. o_ func-;:n t"â.or·ic~, cttspositiv::. A CC.nstituiçã-o é um.?.tividades.. j caso. na'? me estou rcfer~nd'? à;~c:ritt·•-
empreg;~dJ re~crldos . 0 ,. ,g~·conjunto; a Co!.'stituicão é uma sér1:=• . ~ . . .. cn ao d.!'Scursu de V. Ex.n. em- !ol 
prec~entt: ql!c ex~rcel c.'l:~,o d~. c.le artieos~ a CoustitÚição ~um .sis·! Sr. pre;ildeute. nKQ VejíJ ~?COn.st~t.u-1 ma"~s. de e'og!o: e V. Ex.". realm"nw-. 
chefla.. d~reç.uo, - f!.Sealiuça~ â~· rema e, S:!b!·e~udo. rleve sér uma. síu-! cionalldadc ·a1gun:a •. n~s~ d~P9~ti-yo. J merP-ce:u ê."".!e e!cgJo .A~ CTftica: ter· 
arrecadação. serao ~fasted s_i o I tese de plinc~p:oo;. P::rt.anto jnmak!i Crelo que a su~ Ol~Cl~hn~çao. e m- um f<'ita.~ dlretamt;nte fl m:m. e::>mat 
suas. !un~óes sem peld_a ?e so d ,, se pede- ÜlV<!C'lT, em nem e da Carta i completa. ~Jr~u~ ~"n!~mp.a apenas i se eu estn:~.!':~f" excH:lin~o ~ açã-:> btt-. 
vencunenw ou ren;une1 a;~a~'·t~~~~~ '\I:J.gn?_, um 1 situaçã~ que não CG!"'- . l?t<lS SenadOl~s ... u D-lJU"t.:: .dos 'tue ~x.er- '. nética de outraJ1 h1.o;tituit;õ.~s bên:::lV _ 
a _data ~m que. :~rPm ... g, ~- ,; o respcnda, -r:!"~Jiv~mn<tP.. às -e:ot'~ências I c~m, an!-erAolm~nte à ele1çao, fun- .

1 

:r~os existente-s no Brasil. 
ate ao d1.1 segui' .. te an ple.t.. · .< 0 retr~l1'!>-~rá•ieo - lçoes públicas. Nao fere, entret~nto. a : , 

,A dispc-.'üçãa dJ .stt.:.tut.-::1 dos F~- - -~ ·..-------·- " · no....o:sc ver qualquer princ!p!o c:mst!- flr_ P:rc:;!dBnte, RO aseim m::. ex.--
clonário~ Púb1lccs ê muito drá.stlc.l · se f&umos admitir que o Po.ier ; tuei::-nal. · · p!"e~sn.·. volt·~· a reafirmar a -'illuha 
porque ne?!l- ~os funcionãrios a.<; V=-tl- i Pl,il~lic:. I:C;.o pede afa:::tc:r u:·n fundo- i J •lg ._ ., _ . ... .d â d _I cr~n~;a. a rnínhn r.·;nflança e 0· meu 
ciment05 Ja u1"orporano-s go_ se_u p~- · !l~l'lo, paiJi!.l!do-lhe c.s H!:!Clmentos e. 1• uei m~ P,ol -Issorn? ev~r-,. c .e I entusic.smo de qu~ s~j:l n~almejte 
tr.imêrliO. o C! ·~ rep1•2~ni n. ltl-:itsel.iti~ 1 contando-lhe o tempo de serviço. rem j bat~r 0 

1 
'~l.l.ll:to, dpo qu~, -~j .to ~e Jltl"SVf'S" do crédito cooperr tivo que ~; 

\-'eimente, u.m~ r~triç.ã.. q~•e Guim-a-; oca~icnnr-Ihe o mfnímo prejJlízo, a.d- 1 tanta ~e~~~~~~·- p a a:u ~I}y o, :n ~ _ p0 <·sn atingir c'omo numa rêde ·· 
ráffi Ma:1'::gale d.:~I~tn indi··~b. 1(1Uan-: mEid"'Jncs ignulmf'n'e. que n Cons- 1 nen ~~ ·d·' ·

1
, .dr 0 ·et · q ·e~_ 1 lar as nee~;idal':e.s maiE 

d •- l r.. · ;....;. G• ,·,n- 't·~· · á -d ·•· f ·1·t - / reves. u ~!S ga .:-s e prOJ o conlp:e· . · -o D~aJ se va<m . v.<; pn·._ RS :.-' ••·· ! • ..!IÇo ... m .• ta e acl} ~v.a a CO:lçao, .. _ da C nst·t Jção niú l)Ótl" <U-f' da ~equena I.a.vouta quant:> ae. """""'··· 
rd-~ M-enJega~ e T• •--,.,f.,t_~c-l~ C::~.-\·~J.-_; pOl'qu.e é _!!vidente que o pr:pó3ito do 1 ~~,ar 0 I u.' ·. , . - ~- :.to bem diri:r'd.) e hem a li-::~ 
cnJ_lti afirmam, <le ,,,.,{"H"lT:1. f'JJ.te.;tm-. fl.mc:!:lnt.ru de pern1a!'ecer no pôr;tJ, 

1
. reJeitado pelo Senado d• Repúbt:ca. . ' P Oi. 

t':I!L Bf!m t-e-rgiver.;;-a~.. n11? 1'!. úfllca- ar.ast~d:J dn quar não lhe ooon·eri.a, sem um exame· detido eutdado.so Infe!izmente. no 
d~vida- . sõb~e. a eo ·11"i\l1~:>.lidadej nualquà pa._,jWzo, encen.1\'ll. o Animo i or ua.ntc do c.:>-ntrári~ eet-:1r.ein~ llt massa eno1me 
de<;se dnJr>S!tl\'o 1·?·- W':'C"o!aJU' f.l- ·de usar diJ CRl'liro em proveito elei.torn! ~ P q ' . . ' . . se Podt! esperar de 
te .n.:1 « t"l.stl!lt>'~l;t-o doo .ft:nc:>ná.:-i~- !:própriJ. 01·a, f-:J.z~r craç§o eleitoral ~ 'dJ:icultanda ft liVl-e inictat.i-v.a. da. ou'" tenha • regime· c<>o;><!l'll.th'l!ttti'j 
B~?~ vens;me:Jtos_., ·. -., ,J.' ._; ._,- ; c!i.-,-.e;. _"clc.iiCraJ;; .pi·:-m~V~':J' cforrtl~o-! ~J'll- Ccsn t.., -CO~)gre.~-'W. . I J)z.'l.do eSJ"tlttneamente. 
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tér que () coop:;rativismo seja preg;J.~ I crto~OX:os. discípulos de ~-clleda._le, f-! o. sa. -APOLONIO S~LLES -
go, ~ejn mesmo mi.s:,i'()naco p:Jr. v-A: .s fora da realidade brastlemt_; e es-1 CO:b multo prazer ouvirei o ap&rte 
oS recant.cs do Paí3, port;ue cs IlO.!S:JS J}el'al· para 0 ~ra.sil sonho~ talvez que de V. Ex.• 
»'~-ri:;ultores. sOb!·etu1lC: aquêl2s que I nunca se ~·ealrrem. o Sr. Mer.àonça Clark _ Estou 
nii.o têm a sorte d~ _prtvar um pcuC? 0 Sr. Argemiro de Figueiredo ouvindo, com muito interê.sse, o apêlo 
·mais da cultura meo1a do P<~is. prec1- _ Muito bem! d :eV. Ex. 8 ao Ministro da Faz€nda. 
.!lr:m ter instruidos. ser ~\:angeU·wUa~ Embora nã-o tenha tidO o pra7ter de 
. :n~~a doutrina cooperaüv1st~ c,ue. a O SR. APOLôNIO SALLES aoompanhal' de inicio, o discurso de 
weu v;;r, se1·:a a única s0 luça0 salv-l- f:sse Sr. Presidente, e um tema por v. Ex.a, pOis acabo de chegar ao pie~ 
dora. . . que 'sempre me bati. F'ui acusado nário não pOE.go ficar calado ante as 

muitas vêzes de que durante o _perio· i · 8 E a Rec h" 
O Sr Primio BEc'c - Muito bem. a' o em <jUe exerci· " Secl'etarla de uf nnativas de . x. on .. ç:> a 

· · ""' gxand'e e eno1'me utilidade que terá 
o SR. APOLôNIO ?ALES corno o Mnistério da Agricultura no o refõ1·ço ao Banco de Crédito Coope-

.:. a única solução sa-lvar.: ora - re~ Agricu:tura de Perna_mbucc·. a_sslm rativo. será uma da."i primeiras me­
.P.:to sr. Presidente - qu~ndo se Rio de Janeiro, pretenc.la ~omentar 0 diàas para qualquer aumento de pro­
.qi.te; atender a~ mã:dmo poss1vel aus cooperativismo compulsórlO. Nu~-c~ dução, para qualquer diminuiÇão do 
pequer'OS produtcN'S, predenti fazê-lo; mas s-empre des~Je~ custo. de vida, pai~ sem o Bane~ ~e 

t . rat:vista dar priviléglos àque:es que se or{!tl.- Crédito Cooperativo e sem credrtQ 
. ,. --.Ma.s es:;;a dou~nna coope . 't· . ruzassem em coeperath:as, para que a0 s agricultores náo haverá produçáo 

~;o;.. _ ":ãfiv"flbl'ange sOmente o co<>peta lVlS- êsses privilégios atratSsem aqeu~as barata. 
n1a de cxéditc;t, _a.qra;n~e o cooperatl· pe.:·soa.s às q,uats não ch-egassem am­
v,smo d:é· créditó ·e nao sei quantas da as palavras apostólicas ~aqueles 
outra$ modalidades, não sei quantas que querem educar o povo. Esta, Sê­
outras. atividades tmmanas ,capazes nhor Presidente, é uma r~alidade de 
de concorrem para o bcn~ d_a.. h uma- qu-e 0 Bl'aSil não. p:Jde fug1r: e oxalá 
Jtidade. o p~.pel dO M:nisterlo da que tenhamos a coragem ~e nos an­
A~ricultura, no caSo do Banco tepormos aos ortodoxos, os que que­
c3operativfsta, é um pape~, de ~m rem ~ue 0 cooperativ!sm~ bt:ote ~como 
lado de eficiência inlediata, de outro, cogumelos através de lP.Splraçao do 
run ' prcgrama de a.tua~;-.ão ... remo~a, alto: oxalá teihamo sa. corage:n de 
p€lo trab?.lho de evangetzaçao, CUJOS opór-nos a êsses pensa~entos _!ao so­
.:resultados v!rão. muito mais depressa uh[:; dores. tão pouc 11 rea.l1•5ta?· tao ~u-

1 do que se há de ~esperar. Chegaram 00 ccnsentâneos com a realidade hta­
:muito 111ais ràpidan1ente do ~ue eu t"Ue:nv. 

. · m face do movnnento 
Jnesmo p1ev1 e , 1 " d v·'·~-! ~r Presidente v:ltando ao cooper.l-

O SR. APOLONIO SALLES 
O apar~e do nobre Senador Mendon­
Ça Clark, tev-1'e!i·en"Cante do Piau1. sel'­
ve até como ctocumentá.rio, para mos­
trar que em todos os recantos do 
Páis se anseia por Que seja o Ban­
co de Crédi o Cooperativo !SUprido dos 
recursos nec~ssárlos para cumprir ·o 
seu programa. 

S.r. Presidente, ês.se o apêlo c;ue 
pretendia filzer. da tribuna do Sena­
do. (Muito bem I Muito bem! Pal­
mas). 

c.ooperat3.vista. ~ue ja. c 1..mo e ·~ ti~.s:Ô"lo do crédito.anun~~ado aqul. 
l'l'::OSo no pais, naquele meu primeiro dlscur~?· s~- DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

sr . .p1·esidente. é P'l:eciso Que .se en- cundado pela veem-ente, eloqucnte ~ SR SENADOR MOURA ANDRADE 
csre. muita bem esse mov}mento oportuna oração do nobre S~nadCl NA SESSÃO DO DIA 3 DE DEZEM­
c,coperativista <tirigido co~ o nao, sen- Primio. Beck_ e coroado pelo d:scurs~ BRO DE 1958, QUE SERIA PU~ 
do um cerceametlto. da liberdad_ doS magn.iflco do SenadOl' Argenllro ~ BLICADO POSTERIORMENTE 
p(1mens de se 0rg~nlzarem em coope- Figueiredo, voltando ao coo~atiVlS-

~ativas. rho do crédito, eu queria aQUI d~.sta O SR. MOURA ANDRADE: 
· · t d · .·(I'; tribuna f?.,.Zer um a pêlo ao Sr. Mmis-

0 mo\·imento coop.:rallvJ.S. a ~1,..,-;; tro. da. Fa'úmda, pru·a que re9:lize. o <N_ão revisto pelo orador) - Sr. 
do há de ser por conv.enCimen 1 mais· depressa possível aquele pro-~ Pres1dente. Srs. Senadores, trata­
per al!c:amento d~ vantagens ~::;; grama que êle mesmo tr~çou. de P~O· rei de assunto que considero da 
tas que se dêfm _aJ.lU!~es c~~~~atlvis- ver 0 Banco do Crédito coo~eratlvo mais alta importância para a vida 
para essas ol·gamzaço s co mo srecur~·os por mim ermuciactcs brasileira, de modo especial, nesta 
tas. desta tribuna. época de tanb.s dificuldades, para 

V.ou c~tar um exe1nplo, que ~iz :>:e.s· Estou informado, Sr. Pr~sidente, os que vivem do trabalho e da pro-
peito ao setor da lldmini.str~çao. que -G,Ue por motivos puramente bu~ocrá- fissão. 
>está· tmando seu rumo num ti em~- ucos, justificáveis alguns. adtàvet.s, 
dal de diLculdades. Refiro-me ao outros e superáveis todos, p<n essas, Devemo-nos todo.c; lembrar que 
Instituto Naconal de Imigração e ,Co- razões êEses recursos nã.o foram en- as duas primeiras instituições di­
·lon:zaçã0, tem procurado , 01·gan1Zar caminhados ao Bonco de crédito vinas para a humanidade foram 
suas colônias dentro do regime coope- Cocperativo; mas imp~e-se que êsses a família do homem e O trabalho 
l'ativísta. recursos s-eja mencammhad-os in~on- do homem. 

A pl''imeira ,,lst"J.. pode~e pe~um.r ttnente sobretudo porqu~. no reglme 
que essa organização é compulsona; das coisas da agricultura," oS prazos 
.mas. n avet·dade. não é uma organi- são fatais. Quendo se perâe um mês, 
.zaçã

0 
compulsória cooperativista ;é J.)e.r.se às vêzes umano; e quando 

uma organização. cooperativista, atra- se ganha um mês. ganha-se uma es­
vés do aliciamento por meio de van~ tação. Ee se agora, nesta. hor~, .o 
ragens incontestáve~ de que os coope- Banco de Crédito Coopcratrro nao ti­
l'adol-.e5 pos'3a mfl·uu·. ver recursos para atender às coope-

rativas de crédito espnihaãas pelo 
Estou informado de r.ue aqui. ~e~ Bl·asil inteiro, na hon mesmo Pm que 

per ~0 • em Maca é. exisre um~ colamo .!e faz mister o pr0 vimento de re­
do Iwtituto Nacional de llmgração e cursos paar a.s plantaçõe.s cujos pra­
Coloiüzacão organizada CO mgen,te z.as sáQ ía.ta-is. se nã.o houver recur­
nloça, cOm 'desejo de produzir. e orl- sos agora. evidentemente que o tra­
~n ta~ os colonos numa IJ9lihca de casso 0u pelo menos a vitõria do 

A primeira preocupação de um 
Govêrno deve ser defender essas 
dua~ instituições, porque aquêle 
que cuida do Estado mas não 
cuida do homem. vive llum mundo 
completamente vazio de Deus, 

Deus fÚndou a família quando 
disse ao homem: "Crescei e mui~ 
tiplicai-vos"; T)eus instituiu o tra­
balho quando disse ao homem 
que êle ganharia o pão com o suol' 
do seu rosto. · 

Dezembro de 1958 

VIm à tribuna para falar ao 
Senado, à Nação e ao Govêrno a 
propósito da necessidade de, ràpi­
damente, voltarem-se aquêles que 
t,~m responsabilidades na vida pú.­
blica e na consecução dos desti­
nos do País, para êsses dois pon .. 
tos fundamentais da vida do ho ... 
mem. 

Vejamos o que se passa com um 
homem após completar 50 anos de 
idade: tendo ultrapassado a me­
tade do século, deixa de ter qual~ 
quer significa-:ão econômica para 
a Pátria. 

.. Os mais graves problemas sociais 
surgem dessa circunstância por­
que ninguém quer, para seÍ1 em~ 
Pl'Cgado, um homem de mais de 
50 anos de idade. A própria lei 
proibe, àqueles que ultrapassaram 
essa idade e que foram apo.s-en .. 
tados, o exercício de qualquer ati ... 
vidade. sob pena de perderem LIS 

provent.os de inativos. 

Então, Sr. Presidente, um ho­
mem de mais de 50 anos não en-: 
contra emprêgo; ninguém deseja 
a experiência, a dura experiência 
adquirida por um cidadão que vi .. 
veu mais de meio século de sacri­
ficios e de lutas. Na nossa condi­
ção de pa!s subdesenvolvido o que 
preocupa principalmente aO Go· 
vêrno e. à lei é a fôrça do homem. 
No apogeu da sua fôrça, êle é 
considerado fator ecoqômico; ma.:; 
desde o in tante em que a fôrça de­
saparece e subsiste apenas a expe .. 
riência, já êle não convém mais à 
equação econômica do Pais. 

O homem de 50 anoes fica eu­
tão. andando, para cima e 'parn 
baixo, fazf:'ndo um sorvicinho ali e 
outro mais_ adiante, para ganhar 
alguma cmsa e sustentar o lar. 
Enquanto isso, os filhos, menores 
ainda, por serem fortes, a.rranja­
ram emprêgo e passam a ganhar 
mais que o próprio pai. Entra, as~ 
sim, em crise a autoridade da fa­
mília. Um dia, o pai, preci.sando 
aconselhar o filho, que se está 
transviando do bom caminho ~s­
tá andando em más companhias. 
adverte-o e o rapaz responde-lhe: 
- "Pai, faço o que quero porque 
contribuo mais que o senhor par~t. 
o sustento da casa". E o pai bahw. 
a ?a~eça, porque é verdade; e o 
par frca sabendo. naquela hora, 
que nfio é mais o chefe da famflia 
e o p~ii toma conhecime11to na­
quele in:::tnntc, que não ·ma i:: 
responde pelo destíno de seu lar: 
e o pai fica sabendo que não mf'~ 
rece respeito do próprio filho . 

Isto po1· que, Sr. Presidente? 
.Pfodtu;iio em grande escala, essa Co- Banco de crédito Cooperativo será. Se as duas primeiras instituicõcs 
lônla. d eMacaé tomou o seu car~o metlor e compromt~:erà 0 prestigio d<' divinas são o trabalho e a famÍlia: 
~nivn s:Jb os. auspícios do pr~prio Banco. porque, tõdas as vêzes que se em consequência, a primeira· preo~ 
-'lristituto Nacional de Imigxa-ça.o e desfM uma es~rança, aumentam-se cupação de um bom govêrno deve Pot·anc ninguém cuida da au/(1-
ColuniZP~áo uma cooperativa dos c~ as ilusões. ser a defesa da família e a defesa ridade dos pais. Esquecem Go~ 
lonos: e sOmente ll essa Cooperativa Sr. Presidente, êste apêlo que aqui do trabalho. É através do tt·aba- vêrno .e legisladores da própria df'­
é que o Inst-ituto dá t'eg~l}~. possil!_l- faça a0 Sr. Ministro da Fazenda eu lho que o homem consegue os finlção da palavra "pai". Pai vem 
bllfdndes ma-iO!'e!'i da VItoria econo· o faço eom tôda a tranqüUidade, em- meio.:; para a subsistência, para 0 de Pátria.; Pai que dizer sllsten 
mica. Oora poosa. parecer uma Cdtica àque- confôrto e para a dignidade da f;ículo da Páfrh n Pútria é :l 
. o colono .fiEand:::-::.e a essa Cvop-e- 1

"' Htular. mel.l con-eliglonl-\rio e me'J sua família: e é atr~· .... vés da fanü. casa dos pn;c:-. ' 
rath'a, at:aído ~r f:2s?.s V3.nta.g:en.s :oml~·o p~.ssoal: eu 0 faç 0 porque dl';le lia que o homem enctllllâ&íi. t.:ora-

0 0 
- b 

sentirá. em pouc .. tenmo. que el::-.s de· tenho 0 uvido. acreditando na Einceri- gcm, entusiasmo. ~nimo e perse- s m•en ..... s n~o sa em, mu:-
peildem Jluito rr.ais d~le do que !~- da de dêsse bom amigo. 0 empcnh(; \·erança para 0 trabalho. nós que sabemos. precisamo'-:· 
priameute do rrut.LtUto lhe oferece. d il . édtt cuidár ràpidamente da. preserva-

I . e que 11 o .'H' cel'ceie o cy · 0• Q.nr.n- 03 governos, entretanto, Sr. ção da autoridade paterna através 
Criar.se·ia lá, como se \"a cna.r - do se trata de m·édito de pr,;dur;ão; Ptesidente, têm perdido essa con-

uslm espero ·- um nücleo coopera.ti· l:~ nenhum créd'to de ·produção pode· ceituação através dos tempos; de soluções legislativas que· per~ 
vlst va.toioris-ççCri . . • f t " d 1 mitam a permanência do homen1, .Tbtta vitorioso que será exemplo para. l'IÍ set· m~.1s caractenzado do que veem-se a as anuo e a na preo~ 
que outroS tà1vez :~~e formem e:t."~-. 'lquêl,., !iW' ~~::1 ~ev~do p?lOs Cíl.tll1a- cupação de criarem condicões !n .. depoi:: Qllf\ nltrapas~on a id.adc d~"' 
tlnenm~nte. . \ ~s ·cia.s c._,o ·,er:ü!v.as ao âmago da fra.estrutnra!s para 03 seuS IW1os, cinqu~nta anos. na vida econf>m\· 

. •• p .. ld 1te G''" , , d ~, . . 8 ., agigantando o EStado e ar- d . d • 'Esperar porem. ~,.. r e1 . -= ncc.ona~ lu"' ai) mtentr d-a ras· , . d vid d f T 1 c~ o seu pa•s. pro u?;mdo e Jp. 
"" agr cuitores por si nesmo se' ol'- I ruman o a a a am:i ta, Ut~ o ..l I , 
aa.ptP!e~l e.m cooperatt~·as. que êle.!\ O Sr. Mend w·a c:ar.k ~ · Vissa l de"anareeimento das posslbilida- van~to para o ar a prmcipal St1 ~· 
w.n11am essa o:. ide~. que oêle! sejam Exoelên-cm permiet um apa. t~? t ~.s de trabalho. 1 tento. 
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Por outro lado, Sr. Pdesidente, 
veja V. Ex,a o que ocorre com 
aquêles que possuem uma profis. 
tlàD. A profissão representa alto vaw 
lor econômico; a profissão é o fru­
to de anos de estudo ou do anos 
de. trabalho a profissão é em su­
ma, capital Produz rendimentos 
como qualquer propriedade imó­
vel. Há apenas pequena. diferen­
ciação que os legisladores não têm 
visto. ~ que as propriedades são, 
geralmente, o capital do rico e a 
profissão é, sempre, o capital d.o 
pobre. 

Vivemos num país em que não 
se atribui o menor valor ao exer­
cício profissionaL Quantas famí­
lias do povo, sacrificam-se durante 
unos e anos; mães cu:::luram até 
altas horas da madrugada, a fim 
de fazer o pé de meia necessário 
à bolsa de estudo do próprio fi­
lho. Um dia o rapaz diploma..se 
é médico, é enge11heiro; conseguiu 
vencer a etapa universitária ou 
realizou uma etapa técnica Não 
pode, contudo. exercer a profis~ão, 
porque lhe falta o recurso essen­
cial para montar o seu gabinete 
de trabalho, para montar o seu 
escritório. a sua oficina e exer. 
cer, alí, o dignificante trabalho 
profissional que pode representar 
a independência de sua vida e a 
independ"éncia de sua família E 
uma faniília a mais independente 
é uma famí-lia a menos a preo­
cupar o Estado e uma família a 
mais ajudar a coletividade. 

resolver em definitivo o problema tempo, de modificar o .. lP-Stltutu da 
da criança abandonada. curatela. Como bem sabe V. >:x.•, 

0 SR. MOURA ANDRADE _ só podia adotar menores· O casal 
.sem fiJ.ho em que o marido con ... 

Agradeço o aparte do nobre Se- tasse mais de sessenta anos e a 
nadar Mourão Vieira. 8 · Ex.a tem mulher, mais dl}- einqüenfn, e n 
razão. curatelado tinha todos os (lirr.it.o.s 

O SR. MOURA ANDRADE -
Sim; ng1\avanclo-a purque €la es­
t-abelece logo pa1·a!Plo entre a sua 
vida no n~ilo e n. qn~~ fhe foi dada. 
desfrul.a t\ um dia. rtr1 sPio r/e uma­
família. 

o s,•, .liOI/J"I.(u, rie_iro - H.~~;.-~.·-
mal quo.} ~c faz a C!'Jança. ·~,,, •.. ~.--

O SR. \IOUI1.\ .\:1'!11\ADR ~,j':~,:~ 
crianca vem paJ"a um verdadoitu""·· _c.­

sonho do mn Uia e, salda,.. d~_e..:-~~ 
comprcondc a sua pr·ofunda· ·d~:~_, . .,. 
ventura, Hegrr.::.'-a para o -~á:stfo .. _..,. ~ 
sabendo qtt.," deixou uma easa.·-on< -,_~,:· 
do out1:as cr·innç-ns siio "fél~~s:~·">, 
continnnJ'âo a sê~lo; em qu~.-~:~ _ 
foi a inirusa, de nlgumas hora'f!.J ... ··~; 

Condeno, S1·. Pt'IE.'sidcnle · essas 
formas cte felicidades ilus6rifl.S P~'" 
ra nma criaiH:n, porque agravam. 
os desvios psiquieo.::, que irão atuar •. 
na aclolrscência, . - · ~ 

Sr. Presidente, a criança é o de filho legítimo. Que fêz, e~l re­
ente mais amado de Deus T•Jdo- tanto, a legislação? - Estendeu 
Poderoso. Deus a entrega à nossa o direito de curatela Jndependen.­
humanidade e nós a largamos nas tcment." rio critério de irfnrle a po­
rua.s, no vício da rua, no aban.. nores quisesse~ mas não deu a 
rliJ'lO cb rna. nn miséria d::~ rua, t•str o direito. antrr-iormente a;;. 
Cresce nas sarjetas, apanhando ~Segm·nrJ(J. da cquiPUl·nçfto aog fi­
toeos de cigarros, andando em lhos legítimos, e, até, aquele ou­
más companhias, aproximando-se torgado hoje aos filhos naturai.s 
do crime; e o Guvêrno não a vê, c, ainda, aos espúrios. Formou-se, 
não a educa, não a orienta, não des:ar!e, nova modaliade, de se 
a defende, alé o dia em qu9 co- conseguirem empregados median­
mete um êrro. Aí, o Govêrno a vê te a proteção de um instituto se­
- êle que não a viu enquanto cularrnenie estabelecido. O mais 
era um anjo imaculado e puro. grave é que, além dessa vantagem, 
Recolhe-a, então, a um abrigo de o casal é beneficiado peJa diml­
menores, a um reformalório. que nuição do ônu.s do impôsío de ren· 
infelizmente - todos .o sabemos da, porque anota a criança-ado!a- O ncce~só.rio nüo i' que a crim~ea- -.~:; 
- Rão ca<:;as de crime e não de da corao depedente legítima, co- passe um dia num lar: o necéss,~ 
vir1udes. Em vez de torná-la um mo se filho fôsse, Est.ou de pleno l'io é Qlh~ uma famflia a intem-~~;_~·-· 
cidadão úlil à Pátria, transforma· acôrdo com as palavras brilhantes no seu seio 0 dela cuide a -fim;·?~ 

j r! · h que tenha pais a rrinn~-a qua,.nli.o::/. 
a num marginal que, mais tarde, cerl as, u dicas. onestas e reve- 08 tem, a fim de qur tenha· iPm~.&:~.·e.·_.._ 
va perturbar a tranquilirlade das ald-nr:~•: d11 ('!'nírito nühl i co , rme 
oe~~o~s honradas do país. V. Ex.a eslá pronunciando. Nós. a cl'ianra que j;i. nüo ~alltJ sa.,·,~t)&~_<'~"-. 

o reco1hirnen1n domiciliar. sr. 1 parlamen! nres, devemos, · numa tem • -:-?~~/-
Presidenfe. atribui mãe a uma 

1 

aciin ">lnnnl;-~. Jeg·i.'-lftr na1·a qnr> Toàos êsscs 1JroLlcrnas ficam,-~~~ <:':~ 
criança que nân fem mãe: a!ri- a Infância .seja efe!ivamente pro- quccidos pelas administraç.õcs. Qs(~,,­
bui lar à cr[lnça que não tem tegida. e não arl'nazenada. jogada homens de Estado pcrdm•am a ver:.;.< 
lar. 1 em verdadeiras penitenciárias, on .. dadc, .esqueceram a ccrdadc _ --dis·- ~""' 

. d . T d V" I de nãn há direlrizes ou futuro. tanciaram·se da vct'dade, daqu"ehf: ,, 
O rec~lhime~lo omrCIIar P .. 1 nem para elas nem para o Es-· verdade a que prcri:::amos retorn.ar_.:-... · 

:;~ 1 '. ~01'l'll1 mtenlado nelo. Gdn.l tado, nem para a colefividade. a cada instante. O homem ó cris. ... ~ 
verno, ~ pa~?-. a educac.ao a • Perd6e V. Ex.a a extensão dà tão do Deus, O Estado é ortst.ão· 
crança a fa.m11Ia ql}e a esla ndu· I aparte. do hom~m. Para: que 0 hometn . -

Pois bem, dentro dêste .pensa- f''1ndo, em !,lome dele. E.ssa deve I criou 0 Estado? Para sol'vHo _l)l;l;: __ 
menta eu me estendo obeservan- s~r a soluç~o. ?ara a Inste rea: O SH_. MOURA ~NDJ;{ADE - ra ampa_rú._-lo, para defe_,nd.tHo., pa;(· _ 
do também o que se Pa.ssa com a lldade brasi1ena, porque o~ ho I Agradecido a V. Ex. . ra '{)ernutrr-Ibc n ro-ex 1stencw s~-­
infância abandonada do país Não meus d~ melho~ categoria fm:m- 0 Sr. Mourão Vieira _ Permite eial. o homem cl'iou 0 Estado pa. 
estou de acôrdo com o sistema c~ir9: nao se ln.eressam Pela ln· v. Ex.a um aparte? ra dnr SC'gurançn e ll'anquilid::~de-
tradicional de ampará-la. Acho fancta abandonada. ' à sna famflia ~ criou· o para dar.-lhe 

qne o rerolhimrn!o ele uma crinn~ Na minha última campaha clei-1 O SI~. MOURA ANDRADE - ns condicÕ(!S indi::::pru::::úveis ao ~u 
ça a um asilo cria tais proble. tnral, em São P<1ulo, verifjquei,

1

1Com p1azer. trabalho. 
mas ps;quicos naquela criança 1 · · 
que, ao sair para a atividade e em cada comfclo. ao considerar O s,· .. lnui·íío Vu'il·o - :\ re1nn- GoveJ·n:n ~ prcol'li!J::l.J'-:::e funda·· 
para a comunhão social, será sem~ êt:se assunfn orogra.máHco de TPi · ça - repita - não é 0 adullo ment::~lmenl c com o homem, o ho~ 
pre um desajustado. que não po~ nha pla'aforma, que, constante- l'!n 1nininfnP;1: l"''lll'e"'"'nfn 1nn nJ.cm BCl' hunuwo ntio como PCC{t __ .. ·, 
de. de maneira alguma. aceitar mente. de mim se aproximavam estágio psicológico da vida huma- rla lllÜLJlJinn adm~tli..:.trativn: 0 b-o .. -~ 
corno ustas a.-: rlrfiniçÕC's ~ociais homens do povo. das categorins JW. Rc:ot·rlal·in. n C'f>l'ft>Z::t rlP rpH• mc.+m romo fnmilla, o !Jomem como 
dentto das Quah está vivendo mais mais modestas. e me dizam: , .. F>:'l. rnr.l'n"rln 1•nm ela:::, n<~ iMin~ Lrahnlhn. 

"estou criando uma''. ou "estnu de João de Deus Ramos. Minislro 
Em vez. Sr. Presidente. de criar "rlando du~s criancas cnm quem ad Educaçãn em Portugal e filho :\'r.:; f::~ Ppnrn (f:l Yi1f:-t hl':l~il~'i"i, ~ 

asilos sem ama, patronatos sem reparto 0 pão de meus filho<;. em~ do grnnde poela Jnão de Deus. 0m que o lio\·t'l'llo .traçon g,J•nr tê 
pais, reformatórios sem senlimen- bnln sob as maiores dif'iculda- Segundo ê1e, a criança de..,ampa- plnno do dr~C'nyol\ lnlf.'nlo I'I'Hl'·~ · 

to cris.ão, propugno - e tenhrJ àes" · rada nãn deve ser recolhida a micn, em qur. ve1n af.uando, (\ HTiS- .· · 
propugnado sempre - pelo re- ' . 1 1 ''<.,f,1·m ..... lórin 011 n:::Pn nlr~::: flonfin.·f1 l'"r o COJT('.-:pond(IIJic 'Ja preOI'H;'a .. ' -. 
tolhimeto domiciliar das crianças O Srã G,,spar Velnso - Perm1.e 1 a família cuja assis~ência lhe dê Cii? pela \·idn cin h~r11em; do ~on .. ·_ 
até dez anos de idade. Tôda cri-~V. Ex. um apar!e~ · la impressão de es:ar vivendo com f.r:Jl'JO o dr~r~mnh·lmPnto eci!OO_~, 
9:nça, até dez anos de idade, deve- o SR_ MOURA ANDRADE - 1os pais. A idéia de v. Ex.a. one mi~? ~~~ Pilí~ nrilb:trl't. por esmag~r 
~a ser encaminhada, pelo E.sfado, Com todn n prazer. :já floresceu na mente do ilustre dcfiflliJ\·ttnH'ntl' o IJ\:r'~- nrbUf!?_.~:--·.-
as famílias que quisesse~ adotá- I , !IQnH•rn pt'1hlirn lm:il;1nn. cnr·r·.e:::- rlo .h~mf'm. ~11a tlrnfJ~:::nfl c ·S.1J:~., _-,··· 
las, que llve&,.tem condições. prin-l O ~r. Gns-v~r Velns 0

--:- v ... ~x.~: ~n.!{' ;1rJ (f\1f' r!Pwtnn~ l't'nlmenlf' fnmthn. ··~ .:"-
cipalmen(e morais, de recebê-las. I focahzfl. ~;sun ° ~ns mais seli>!S. I fazer para salvar ns crittnGRS d:?,S Pt·rwjn, ~r. PJ'f'.~il,l'Bit~. nova.-
A essa fa.milia o Estadn nagaria, ]~ .... ~~ur~.:~~-0 : da cn~nç;a,. des~mpa-1 afliçõe-; em que ns homens as co· instiluir,5n na vidn jni'Ídii'n rJo p~ú'l •• :r-;-
a educaçao e os sus e1 ; ~ .. 1m- · 

1 
\!lll1rllil . ., n hl nrJn fp. locaram. - a rrinn,•a da :-:ttpel'inleu~nt·kf'"., 

Pie! o da crian"a · lmns orfanafoc; com fins reeduca-~. 1 ~ , 1.1 . 1 .. -,.·· . 
'" ' ·ivr•s; an contrárin. n .que acnn- O 811 .. \fOCH.\ A:'\Dil.\fJB - 1 o •<~'r" 1 o par·a o .i'J'::tha hQ· .. ;~.·f"O"" 

O Sr. Mourão Vieiro- Per-irece, entre nós. é que as famílias~ :\fui!o obr·igado a V. E_x.n f'i~.5ionnl, -
mite V. Ex.a um ~parte? ma i:::: fnr·l''f' ,;(1·':::. rplf' d.-\"i'lm :::n. I , ConrPdf'm-. ..:r~ rr'r;dil".~ :1 lôda~ · rts· · 

0 SR. MOUR.A ANDRADE correr a infâncb desnrnfeJYidn.. i ~r. Pre<;idenfc es.c;:rc~ proYidtn- otividacles 11 imana:::. 11 (1o•.-êrno­
vãn bu.c;car nn<> :1silas e ·reforma.- I ria,- .s:1n P'\frnnrdini'u,ianX'nfe n('- ronrPdo crfdifn incflt,..Jrial JlHNI··M. Com prazer. í \' · 1 'órios menina.<:; e moGoflas, rom o rcss: ria~:. 'f'Jn-se, entrc,nnto, Wlr indúslt·i::~s; rJ·t~ditr:, ngdcola p~;·:·~::-. ~. 

O Sr. Mourão Vleira- V. Ex.a, in•nito dP f:rzcr dPla.c: np{'Tl/l-: f'll1· no Brasil no conl!·úrio, n:::ila-Sc 1 a·af;Ticuitnr'a; erédilo pl'cdinl parit',,·:_. 
trata de !?rolem~ q_ue ccrnf"j~ero i n:·r.zníln:;:. Lrvam-nn~ n:l.T':l ·rn::::1. rri:n~r,n .. A? .:_1Pl'oxi~nnr~sc o Nitlnl, us·· edificnr;.ü~s; crédito gl'ral paf'.'it;.:··· 
da maior Imporlancta. O mal é 1 "~' - .. rr-'!nnl.nn,.: i!p f"flh:dlll,c: rlfÍ. ns mslrhJH:ocs nsiiadoras fazem o comércio. E.o:·qucc•.'-se. enket&t1:.;,._. 
que a maior parte dos homens :~H~slicos aléin de suas fôrcas. des- r::tmpnnha para quo as .fimílin!' to. de qnc rlüVCI;ia lnmbforn cóne.e~:~~ -' 
julgar ser a criariçn um adulto 1 "!l":_,,n rlr :::1m ''dn:'"''~f) ; ~·'l7,-1n. ff'lizE'~ ['I""CCbam, pai' um dia, n der o crédito prufis~innaL pnrrt>~ 

.,em .miniatura. A criança é um! nas retornar aos nrfanafn<:;. quase I rrinnrn no se11 lar. E a· criança a9nêlfl.~ qnc vh~cm dr> ~ll~ -pr~_~s.~:~: :< 
.SCr que á.ge e pen~:l diferen:emen..: l ::<P.JPP"". il"'''ni;;: dt> n"'r'\'r'~'/i-Jn-:::- () {fllC· f.ôra abm~rJon.ad/l; ~ Cf'irtnç_a 8<101 SCJa qual for- 0 dO trab.~; 
t.e do aduu11o. Não podemos cnn- jque .v. Ex.a precn111za - recebe .. r.rcnll11da ·ao .. as1Jo" é entuo:reC'dJJ • manual fl_::l]Ccinlizndo, n m·tfs~ ~ 
slderá-Ia ~orno a. mi?iafufa dq que 1 re~n. RS cP.'!:a:c:; p:nii~111are-S. aslc!a 1)11~1 lar narn _n~fest,n rle N'lltal. ou a e.:>nllftrn. il( ". 
somos E na reahd'lde um ser 1 rrianca<: med1anfe ajudn e· ftsaa:...l Ern S. to Paulo .• IS.-,o- se .fn.z todos ~S , . T . . "" ·..n.. Jr:~· < • 1. ' f' ·à. 1 _: " ~ · 0 , 'li1o-::: r, ~...mw etaeu·o - t<_. qtl.'\':.1irfl _ "" a par e, com ,mn.tmen!n par e. Ji'?:~"?o do. F..c:;'Jlilo - narece-me :-; ••· ~, ., :, ~ ~- a aranlias? . .,. -~ 
Essa Idéia de colocar n sfill1ns .-;em~ :Jrerr~do. A~c::fm não oem·aram.l O Sr. Jlnm··lo V1;_e!:m .,._ Agra- 's ' · ~'ti r~~ 
pais ao abrürn daqueles 1".111"" nã{l'fodavi:'. a'é hnl.P. ns l,.,..,.;~l_..,,l.,,.,....., \""11\,.ln .1 ::i/n;H)ín r.~i'n~(,giê:i âo'me· O SR. MOVRA .1SllR1\TJE- lf-'3 
t.::m fillhns. é uma das fnrtl·~s clP ·,~ .. ~·•. ·w.:. T,.·'"" -~ 1.1, - ·p 'boa pPrguntn. 8i'io cxtl"l._p.mep~-.;~~flii 

_f"'::..>~G~ 
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do renrllmeil.lo prafiss,k\Jnal. 0Ulll ligados~ utna campanha ele erdttn po- . 
a gara.n.t.it~- Uo crédilo imuU-illit'irl, pular e, em seguida-, atribui sslári.o-­
s~não o rendimento irnobiliáeio? tniriimo ciue mal dal:á para satiefazer 
A p.ropfiN.!a(le é c.m·actcrüuúa PU!' às necessidades da vida. Dá, portQnto, 
um- capit.d porque, corno sabe V. apenas elementos para que o homem 
-Ex.•, o capitat é aqui\o que prothlZ- gastte, e recuaa~Ihe meios pare. que glil· 

rendimento. A profLs.süo turnbr.!m nha e guarde. 

(Fat&l • imedia~ -~sem 
.ao barateatnemo da alimentaÇão. 
do vestuário e de· outrOI3 bens· Ten 
lacionados com a saúde • bem 
:e~tar êt:f p&l'V'.-. 
' ' 

ohetrnine o art. 11: 

deve ser eon.siderada um tnpí-Lai, Essa grave situa-ção irá. eaê:a d-ia 
pois f' atravé-s da profissri-a e d-•.1 mais, se acentuando, ll:té chegarmoa ao 
trabalho l]Ue o homem paga as imtamte eiD que não será awis possi­
rellldas das prOPl'iedndef' .. Ehts .ia-- -vel equacionar, dentro do custo da vi­
mais rendNinm nãn ht"Hlv-r·~sl'! o da, 0 safádo-m.Ínirno~ 
tra.lxtFho não rion'Vf'.s~r a prOfh:r-
ã 

São as soluções paternalistas do Go~ 
ç o. d h . 

vêrno~ que quer ar parói que o -o-

· ~<A a'!Sistêntia fina:ileeira, de 
·que trata eo.;ta lei, serap·c.e q_'ac 

pos:sivel, será prelltada indir.e.ta~ 
'tnente, atravé:t da- venda - peb:l.<;. 
seus V~alores d-e mercado~ dos iilS­
tru.ment0S, ferram.entas, materiaiu 
;e instalações iilcti-spen:r.S.·vei'! ao 
t41!x~cícim da .a.tivi.darle prefísio­
lflaF' . O St L1~ de M:ntto-s - Pe-r-1 mem sobreviva, gaste:ndo aquilo que 

.ni.te v~ .Ex .a tm1 ap,a.rte? J-recebeu, quando deveria proporcionar 
-._l.J_ S:R, lHOUB.A ANDI\ADE 1&s ~lernf!ntos através dos quais os mais 
P~-i$ não. - capazes pud-essem, ràpidamente, teali• 

:ar a independência própria e da famí-
0 SP. -tW- tle Mal!1JS - O tia, aliviando a sociedade éos ônu!> que 

(HJI\o'=êx-E:O. e-In ma.l:éri.a ác c r édito, atualmente sôbre ela pesam. 
Jljia -~ ter menla!id1>de di-o agio-'!'l - :;6 transacionar na ba-se de Assim1 Sr •• :Pr~sideute, estabeleço- as 
garantias materini.s. B tH'CCi.S~ bases para a elaboração do Plano Na­
também Q'llG a trnnsa({[Lo s.e fa.ça cio-Pal de ~édito pan o 'trabalho Pro-
com bas-e- em gurnntias rnorn.is. fiis!rlonal. '-
'frata V, Ex.a de matéria que con-· Sã-o os segt1hrtes os critérios fixa-
sidero da. mais alta rolavància. oor- dos no a1t. 10 Qo meu projeto: 

' 

Determina ainé.a o projeto que a 
. Sop&rinte.ndência fixará, de acôrdo com 
a aature~ das profissões, o valor tná-­
xirn~ da. ajuda íinanceir-tt a ser conce­
Cida: a cada -p.rofissions.l. Permite o. 
agrupamento de profiS!Iionais para o 
efeito de r-ealizar-em trabalho espedli­
co eo:t atividade cooperada,. estabeleco. 
o prazo de dez anos para o pagamen· 
to do crédito profissional assim conce­
dido. e cria o Fundo de Crédito Pro-
fis~l. . 

que visa a con.cedrr c.róditos lu;pue­
les- qne ofPrec.em. cnmo g'a.ranHa., 
nã·o rrrõpriamento yalorcs mate· 
ríais mn.s, sim, Yalorcs morais. 
que são 0 s-en tra.bn.llw. a s-rm pro­
duç-ão-. o s-eu: Iab&-r qlJIO{_i:dian.D. 

::r - .Pre{erência, em iguaida- O Fundo de Crédito Profissional se-
de d~ condições a favor dos téc- ré formado com o produto C!a arre­
uicos e artifices brasileiros e, den- cll.daç.ão da ta~a de crédito profissional 
tre êstes, aos que exerçam suas cobrad.a na {arma do que estsbelece 
atividades fora das capitais e dos. esta- !ei; c:om as dotações orçamentá­
centr0S inO.ustriaJ..SJ · ri~ consitnada9 nos Orçamentos ie· 

O Sft · :!IJOCR'\ AXDR-\.DE -, Viso e. dannus maior 81~-pii.tude e d-erais, estaduais e municipais: com o 
Agrad~~o g aparte cl;c 'f. f':x .• .) mais nacionafiz:ação ao crédito,. a fim produfio das <>-Pet::9;ções de crédito rea­
O . de que não se CQncentre, exclUSlVQtmm- lizadas pela p1·ópda Superintendência 

-:~ '\ que PC'C~· Sr. P;-e,;"íl-íJ-f'n!~. é te, nas grac.~des aglomerações bum.ancas, e c.0m 0 produto da srracadação do. im-
- qw~ mtrd~~:> a . ~:n.dJ;a.n c~~)J.t:- em detrimento das mais extensas áreas . pOsto de investi:rnEmto e~trangeiro in-

lJsta_ rlg !J.u:.-~·0. Pü1S .. "1 ~~ a.-phc.<~~;>tO- do nosso território, que precisam ser ci~ sô.bre o~ "JalOI"it:S delitinados à 
a \81' <ltlt: ~ocinl. Ak :1am 03 Ge-- t' 'd pela iniciativa nova que se rernunerru:-.ão, de capitais investidos. 0 1.l 

-vêrnos ch:smam os h.On1e.ns e f1j- 8 1~gt ~s d ~ l'einvestidos no país, p0r pessoa física 
zem: D~.-2-e sua JH'npri·e.d::l.rl·~ h'-B1 I ~tá cnan ° · ou ju.rírl1icn. residentes ou- do:mlciliadas 
saranf.ia e dar-lbe~ei o fua:-tn1~-I.l- 1'11 - Prioridade para os. pro- no estrangeiro, berp. CotnD sôbre as im-
menta. O que t:':.líio pNlindo- é QW~ fissionais que :se associem a fim -portâncias que devlôl.tn ser pagas a ti-
os GOV\;.rnt';:; charn-r..n:>- 0, b·O'l"'""- de desen_volver, como técniclls e , • .J_ "-"''J .... "' •· w"' tufo de "royaities '. juros, seTVtços, 
c dig:rm :, Dl~ffi-I!l"" "'l'" [·,.1·o,•1·.::-.:,c1_0 como m:tiflces, ~ conjun'tt>, ati- 1 - ! 

"" ~ "'-"l . .. - ''Know-how" e de e.xp oraçao, sob qua "' 
f' serr trnbn.lho ~~m gnrnn(Ífl, e dn~ vidade artezanal comP!en; ·QUeT modalidade, de pefi~tdas dnetna-
Ihes-ci o finnnc,·an1 crrlo. lli - Seleção do cré-dito em h 

I 
togclficm. ée- máquinas. aparei agens-

~ 1 • função d-;uo -oecessiõacles e das "l instalações, qmmdo o favorecido fôr 
.L tl( o . r..::sn <'st:i cviclrn.lrmr. __ nte conveni'ências econômiCas de ·cadtt 

no P'hmo 5ariona1 rln r 1,1'idilo p.n'o P • ,. ,.@~i-dente ou domicfliado fora ão País. 
T 

região do aLS • 
o rabnfho Pron~sinnal. A ~ da pr.omulgaçâo da lei a 

O S l 
:êsse um dos pontos cay)ta1:»~ & os.~- União arrecadará a Tu.a de Cr.êdito 

r. ~imr1 Tel~reú•a - Penni .. '""~" do crédito, estimulando o surgi~ · 
j V r a l '~ '1:_. Profissional 'qu.._ será.. paga em es:tam.~ 

O • r.X. llnl 3l)f\r C. -to não apenas do artezanato como "' ou<::~• pjlba ou por verba e incidirá sôbro O 

O SR. 110('H.-\ AXDTL\DF; - da outras atividades de ardem técni~ v~alor do prêmio nos. contratos de segu-
Pois não. ca, independentes. pectrlhtres, sempre- .. 0 de addénte do trabarho; sSbre o 

O S 
. . . . , a c~d-a rem; o do Pais· 1 d 'd' -'"d 1 S • , i'. Lww T(~LJ'f'tra _ E:::-Ut, e.- va or os cre 1tos concec.l os pe e u· 

\ 1 • Ex. a d~fe.ndemlo tese CJLV~ t~m \ "IV __ Descent-ra1iz.aç$<O sdnú- -pe-Tlntend~nda e sÔ-bTe <0 va.toT dot. oott· 
iodo ., cnbi.mento. •. Jú :::u;:tc;ntd- u.l nistrativa dos órgãos- incumbidos- tratos de empoeitada a suõem:preítadas 
li~Cessíd-:l~Io. dP esf.a.bel~•:.o.l·-:c o c-ré.- da execução do P\ao.o em todo o O impôsto sô'b~e -investimentos es--
fhto PrOfl.SStDDJli_. rm it·lncan 11a. er:-~ territ.ório nacional; tra-mgei-ros sení arrecadado na fonte, 
pacidade para n trnhn·!ho. Hú, no V - Incremento do em.pr&go e juntamente com o Impôsto d-e Reno-
entanto~ _rcrnrs-os. p<lra qua!-qJ;er da utilização nas atividades técni- .. e incidar~ s8bre os valores destina-
inie1n.H .. ·a. X:'io di~.:-ponr{() do b-en~ .

1 

cas -e manufa.tureiras,. de mat:é'ri"iaJI!II!~s à, remuneraçin de eapitais investi-
nãu poc!r>m tY:'C'Dl'r.f'r a05 BancDil, ptimas ~ ferramental produzidas dos ou reinvestidos no Pnls. pot' ~s-

. pru_·,..j_Ue·nlio fêm o Qnr> dnt• crn g~- \ no Pa~s; soa f"tsica ou iuridica residentes ou éo-
·t•tm . .'\ t:Ps.e qne \. Ex. a. drfon .. t VI _ Estabelecimento de uma mleiliadas no estrangelro. bem como 
dd-~C'l'"! OS na:::-:::-os npl<lll.;;M, f política de mão de obra especia- -s&bre, M import11ncia!t que devam ser 

O SR, MOÚRA ANDRADE -l lizada~ que mais conven~ aos in- pagas a tituJo de ~'royalti'es"' ' júr_?s• 
M · b · d v E ! t~rêsse de caca rem;.., e do Pais; s.erviços, "Know-how . e de utilu:a.çao, 

Ulto 0 nga 0 a · xa. • Vll _ Levant~to e divulp ;;ob qualquer modalidade. de películas 
Sr. PresidEnte, o projeto ·de lei qae 11 - d.nematn.,.ráficas, máquina9, an<~rethos,., ção de dados e infotuaaçoes a res-- ---& Y"" 

elaborei, visa a cri-ação eLa Suçerinten... peito das poasi.bilidadss. po.tePclais patentes, marcas e instalações, quando 
dênci• do Crédito pât'a o 'trabalho de mercado, a fu:tl de orienur 05 o favorecido for residette ou domicil~a· 
Profisaiooai,. dispõe sôbre a- e-labG"l'J.çã~ interessa<Úls ne. ~ • no uer~ do fo•a do Pai5. 
do Plano Nacional do Crédito pa lt o .. ! ... ~.... _.~~_ suas atividades pmfigsJo~ "- d · ,._ · ~ tr Traba~ • institui ainda c Fú:adf> ~ w= ~ ta~s e tmposto "\-"Qnarao en e 
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delfiCe da ·RepÚb!ka-, ~11t10 a:o··ndbfe'"'-· 
Seaadof ~Fllinto ,~niner-; ·lí"éer'· da2 Matü-:o-.. 
•lar ~-trammltint-S. Km. êsi-6 apitO.~ _ 

Sei q.tt, o Che-fe ao GovênüJ testá \ 
SE'rllpre· ;;~ p;lt cf·o Que se pa's~a no Sttoo· 
nado; . tna!ll peço &EJ ilustre ~fider a•-: 
Mai(ll'ill. que, não obttafltf! és~e ·fato., 
faça c:begar, Jilfisaaimente, a- S~ En. 
o apêlo que fcsrmul'o- .ao P'od-~- Executi­
vo; PJ.U'!I que- determhle es~ps a· :v~. 
[)ilsito. do proMema, ~ se pm_~íVel.. -en­
CS<rU-ir<he :ma MenS«gem ao Congre-sso 
para qufl delibe~e a respeito da maté .. ' 
ria. 

Considero fundamental o estabeleci­
mento de um- voto- de crédito no País; 
o crémto· -pro:fis~onal. 

O Sr. Filinto M ii!lec - Dá licc.nça 
para um. aparte? 

o 
Pois 

SR. 
não. 

MOURA ANDRADE -

O &.. F-ilinto Müiler - Diue Vc!r 
sa Ea.c:f!lênda muito bem: o Sr. Pn­
sic!ente da Repúbli.ca acompanhao ~ 
todo o interêsse. os fatos que ocoT~ 
rem mt vida públ·ica brasileira; está o 
-par óas tro.,.~tõa e: d\J6· Õ.eb3tes que 
ocorrem no Senado e na Câmat'a dos 
De'@utado~. Naturab:nente~ S.. E::m. h&' 
d'e le-r~ c.om grande interêsse o bri­
lha..te- discurso qae V. Exa. eatá fa.. 
tendo~ mas aceito-. de maito bom gra-­
do, e com muita hon-ra, a missão qu& 
tne eon!"la nestiZ hora. Pedirei ao Se-­
, nlrol' Pts:esidente da República, que Jeí 
eo111 a. tnaior atenção o discurso <!e 
V. Ellt3. e at:ep,da à sngeotrt:ão que lhe­
envia. 

O SR. MOURA­
. Muito obrigada a V 

ANDRADE­
:Exa .. 

A prosperidade de um· povo, a me­
lhoria de suas condições ., a dig:nífi# 
cação- de sua vida d«'pend6m, em rran­
de ,part~ do desenvolvimento das ati~ 
vi.d:u!es· profissionais exerddas indivi­
dua1tnente petas componentes do grupo · 
social. 

O amparo do Estado ao nercíçio 
profissional torna•o mais produti'vo, elew 
va a profissão e estimul~:~ o tmbalha~ 
dor. 

Sr. Presidente, o Chefe do· Gtlvlâr­
no traçou, para sua administração, pia. 
no que. cOlJtuma denominar Ideo1"ogia 
do desenvo·tvimento econômico do País. 
Sim, porque todo pensmnento e ação 
governarnental i>I!!Jidem no Cesf!'t'lVOl­
vimento econômico do Pais, D9i o 
Pl:mo de Ettabili~ção Monet'Sris pre~ 
tendendo asse deseo'Volvimento; SI lrOw 

licitações seguidas deo aumento de- tri~ 
butos para o efeito de proinover ~s­
se desenvolvimento; as obras intemifi­
cadtts no interiol' do País; as grnnde& 
despesas McamentáriM~ de inversãtt no 
Plano de Desenvo1vim'~'"""L..,. a ó-rt'i!láo 
da ativiCade gn'\l'errtamen· ·1 en1 metas, 
para a realização de- eta.,. ... s ligadas ao 
desenvolvimento, enfiDL tOOo o Pf'D­
blema governamental :JSUÍ posto ne 
preocupacão do des~T.vo1vimento eco­
nômico ~ País-. 

nais.; .1:% t: 50%~ em funçiG da essenclali-
de Cr&li-to Pr~fissioua-!L Prtlcuro· asse- VIU - Va.loriza""iio do .em\,o clac!tt do investimento pQra a emanel-
gurar a· carreÇ~to de atas que se- 69- ::.- p<~~ ec:ont;!mtea de Pais, a- =-~- do· 

A rnargem, porétn, dO desenvolvi­
Inetrto eoon&mi:al. díJ. Paia, est6 btr9endo 
uma nwo~ão soci~l· é- que nosso po­
vo ainda não está preparado psieoll­
glcamente para uma eTB óe ~ci&&, 
a fim de pE'l'mit.it· o desetWolvimento 
ec:O"tt8ntlieo do · País. ~ de~env.ol--of... 
manto exigiria, em holocall'SbJ1 o· bem tão agravando n-a vidn bt;;~osil!eh-a. industtial, eJ.:n· tôd~ as ·~uas m.o- ~... JU.-.. 

A • · ' tad "' dali~adft de .,..áus, atravbs de {a- Poder E~eeutivo, que na regulOJnen:ta-
té a41U so 'ile t€ffil- tna o com-a~ 1 ~"'" _:t.... .c..-.. lei balxari, po- dEreto, n 

•-- •-b th .. ~a!t pritlca t cllldades especiais concedidas aos or- u........ ~ ._ ~ u., a am Gll1 """""' .. \ nêt.e.s&~- •~hetM- com di:scrimina..a.... 
- te do te' I" n1o · .,.,....,fissionni's diplamaÓO!J por es_- • .._ ~ -,;-.. :ruen 1)!1 na lS • ~~- 'õ••· --lt'~•ota! .1- Kn.-~"'*o. tabelecime-ntos ofidui!f, reconheci-- .. "~"' -=.~ ~ .. 

OtJ!i ve.z que há 'CiD\& al.texasão noo 
d~finiçõ~~ econômiollS do Paía: O Qo~ 
•&mil pat.einal cntnpilrec&. Reafu:a. 
.-n~ a:tn-vS.., de !\-e:u.s .etemen1.~s mais 

• 

dos. ou equiparados; (lJ! Apruen.t.o-me, Sr. PJ:e&identí, pe.. 
IX - favor~cimer.to das ativi~ rant• o Senado, 1U8!/, ao .,esmo tem90r 

•lades profissionais que mais di· desta tfll:luna, me dirijo •o S'r. Prt:al~ 

eatat c!o pova; m.a.tt· as· eondlçêea dD 
pow são tão baius QUe. o holocaustó­
deisarlo: de tu glória; nio serhl- glo~ 
ri~ ' s&ria, isso sim., ruimlao, seria a 
dewttUiçã<J du pr6pria font& óe t&dos 
&I éiPera:nçaa do nono poV(J· :not des­
tlflo!l cristãos da tto!l!a Pátt-ia. Coa-e.-
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'tÍam.ot o ri&co de criar um regime de 
pura materialização das atividades- go­
vemementah. Não podemos fazê-lo. 
E'tou convencido de que o Govêmo 
que instituir, neste Paía, o crédito pro· 
fissional construirá urn império na gra­
tidão éo povo. 

O Sr. Getúlio Vargas foi um Chefe 
de Estado que se preocupou fundamen­
talmente com os problema' do homem 
e da família do homem. Precursor da 
legislação trabalhista do P11ís, todos os 
ntos praticados pelaR governos posterio­
res revertem sempre em benefício da 
obra precursora do Sr. Getúlio Vargas. 
Quando os governos posteriores fazem 
os maiores sacri!íc:ios no sentido de 
conceder aumentos de salário~mínimo. 
reverte o sacrifício dêS&e govêrno em 
benefício C!a obra precursora do Pre· 
aidente Getúlio Vargas. Quando se 
amplia ou adiciona novo conquista nil 
legislação por êle iniciada, A conquis­
ta não pert:nce, àquele que e adido· 
nou, mas, Sim, a obro precurso:ra da~ 
quele que instituiu a nova definição 
1odal. --

O Sr. Lima T~ixeiro ~ V. Ex:1. tem 
t&Ua a razão. 

O SR. MOURA ANDRADE-
Estou convencido de que quem crtat' 
essa instb:uiç-ão, construirá seu impé~ 
rio no coraçiio do povo, passando a 
pertencer à gratidão dê1e; porque. otrn~ 
\'és do crédito profissional s~1ecionare­
mos os hornens pela sua c.t~pacidade e 
permitiremos aos que t~m para dar 
,gpenas seu trabalho e suo profi:-.são 
novos índices de vida, a ambicionada 
conquista dn sua independência e a 
reali?.a<;iio de novos fatores econômicos 
parn o País. 

Sr. Preshlen~e. o projeto quo ora 
spresento, foi cuidndosamente e:;tuda~ 
.to. Venho nosso e~tttdo há muito tem~ 
po. Ao r-~alizar o minha campanha no 
Est&do de São Paulo, registrei uma 
Platdorma no Tribunal Eleitoral, e, 
entre 01 eapítulos da minha Pbtefor· 
nst, ~'"ltavam os Séguintes: 

A delc:;a da pessoa human.-1 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Q.Ue S. En. transmitisse ao Senhqr subvenção o auxilio pnrn a edu-c.:l"' 
Presidente Ca República o conteúdo r;ão e sustento dessaS críancaa. 
dêsto trabalho, espero o estou certo do lir. Presidenl~?o-. às \'f\Z€'5 p:\l'ecr~m 
quo o Sr. J~c~Iino Kubitsc~ek lh.e inviâveis determinadas idéias dos 
prestará entustash\oa oolaboraçao. M1· homen Ql''llld J'• 1 1 ·r~d ·to 

h c v·c ... ~ d d · t t• s. " o so a a I IJ c t- 1 
n 8 on. 1 :.ao ecorr! 0 segum e: tvc profi~sional ouço restdçõe.s: reta. 
oportumdade de ouv1r de S. Exa. - . . · b · 
quando ae referia 0 epis6dios da mi· tiWtS à sua Impo::s· Ildade; c.onsl~ 
nha campanha eleitoral em São Pau·/ deram impos5ívcl nu e _UJ!l homem 
to - que um dos pontos que mais 0 possa executar n rua ~t~vidadG sem 
imprcssiontírarri fôrn a conce-ssão do p_re.tnd1~nr outr:'t;; atTvitlades .. pro_ 
crédito profissf~nal, e que, r;e encon~ fJsswn::~n~. -O argumento frequer:te 
trasse exequibilidad~ na idéia, não te- Q~le t?e lm:l';Ja~ é- O d~ Qt~e- ::tS m~ 
ria dúvic!o em atender a essa nova duslrJa_s orgumzadas ficarJam sem 
exigência da vida social br35i!eira operárwg, Que todos os elementos 

· • que trabalham nus indústr·ül:s pro-
O ucorreio da Manhã., vem f'a.ze:r:do curar!am obter crédiio p!'&fi.s.;ional 

a campanha do teColhimento domiciliar para montar- snas própirn-s indt'ls~ 
da cdança, quo coincide ptenament(' tras. :\[ais, não! O crPdito_ peofis. 
com o ponto de vista por mim sustenta- sional peia sua naturf'za &?pc-cin­
do, e que tenho postulado nas praças lf.ssima, é concccJirlo àquelas pcs­
públic3s e no Parlamento. soas (}Ui! podem exerce!' uma nti-

0 SR. PRESIDENTE - (Fazendo y:dadc antónoma, e que só e~liío 
soar os tímpanos) - Lamento comuní-~no exETcício de uma ntivifladt~· [t>;~ 
car ao ilustro .orador q!-'e o temi><? da salarjada em btvcn Je suu peôpl'i:-~ 
hora do cxpedtente esta por termmar. autonomla~ . 
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N5o nmbiciOr"Ja muito o brasilei-= 
rn. O brusHeiro não tem amUicôl.'4-
acsmedidus. O m:lis que ~!c lll.tCI: 

:~_; 

e tudo quanto quer· é viver~-'di:_gn~; ,. 
mente, dentro da :::na casa: da..r-:--:v-a;::.;~i~ 
relativo roas digno confOrto- 3_,·~~-.;...~ 
famílh-t; é podt>r r-ducnr ..seus !I· 
lhos; é podm· pet·rn<lllf'Cer na c-11~-::._-· 
fia do seu la1·, depois dê conlpliJ:.;; _, . .­
tatr mPiO século de \"id:1. c~pej-té..~- ·­
do pelos filho::;. respeitado veio!_-::>: 
dcsrandentes. O qu~ esta•no~ yfm@',:· 
LDje mn dia é o f'hef;> ri~ famílili_!:::~::.· 
au chgar a CCI·ta idade, pet•dêf-~"" 
complt'lamrnlo a uq[qridade. derHN 
do lar. ·Enl5o, a-" filba-., sê· · _ _pl:-üS• · . 
tilucm: os vuís niio pndrm ift:J1i~ 
dir a P!"Mtituü;üo das f·Jha~· 1:i' . 1· 
tpJe csfc-ts lh~ ,,,_rwm no ro~lo i.!IJ'f · 

O SR. I':OVAES FILHO - (Pe· 
Ta orrlem) - Sr. PrcsirlC'nte. pe('o 
a V. Ex.a. Consulte o Casa fiôhre 
Be conrede a pro!'rogar:ão rrl!im~n­
tal ria hora do expediente, a fim de 
que o nobre rr.presentant(' de São 
Paulo conclua n etw ordem -Je- COII­
síderaçlíc". 

n !na prost;'tniçiiU é frntó. da inca .. 
paridade putr·rna rif' s-tJs!ent.nr o lar._ 
Entilo as filhos rnnr~dn:llizanl.se~-~­
Cle n1o porJe ·mpcdir o m:u·gintt" ... 
lismo dos filho~. nor·qu(' M~s Hut .. 
}ognm ao rosto que· o t<rn marginu .. 
lit<mo é fruto da sna inearncidad• 

Cetra-s medidas dependem. hn- jo p<li o de chrfr de famfJ:a. 
damf'nta!me·E~te. de rero!h;'r:nt'~1; 1 ~ • •·· 

O SR, PRF:STDEXTE - O So'nndo 
ucaba de 0 nvir o TlPQHN'imenlo fnr­
mulndf1 pelo nobre Senador Xo­
vacs F:!hü. 

Os Sr5. Sr·.nr!orcs qnt~ ~ .l prn_ 
vam. qu··iram pPrmftne-er;· t-irltta~ 
do~. (PaUSll). 

dfl um estudo de (';onsri~ncia. Anue. Por ~:::.ao. 81·. Pt:r::!i1Jenf0. fann '~· 
!as quo d('sde Jogo se 0pontwm, ~iio f•::-!P npt'lo à Cnsn. 1•.-::frm certo_ de 
como Ct•~;:Js QlH. 11:10 quel'Nn , c•·. qtw o r-.;;;ll~~arPm~s {'1)Jl"; os ou ·d~-· 
.\. vcrdado, c·n!r·Pf:lJ'to· surge. ~~ n do!'! d_t! ,._'1'tW prrcu:a. com o a.pow 
\'t'rrlade <.·rga. de fa.to, àquPl~L; •JUI'• l~d~ o~mmo de no~,sn 1)()\'.1. rl:\ c~HiE-
ten.io vi~!a se rf.'CU"~r a vr.r. f'h'!Wla dtJ nossa r-~~n~r t• lie nossa.· 

. fmtH'í''~."r P~li n a r•.-alJzar:ão ne Um:J; . 
S:mlo. Sr. Pre~ICicntc nn e-;fl•n•1'll ·lwo. sori:tl. ncstíl horn difíc-il d3-·' 

de Dam~1sco, cama!ldnnrto a coorte v:~Jn rio Br:1:.~it. Con"trninrlo a obra 
dos rorna:Jüs rara romha!er c:=- ~"!·is_ C'ConômJca. não pof!t•mo~ riPixar _ ti e 
tãos, rer11~avn-sc 3 ve-r a verrlndP.. ~r~1stcluir t~ obrn mflrnL a rthf':t .t::rf.• 
E a ver-.lnrir ~ snrgin-lhC' n~ f o tala ria I c n ohrn cspirilual do Pafst · . ., 
de uma. luz t;!o fo_rte q~;.e r o crgou. parn qnp a ~<1r;lio n1io EC c.<::mninc. 
E uma ~o~,. lh~ drs_::,e: \-~ à ca~n na ~1w nle·<l· pC'lo ~fl\1 prrSnrio ei'J:.'•, 
do Amu~n.-. . P .. ~Saulo fo1 à. ca::a po~ p~rn que n ~neãt~ 0omtinne vi:., · 

Está aprOHldCI. rie Annma.:t, Lá, t lr. que s~ recu-"~U vida, límpida c impirndn. · 
Continua com a paJaHa o .l01lre a Yer a Yerdafie qun:ndo t·nha vu;-

ta; êh~· que não sonhe vtLla onan- Sr. Presiden~(l Sr5:. Sr:•nadoreg, Senador l\Ioura Andrade· para ,1ros- . . ... · b 'Ih 1 d" do podia ver. vnt-a quando já nao ~ .. f • • ~ 
seg-uro seu rl. an e 1scur·so. linha. vista. E a vi:-.tn lhe \'J!frm:,.-~aJ·ao 01 o r:·rmjr·n·o NlmG ~·1~11~. 

O SR. ..\10URA A~DilADE - e Sanlo :~e ~ransformou f'm S~o I •lo. te. Ern ira,ão dr l\foisé-s. A a: rã o• 
ARl'fHieço no s~mactor e, particular_ ~au~o. o ma1or apót:-Lolo dn Cr1s~ no insta,, 1 t~ em qtw fazia 0 Bac:i'!· .. 
nw.1te ao nobr·e S<'nador Novaes Fi~ tHtlllfiiDO. 
lho, a g~ntileza de me concederem p · b S 1, 'd 1 ... f!cfo a Deu.::t, co~tumnv:~ rlflo~~r -êS• OIS em. , r·. res1 en e: nqUI~- • ~ 
mai-s algun~ m~nutos para enr.c·;.-rnr les quo j·Jlgam que rssa v<2rdndtJ to r·1!ual: apanhava umn gl\la de .­
êste discurso . . A valorização d11. po2ssoa hurna- não pode- ser rE'tOlhecida, Que vão sangue e n coloca\'a no ouvido;. 

na,. sob todo9 os seus aspectos; • Sr. Prcsident(', o re-colhimento à casa de- Ananias; Deu!! co~ocou 
proteção da pessoa humana:, na domfc:ilim· da crianca vem SPndo dent.ro dl) cada um de nós uma apan!wva outra gt)fa úe sangue ~ 
infância, o sua ~rientação an ndo· deffJndido pelo Correio dn Manha casa de Ananias, E' a noss:a ~ons_ a 
lescêncio e o seu amparo na ve· e já eonH''~í!· em todo o País, 11 for- ciência. Compart>C.nm perante rl~t; 
lliice; o aproveitrunento c!:Js en~r- mar.se nm grande movimento em oucnm-na. indaguem-na, e ela. lht:os 
gio.s e do idealismo da rnocidnde, fôrno dêie. d!rá que i!ste Pais vive do traba~ 
dignificando-a. no trabalho, no es~ De fa!o, êBsn reGolhiitlenlo do- l~o: fJUC ~~~te não 6 otl~ País QPC 
tudo e no esporte, <':alocando-a a micilar da crinnca deve ser feito vrva do cae,plf;al; que ~ste : u~ País 1 

serviço da Pátria e da família. dos Para er;nw·as até dE'Z anos rfc ida- que: ma r .ahrlade. na o ftm oequer I 
costume~ e das Jels, através do de. :\o E~tado ele São Paulo, se_ c,arHtal. Ró rio trabalho. êla ','lY~. 
combate As perver!IÕas sodnis que "tlntlo n" '·~t•tl''f' t• o'le ... E só lltl tr:1l;lalho podem cons,.rlllf 
desintegram, no mundo atunl. a' '"' u;o. v~ '-' ~ 1r.as. ~mos I. n -

l.a mil cl'iflfH,':lS abandunarlns,· dcs. a ~ua g:'arH.1âfL corJsciências das Nações: a recon-
dução ?Ma a vida, rl:."8tabctecimen· ta:.;. einqüe11la mil estfio na ~dade O ?R. XOV.\VS .f''JLIIO ·- ~hnto 

colorRVi!. na mtf.o.E dizia: 

~-'E' para quo e::-€ a gôtá d_e. 

sangue abra os meus ouvldo.s 

~ Verdndc a Justiça: é para' 
que es-sfa gófa de sarngue_ pre-

paro !lS minhas mi'i.os para a!t 
. •- ."t--'" 

boas ru,;ões e para o trabalho'~: .. ~:::~ 
. -~· 

PD;s bern, ~~r. Pre::ddente. Senho_ .: ·--::: 
to r! a fé no futurC', de confiança f]í..' um n àP-Z nnn;;. Acima r]e.<::.-::.:t hf'm l 

re~ Senadores. eu mais não_ dé~e.Jti~~ 
ser. neste inBtanto do quo a pequ~~--,,.:;..-... 

na sociedade. nc~; que são vítimas idndc, já não P~l)le csigit· de n~a fa- O SH. 7\!0URA A~DnADE- sr. 
de males que osti&rmatizom sua!! mflia que rero lr1 uma rrwnea, Presidente, no trahalho é que hü­
ex!st~ncias e dctennine:m 8Ua Porqac, na r~nliri:ule· Jft terá nd~ veremos df'- construir o futuro dos~ 
ps-eudo-i:nutiildade; 0 r-ecuperllção q~irfdo dcio!-1 ql.!e poderiio conta~ ta terra 0 Govêrno ieve. ime.jla- nirna g6ta de sangue que haJa cal•·. _ .. 
e rdnta:gração n() convrvio !locial trn:Jn~ on~~·as crHmçn3 da mes!'fltl, tament~ • baixar n ci·ta pn . n do nôs eeus ouvidog e que haja 
n no trabalho con~trutivo. de famfllü e a. S:H:l rondutn. na vrda . d 'd ' , d , v • d d r.l "' 

iá trrá foi·mado sen raráfc-r \er a e. a g3an e 'erda e 0 qtt .. caído em Bua.s mãos, preparando-os quantos tendo infringido as Leis. · - · a prcocupaçao de quem gover·na 
c)u ~~ tr3nviorlo no Cl!tso da exis- deve ser. nr•t'tn•, e1'alment". •s ,Jtlas para a Verdade o a Jnst.i~" dess•• .. ' !\;'.:tnlido· porr~m n n.:;ihmt·n~o pa... ~- " <; u \.-'-'" u.o_ 
tência, rt!cu?emram.Q o lihNc'lacte · ·,·nstitu!r,,,,., ri• Deuo na ',tttman'da· ·· ' 

• • t't.t u~ rrwnr,as de m:J~<: rir. íiP:t tHH'! ~ idéias. proparando as nossas "'lfiO-.•. _, __ . ·.·.·. por ato da aociededt! ~ readqmn 1 ·d h de - n !arn!lt'a " o t.rahalho. De. ~ · I' e~falJG<ect o o rProJ irocnto do· ,- ·-
rAm. assim. e plC!n!tude c!os se'lts fendendo a crian~"n ·, inte"ra~nd,J rt para as boas ações e as mãos d.õ-- -~ 
d. 't "0 c 'd' ""' r • I" mlcilinr p:n:l ns rrianr:as rle t11f\lFJS ~ l'"" · •• ~. 

1ret o!l; !'e 1to rrOllSF\Ona , J r.r',,1nça, na·,•,o qtt•. " f·•nt'lt'" •.··e.t'a · 
S 11P. drz n'lns ao rabo rJ(l o;tn uno..., · 1 ' .... u ... 1 "" '"' ·,Jovo para um trabalho feeundo• "0 Problcmn ocinT d . ., Hom~>m rf~fenc!idn. O:JfendE'Ildo o t.rahn:ho 

d C. .1 1 A , ld d .. 0 tôrlns ns rrinn~n.s obflnclcmarl:ls ('" 
11 

--;:::o··· 
e mqt en i\ nos ttt:' a. f!>. ~, h '1fio apt?lna.;:; através de medidas na. que possa rea zar a tranquitidade;·;· • Recolhiment~ Ootniriliar da Crian- t.a.Hio reeo! idas <>m l~n·,..~L " 

ça''. Ser,uem~se outros itens re- E s· 
1 

fer·n.ar~tag de concess~o de !alA-r_ios a segurança da família e a prOB·pif.,'·· ;--;, 
d ~m . an :-~nulo. sito oilenfn mii mfn?mniS. mns, Isso ~um. permftm.. . • . __ .. _ .,....;.._ 

laeianado9 '"om o e'envr>lvimetn· r,rianrn-'" nnr;:~ nma !)()pnb.cí'ín rle .io qur 0 homflm se Jihert.e da 68 .. rida.de dn Pãtr1a Brasllelra. {Mt~-;,~·,..'. 
tn econômieo: e ê~s"!s Ríetnm di- rlt>z milhiiC'S de hahit.:'!ntr8. Ih_\, fl" I lá ' 5 - b 1J . -~, -.• 
retamente A E'!ltabi1idac1c socio1. :rn"'.'Í nn r o ~n :·w que n~ o astá to em; Mttíto bem, Palmag prp .. ~.-:: ./·J'. 

. . portw;JLo. ~m1a r~n~~"irlndP nf'rf,.iJq a., ·ilf'~pr.sas do rfm: dft VC::'!tP.s f! da l ngad, 0 ado é .n _,:_,--Ç-·,,.,.--~."' 
Sr. Presidente-. Dado que f1z um ·ri~ nü~fl!'(::to, prmr n:rlnJt>rtfP ~,-. o ·•limrnhw?in. ,. que pMsa eom=trnf:r 0 a~, . or r cump~~nl:~""-~ 

~to llO Sr. Uder dl't M3ioria, r::ua I r::o~_·.~-;·Pn !1f'~l fn:n· cmÕl \l'l'it:l .1E' I ~n::l n~·i~:Jf;~ \"í!i'n. t~)·. --~:~, ,._ -~~ 

.-:~-~-:~-/::e~-~ 



.. ,.,.S 

2688 Sábado 6 
r 
fJ'RECHOS DO DISCURSO PRO­
, NUNCIADO PELO SR. SENA-

DOR COIMBRA BUENO. NA SES­
SAO EXTRAORDINARIA DE !O 
DE NOVEMBRO DE 1958, PU­
BLICADO NO <DIARIO DO CON­
GRESSO», S!ÕÇAO li, DE 28-11-58 
A PAGINA 2.525, E QUE SE RE­
PRODUZEM POR INCORREÇõES 
E POR HAVEREM SIDO OMI­
TIDOS OS ANEXOS A QUE 
fl!lZ REFER!lNCIA. 
p SR. COIMERA BUENO: 

Sr. Presidente, lerei para o Senado, 
no final d~sta.s palavras, dois tópicos 
que reputo da mais alta importância, 
não .só para o regime democrático em 
.c~ País mas, .sobretudo. para o re-

it'""- r~mento da nossa Pâtria, à base 
da int§!riOdta~~ da Capital. 

O primeiro tóp!co encerra uma sé­
fie de declarações ao «-ornal do Bra~ 
sib-. tnl '.1: dêste mês, pelos ilustres Se­
nadores Lameira Bittencourt, Alencas.­
tr0 Guimarães, Gilberto Marinho. Paulo 
Fernandes, Alô Guimarães, Daniel 

'Krieger, João Villa:;bôõt.s, Carlos Lin.­
denb~rg. Mayr.ard Gomes, Francisco 
Gallott4 Domingos Velasco, Prisco "dos 
Santos, Fernandes Tâvora e o orador 
que se encontra na tribuna. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção 11} 

consolidada na terra brasileira. atra .. 
vés de um periodo de uns 30 a 50 
anos. de tr:agem sem qualquer atentado 
ao regime.- ou solução de continuidade. 
O caso dos Estados Unidos da Amê .. 
rica do Norte não tem muita seme~ 
lhança com a atual e\·Q)ução do regi­
me democrático no nosso País. 

~······························· 
•••••~·•••••••••••••e•••J••••••• 

·' 

Anexos 
"MAIORIA NUNCA PENSOU . NA 
PRORROGAÇAO DO MANDATO 
DO PRESIDENTE", DIZ SENADOR 

- A Maioria, em nenhum momen­
to, cogitou da prorro~·ação do man .. 
dato do Presidente da República, nem 
essa idéia jamais passou pelas cogi. 
taçõe.s do Sr. Juscelino Kubitschek -
di;sse ontem ao "JorJlal do Brasil" o 
Senador Lameira BitteJ>court. candl.­
dato a líder da Maioria llO Secado, 
comentaodo iniciativas que seriam to· 
madas. com és,se objetivo, na Câmara 
dos Deputados. 

- A prorrogação é absurda, injus· 
tificável, capaz de levar a reações im­
prevísiveis - declarou o Sr. Alen· 
castro Guimarães. que, entretanto, é 
favorável â refort.!".1 constitucional para 
permitir a reeleiç:~o do Presidente da 
República e dos Governadores, indu· 
sive dos vtunis. 

NJI.O S!'.BE 

exeCução illtegral a Carta de 46, pois 
que o Coogressa não votou as le-is 
c o.m p!ementares, Consequentemente, 
corisidero impertinente todo e qualqu~r 
movimento rdorrnista já surgido pu 
por surg.ir no País. 

- Sou cootra a reeleição c contra 
a prorrogação - declarou o Sr. Fran· 
cisco Gallotti. 

- Contra a :reeleiç:io - definiu-se 
o Sr. Prisco dos Santos. 

....;.... Sou contra - disse o Sr. Do~ 
mklt;~os Velasco. 

E o Sr. Daniel Krieger: 

-:'7 O nosso povo ainda não atiogiu 
o Crcessárlo grau de amadurec:mento 
politico capaz de possibilitar uma re­
forma que permita a ree:ldç~o do Pre­
sidente. Na atual conjuntura politica 
nacional sou. por~Pnto, · cootra o prin~ 
cípio da reeleição do Presidente da 
Rrpública. Quanto à prorror;·aç~o de 
mand"ltos, nem t-:>mo conhecimento do 
nssunto, 

VINTE ANOS 

O Sr. Coimbra Bueno disSe: 

- Sou contra, pois, mesmo com as 
prpjbíçõt>s atuais, o meu Estado ( Go:ás) 
já vem, hã trinta anos. sendo domi­
nado por uma oligarquia. 

O Sr. Fernando Távora: 

..- Tais movimentos coostitucm u.:n 
escárnio para o Pais. 

Finalrn-en~c, o Sr. Llno de Matos: 

Dezembro de 1958 

chegados. O Presid-ente da RepU'..)lica 
falou livrzmznta. não tendo ~tldo to. 
maclas quaisqu~r notas·. Recun.-.tlttli .. 
da. a conversa pelo repól'Wr, !ul o orln 
glnal submet:do ao Sr. Jusce-l.no 
Kut-itschek, que 0 aprovou. Durante 
tado o almô~o o r:pórt~r p.xg•.mtou 
-e 0 Presidente Kubit...~hek re.s::on:deu.. 
s·am que qualquzr dos pres :ntes os 
interrompense. 

Para al!.WnS ouOo~ick>nistzrJ o ~rro 
fundamental do Plano de EstgbHi,za ... 
ção Econômica .está. em qu~ ti~v~ia 
ele ter sido feito no comêço do go-­
vê:no. e não e.gora.. Como responde 
a. es::;a ob.j",ção? 

_ O agravamento 00 situação eco-.. 
nômico.financeira dO Pais se d~n nos 
dois últimos anos como decorr<ência 
do prob!ema do café que, cm;ora 
Iõ!se (.Ul certa medida p:evl.sin~l. 
foi s-e alarmsnr'o e clev:mí c.::r:ltin'.lr...r 
algum tempo. o Importante é cue o 
Plano, rtpreszntando um esfôrço ofi.. 
ciaJ de planejamento .·con[mw~u-h .. 
nanc-ei!"o nos dá. os me!Os àe medt .. e 
controlai os tatôr<>s de cris? de ma.. 
nfire a impedir oonsequé~1Cif'L'- mai3 
danosas. Com. êle lnau~r~~.'T.of um 
período ntWO na direção econOtmca ~ 
espero que 'lUa aplicação ad ·qua.-:m 
p~rmita amenizar o' efe1tos 1-"",.'turba· 
dores. impedindo que êl2s retet·-d~m c 
Qes-envo1vimento nacional. 

..... A.lega.-se também que a E:;tlb1U· 
zação EconôiJUca, ua. atual c .. JP.jun.Lu .. 
ra é incompatível com o progr.a.ma 
de m:tas. Que tem -a. .ilzer a. respft. 
t~? 

Referem~se essas dcc.larações ~ pre­
tendida prorrogação de mandatos que 
'\"'em st-ndo debatida pela Imprensa Bra~ 
sileira. O segundo tóptco, refere-se 
ao nú~mero de ~o Cruzeirçr~. r.o quai. 
saiu uma longa entrevtstl do Sr. Pre­
side-nte da RepUblica em que. de urna 
Vez por tôdas, desfaz. o beato ('Spa-

•. S'lhado por tôJa a Na.,.ão, de ha\'er Sua 
Excelénda estimuladc..- o movimento da 
da prorrogação de mandatos. já ful­
minzdo p::lo Supremo Tribunal Fed~?ral 
no caso concreto de Goiás. 

O Senador Gilberto Marinho disse: 
~ Até agora não tive conhecimen­

(o C:a muis remt:Jta tentativa de arti~ 
culação da Maioria para ser tantad2 
a prorrogação do maodrüo do Presi~ 
dente da República, que, tenho abso­
luta convicção, não demonstrou qual­
quer intcrê.sse: pela medida. 

- O princípío da reeleição, em ~l, 
não é ·um mal. Entretanto, $Ó deve e 
po~e ser apliCado em paises dr cultu­
ra -poHtica e:eva.Ja, pois, do contrário, 
en~jar:a a formnção de olig<trquian. 
As.!lim, só depois que o nosso povo 
esti111er coov~nientem:nte politizado se~ 
ria possível concordar com uma re­
forina que visasse à re-eleição dos d~­
tentores do Poder ExrcuUvo. 

- o Planp de Est:ibilização !oi fei­
to prec:sam~nb para 1aram1r a r-.::a .. 
lizaçio da-s metas g?vernamen tais. 
l!:le rnne~enta. um 8sf0rço de urg::..ru­
zaçác:l dn. vida financeira d~ maneira. 
a proi)r1c:ar ·os recursos iniis~en..;á\els 
a.o!' invo.sti:tr~:>ntos de ~xpanaâ J naclo­
ool. O obj :ti v o do Plano. f\S~tm. é a 
perfeita execução do pf'Ogr::t.ma ae 
meta-s e compatibilizá-lo com s. eon­
juntma econtun!eo-financeira. 

~·-. 

Congra~ulo-me, hoje, 'iJm o Se-
nhor JnsçeJino l\.ubit...;..:hek por c~sa de­
claração deht;Hiva, I.JUC nl'io de1xa mar­
gem a qualquer duvidu rr-lativamente 
ao S('U pcnsamenlo, ccntra a prorroga­
ção de seu mund<1to â Prt-sidéncia da 
RepúbHca. Hâ antl!) GU.:t.ndo cu lutava 
pela interlorizaç~o da Capital, che­
guei certa \'CZ a e::lmitlr, em entrevista 

- Sou contra a prorrognc;5o. Quao· 
tu à redeição do Presidente, sou, em 
tese. Lworávd a idéia, mas não cac­
cordaria com a do atual Presidente, 
que foi c-leito por um si.~trm:J que proi­
bc a t<'dcjção; 

JUSCELINO NAO PLE!Tl'llA A 
REELEIÇAO 

.u um jurnal, q\;c o certo seria que o EM PRINCIPIO Desau"tOriz,) o Pre3'fdente por 
Prc.sidrnte di1 R_,publica que ini,iassc fntermédip C:.C "O C,uzeirP", qva!-
a con.<:.trução d<.t r.ova C:!pitiil. fõ.~3e O· Sr. Paulo Femaudes ass:m se QU-!:J gestao .que porventura te;ll!a 
reeleito, por ma.s um periodo, 3 firo exprimiu: :ndo f~ita sobre q assunto. Esta.. 
de tennint~-la. Enmo eu cr..t um cngc- - D;ldas as corulições peculiares à biliz: 4;0.o Económtca, metas, Sra. 

d d b silta. OPA. PTB e Bucessão prcst. 
nhdro irígentc ~ o nu; c não ti~ rcolldad€' politica nacional, sou contra dencial. 
nha ganho ainda um pouco de e'Xpcri~ a reeleição do Pt·esldmte e dos Go~ 
ência c Lonwto colll us problemas po- vcrnadore.s. ~Otl'CVista. de Ca!""lo.<; Cast.sla Bran-

l.iticos de no~so Pai~. H-oje reput~ não O pensamento do Sr. A!õ Guima- co: 
só a prorrogação de mandato. como _ . O Presldent~ da R-epública, senhor 
tamb€-m a rl!r.ovaç;to de mandiito de ! ;urs é 0 segu:ute: JW$celioo Kubitschek em en:.r.ev·stu. 

.xolusl·v· que ~ncede' u à Rev<ota '"0 PrcsicknL· da Rcpüblic\'\, por novo pe~ - Aceito o priocipio da reeleição. ... ........ ~ 
ríodo, uma forma hábil para o caso que po9Sibilitaria a recondução uo po..- Cru~i..rO", decl~rou qu-e "n!.o Lthn o 
brasibm. d\? involuçtio pz.ra a (!!ta ... der dauqeles que o merecessem. Di.s.. menor func.ument.o" as notici.a.5 Cl€. 
dura. i~to é. Ufll meiC> .de çstabclccer eordo, porém. dn o. rorron<lçrlo do atual qu~ p:;:~tendi! a!~LS!.ar Obstá.-culos legais 

n para pleit~a.r um segWldo mandato 
digD.~""qL:'~ls em .uo.ssa terra· Presidente. porque seria contrariar o pres1de:oc1el. uNunce. me passou lSE:o 
~-7-........• , ..•............ ,...... tf>tatuto scgurl!l.o o qual êl~ fol eleito. p-ela. e&Deço.'", acrescentou 0 Pr~tct 6n~ 

.. , •••..• ", •••. , ••. , • • . . . . . . . • • . - lá fui a favor da reeleição, ma.s, te, que desautoriZou ainda qua!ql.ler 
cnnsiderando mdhor o realidade bra~ gestão que porv;:ntura tenha sJdo te1. 

E~t.::;d~' ·,~~~ · ~t;it:~~ · ~~Í.s·a·; "d~~ · :E"s: sile!ra, mud-ei dr op!JUap, e hoJe sou ta por politico do yualquer partido 
tados Unidos d l Àméri~ do Norte são C•Jntra - disse o Senador Carlos Lin..- $ando a su.a. contmuação no pode!. 

f I B ·I dcnberr. Na .sua. entre1-•ista.. o Cbete Cl.J Go-
per eitamcutc ap kávcis ao t•nsl , mas ~ vôrno l•espundeu a críticas sôbr... 0 
lll"l.tritas outrn.•r.., udo ,, sf\o. O Sr. Mnynat'í! Gomes: Plano de Estabilização Econômica, 

Pard 0 nu~""'" País, onde a Democrn- A d I defendendo 6Ua compatibilidaje c'm -... - rooovaçao e vn or'!s C um<J ..J ~-~ t d t cia se. itt<>t:::k•J, nor ~.ssi"' dizer, no 1 o progra~ ..,.e m~vc..s, no a. amen e 
• v ....., - necessidade. inç usivc co que di: re:spf'i~ com a cono>·uç• d B ·fila o ft"r 

atunl .stculo c onde temos assistido a ~~,.. ...o ·e ra.::: · C n -

· INDúSTRIA DE AUTOMóvaiS 
Os criticOs do Govêrno afrrmam 

também que há. pontos do prog:rama. 
de metas que. lon;e de fa,.vorecer·:m 
o desenvolviinento na.c1onal, consti­
tuem no mom·onto fatõres ae pertur­
bação. Citam-Se os exemplos, no 
campo dos wve.stim:;;ntc.s pr~vatltlS, do 
inc!!"ntivo n. i;.tdústria d·OG automóveis 
e, no campo llos lDV..:!stimentos públi. ... 
Cu3. a construç5.o em ritmo acelerado 
de Brasu-:.a. 

- Considoêro o na.reimento da. indúE_ 
tria de autüm.Ôv~!s no BrasU um fator 
sem o qual nio !!cria. possível promo .. 
ver 0 desenvolvimento econ5m:co ge. 
r:J.l. Se não e-Stivés:sem-os produzindo 
caminhões. jipes e automóvem. não 
ÇI)oder1amr..s atender à expansão dos 
.servlç?s de tran.<;portes, requer1da em 
todas a.s fases das grandes ol:>raa de 
desenvolvimeltto nacional. se não 

tivé&em0 s a produção nacional, como 
atender à.s necessidades de veíeulos 
amplbdas ca:n ns obras etn curso. 
com as no-ras estra-da-H, com o aumento 
de p~·odutivi~a.de de zonas do inte­
riol..'? Hão t.t>riamos dólarê.B para tn.n­
to. e criaríamos um ponto -d·a estran­
gUlamento do desenvolvimento. Alé1n 
di~o, dPve--se levar em contg que já 
n•J ano de 100:0 o giro comerc!at da. 
indústria naci<>n::tl de automóvel3, que 
começa a exportar seus produtoa, Bcró. 
da ord.!'m dos 70 milhões de cruz.eiros. 

BRASíLIA 
to à Presidência da República e aos mou ter recebido um ctocumeuoo só­

inúmeros c.'>tertQres do regime. consi- Governadores. Sou contra a reelel- bre a admirustração da Petro\J.l.·ft.s e. com referência a Brasília, que con-
dero toblmcnt,:- iru:onvcní~ntc, pelos ç:Jo. em ma.téria de suc-?.s:::ão presid~cial, si<lero o empreendimento mais fa.sci-
exemplos que temos tldo em várl.os afirmou que não ficará indiferente à nante do meu Govêrno. ~nho~o como 
Estados, n ·implrmtaç~o de sistema em CO!\~A REFORZvlAS 50rte do PSD. um ato indlspcll!ável nessa etap..' do 
que 0 Pre<>idE"nte dn Rt'pública possa- O S J ~ v·t b .c. • ci= desenvolvimento brasileiro. Será. o 

1 . ~I 11 . t~'~ · 1 r. o o 1 as oas .,. ma1s ra •· A cntrevt.stn foi tomad-a. no corrM ponto de apolo para que ocupemos. 
:-;~r :-<:: ttt'êr/f e.~or ~e~:· eu "0

• .eode- cal~ pol.s dl!!corda d~ qtmlqucr reforma áe um a..lmóço no Palácio da3 Lara:u \ efdlt'amente os 73% do território na-
g __ ;mo .. a e e . i1 •1 a.,. ,0 P.Or ~efl 0 l consWuc:iOf!fll. j l.ras A conve:sa el:1t~e o 1?-Ps.ner,,.e 1 f":ona.l nc~ q11.1.13 nossa presença ., ape-
m.rs c.l!latado, po1 exemp:O de set,c;:mo.s . • I e· 11 r pórter foi as.::u;tJda 1el4 r.a~n"i 1 nr~ ~~ln:bult.~a. Estamos den+ro d~ um 
- o que fé foi pl'econtzado - mas Disse. lta Kublt.<-rhek - !':f-Dhora e filhas -,1 l~'l;l'"~ ·o iin:::rt>v·,..ivel e seria um êrro 
mmn reelege. lo, p.-lo~ mroos até que - Sou contt'il qualquer reformB d-1 1 JY'Io ch~ff' d<..l nn'"a Clvil. 0 ecr"tárioj., "Jnt C'"''mfo rh-ror l. c~'"llç.a •nt~tnn~ 
a--Dexnocracia e.::tpj~ clr-fin;t•v:t~'i'eor.te· r,_~., ... ,,_~ .. 1\J-..1 .... ,... ..... , ..... .,..~~ ·- '· • ·~~ ~ . .,~r-.:.'"1" ~~ f"l'•lr. ·~ ....... , 1-.r· ~~ .. "~· "'"·· ~• .;...,. .. .,..._ ·~· 



Sábado 6 DIARIO DO CONGRESSO NAC:IONAL (Seção :1) 

Ninguem saOO. daqui a dez anos, quais I - Se a ~tuação financeira obri­
a.s fôrças que im-prim.rê.o as dit·elri- gasse 0 Governo a parar pelo menos 
zes e determ'.narã.C) as Iinh.as da pclt- uma. de suas obras, qual delas devena 
tica. mu:nd~al. A ocupação da 1/.?rra I parar? 
nos Estados Unidos f~i ';lma aver.ttWt. _ Essa hipótese não se concriit1zã.. 
que encont:cu s:::us hm1tes DQ Pac!- o Plano de Etsabilizaçâo foi fC::to 
fico. O Bras.l esbarrou ~cSUe lego prcCi&'.!m('n:e r:nH"! a:;;e:;;u-·ar, 0 d.-:OS·2n­
cvm C:ensas Ilor~sta."' e cbSta.culos na- volv:mento econômico. sem maiores 
tura!s_ d~ tõaa ordem. chegou .a _h:J_;a perturbaçiks: Tcdas as obras em an­
U-e cr:armns uma base de o~~,l ap.o dament são viãveis. 
para ccmo~(!me:J.ta:mos a c-:Jnqm.sta dJ 'O 
terra. Biasfl~a é essa base, não Eb~ TODAS AS OBRAS EM ANDAME~l~ 
mente a c:dade, como o l::isV~ma. de TO SAO VIAVE!S: NENSUMA 
c·:;:muÍúa~õe;, a rêde de e.st-rauas qu~ DEI,AS SERA PARALISADA PELO 
de tcc!as ru; regiões d(lS Pais para lã GOVl!:RNO 

convergem. - confia em que o PTB dará npoio 
Lembrzmos ao presidente ter sido no Congr-esso ao Plan3 de Estab:Ii~ 

repubrcada pela Imprensa, tt5Vra,! za:;ão ou seus compromissos cnm os 
uma declaraçí.o dê!<~ se~undo a qual func:on3ris, por exemplo, impedi!'âo 
a const:ruç:!o doe Brasília seria vbra êsse partido de at.ender ao Gvvêl'DO? 
d~ uma geração pa~a ser co:1crrt:zada - C-onfio no apolo do ETB, mc.·mo 
num perfcdn de dez a quinze anos. porqu.e no Plano Ce Estabilização está 

- F"z r•ealrnente e~sa C.:"c!aração I pre\'i.sto o aumento de 30% para o 
no infc:o da carupsnha eleitoral. A func:onalismo. 
idéia d:? cor..struir Bras1T.a. era ~ntão 
dcn:ro de mlm um prime!ro Iampe~o 
Esra. idéias, aras. n?.o n:o de dentro 
pua f{l;a, mas de fora para dentro, 
fol~me JmUOsta p2la opinião iJ~asi~ 
lei:-a, au.scu1tada em tôdas as reg!Õ·2S 
qu~ f.K'rc.orri em campanha ~!e~to!·aL 
As vêz::-s. qua~do em qua!'}urr ponto 
do Bn .... il sent:a uma queda d·2 entu~ 
sia~ruo ncs comé·c:.:s, satlia c:mt: ~a­
nimar o aud!tóri0 : era ~ó faM~· só 
falar na mudam:a da Cz_:o.!taJ. Ogras;l 
ln~·eir0 a des::ja e eu ace:tar-2! J mls~ 
são de interpretar ês:~~ .s·"nt!mento 
do Pa!s e dar execução à id-e!a. 

- Se o Congresso votar um aumetn0 
de vencimentos superior ao prevista 
no Plano, o Pres:ctente 0 vetar? 

- Sem dúvida. Vetarei. 

PEI'RóLEO 

Perguntamos ao Presidente se eXis­
tia. um documento do Congres:::o Na­
c:onal de Pctról2.o enviado à P!'esl­
dência. da República r-elativo a pro-
1:1-emas de admínfstraçã0 da. Petro­
brás. 

Perguntamos ao Pres~dente se 
planejou a festa de inaufuração 
Bra.~!a. 

- O dc{!umento existe - respon­
d~u. - Estou exammando o assunto. 

Jâ. - Pret-ende faz~r alguma sutstit.U!­
de ção nos p-ostos de comando da admi .. 

nistração do petróiec? 
Perguntamos ao Pusidente :~e já 

pla::1t>VO a f-esta de inauguração rte 
Brasilia. 

xuu Ante no sépaoããaã. CVS ,.a~li.a 
- Ainda não. D.~verá, ccntudV. ser 

um9. solen!:'ade culminante, c.Jm a 
pr::se!'!c3 àe todos os poderes, do corpo 
diplGlr!"'t'co ... 

- Claro. A Oposição eo·respon."'ali­
zou.se pelatc:.nstru~ão de B":"ailia. A 
lei oue 62 d:as QU~ autor~zou a c-:ms­
trução fci aprovado uluman;met-me. 

- E da Op<ls"ç:!·o - e=rig~mns. 

- Claro. construção de Brasi!:a co~ 

- No momento não, 

OPA: grandeen vergadura 

Perguntamos ao Presidente se o Pla~ 
no de Estab2lização estava vincu!ado 
em suas fontes, à Operação Pan~Ame~ 
ricana ou se era uma iniciativa au­
tônoma. 

- E' uma iniciativa autônoma e Vi· 
sa, como õ~sse, a P-Crmitir a execução 
do progr;>mi\ \ie metas, ao mesmo tem­
po QUf! .e.stab:lizará a moeda. A Ope­
r. - 1 Pan~Americana articulada C()~ 
mo um.i operação concreta contra o 
su-bde.-;.mvolvimento, tende ao mesmo 
objetü'o 'ctesenvolvimentista, oomple~ 
tando-se ambas assim quanto às sua.s 
finalidades. 

- Tomou conhecimento de noticias 
ser;un.do as qua:is o Presidente planeja 
af~st.a.r obstá-culos legais para reele­
ger~se? 

- Não têm- o menor fundamento. 
Nunca me pa.ssou pela cabeça. 

Informamos-lhe. que, nos meios po­
lítico~;. havia próceres do PSD chega­
dos a·:~ Govérno que falam abertamente 
naquela possibilidade e lembramos a 
iniclativa de um d.ZJlutado que propora 
ao PSD t'r.n p'!'oL:jeto de emenda cons~ 
titucional sunrirnindo -incompatibilida­
des para reeleição. 

- N'inguém está autorizado a falar 
por mim nesta mRtéria. Não fui con­
sulte<:io sôbrç qualquer projeto ou ini­
ciativa, 

HA SUCESSAO NAO SF.RA 
INDIFERENTE AO PSD 

PerH·untamos-lhe se acreditava que 
o PSD está em condições de pleitear 
mais uma vez a Presidência da Re­
pública. 

- J!:stá - respondeu - Hâ. vários 
partidos de fôrça política e1;n condi­
ções de pleiWar a PresidênCia. 

o Presidente não quis fazer previ­
sões sbbre candidaturas. 

- J.'retende o Presidente alhear-se 
da rutura campanha presidencial, tal 
como o fêz na última eleição? 

- ·presidirei o pleito com isenção. 
o Govêrno não usará de sua influ­
ência para impor ou vetar• candida~ 
turas. Porém, como pessedista não po­
derei ficar indiferente às aspirações 
do rue'J partido. 

- Se o PSD tiver cand1dato, o Pre~ 
sidente participará de sua cenipanhã. 
a exemplo do que fazem os presidentes 
n()rte-americancs e do que fêz r~cen­
temente o governador de São Pattlo? 

- O esti!o da..<=> campanhas pOl!ttcas 
americanas é diferente. Seria diffcil 
estabelecer uma analo€'ia. 

Perguntamos ao Presidente se espe­
ra mtmter até o fim a aiiança com 
o PTB. 

- TUdo farei nesse sentido. 

- E' verdade que o Presidente pen~ 
sa em dar .s2ntido mais técnico do 
que político às direções das autarquiae 
de previdência social? 

- N~da decidi ainda a respeito. 
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o Pr~sidente terminou por contes• 
sar que nada decidiu a respeito:_ Sa.-_­
be que ~eu tcmpe1·amento ~ão _.. __ oon:.- , 
:Uz c:::m n. inativldade, pOis ~ 
desde que se entende por getl_~"i: ., 

O Presidente não está pessi~:; 
.:::om re::· :1-o ao fut.uro politioo 49---l"~" _ 
r.:ois a c 'la q:ze, entre as metas: ~ .. 
das do s-eu Govêrno, a prinwti'~-·- 00-'_ 
mo disse em discurso, foi a da:~~, 
bilização do regíme. A campanlli\;pr~>-<·. 
sídencial, a seu ver. será. poce&sa<l~-t- .­
:lentro do ambiente de paz e ~- ·· 
C:l democrática. do pleito d~ o1.1lú'br0' .. 
Ültimo. 

SECRETARIA ÓO SENAfÍ!t"~ 
FEDE.RAL . 

ATO DO DIRETOR GERAL · 

O Diretor Geral, em seu de.spaChd­
de 2 de dezembro do corrente ano, 
concc.deu salár:o-familia a Lui: ~!4$"- -_ 
Lemos de Abreu, Auxiliar -Legislat.i.\1'.0 
classe "J", em relação a sua filha M6~ 
cia, a partir de novembro do ~o- ._e.tP­
curso. (Requerimento n. 172~58) -._ 

.Secretaria do Senado Federal, eQ::. .J, _ 
de dezembro de 1958 - N inon Bot.U~( -~ 
Seal, Diretor do Pessoal. · :::. · 

ATOS DO DIRETOR GERAL 
O Diretor Geral abonou a~ faltas 

dos seguintes funcionár:os: -

Mary de Faria A!buquerqlle, Ofic~al­
Legislat:vo classe "L", em JO, 11 e 12 
de novembro. ~ -,.. _ 

Akinda Trivelino, Taquigrafo~Revi.;· 
sor, PL-3, em 14 de novembro. 

José c~mtpos Brício, Taguífraga~R~~ 
visar, PL .. 3 em 25 e 28 de novemb~ 

M'yr:am Cortes Greig, Oficial Le .. · 
gislativo, cl.:~sse "L", em 10 e 25 de · 
novembro. -

Lu:za Berg Cabral, Taquígrafa-Re"' 
visara, PL~3 em 25 de novembro. 

Francisco de Assis Ribeiro, .Oficial 
Legislativo, classe ''L", em 5 de ~ 
vembi-o. 

resp~n~abilizou~se pela c~nstru-;âo de 
BrasíJ'a. A lei qu9 autor'zDu a cans~ 
truç-ão foi aorova:'a P::ânimemcntc 
pelo Conr_rr..:.ss,C) e a lei ou€' !:'l"l.rca 
a data de tra:Jsfrrênea resultou de 
projEto de Um deputad-::> da OpO:jfo 
apr:Jva~o n::r unanimi<1a:·e. Ela está 
t.amtém em tcCas as fstapas d~ -ex ... ~ 
curãc, merFante su::~. oartic'pal. q,::tr 
aõrn;nistrativa e CO!l.fllltiv0 da NOVA 
CAP. 

- A Operação Pan-Americana con~ 
tinua se desenvolvendo satisfatória~ 
mente ou houve qualquer quebra no 
ritmo das articulações? 

UMA CASA EM DIAMANTINA 

Perguntamos ao Sr. Juscelino Kubi­
tschek se tinha planos para quando 
debmr o Govérno. 

Newton Clennto de Campos, Aju­
dante de Porteiro, classe ""M", em S 
de novembro, 

PREÇo DA NOVA CAPITAL. 

- Seu andamento é satisfatório. E 
não creio que a esta altura po.ssa ha~ 
ver qualquer re-cuo. Unindo a Améri-

Quanto 3/) custo de Brasília, nada ca na necessidade de combat.zr o sub­
do aue se diz a5 exp:-em-; a ve:d3.rloó! C:esenvolvimento, caracterizado êste 
do fat"s Bra fJi é · t · t cr;.no fator de degenerescência política 
tofÍmm~;âl e. ~" \.,--.!~ e(:~a~;-~ ~-.~~: e social, a Operação transformou-se 
tru~§.o. a arrecadação do pronuto da óbviamente numa iniciativa !Jolitica de 
sua crn;:truf'.?.n a Rr'!'e'"'-'"1~~') .-1 0 T'~·n- grande envergadura, constituindo-se 
duto das v:md~s dos Jotes dará mero :1oje um objetivo de tôda a aliança 
no T.ssouro, São Bo.o.~n T-ot~s. os qua" ccidental. 
ver.d;rlo"' p'l '~"'I"('C'l n1-~dh r'"' .....•. ·/ 
Crt ~{)0.0{10 ro. darfin 24 bilhCes de o Pre~ldent-e confessa que, nos pri­
c:::-uze1ro~ . n U':'·'?~f! tohl .-1-.. ro··n-trl..l-1 melros contates, serltiu certa incompre­
Ç:lo if,4 Brf"Wa é de 6 bllhà~s. Ora, _::~J r: :: :~-. .::.'.~::n .. e à apreciação ade­
a SFR'SAN. pm.-~rêE"q que amlJ1!8r~ quad.a das rep-ercussões do subde.sen­
obras da etvaJ Cat)tt::tl. g-asb..,.4. Pm \'OlVimento na vida politica e social. 
part.p do plana ou~ EStá f'Y{'cnt-a..,dr~- cnns:·:Ic!'ou decisivas as conferências 
cêrcn C e 7 Pilhõ·".~ fl11 .<>e ia ruas"' que mantF;e no Rio comoSr. Faster 
QUe n ."usto total de Brasfiia. O tún""l Dulles, a quem pôde falar oom fran. 
R!o,~N'te~ót está Or"'ar1n nrr um pr€ç-o =~,urm e em qu2m enc:Jntrou comper­
eau.vaf<>ntn ao d"t con~t.,.l~"-50 dn nova ensão para o conjumo âe problemas 
Canita.L O Tn':!trô do ~:"~ cv.stn;f. o 1 que o preocupavam. Importância não 
d.ôhro do O""'e"'., r1-.. B~ .. ~·h.., 'T'~;" 'li>T"~f m€nor tiver.:m os pronunciamentos 
r1as está custando dup.s vêzes maiP dos pre!'identes de _outras Repúblicas 
e Furn"'<~ s:'\h'6, PD"' ~-f'., \/'>zec: 11.-" 1" l'"mr:oic-an.a.s 

- Por. enquanto o que me preocupa 
é exerCf~r o Govérno até o último dia 
do meu PJ.anctato e transmiti-lo no su­
ceswr com unta frase simples: "Mis­
do cumprida". 

- Aceitaria sua eleição para outros 
postos administrativos, o govêrno de 
Minas, " pref-eitura de Belo Hori~ 
zonte? 

- Não. Acl10 que depois do 
cicio da Pro;:sidência não me 
pleitear o1..•~:-os cargas. 

e,.'t:r­
cabe 

Contou o Presidente que dias atrás 
nassou por Piracicaba, em São Paulo 
Ônde est:i s~ultado ?rudente de Mo~ 
raes. 

- E estive pensando nos presiden­
tes, a m~?Joria que deixaram o Govêr~ 
no e foram fiver nas suas cidades. 
Prudente, Rodrigues Alves, Wenceslau 
Braz. Além de r.uo fnfiui,. s,u cu"~c na1 'u · · • 

con,jvn+o ria s!tuacãc~ cconõm:'ro·fi-1 Per;-~m1;::~.mos~lhe se tem uma boa 
nance'r~ é 1·m ,ll"l,.,..,.~rn"':,.,.,,...~ ... ,, em~" I ~~-·"., -·, "?'."S.ITEJA NOVO MAND~ casa un Diamantina. 

L2ura Bnnde'ra Accioli, Taguígrafa~­
Rev:.sara PL-3, em 11 de novembió .. 

Vera Moreira Ericson, T<'lquígr,--.,_.-< 
PL~7, cn: )O c 17 de novembro. -~~-

Vital Martins Ferreira, Reda~r, - · ·~ 
PL-6, em 26, 27 e 28 de novembro;<~~-:-·­

Maria Thercza Fernandes de _ _Andra .. -?' , 

de. Taguírrafa, classe "0", em -28 29'-~ ·-;_:,~ 
e 30 de outubro. " 

Helena Collin, Oficial Arquivologis .. 
ta, PL-7, em 22, 23 c 2~ de outubro .• 

Considerou, a:nda, tcença para t~ 
tamento d<> .saúde as faltas dos segUin... 
tes funcionários: 

Mary de Faria Albuquerque, Ofici.al 
Legislativo, classe "L'', em 24 e 25 de 
nove-mbro. 

Maria TI:.ercza Fernandes 
de, Taquígrafa, dasse "0", 
cutubro. 

de Andi;, 
em 31 .~ : "" 

se na~nrá fi ~i m""~>no , ,.. .... ~ m....,.,l 1·~ :'' .. s permi.~ão a•) Przs1dente , em que pa.'5Sei a minha 

·" - tCade respün>:if'U _, a:be ~a 
pr(''""cí'io shb!"f' o rlf't""'"~r-',,;,....,, o·,1to na:·<- ,· .. , fnzer ah~llli1'.::: .•·0::7f::',mtas re~~-· - A c.lS_a C "" 
e0f'·nôm1c0 do Pais que ninguém ne- lati i' •.:: ;'.. política, re:sn ... ;.·an.:to o seu ,noc · 

2
· S% cesta sala .. 

garâ. \direito de não respondê-las. ela. em 

·. '"i'~ 
Se-cretaria do Senado Peder~J, ~~- __ -.. : 

de dezembro .de 1958 - Niilon Bor$~,, ~ c; . 
Seal, Dlretora do Pessoal. - - -::"it~·:_., 
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